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•1n 3 :uh:a e Nezoele4	 —	 DIrectorins de
Inter n or. C. ntabilidle le e g. . I'. I d	 Publii

-	 1: poninto d-:. Directoria'
• •	 •,	 'fl,.•-•.tero N .,..1•••• •I	 -•:1111111(111.0.	 ili ....h,: aia cl''

.t i'csdr.',1 d. linin g ,.	 N..	 I	 0.'fiei.di e ia-o intento d.

1	 —	 — E ri .1;.‘,.ta,

lIe!hrinando no mesmo 11040 o com o soldo por inteiro o capitão
da Brigada Policial do District!) Federal A alindo Pinto do Almeida. .9

— \linisterio das Ilelacjes Exteriores:
Expedindo os deeratos:
N. 10.3;0, qiu matada adoptar uniformes espcciae; para o Corpo

Con;ular;
N. lai.3; I, que promul ga o Tratado de Arbitramento aPra/ entra

o Brazil e a 11olia ia, a;;i g itailo em Petropulis a :2:; da jnoln)
do 1100;

N. 10.3;2, que promulga a Convenrilo aft. A rbitramenta entro o
larazil c a Daria, as‘ignatla nu llio de Janairo a 22 do setembro
da atni.

—Miiiislerio da niznyl-i:• Obrr, Pti.	 P.i. ri c — Expej ,e'ite d., Myr-
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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

• • licoVin,	 2 h .i • a•	 aard	 Paiol.) do Caltete,
...•.p•cl,	 [lambo do

S. Fa	 t	 II s r.11 • 4	 Pra-i I -ata da II •pu-
t I ui. a . - so . 0 os oig.inite; acuo,:

21 lhe,» 1:: • tia	 Né`??Ci.”.,

d critos
N. 2.• , !, zi o • autoriza o Pra-1.1 nate da ..P..publica a abrir o

.	 1	 n O, para :1 I If• 11 . 1 .'1' á á r, 11li c ii:	 tio material
11:1.-111:1 . rt	 inall 1 ao servi.;• saiiitario de alguns porto; I kr5 E,13 n 10.5

e 1'11 . 1 , -	 ; lazareto:a;
N. !o.	 gila crea mai; uma liui gala	 cavallaria de guarda;

ihnlairn til :omarea de .‘eary.	 Eia Grande do Norte;
N .	t, que abre O eco 1'11 N1a:ir :81th , 1.230:1Halatt, para at -

, n-l c r ã a .•	 maaterial Hut:tiniu a destinado ao sarviço ;aul-
aa:À.. de	 portos diz; 1:4ailos e	 navio; lazaremos.

N,mi zan . lo para o lagar tle juiz federal na seri; ;1 o do ['Atado de
Soim Caril it iim o lia • harel Henrique Natto 	 \ a,coneallos 1-essa;

enib'e :end.() ao Dr. Luiz da Gama, lenta em disponibilidade do
.fin -Toatz, cio Conegio Pedra II, o ccereschno de 20 'A, de se'l Venci-

p-lindo os decretos:
N. 10.3K te antorin a sociedade anonyma Coakipanbia de Se-

guros Novo %vol t ., colo ./:,;tie oNta Capital, a iffileei0:111 Da Vacam-
blica e approva, com all.rações, O. seus eszatutos:

N. 19.307, riu', autoriza a A g:prim . :ao Garantia ilas Fatnilias, com
Ia ciaado de Jul.: 111; ['Ora, E-tado de Minas Gerae;, a funccionar

li a Bila ii,ca, c . approva, com alterai:333, os sou; estatutos.
tU

fl e.rriplai vario da Alfaudega da Aracajó, Alvaro da Carvalho,
para	 de 3' e-eripturario da Indcgacia Fiseal do ThNonro Na-
cional no Estado da Pará; 	 -

o 2' e;oripturario da Delegacia Fi-cal do Tiro-nina Nacional no

C4ittItt de Al.lgi l'aS Joaquim da Silva GUilliara0i alftlira para o
Ioga: . de 3.1 e;cripturario da 11:legacia Fiscal do !mesmo Thesouro
Es adia do Amazonas;

João Empaliam Gonçalves para o lngar do membro do e misalho
Ihcal Ca Caixa Iicononlica do Estado da Balda;

Manoel Brederodes dos Bei: 1. -boa para o logar da 2" escrirtne
mi, g aia Delegacia Fia•eal do Tlmsouro Nacional ItO Estado do
Alagoa;;

Exonerando Frederico Angu s to landi igues da Costa do lin:ar do
meml•rd- do conselho fivaI da Caixa 1 :1'01101/lin da Estado da Bailia;

Declarando sem emito o decreto de O de fevereiro ultimo, pala
qual foi nomeado Gabriel de Oliveira Sampaio para O logat • 4' e:-
criptin •ario da Alfandega do Estado do \laraultau, vi .ato não haver
tomado po zse do cargo dentro do prazo legal;

. 11:formando o carpinteiro da; embaruações da Alfandega do

cite João Miguel dos Anjos.

-- Mini :dedo tb.	 ;

ProillOvendo

N;i arma de artilharia: a tenente-cornnl, por an tig iddada, G
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graduado Luiz José Pimenta; a major, por merecimento, o c /pá:,

João Borges Fortes; a capitão,p graduado Themistocles Mui
gues; a 1° tenente, o 2° Elo)/ do Souza Medeiros;

Na arma do infantaria: a P tenente, por estudos, os 2°1 teirnte/.
4plphino Moreira Lima e Francisco da Lorenzi ; a :lu tenente, o I-
rant° a oficial Othelo Rodrigues Franco;

No corpo do intendentes, a 1° tenente, o graduada Jji .ü Ll -
Oliveira.

Graduando:

Na arma do artilharia: no posto do tenente-^worrd, o 7)) ler
Francisco ' Mendes da Eil:a; no pasto de capita r., o i c téneeite I
m Indo Furtado de Vaseoncellos 1.(3a0;

No corpo de intendentes, no posto de 1.° tenente, o 2°
0.1atldo MAS P11110111.(21.,

Nomeando:	 --

10¥ tenentes medices do Exercito os Drs. Alcides Moreira P 	 a
e Eusebio da Costa Teixeira;

2° tenente intendente do	 classe o sargen,o ajudante.
Ferreira da Siva.

lb:ror/mudo compulsoriamente o 2° tenente da arma de
ria Manoel Guilherme de Almeida.

Tran,feria.lo para a 2' classe o major da arma da cav

Edaardo Ilonorio de Amorim Bezerra e o 1° tenente da arma
untaria pingo Mmdes Ribeiro.

Mandando incluir no quadro ordinado da arma do infanti..la -

20, tenentes Oetavio Alves de Antoja e T11271p11110 flarnewitz.

Concedendo medalha- militar aos s. ,guinfes oniciaes o pra::
De ouro: aos tenentbs-coroneis Francisco Raul Estila/a 1. -11,

Manoel Lia/ nim Machado e graduado Abeylard de Q:1 leoa ;

aos majores Marciano da Oliveira Avila, Carlos Jansen Junibr,
graduado reformado Joaquim de Meirelles Sobrinho o ao c

Theodomiro de Araujo e Silva;
De prata: aos capitaes Antenor de Santa Cruz Pereira de .1 , tïit E:

João Angusto Ccsar da Silva; aos 1" tenentes IlerminioCasiello Bra/ico,

-Henrique Ernesto Dias, Oscar de Almeida e reformado Hermini,
da Silva; aos intendentes Manoel Luiz de Vargas Dantas, Jusá 1: er"./

de Macedo e Augusto Cardoso Rabello e ao cabo do °si/mira
Evangelista dos Santos;

Medalhas de bronze: ao 1° tenente José Pires de Carvalho A:Le-
que:nue; ao 2° tenente Leonidas Hermes da Fonseca; ao sargento a:

dante Dedo Safes; ao 2' sargento José Emygdio do Souza Name< a

artifice Antonio Pedro dos Santos; aos cabos de esquadra João 71.4/;:-
quim, Luiz Teixeira de Freitas e solt44Sbilio ántunes.

— Ministerio da Marinha:

Nomeando:

O capitão de fragata Alberto Carlos da Cunha para exercer. in-
terinamente, o cargo de cammandante do cruzador-torpede t ro T

O capitão de corveta Fernando Araripe para exercer o ca:.o.,

capitão do porto do Estado do Ceará;

O Dr. Francisco Eugenio C011uld10 para exercer o jogar do 1° te-
nente medico da Armada.

Transferindo para a reserva o capitão-tenente Luiz

Ferreira vi4o ter sido julgado invalido para o serviço da Armada.
Rectificando o decreto da 7 de dezembro do anuo proximo lindo,

na parte relativa á antiguidade no posto da capitão-tmente da ca-

pitão de corveta engenheiro naval Carlos Alberto Tinoco da Silva,
que deve ser considerada de 15 do outubro de 1890 e não de 1R, con-
formo consta do allqdislo dwet0; bene assine que a ce1locaçã2 na r.J.s.

weiiva escala seja no n. 	 acima do oficial do igual patente miga-
nli..isro naval Eduardo Gmlles Ferraz.

Mandando contar a antiguidade /lo 1° tenente commissario neta.
Ni/ Brazileiro Ca iaval 1..) posto a.tual, da data de 23 de agosto da

n I, não ltn aearretaado, comtu lo, esse acto, direito 	 outra qual-

quer vantagem.
Beltrarin	 a r- In, o ri  1 d: 1° classe sargyento ajudante do

core.) de Ofli	 S	 r :5 da Armada Pedro Alves Cabral HO 111e41113
p)7 O C'1111	 +7110.

(kpa-;(111(ail 13 F1',1..'1.(1) 111 Silva Oliveira no cargo da 3' pila-
rde:ro do p:Iirel de 1: • iy, no Estado do Cará.

CrilleCtle11:10	 na iLtar aos se;uiut es oflidae n , illfirkta3

De ouro, 1.:r e ,:; ti mah do trinta annos da servir ') som ti-da
9 ./ e o dez. a bone, eljátáo de mar e guerra Pedro Max Fernando de

:.tin;

De pra a, n r enatarem mais d 1 vinte an nos de serviço nas Cale

achn), ca1itis .1 / feag ita me.liees Drs. Flavio de Soez -t Meu-
1 ; e José Gana )n ia Aragão Baleã o , 1° tu '‘ute C 15 '1:11 1111a11.0 mathi-

M . t t Antonio Cie Ave; Cr17, embrawiros ti iva:s P classe :bar-
g muos ajudante; Anal ii ii mratos Ei cite, Mata -LI Lop 25 da Sils a o
.1.110 Emitia de S	 .. . 1;

De broc.n, ii_r rou!Irem á Lis de 10 ann 1 servivo nas condi-
ce • .; supraniemci_ea L, elp.r.o de e wveta medico Dr.JAo ilergauo
ti e Barros Palacio, cal ii es tenentes 111.edia01 Drs. Eduardo Jua a 1L-
p ::ta Gaillard,	 liras!' Mn Aba],	 Pai/nino de Oliveira,
1.9:z Augusto riut 	 /./: 7 Verti :11113S (1051,5003 e ArilitIr ti .) Valha
Lu : , capara/ teta ene p!.	 Arthur Fer...eira Carneiro, dite
/-'aduado J.. 'e	 Araujo B.tri a, 2' tenente engenheiro ma-

(.111(Cei c,F)1/1111,1 n, 2' sargent) da 21'mm-inanida,
n.	 Claro 1. 1 :14 Primo e marinheiro nacimal cabo da 474/J0wpm/1/ia,
n. 2, Manobl ILI;P: -	 b Abbadia.

— Mini:teria da Via :ao e Obras Publicas:
Expediu le o /1:.er.J: n. 10.373, que approva o projecto C orca-

/ando para a exastrue;:o de um treeho de 1.8 kilellIMPaS Mai 125

11-:105 da linha de Ti'iaay, prolongamento das cabeceiras  do C3/'5.01

a 11 liana, da E,tra Ia lo mirro s,„,,c /bana.
Nomeando o eng,eiih oiro :tavão Reis para o cargo de inspector

do obras contra as S..t . as.

Promovendo, na 11.yarticão Geral dos Telegraphos, os telegra.
d ., as de 1° elaHe J.o bido Angusto de Castro e Alfredo Laranja a
1 . Lraphist.ft-ehjes da mesma repartição.

Aposenta:ale:

Na Reparti:ão G:ral dos Teleetaphos, Nilo José da Silva Pereira
e Guilherme Antou:.-, Freire do Andrade, no lagar de telegraphista-
ch 2f José Angelo G-ele:aves, no logar de telegraphista de l a classe;

Na Directoria Geral dos Correios, Isaac Gallart, no togar da
bTicial;

Na Estrada de Ferro Central do Brazil, Elias Ferreira Teixeira
11a Costa, no togar de machinista de 3° classe; José Manoel de Oli-
seira, no lugar da oficial operaria de P classe, o Antonio Gonçalves

FLtreira, no lugar da cabineiro de l classe,

i	 •

Informai:nes pre .:ta I.ts pelo Sr. ministro da Fazenda, relativa)
mente ao periodo de 2e a 30 de julho de 1913:

Não soffreu alteracão sensivel o mercado de cambio na ultlma
semana.
'	 o Banco do Brazil saccava Plantem a 90 da'. á taxa de lo lã O
obtioll9Jaelfm p_asia .glientura ali 5,32 c 10 3,11/.

n • •,
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- AR iixaRt 1cia . , os doillain Inlicos realizaram operações de caaMi2
a coo iiv.. 'tiram as seguint's.:

-	 13Litaintirino. 10 3 32.
'rn.• uri	 Donk, 10 1.1117.
1,.m . i . e/ and !neer Mate, 117 1 õ e 117
Vitone71 R -7 et lialienne, 10 3 :12.
EitaM:	 Ilank, 10 1;16.
1 .:Rptie :I d r: l Mo de IA Plata, 10 1 16.
1. erion	 IlitoRitian, 16 a 32.

l i rans t itlaatien. 10 1 16.	 .
Dent-ell St; lamitikani .icti, 10 I
A co t ;871 aiei ii da cambio	 t...n.ins rd da Ir. 3 ,12 a an

a	 contra 16 :1.	 a Pu dias e 13 57,07 a vista, na
te:.-:,- fira ant.:213r.

o ilinVi"1/11.0 ila 11 ta na ultima semana.
As aael:. • 152.ineS 11c11:1100$ foram verl . lata: ( 1 . ", 0338 a 911;51100.
As tio 019:r.:Rtimo de 1.103 obtiveram vendas tio 1:1010$ a

tooitjoiln.
As do mnpr .2-11mo	 1903 entaram_ee	 gni:, a onagqoa,
liuttalm	 SO:natia 113111O unia Velltia di apáliees do einpresllino

ti IRO: a s",e;07;7.
AR	 11anen do Bra sil forno venili,11 :: a 22:7,Sorm.
A til H	 ação das apoliez: federaeR de 3 " „ é ainda a do dia

12 li o 	 1 111 ::1, :e) preito de 80uStion.
ti dei,	 na elisa tIa Ca ttrerit re t era no valor

• 20.77th- 1 2-19-W, eorrespurienteR a ai .052:011S: 122, voara
• 21.237.121-1.1-11, corresp . milentes a 318.3311:8701.472, In terça-
kira

ti total ela	 cirenlanti• era no vaiou 	 22.030.121-7-11,
4., 01 :fn 4Dnii.111-.. :: a, :j3d.d.11:820891,i, 1,01111'.1 4. 22.320.713-1-11, cor-
reRpmilent to. a 37.,036:6108188, na torça-170ra anterior.

izetR	 invpilavain 11	 riu
dit IA 3. por 1$, o a nrella .0[1)4W:iria eia 4:7ios9r3.s, contra

1. :126318S, ia teera-feira anierior.
As entra-Lis 41:i Ode° do dia 23 ate Imoto ii foram na impnrlan-

eia .77 27:2e1S 0-78; as ratiradas, Ml til 17.1 1 2. 1 :0'16:7018 e o troco 117
unia: na (1.: 1.13:137e$000.

As e itate .; tios titules brazilciros em Londres, na semana pas-
sada. foram a- Re2tinatt:st

Itimpre-trit.) de 1883, 83 1 , 2 a 81.
bleat s S, s.; a 90.
!dom 0•t 18- 1 , 75 a 78.
I 1 : in i17 It-. 1 3, 95 a O.

10J 3 7 a 103.
11 mt1R*01. 1..1 a -,-R.
1i:oprimir;	 1003, 9: a Ors„
l, ;a i ':,%.n, 07 1 2 a 98% 2.
liem •1. 1110, 73 1/2 a 70 1 2.
Idom do 1 , 11, N3 3	 a 91.
,Nreo s ,	 011C0:13..,ituação do einprestimo de ISG9, juros de

onro,
ji foi ro zgabila a senma	 39S.020 nu

circuito1 titulas III sair •le 31: 13.1:2 ott
117 114)1181107.

3: 1807, de CO 0(10:0005, iá rid recgaimia a somma

t II- 	 põe pagar 500:000S de titulo; s.-impados.
• Parain a imana. o 'fltemut to pagou a unaitlia de 71900$ de

d,••.,
.1, nereado do cafi'i, limitem, foram as segnint.2;

No 171i)

inettel: • co--:" 	 a, catando-se o typo 7 (E; kiks'; a SSIO0 contra

• ti	
atimri9r.

s(o • '.	 saceas.
Eia
mi in ar.	 ti p m a. eatando-se os Iviins 4 a 7 1 10 kilot) a 38-:1111 o

.:NI :;11 ,	 -...iivanainte contra	 e 4S ,..50, na	 tcre,a-feira
1.

As /1 i • .ias	 Tu-u .e. :tilo da borracha em Manáus O no Pará, na
semana peo..ell, f)rain as Eigintes :

11iii M..1.333

Pricn :1 -I: 	 e 8 .I.

No Pará:
Toneladas

Entra . '  i 
l•	 4711....................
Pro: ti 3 sh. e S

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEftlIETO N. 10.337 - DE 23 DE JCI.TTO nr. 1913

^, iam rIter:i e: rir . e novos etlatntos da Companhia de Segures Meei-
niss. e Tern:tire'. .'inianca, som gale o 1 apital do E .itesto tia Pará

P ves i denie da Ildiubliea dos Estados Tinidos do 13razil,
ai, : adendo ati que requereu a Giiuii,iaiiluia ii, 1-: 1-,411rOS Ter-

1;Ir1111110:4 Ailiaiinm, 1 • 0111	 'ia capital do 128IadO
do Porá. resohe approvar os novos c : IaltIl os mio a e ido arom-pailliaill. Com as alterações abaixo indicadas e mediante as
seguintes clausulas:

A Companhia do Somiros Torrestees e MaritimoS AI-
liança, fira obrigada	 observando ilits leis e FewttlilitletIteg
Vig . • 111 0P. (111.• Vi o l'o 111 a ser estabelecidos a Mfeettiar na
no legaria Fismit do Th •Rouro Narional nu Pará 0 deposito do
rem mudos de reis 1100:n011$ em apoliet's federam: da di-
vida publica dentro de 90 dias da publicação do tiresente d.-
ereto.

Ir
Os seus e c ia l ekeI4, ora approvaclos, Serão registrados com

as segitialeR

.311. I."	 no final, as seguintes palavras:
enro termos do a. II do art. 2" do derreto n. 5.072, de 12 do
de/entinta de 1903s.

Art . 5 . - .vn.,,,,,,tentem-sn. depois de palavra agerenles
as seguintes: ire uni Iliesoureiros; e, depois da palavra
smoinbros» ce ir- In simpienless.

.‘r1.. 6." Em vez ti": clo gerentes., diga-se: cila dire-
ctoria».

Art. 1", telha d. SuilisI ii tia-se pelo seguinte ar' ign «Ao
Iliesour • irei eninnele pagar. de arefordo rem o gerente. as in-
demnizai:0es decorrentes das al inhei': emillii)as. ouvindo o
too/ R elho Fiscal seinplo que , 11011‘.. p divergencia e quando o

do sinistro exceder de trinta enates e e réis».
Art. 8". lel I ras o e b - ciii Vez de: 4/10 gOrelidét, e apelo

gerent	 eda directorias e eneia tlir 'cinta»
Art. P." Em vez •Ie egoronl-s, disa-se: e:director:s.
Art. II. Em vez tio: ao gerenle caucionarás diga-se:

«OS 'Herdeiro: eaueinailitibis, it supprimam-se as pala' "M: 011
3141 o filial.

12. sodistiluain-so as palavras: aNns impoolimento3
do pereidea pelas seguintes: ano impedimento de cada di-
rector.).

.\1 •1. ArePC"'Nblii o -se, no final, o se guinte: ni e riu)
fliz semrei e() será fixado na mesina assemblea, não podendo
exemtler de 1:0018 mensal:se..

Art. 16, Ir lua b, ein vez de: cdo gerente, diga-se: «dos
Ii lei' e

Art. 18. Fio vez da: dO dias., dina-se: tI5 dias».
Al ' l • 2 i• SI ll o l o r i m a in- so as hal:IN-tais	 40U não,.

Fio az	 e23.'1" para o fundo de reserva>,
diga-se: a:15 ^"" para o fundo do resolvas-.

1111110 ooll Vior, areeeseento-se o segunde arti go: eito the-
soureiro compele. ab im das attribuicões mio forem confe-
ridas em rei:Mamata inlerno, assinnar com o gerente os cheques
para ml tripla de dinh e iro ilos banem;	 mais doeumentos
(pl. , for neeessaria a assignatura de mais do um directora.

lUa mio Janeiro. 23 de julho de 1913, 92^ da Tnilependencia.
e 25''	 Flopuldira.

TIEnAtis Il. DA FotsPE.e.s.

Ilirodocia da Cunho Corrija.

Publica-fárma
Sailvirn quantr z virem 0Q.lo instrumento do publica-f6rmti-

911..	 indi cariado á rua 'freze lie Maio numero setenta fS
s eis. livsla violado lo flI'iii, ('iliulal 11 0 ESiiidd 110 Pará. Ite-
p ublien 'lias Estados l'indim 	 Brazil, eninp àree . ti o doutor
Emílio Corréa do .kmarall. pes•Aa do 111 II vonnevimento. cio quo
dou fi :. e pui elle me foi apresentado una livro
1:tocamentos das ala. ula roillan ry de assembbla geral iIa St)-•
ci,.dade anenyma	 CCOMPanilia	 Seguros .‘Iliancas
com so'alo nesta violado, pedindo-me que desse livro extrallissii
em publica-res vala a arta da reunião eflieettiada em trinta ex
lot)	 inarvo de mil linvoo01110$ e treze, ao que:atendendo,
viu razão do meu officio, passo a dar em publica-fórMa
referida acta, cujo teõr O o•Rectiinte:

Entradaz
Teneladas

188
17u

012

1.3GS ,	 Arta-das sessões °Minar ia e extraordinarms da assomblea
I gr•ral da Companhia tle z-itiGuros Ali jam% rolizada a tripta
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um do Março cio mil novecentos e treze. Aos- trinta e um
do mez de março ele ndl novecentos e treze, no salão do Lo:d-
panhia Alliança, ao I3oulevard da Ropublica mimaria Ir
Ires, primeiro andar, renniram-se em assembla geral, kl ' di-
luvia e extraofidinaria, trinta accionista: I-11 mesmn coou. ,.o ia,
sob a preside/leia do doutor Sanam . ' Mac-Dowelk retire s ou anda
cinco mil cento e noventa e oito ratões e Ulli111101110): e
votos. A's duas horas da tarde, assumindo a prosidenda i •to is
tor Samuel Mac-Dowell e verificando que havia numes.. 1 -
kial para effectuar-se a reunirá com ilidiu, em falta do- ;o:-

	

entoados eleito s, para prim tiro e seguindo seerslario,	 .-
etivamente os senhores doutor Lauro Chovi s e Amolai;
da Silva. Constituida ass im a mesa o senhor pre'-iiitsde
a IliZeC as fins d; i.uuifio, 1/11110 o convi; a publicado em I -
dos os jonmes diodo:, aro a antecedoncia fixada imo lei. AN-
50 • 01"ada stall emenda alguma a ar ta da a ssmuldea grad
cuja leitura foi Peita polo primsiro secretario, pro-
('edi r á do relatorin. pedindo então o accionista Luiz Sa.lc;;fo
fossa es-a Irilura dispensada, unia vez que o :dormiu sHa...i
Nnuare s so. dispensa que a ca-a concedeu. Em scguida a 1 s-
sidont, • /10 conselho fiscal. 1 . 1illt i c Adoiptia	 Alves lia
procedeu á leitura dos piir o t areS 110 ( 1 ~1110 fi, • ;11, i ti/
rio, contas da directoria e pareceres do conselho fi s eal fe.; ;a
lapprovadas s ur disetissão. Suspondon então o senhor pi
dente a sessão por cinco minutos para a canfeceão (I is
pas Madornas. Roabcrta, procedeu-se a vulação sendo	 e:
accionistas presentes (Mamados, ia i ordem do inseri' 	 1 TI
hW() de presmça pelo senhor primeiro s(eretario. Teridimuld
a votação o senhor pre:filefile ronvidan !a para esicruifiloacs
ns acrionisfiss Custodio V. de Oliveira y Augusto Cezu;
'Almeida r- Silva, declarou que se ia proceder á apura ei
votos. Feito isto verificou-so o soguinto resultado;
Ida geral—Presidente, doutor Samuel Mar-Dowell, (piloteai-
tos r cinco votos; primeiro secretario, Joaquim Antonio kcs
'Martins. nuinhentos e cinto votos: segundo soerei:Id011.
Nicoláo Soares da Costa, quinhentos e cinco votos. Cod e Mio
fiscal: Constando° Comes de Carvalho, quinhentos e ri,')
%Oh os ; ',amacio Pereira (todinho, quatrocentos e noventa e ires.:
votos: Adolpho L. Alves da Cunha, quinhentos e Ires V na.
Votos em hraneo para um dos cargos do conselho fisear qua-
torze. Solada' ', do conselho fiscal: Manoel Pereira tiodmtio,
quinhentos e vinco votos; Antonio da Silva Cordeira, qfi ;Ma-
tos e cinco votos; Joaquim Samuel (Mines de Freitas, (minha-
tos e cinco votos. Directoria: Antonio Josi• do Pinho, rptiolian-
tos o cinco votos: doutor Emilio Corra do Am a ral. q ua l 't oa n-
tes e noventa e vinco votos: Antonio 1L tinir :alvos dos sanias,
quatrocentos e noventa o tina votos; doutor Lauro ijuives,
vinte votos. Sondo/de da directoria: Joaquim ti. nowedves
Vinima, quinhentos e C11100 N'OIOS: Manoel Nivolão da Ce.t
quinhentos e cima) votos: José de Rezende Regia quidrocenies
o oitenta votos: Custodio V. do Oliveira, vinto e cinco to1114.
O si 'til presidente, niremem lado reclamailo contra o apu-
ração, declarou eleitos os candidatos 1113 is Votados 0 011.'ered Ia
a as.sondilea ordinaria. Declarou então n sonhor presidente
que, do :treinado tom n edital do com-oração publicado. so ia
reabrir a assembléa geral extraordinaria e continuar ir,,
tudo da reforma dos estatutos suspenso na sossão	 di
dez de fevereiro de mil novecentos e trote. Lembrando os IMA
da reunião e o ponto em que tinham fiado Os trabal Ie .; da
assembla, delerminou o mesmo senhor presidente ou.- si'
procedesse á leitura do parecer da iam/missão escolhido paca
dizer sobre o projecto (ir reforma dos estatutos auras idailo
pela directoria. Essa leitura foi feita polo senhor ciNlodin
V. de Oliveira. sendo o parecer o seguinte: Senhores ()acionis-
tas da .Companhia de Seguros Alliança—A commissão ptt ssds
nomeados para examinar as finanças e doa parecer sobre II pra-
jee to do estatutos aprosontado pela directoria, vem de s idlri-
gar-se chiste encargo. Prime' ita poam.—Qual o mediam Imo a
companhia tem fio seu capital até esta data ? O prejuizo

commiSSãO N'el'ificára no capital da companhia é de dieta ufa
por conto, exame feito com toda minuciosidade e ri ii, POIO
em todiis os dorumentus. A commissão deixa de parlieula-
rizar os projitizos em virtude de tratar-se lo doei I I" ritos
ligating a interesses de terceiros, antanho do parar ''r . re-
servado. Segundo prado. — O projerto de estatutos ajani-
sentado pela directffl'ia devo ser amoldado ? Não e . enciir-
damos com a approvação, porque achamos a parto
administrativa em franca discordancia com a silual•ão
dla compaulda. que, tendo um prejuizo do einroenM por vento
no seu capital não latido e não deve au gmenlar as suas dos-
pezas. Sobre este assumido a eommissão opina paro une a
assombla geral designe uma commissão pala elaborar um
1/010 estatuto, de areArdo COM I. alteração do Sell

l eu então corrigir e alterar o vigente. O -ar é bastante
.para que Os senhores aecionistas fiquem ori. „filas e re(-;1111
.41• 111/ONIT com segurança a respeito de tudo quanto constitue
IVAdet_40 fita 4lljtwr Loai pua ua Lnc2sege ultditb - ;alada gaga

a coimais-5w tem a dizer e doixa ao julgamonto da assen1-
1(1 ; :t.	 Pará, dez	 marco do mil 11ov-eventos 1( treze.

	

1:alti	 Pereira.—l'ustodin V. dr
Airovish,	 Aliailida c -Silva. Passou depois o

sedhor Adolpild lãadia presidiado da roirmais-ão 'fiscal, a
1. 1; o porcina. &Sia •4 ;110'1! o 111 1.•0110 ;MS111171110 C Cujo teúr é o
J., :minto: Si Mimes accionista: — 0 parocor (Ia coomittt..(flo
e-colhida pala o i lteir do estatlo desta companhia, subinottido
;Tenra A VtrIsa d. I ;letal:ro l, e/11 conoborar a opinião que
anteriormente u .s i samen i os. doo diversas rounióds gap tivemos
1 .1 1/11 a direi t•eta.	 eI. 'rue ha neressidade de deduzir o capital
e cero l:mar os	 1: Oto -;	 Q11;11110 á foeltla ele realizar esta

	

doixsinol-a	 vie-so crilorM. Pará, onze de março de
As-danados Ciwsloatind (;onies

II . ' t'arrolh --.1(1'	 1.,. d. ronha. — binte l io lirri'ira
l'eSi o s i • .1i t.	 os deus parece-

re-. pinho a	 .1 1) doulor Emitio do Antarat, iinetjileffle
I	 Ili Verteria.	 I I	 1.111 parte, O latIO•Cre (1/1 1.0111111iSSiltl

-' °t ia'. to	 c . a!	 //a0 havia 0 (01 g I11(01111 de tle:;peza:•?
ál V a 1 • 0.01.1; — .1.1 tanto temia e concordou eira que podia a.

Iiirção lo	 .• • 'Hl ser dl , ?bienal/Ia por c o nto.	 Entrand()
em maiores i-nisolleaeõos ir tlete1111 011011 a directoria (Ia Al-
liaaça do as ; mie ás ()avultas sabia nua the faziam,
it a contas intim, r ' -as da gestão tia artiel directoria, fez
v; c como sao a s (1, spezas ge s 'aos da .111iança muito infe-
mauras	 ris do puha.:	 eimipantiias. eom hstrrcl	 inavinuoito,
e, fila:lin-ilido, ti, uni li geiro confronto (to movinuento tle se-
giros i /tout.1 • a ;;,fimuj.árarão ila actual vir. floria e a das
anteriores, tiz• . : . ' • 1 ver como muito maior tinha Si(11) a renda
In -10 P .e: titHeo, tono:. Em seguida pediu a palavra (a
ar • ioni-I a st ala, ; A gas'n Cr-ar 0 snsientoa	 seu 'invocar
o ' It . sou volte_ a di	 o;•.; vão eu/avinha
a gerada ila iewp. ;Mia 110S te • rnios tio pn . j , o p • • atigmen-
tar us despe/as e I . ve palavras do Munires V.I .iodo l'01110 O

.:Mor iire s ioad• I; r (broetoria defendeu a ,-1:a gestão.	 O
• odloc /Ir... Ir!. rd.. / ... 11 .(1111.o1 a casa sobre o Me 11101 1 alei° da

adir e	 L' a rdijr'rna	 estatuto,. 1,icande deliberado
1„z i .p_st, i„- i e e .1	 Ni) artigo : palmito tio eapitulo
liii iria fez-s. l i ar.)	 no Sentida de reduzir o ca-
Ilida] da voinpaniiia Itara	 1011111101110S ( .0 1110S. K1111411110 Cm
C i01 . 70 Itti I ;0920..s.	 OIIII0Sição de 110111111M advim/isto.	 No
ai ligo quilho e accionista Augu s to Casar propoz que os fundos.

e' ires (ia compunjo, ' fossem i g nore:iodos slanento Pin
da diN ida 111111 1 i1 1 .i ti deral e estadual.	 Faltaram a respeito,
rondaria:11M a firo:filia do accionista Augusto Cesar e pro-
pondo nacnocc, amputações na rad:tacão (to citado arti go, os
aecionisds 1.ancit unavt,,, Francisco	 A. Cm:linho Junior
o A•Iolph). Cunha. Encordoado a disrussão e postas om N'utos
as LITVOITC.Is paru-Mis, nina a unia, todas foram rejeitadas,
doado em residi:dto conserv-ar-se o artigo tal qual está nu
p i ojecto. isto é, Wel 0:3 ft.111/10;;/ sociars serão (mama gados ein
bodos da divida publica f o d o ral, estadual e municipal, Itens

raiz, prim . ;ias hypothecas	 acções do emprazas (te' ro-
r arliecido eludi to. Kir essa oreasião a are i0Il iSla Augusto Cosm...
"ai...H(011 11/11a ctrrvu,ir, COIts j.../ 	e ria] sabe i , si ossa votarão devia,
• r 110It1 i 1E11 oir per aceOrS, . 1 . / . .(. 1101101ellt10-111e O senhor pre-
sidoide ili.v ia ssr feita por numero do areõ t •S, em vista
dcs preseripções I. odes e TIOS principias juritlicos que regam
n: sociedades zaionv oras. Sulanieltidos a discu ssão foram ali-
/Jona/los s uni enataidas os capittiMs segundo, t i 'r'e,'iro, (Itlar10.
o 1111111LO, ten d o o accionista Custodio V. tio Oliveira pedido
(pio fjeas:0 utllo Laudo na avia o seu voto contrario it appro-
viação tio (altitude segundo, nos termos iria que está redigido,
1 y -se dormis a escolha da commissilo de redacção, roea-
libido na dirreioria eleita, senhores Antonio José de Pinho,
doutor Lnrriiio Corra oli, Amaral e .Vithinin It.	 (amolares
dos Santos e fie:	 •ionistas 1.auro Cli aves. JfiãO Luiz de
11,1 1 (11/0 1) ST10111110 Cunha, fiando tanabem a mesma roia/mis-
sa) autorizada a a a signar a acta e es (1 . 4111/141 1110S 1101'08-
(.;11 . 10s ri applai..10:10 dos estatutos. Antes db . encerrar a sessãr.
o acalorai-SI a seldior Carlos 'alaria (Mn/Calvos Barbosa, que
havia entrado zd e azado, isto é, depois (1;1 ele i ção, pediu uma
explicação ima lho foi dada pelo sabor presidente, acerca
do que havia ti',',;. cio antes da sim alteando. Por essa or-
e: Noa° o sabor piesidonte repetiu coro iii : istencia que si.
al“im (loa saliores accionistas tinha fitialquer cousa a pro-
/ida, ralai it anfinilf• á reforma dos estatutos, rnesmo senda
proposto para r'1 . 11 . 1 0 r qualquer dos artigos ja approvadosi
a mesa estava prol:lida a aceeilal-a i	 subniottar á cort-
SiiteraçãO (I;t asseiobbja, que aintlo podia adiiptar
(11101' 111Vilre a I h /11 dos interesses de todos.	 Niriguent
mais pediu a palavra, sendlo declarado approvados os /11.1V(15'
estatutos, (fui' são do segttiiite teor: Estatutos da Companhia
de Seguros AI I inIlt:a. Caril 11110 primado. Da organização. Ar

-tigo prinuáro. A Companhia tio Seguros Alliança, fundada era
a gi isto de nail oitocentos o noveitta e nove, nesta cidade , de,:
licitam, do Pará, e com séde na naesnaa. tem por objecto ex-'
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segundo. O capital fica reduzido a quinhentos contos de réis,
divididos em cinco mil acções nominaes, do valor de cem mil
réis inda uma. Artigo terceiro. O prazo de duração da com-
panhia será de trinta amuos contados di data da approvaeão
dos presentes estatutos. Artigo quarto. Os fundos sucia " seção
empregailos em títulos da divida publica federal, est:oleai e
municipal, bens de raiz, primeiras hynothecas a acções
emprezas ile reconhecido credito, , Capi lu lo segundo. Da ad-
ministração. Artigo quinto. A companhia será administrada
por um gerente. cujos actos serão fiscalizados por uni conse-
lho de tres membros, eleitos pela asserblési geral ordinaria,
que se reunirá no primeiro trimestre de cada mine. Artigo
sexto. O mandato do sconselho fiscal será por un i anno, e o do
gerente por seis. Paragraphe unieo. A posse se realizará no
primeiro dia Mil de abril. Artigo setino, 	 gitente compete:
a) exercer e praticar todos os actos lie &estão dos negocios 50-
eiaes, de areórdo com a legislação das sociedades anonymas;
b) superintender todo o serviço de eseriplorio; c) solucio-
nar o expediente; d't pagar as indemnizações decorrentes das
apolices emittidas, ouvindo o conselho fiscal sempre que o
valor do sinistro exceder de trinta contos de réis. Para esse
fim lhe são conferidos todos os poderes em direito neressa-
rios, mesmo os de que trata o artigo crido e dons do decreto
quatrocentos e trinta e quatro de qual o de julho de mil oi-
tocentos e 1111VP ala e uni, devendo, nesta hypothese. consultar
o conselho fiscal; e) prestar mensalmente ao conselho fiscal
conta eircumslaneiada dos 8011S actos , Artigo ollavo„xo eon_
selim cabe: a' fiscalizar todos os netos do gerente confoeme
as determinações das leis ein vigor; ti; reunir-se ordinaria-
mente unia voz por mez para tomada de ignitas dos actos do
gerent e e extraordinariamente Iodas as vezes que o julgar 1e-
cessado ou for roto:idade pelo gerente. Paragrapho uaticht:aos em. ltasi
resoluções tomadas nessas reuniões lavrar-se-hão
livros proprios. rubricados por um dos membros do conselho
fiscal. Arti go nono. Não poderão exercer simultaneamente as
funcções de gerente ou membro do conselho fiscal da com-
panhia os parentes ronsaguill004 ou afilias até o quarto
grão civil e os que forem entre si associados, quer Pomo
solidados. quer como commandilarios ou sorios de industrias.
Paragrapho unico. Ca so sejam eleitos para qualquer dess.s car-
gos accionistas incompatibilizados, preferir-se-ha o mais
votado. on, havendo empale na votação, o que possuir maior
nuenero de aeções, ou ainda, o mais N-elho, si houver igual-
dade de votos e de acções. Artigo decimo. Cl membro do
conselho fiscal ausente ou impedido do exercer o seu cargo
por mais cie trada dias é obrigado a dar communicação por
escripto ou em sessão do	 que chamará para sub-
st i tu i I-o o respectivo stipp lente . Pa ¡tigre pilo iinico. O
supplente perceberá o ordenado e a eihninlissão rerresfiOn-
(Imite ao tempo em que estiver imo exereirio. Artigo deeimo
primeiro. O gerente caucionnzli em g arantia de sua gestão
rem arções da companhia ou prestará a fiança de dez contos
do réis, ein dinheiro ou em :motives da divida publica. Ar-
tigo &rine) Segundo. No Maranhao:Mo do gerente Será elle
Subsia l lido peio seu supplente. que prestará. na orrasião de
assumir o cargo, a fiança exigida no artigo precedente.
Arti g o decimo terceiro. cada membro do conselho fiseal per-
Carril o ordenado de duzentos mil reis monsoes e terá di-
reito a um quarto da rorillniiiSãO de seis por cento sobre os
lucres l iqu idos • Artigo decimo quarto. O ordenado do gerente
será de um conto e quinhentos mil réis mensaes, podendo ser
elevado alé dons emulo: e oplinlieliltis mil réis por delibe-
ração da assetebléa geral em sessão ordina ria. Artigo decimo
quinto. 'Não podorão exercer o cargo administradores pes-
soas que o evolverem em companhias congimeres. Capitulo
terceiro. As-ieliildéa geral. Artigo decimo sexto. A assembléa
geral dos senhores accionistas se realizará, ordinariamente,
no primeiro bimestre de cada anuo, e terá por fim: a: . julgar
dos balanços semestraes e contas apresentadas pelo gerente,
elucidadas pelo parecer do ronselho fiscal; h) proceder A
eleição de seu pnisidente, meinbros do rollSelhO fiscal, do
gerente e sul [dentes respectivos. Artigo decimo setimo. A
reunião será 1residida pelo accionista anteriormente eleito,
o qual convidará dentre os presentes. o primeiro e segundo
serretarios. Faragrapho unieo. A falta do tiresidente eleito
será supprida por qualquer dos presentes accionando pela
assemblõa. Artigo decimo oitavo. A convocação da assem-
Lléa ()Ninaria será feita pelo gerente, em convite publi-
cado nos jornaes de maior circulação, pelo prazo de dez dias.
Artigo decimo nono. A assembléa ordinaria só poderá fun-
celonar com a presença de accionistas que representem, pelo
menos, um miaria do capital social. Não comparecendo o
numero preciso, far-se-ha nova convocarão pelo prazo de cinco
dias, contados da data em que se deve c ia realizar a primeira,
declarando-se que a asNembléa funecionárá com qualquer nu-
mero, 4eistrizr	 ~yigeOmo. aurtida taikty, hoder4 Ser coa-
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vacada extraordinariamente pelo g erente e pelo conselho fiseai
ou por areionistas em numero de sete, representandi pem
menos uni quinto do capital social, e que O requeiram ao eon-
s„p i o fi,,cal declarando ri infiliVa da convocação. Ne'st'isçfitoo.
se decorridos oito dias o conselho fi scal não tiver
o pedido do$ requerentes, poderão convocai-a elies 	 Trios,
declarando, pnrisn. que o fazem e qual o fina da rif Ar-
tigo vigesimo primeiro. As assembléas extraordinará. se  po-
derão realizar-se na primeira reunião. convocado Cf e , 1 guiam,
dias ile antecedencia, com accionistas mie representem pelo
menos Ires quartos do capital, Não comparecendo o num,y)
exigido for-se-hão mais duas rolivoriti3eS, e0/11 o inlervallo
de dez dias roda uma. declarando-se oue a ultima se realizará
com qualquit numero. Artigo vigesimo segundo. Sd poderão
votar os arcionislas que tiverem dez ou mais acções e que o
forem trinta dias antes da convocação da assembléa geral. Ar-
tigo vigesimo terceiro. cada grupo de dez acções dará direito
a um voto, não podendo o accionista ter mais de vinte votos.
seja qual for o numero de acções que possuir ou que repre-
sentar. Artigo vigesimn quarto, Os aecionistas ausentes poderão
ser representados por procuradores, accionistas ou não. Pa-
ragrapho noivo. Seja qual for o numero de acções que o ou-
torgado represente será observado o d i sposto no artigo vinte
e Ires. Capitulo quarto. Dos fundos de garantia e dividendos.
Arti go vires imo quinto. Dos lucros Inioidos da runipaidlia,
verificados por balaneos somestraes em junho e dezembro
de coita armo se descontará vinte e cinco por cento para a
conta — Fundo de Reserva — e seis nor cento para a commis-
são dos functionot ios eleitos pela assembléa geral. im o esti-
verem em exercido. Artigo vigesimo guio. Deduzidas dos
luco ns as pnreeniagoilS Laxadas no mi iro antecedente, (ar-se-
lia a seguinte distribuição: a) dividendos dos aceionistos;
b) reservas para dividendos; e) reservas para sinistrO g. Ar-
tigo vigesill-in setïnifl, EiriquanIO o fundo de reSerVa
gir a quantia de réis quinhentos contos, a taxa do dividendo
não poderá ser maior de seis por cento por sernestre. Quando
o fundo de roserVn ali nrir aquella cifra Os dividendos pode-
rão ser elevados até dez por cento por semestre e a porcenta-
gem para o fundo de reserva será sómente de vinre e cinco
por cento. Assim se procederá até que o fundo de reserva
alinda A somma de mil contos de réis; daini em deante a quota;
para o fundo de reserva, que será Mimando. baixará a vinte
por cento, e a taxa para os dividendos poderá subir até
quinze por cento semestralmente. Artigo vigesitno oitavo.
o saldo que apresentar a conta de lucros e perdas. depois
das distribuições fixadas nos artigos precedentes. será divi-
dido em (kl a: parles iguais: unia irá para a conta retierVa;
para sinistros e a outra para a conta garantia de dividendos.
Estes títulos indicam os fins a que se destinam essas contas. Ar-:,
Ligo vigesimo nono. Quando os lucros de um semestre, mais o.
saldo da conta reserva para sinistros, não cobrirem as dos-1
peza's e os sMistros porventura orce/Tidos nesse periodos
ir-se-In buscar na conta garantia para divalendos a quantia
necessaria para saldar o deficit verificado. Esgotado o saldni
desta conta sz.. recorrerá ao fundo de resreva. Paragrapho•
unieo. Si, por effeito desta disposição, o saldo da conta fundo
de resiirVa ficar inferior ás sommas de mil contos do réis ou
de quinhentos contos de réis, a quota dos lucros liquidos
ella destinada voltará a ser de vinte e cinco por cento, ou
trinta e cinco por cento, respectivamente, conforme o dis-
posta no artigo vinte e sete. Artigo trigesimo. A com-
missão será igualmente dividida pelo conselho fiscal
e pelo gerente. Capitulo quinto. Disposições geraes.:
Artigo trigesimo primeiro. Os limites das responsabi-
lidades que a companhia terá de assumir, ficam ao eriterio
do gerente, que não só altenderá as condições do objecto da
seguro, como muito es pecialmente a imputabilidade moral
do segurado, nunca excedendo o maximo do limite legal. Artigo
trigesiinn Segundo. Sempre que os sinistros excederem dá
trinta contos oe réis, deverá ser ouvido o conselho fiscal sobre
a respectiva Iimiidação. Artigo trigesimo terceiro. As Ia,
camas ou omissões que houver nestes estatutos serão sup-
pridas pelas dispOSições da legislação eiri vigor. — Emulo.
Cornla do Amaral. — A iilüitio JosA de Pinho. — Antonio 11.
Gonvalres dos Santos. — Lauro Chaves. J. L. dc La Roeque.
— Adolpho L. A. Cunha. Nada mais tendo oceorrido foi en-
cerrada a sessão. E para constar eu, Lauro Chaves, fiz
lavrar esta acta, que depois conferi e por achar conforme,
ratifico e assignn com os. demais membros da mesa. —
Mar-Dowell. --- Louro Chaves. — Ainandio Pinto da Silva:,
Nada mais constava da acta aqui fielmente extrahida por,
publica-fórma e ao livro otinal me reporto e dou fé. Eus5;
sJealneisno ee ugAuslo Oliveira da Clama, tabellião de notas, suh 1

assigno itni publico e raso. Em testemunho da ver
(Iode. (Eslava o si gna! publico .) Pará, 12,g2 rt 49. 
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() ciii lia nom ?ada pirkit'Cr0;13 da 11 do eadento Maa para a

ti d aiiru ia 3 r unp.tm.tri t do ft i tt ti stalltão de infantaria da
Guarda Nacional .la ralltr.'t da Colai IS, no Estado do Atina atas,
eintaa-ssA Wide, Ne-y Grial&t e MIO ruiara sabia publicado no Mario
ollitial de 23 da uses:MO 111::/.

Ministerio da Fazenda
Por ae'-retos, 11 30 do Corranta:
Vir-a riu mrarl 'aderz:
sksoo,m; tka	 i;	 Lishn, rui--a a lagar de 2 , eseripta-

rano da Dalegaeia Fissal rI, 11htiOar0 N./tical:tf ir a Es tal i ii

0 24 e seripturari ria niesma del egacia; Joaquim da Silva Ciiima-
rã is Ferreira, fiara o I izat. da 3' cseriplairatio da Delegaci t Fiscal tio
Ana aloiras;

O 2* ases-intavario di Alfantle,p Arar:aja, Estado de Sergir,
Mi- ara de C trvalh para u la gar. dl 3. cseriptarario da »Segaria
Fr-ara( do Pará;

Joãoli nabalino Gonçalves, para o Jogar tia mal-abra do conselho
Cise ti da Gaita Eiiaaniir i rir Estad Sli1111,x, sendo exonerado do
mesmo cargo Fre Larieo Angusto ir, Issigues da llozta.

Foi n4%31%1.118 o rarpinto ir kl unilsarearfzes	 Alfandaga da
116. 11e, Estada de Perastalantio, .1-i10 Miga SI dos Anjos, nos torraras dia
art. 72, a. I, da Nova Consolidação das Leis dos Alfande,gas e Mesas
da Iteradas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expadiolte de 20 de julho de 19
ninEcroun D.1 JUSTIÇA

Autorizaram -Se:
O cormad diminuai rate stip-trios- intarino da Goard t Narina( 1E1

Estado da Diluiu. a e iina ler gaia rim uni la III pira nst t C 'pitai, a:,
eapiL(V) ria 1 4 e mipabli:a ( h- itiP bit tilt1	 infantaria da e,4"erida
milicia na ensure 1 da et-dial sito n kiles Eaail ), Carlos Seliray;

11 eaasinarallo; a bit ;riu°, da Ilelstad r Po licial a erre ai k r baixa
do serviço lios t uroo do art. 201 da regalam :ato e a vi g as , a) sol-
dado Josã Th na t.tlo MIN a.

-- Pai e min lida a ex 'mera-iria-une pe.liii Rena ricto Teixeira da.
Paixão, da lo.sar ti c-or 'venta juramentad do sm-veuttiario vi(adcie
rir afficio de escrivã iii S' Prataria Eive! da District) Fatiaral.

--- Foram inalaad,13 para os lagares da eserevent;; privam -
tal- is:

pema da silva Pires, do srvolittiztrio	 as oírttia dailidi-limitar da Fero 11., I t iitrieto Pc tarai
Mistral A tv S3 NÍ li ir lus, 	 s "rveintra rio vital cio do ollicio de es-

crivão da SP Pretoria Civol iii ar' n all a (iiitrirtil.
- 1:1111;1E1111C )11-Á3 :ta •ir. ketor Varal interno da .Issistencia a

Adamados riu laistrieto Eis I "ral Itit s, attetaltirt Ia aos motivos alleg otos
por Ileyilablo Soar - is, fit'.1-111'; irirlaiRal) pagar, a titulo do danativt/
do ((III trata o art. 111. 2 , parti, do regulam sito da meiam assis-
Ltlieil, a quanti s da 31.-: larrit1-1:, atina do continuar em trataria imito
iii hospital, como interna de á' classe, á lu Meato Theinazia Bulbosa

iree:L.
Cancaderam-s as sagaint e s licenças:

Da 60 dias Ciai O VC;ICial ii tti (pie competir nos termos do
do art. IGO da espiam:ata ' ou vigae,a a saldado da ungir ia Policial
Lifityette Ferreira da Mello, para trata:lactato de sua saude féra destaCapital :

(*) fl pral z-s p r ter sair 'o com ontis

.10932	 Quinta-feirts 31	 ' fillARICI.:OFFICIAL 	 11)13a 	
1:,T tal UI RUIR c)

Cii;:tqr.r c (I? ‘1,mietrieirai•

ragim-siti tii a/0111,81'i t ri cimnru:runtia— Estado maior : te-
nente et.ran I eenimandailtt, o engin:belas Airgusta Vieira Pau/-
Flana.

hal 'ri a—Capitão, Alvaro de Sillzá
Octorilio Ferreira .

batina I- en k,sitão, Antonio de .Nlallo Munia Maia; r tenente,
,:to Veenantl:s ria Mon.

Ministerio da Justiça e NegociQs
Interiores

Por d " e reto da 23 do corrente soez foram nomeadas para a
Guarda Nacional:

VST.Sna Ur. GOT17

C014 ,11' e q mie .trrabis

31 1 heizada de infantaria—Coronel rommandante, 1)r. A abado
flar.r it ts Sacias --Estaibi-taisiar: Capisaas assist. antas. Kim	 II"'Sai '.t Viti L Real e .kgkusto ‘ 1,1 Costa Santa,: capitães ajudantes do
arltitts, t e nardo st 1 C trai Lisa t O tiii da Ganha Liou; alijar 61-
rargia,t Fort111111.1 ria Carina Lima.

ut • (tantã', 1s infautaria -Estado-maior: tenente-cornai c-ra-
maa tini a, _Miguel rio Carmo' Lima; 'nojos- liseal, Dando! (Ima" ds -;
fi l a i" 	1;tipt ajudante, Pairo Labs 'rateares; teu:lato sa're.tario,
Maryiel l. nn • •1 lia Ferreira; terr2tims kviartel 111tNi.
çtriinr s:	 soalia r;rtar,ziao, .Man rei l'orair,i Marlia4s,

e 1;111111111il —Capidio, .Shreallisto da Silva Dosa; tauen t s , -1.01)
Ferreira 31Irtia s ; alleras, P1/41 . 1ro Carrèa de Oiiveira. e Aleis.)
calvos n Id

2 , epety.nillia—Capitila, Urdia) Ferreira Sanitas; tãneata, João
Alves da Mn illiãos; alferes, 31 asuode Sarar:Ata a Appdlittario l'o-
reint dos Santos,

3 e anpaulas—Capitão, Francisco Cort-C a da Olivaira; tetteata,
dos Santos; alferes, Mitiga( Josr da Figueir,s,11

Pedro .1
I , e impantaa—Capitão, Guilhotine ãboreira do; Santos; taranta,

Alan	 Pattla Damos; aret-Js, Salviain Ribeiro tia Fratir.a
ikri Anjos Neves.

02' batalhá° da infantaria — Estado-maior ; teneate-coronal
commandante, Lourenço Luiz 'lavares;avares major Iheal, Cisirnira L•1:4

.1. `tninY ' : (Ni I aa° ai lltlant 1, Iminato Alies Morai ra. C-mento sten- ;-
tarjo, Joao Mfrolo Lima; tenente quartel madre, Nloysés de Sousa
Srlhr Lçal ; capitlia cirurgião, Marcai Telt o Fernando:.

1 4 companhia — Capitão, 'Filiarei ° Alves MagalbãeS; talento,
Cvriarn d . ' Castro Nonos; alferes, [baseado Luiz Tavares e Sebastião
liMiliatio da. Silva.

companhia - Capitão, André Cursam do; Santos ; tolionto,
llveinsa Ferreira Monteiro; alferes, João Pereira :lasso; O Mildia
Pálio Magalhães.

• t i .",:npanhia — Capitão, Pi • inta Correia dia Oliveira ; tonante,
D.Are 1' ai de Moraes; ai( soas, João GarklosO do Gen-In:tira e
atiaoeini )1areit ta dos Sairtos.

enal p Subia — Capltão. galviann Pedrosa	 .tlniai.la; tenente,
11 leljali Telho l'oenandss; altares, Albina ti VOS da ASSUinp AO e ha-
(mini cla 1:saga Nanas,

tll k l ia/1111i) da i rifa nt iria — Esta 1)-Maior : t sri ante-coronel
cainman deka, nasalo do s mia Varri:h-a • major fiscal, Albjaisto 11
;ginga Ferreira; capitão aja,' imito, ãlartiain Ferreira Dias ; teu 3iit s
soo-envio,t1 s amba tilai Povoa ; t mente quartel -no ast na, Francisca
Pra:aleiro de. Amarins; capitão cirurgiã o, Irinzas Saviar de irais.

1' companhia -- Capit -s!,, João Corroia ido Oliveira S ibrirriro;
1 11 ,• 1115, .1eCk M k akeira kl»; Sant-sa ; alferes, llanrigiza da Souza. Par-
reira e Assimilo M traias Ferreira.

2- estrioatsh"a —Capitã s, Itostan Sat.; da Cunha ; tellants, Spari-
41Ves rls *til lida las; alferes, Creia ia .3 Ribeiro o Eduardo Fran-
cise 1 ti • Castro.

Cd 11 1,111Atio. — Capitão, Cassianta Josã Vietoriana; tenente,
Jtião Jose de Me beiras ; alferes, Maal ‘a !Sias de Souza e Josis Perts'r s

sa companhia — Capitão, Daraião Citas- s dos Santos; tetrabe,
1 .1itloro Froirlse o da Moraes; alferes, Miriam.) Alves Magallslat e
ils t i l t l Y t i is 'II Moura.

31- batalhão da reserva — E-dada-mabses countej_eero tsel go-A -
nna laut s, Multo Cernira ãlacalltães; major fiscal, Matmal Moto
Magalhãe s ; e with) ajudante, ..b)sé 1 imito da Az avelo; Caliente s'atirts-
tarja , A iti rris hiboira de Qiineoz ; (ciente gnartol-ttlaStre, Theatonio
Ferre ira 3Iclgaço; capitão cirurgião, João da Catam Lima.

1 companhia—Capitão, Thiaga Ifareillano Cavalcante; temi:tato,
Ensebio Pire; &is S.I.litos; alferes Alitaiio Pereira Marinho e Patriota-
/ha C.1111 ,iiro do Oliveira.
- companhia—Capitão, Lourenço Piras dos Santos; tenente, Siai-
plica) de Torres Quinta/alba; alferes, Jose Pereira do Souza e .1 as::
l'houtaz ria Valeis.

ninpaullia—Capitão, João Luis Teixeira; tenente, Manoel Fer-
reira Dias; alferes, Thonsaz Ferreira Lima e Elsseu Ferreira 31.51-
gat; o.

companhia—Capitão, Gregorio Cour:alvas da Silva; Leilante,
(.actat i O Moreira dos Santos; age/$ .11,4 Mareira dos Santos e Mi-
litko Darksa

Neves Filho; 1,1 tenente,



Qiiitiffj-fejrn. 21	 DIÁRIO
s 90 dias, Mn dotjà torço; dos,venchnontos, alas termas
I( 

	 d t
para giltamonto da soa Sltiale. ao fogitistsr da lancha da Colonia

! Alièna r o; da ilha da Gata : inkkor Bnito do Freitas.
±-:Tloncedeu-s3 erjustatc, ICS da que prs:a sor crimoi 1 a,. a

carta, rogatoria expediu pefs juizo (Ia Daparsamanto (•3 Ta riarombó,
no Estado	 Cruguay, ás jfistiras	 Esti. la Riu il...11110 (1,

1 Sul. nó into rossa do; autos englados pelo De. Juin André; F01113:1
Álè Ia Putrit 1 caiara Doa álanool Soares da Silva, sobro cumprimonto

1 de um contracto.
--Devolveram-so:
Ao Nlinisterio ti i Relação3 Exter i ores, da-Afiammate compri ia, a.

earta rytatoria expolida pelas ja,tryis cio Portant á: II i;ra
In-é:1 avaliarão de bens em inventario per obito ao Josá 1.3it3 Toix3ira
de Carvallt

Ao I s :umlaute do substituto do juiz fe local no manicipio do
Amparo, na se(TA., (I3 S. Paulo, o olli c i3 do 24 ch c irreillo ia ,z afim
dl que, e ha. °In f. i resolvido par ese ministeriu, seja o pe lido da
exonerarão (Ato em requerirnonto o Com a (Irina reconhocida por
táb.:111;M.

- Ilmáttoramsse ao juiz it . local lia soreão 40 1110 d3 Janeiro,
para ns nus cmvertiences, tr,,s doe retos (13 23 ac z in Mn, rionwatuk
l os supplentes do seu substituto e ajo-tante do procura ice ila II :pu-
blica nos munirá:os do Nova Pribiir.ro, lian3ritua e Th araram dis.

—5 diaitow.o ila 31inisteri3(1,1. Farindi a ex33.1i • ão d3 ordem
afim	 (III `, 1/21.1 A11 .11),1 ,?:1.t doca	 sajam d a spaehados livros
de direitos ein e .) volumes conte:113 volta:tos pharmacemicas dasti-
nados ao Hospital Nacional do Aliatalos. 	 —

—
Expadiont) do 25 do julho d3 toas

DIRECTORIA DO INTERIoR

Foi naturaliza li brazileira Alfredo Al harto do Carvalho, natural
de Portugal e r lonta, + E da la	 Anutzmas.—Itoinotteu-so a por-
taria ao govenvidor do ilit3 Estado.

—Aeo usou -3 t 1 .c-rebita 0 0:11-10ii Darning 13 Doará Valioso, I'
secretario (li Ass(sciacão Comin o relal ilo Paraná, de 15 do ju

d erau	
nt 1 cor-

rente. e agra-s,I	 uvcaaunialaão de mio, eal 5: 44 5. / 110 a.“3111.
bléa gorai re:Iliza cla no dia anterior, ni Dinop.ouola a direei 'ria dessa
associação qua tem de servir no M a milo (lia 1013-1915.

—Antoriz iu-3 o ilics:e0ir gira! da Bililiothavi Na e imal a alptirir
por 1:501 .L a 141a1:,	 trievelo, riu m .13r	 dei,. miai.,
do um eylinin o força el 12.00 CaVall05, ve1re111) dIslillt Io
transporte da earrespowleucia tia 101:5011 WM1001'21, d	 curar
a thip3z 1 pie CEPA dl	 «0010r104 (13 050.I tient,
moveis, etc., da consignaçlo ,.Material, do n. 27 do o:vima:ao
deste nanisterio.

— Dedtrou sa:
Ao director H -ia! di Ribliotheca tanino:O quo, por avisa de 2l de

julho e wrent3, foram 5 -iliA1141 ,-; ao Matisttrin da razasala as 0[202;i:i_
/TIS providoncias afim da, que s ia paga ao o91 111 da In asma biblio-
libara Gira ra da Prato Galeão, commiasion 3 1 3 para coo ar , 110 Liso_
tutu Ilibliorgaohic, Interincianal da Bre x:11 .14. a organização do
reportará 11: : ::i ngrap11ia universal, gratificas ...10 mensal de 5005(
além da quantia do 1:0 MS, para as paSsig0i ,,, sem prij um iz do S.rai
ventinl0nIos,e)rrea 10 a (1:1:plza par en l". - L	 111-2olisigilacria pla1.10-
lizaçõeS e ce ntl is. etc.-, da consigo:o:tu ,,mw t ria1„ d.) II. 27 (1,1
actual arcamauto desta ministerio; e que, para a; primeiras despezas
resultantes si assa e ywaissão, qii deva Ca (10C1110 -01111 la	 inflei
de agasto a de: mahro vi :1 mro, soja paga alunlo fouccionario a
quantia do, 2:•mi, par (mala dl. referi lit ;ti:atinam:ri

Ao dir a t 5 :	 ArchiTo NatAnnal que. NE as- is) 'II IS do carrente
mez, foram Licitadas ao Millist ;rio 	 Pazada as werassarias provi-
•a:leias ali a do que saia pagt arch i vist a Arman Ia Eslavos. incum-
bit, da rem —a de paris oxistentos na li. : lagaria Fiscal h ThesJur0
Nadoial o) 1 ,..tatio da Balda, a gratificarão (1: 100S, equivalente a
um moz ti'  pinta:vida e mais a iinpirLatioit (10 2035 para a sua estadia
lia Ca1CW' ,1-1.1 1 1 ,11-J 1:;; Latlo, encaixotai/mato o transporto ilas referidas
papeis para borla, quantia de cuja applicstção prestará contas oppor-
tutiammo...

—Item otteu-so ao presidente do Coa:santo Superior de Ensino, para
os fins convenientes , o decreto de 23 de julho cAtmt.., pato qual foi
nomeado o lar. Envaido Dinis Gonçalves para o lagar de professor
extraordinario cif:etivo da cadeira de chimica medica da Faculdade
de Medicina da Bahia.	 -

— Solicitaram-se providencias ao Mi,tistcrio da Fazenda afim do
que soja lovant ida pala Caixa de Amarei:ação a clausula de Mallen:l-
b:lidado rem quo sa acham onera-lis as ap Aires da Divida Publica
as. 00.409 a 90.1l9, do valor nominal 11:: 1:0005 c tia uma, e in-
SeriptaS em ilOin't do patrimonia da Instituto Sylvio da Ahnolda, com
siale em S. Paulo.

Requerimentos despachados
Henri-jun Carneiro Sevane, prtindo nateralização.—Prova iden-

tilado de pessoa.
Antonio Joaltdin lIibbiro, idettle-4daall

OFFICIAL. .	 Julho dp. 19. 1?	 10*, 

An s-uitiã eavaleauti do Oliveira Lima, pedindo ”jajn despachados
Oi Ta- LI ITOn 01104 cialma José Mam tile das Santo; e Francis e a Alberdi
La crinin s dialtant naturalizio1L—Requeird soparadameute,
procioN .:ão /nau 1.0	 s3g.nino.

Dr. Alv.lra Nu 'i;	 presi lento dl-Suj.:da le Ilkaunitaria
Padre C vi-on, p-clinsla auxilio peatniario.--Doterinlite a impartájáia;
si I	 \ :h -Le: t sia o cum ? ra o disposto 11.)4 aiN.S. 1°	 11.) 110.21.1)Jc
/o.Ni;	 . haii10 • 1 (3)111 0 doer-no il. 10.103, de. 5 113 mui ...) do

Mien LIO, pelado purvn oito de gral:dl...o:lia_
sorvi- )3 i) stlistaá . Mt) eloitoral.—Apresoato novo do:rani:ato com-
prolyitivo do taes servi-;os.

.1.r.„iphitia de S.:017.1 Miranda, In lio do se autoriza o director da
Escola Polytechniea a lho dar uma certidão.—Dirija-se ao director da
escola.

Eduardo Vidal e Bernardo de Souza Franco fluallyna —R ...quei-
ram por iatermedio do director gorai da Bibliothoca Nacional.	 •

Expediento do 28-do julho de 1913
DIRECTORIA DE CONTADILIDADE

Solicitaram-se ao %vistorio da Fazemb as SPTiltaC3 paga-
monto-i:

D 3 2,53 iS Cá, forn3 ,1 0111:10 1; N:14 Cm ÁtuillO fillb 01 1:1:111111U)
Oswaldo Cruz. em 13-110 11)1 . 1zune (aviso n. 3.074)

Do 334200, fornecim autos f • it14 ao gabinete do c an:ui:ar geral
da Republica nos mez os da maio o junho do corrente atino (aviso

D3 2385557, diffitraw:a ile veneimmtos a qn3 t tu direito o chefe
da iNerearia do II ' pitai Nacional do Mimados, relativa aos umes
do abril e maio ultimo; ! avi so; ns. 3.071); sis

133 305, forneeinitiltUS feitos a esta secretariado Estado em junho
finda ,al,cm o. 3.0,3

124533u, farram antas adquiridas pira as obras da Calunia do
Alienados, em Jaearápagal aviso ii. 3.072::

Do 1:500J017, foanccialentos feito á Directoria. Geral de Sanaa
Publioa em junho mexiam passado (avisa n. 3.0711;..•

Da 3:0215025, fornoeimentos feitos á Escola de Menores Aba/a-
dunadas (aviso o. 3.070

Do 1:5008, obras aficam-Idas do novo editicio do Instituto Na-
cional ch Musica (as iSO n. 3.0451.

—Transmittirair-sa ao Ministerio da Fazenda os procii ,,ezo4 do
divi ias do eXlreinios Co los, na imporá : leia do 275300 (avisa a-. 3.900
edn 3003 (aviso a. 3.0-37, de que são credores a Comnanhia Na-
Nacional de Nave-me:1a Costeira e Simão Machado Bittencourt, .0 .

eAt Directoria Geral do Saud° Publica
EXPTDIENTZ DE 29 DE JULHO DE 1913

Remottoram-se:
A) director g n .al ilE Contabilidade deste ministerio, ai co atas na

imporiancia d5 3775700, de fornecimentos feitos ás obras do novo
DaSinfeetoTin Central, em junho provim.) findo:

Ao directa: da Estrada da F.trro Contrai do ficazil, os imbu da
exame d.0 vali lez d • Deinin ge s Azaray, Pelai) Corráa. i'

 Antoni Ferreira, João Loteio li Bar0osa, Vicont a Duarte da
Casta. Syls-io Ferreira Franca, MA n )11 Ilenriquo Dias, Guilherme Lu-
cio, Salva-ar Itonorito, Thin) Thimatoo. Antonio Ramos. Violou'
Villa do Carvalho, Eduardo Pereira da Silva e Souza e Francisco
Costa;

Ao chefe de Policia, o de João Baptista da Rosa;
Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Juvenal Romea

da Silva Vidal e Paulo Alves de Moura;
Ao director geral dos Correios, o do Lybia de Mello e Souza Gui-

marães;
Ao director geral de Contabilidade da Secretaria da Viação e.

Obras Publicas, o do Dr. Caetano Ernest • da Fonseca Costa:
Ao director geral da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, o 4,

Oscar Lana Freire;
Ao director geral de A .:Saltara, o de Palmyre de Caulino.
— Solicitaram-se providenoias ao director geral de Contabilidade

deste ministerin para que na Thesoararia Geral do Thesouro Nacio-
nal, soja entregue, conto adCalitaille/U0 ao Dr. Leonel 3n:tiniam) da
Bocha, delegado de Saúde da i° districto sanitario, a quantia de loug;
afim do attonder as despozas do prompto pagamento da Delegacia dg
Saúdo, durante o segundo semes t re do corrente' anuo e que seja dada

a0 tuesmo delegado da Saúde, da quantia de 400$, que reCe.--
baia ela virtude do aviso a. 1.225, de 15 de abril ultimo, para occor-
rpr ás despezas de prompto pagamento da citada delegacia, durante
o primeiro semestre do presente exercicá.

Requerimortos despachados
Carrinha st Comp. (1° dWAÇO%-r: pjfg40. 11%, termos do_ par2-4

Cer	 deloiacia.
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Julho., (1,y 1912
•

• Ilernardo Sainnortin 	 disaridol.	 Quaira comparte :2r á Soerão
de dalgenliariat.

Josi, Giheiro Pias (22' alistricho • - Conc"al ao raso da 00 dias.
• Pita Isabel Ferreira (1.1 Custa 'ti didricto'.-fdalcrirl

Jos' Maria de Mato ?: 3'	 .Approrath, no; t aval a• .lo
Pa cee -r r •

Engenin C. lima (4' dist ricto' • - Cone? li 91 dias.
sn . rieda. ./.1 Alltaind de Ilenclieencia '11 1 oli4tricc-. 1 . - A pproVado,

nos !armas do parecer iro Sr. ellga/11155iro Sa111111•10.
Maria Fortunata Passe; (12 .1ratijo	 districto). - Com . e 10 00

dia
A geinor Soaros 6011Za6ra. - V0.111/3 pot- iniernatedio do director da

12-traia .12 Ean ara Genital (.1	 Itraial.
J0,115 Cananyrano aX: Coo pp li lid'os de entradas nesta di-

rectoria não eunst a da coita a TI: s l'grfl 04 re ii a ram •s,
"rpm d avem provar o que alicza. 0-1 apreaiialar padi-las (raq i,1 monto

.1.3.) Cailloyrano & Comp.-1410m.
Jind da Silva titulo & Como - -thas livros I outra-ias nesta oh -

reetoria ilão calista a da c.citii a que s • raIere rs rapo 'reunas,
ame dea em provar o gim allega un apresentar pedidos dat ii 1,115:11/51
aullg,n11.•a,105..

• II !I'.11 Stoltz tÇz C011/p.-StIrá a Itelkli.lt), si apresentar a c-ta ola-
ia-too...ria o atiostatio a 4itie se reIcra.

7.1111.1, 11 amas 	 Comp.- -Idaft-ri.10.
Nora AI 311•1ZLIV & C, 1.11111/eti. -Deferido.

-na

Ministeno cia Fazenda •

nrcririn Vão

	das eco la q íihratis	 Cururipc, Estado til .\ !azai.,
11 a oleado i o c- titula al . • 9 oha carretar", chama-se Jovina de Lima Car-
a .'10 o !MJ CO:110 fui intliliettile.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

	

lArrou:NTI: 1,t1	 . MIN/-.1to

Dit t ao dr jallr) de 1913

Sr. ministro da Agricultora, Industriai e Cominarei)
N.	 __lia I) isso do	 ahn a t	(1) 23 de (dezembro o hl

Mulo p:N€21 n 10,• faZe11.1 .) rui-i.lo ra *5.0 i; ihre a prMil f:rt0 da dhc
ltiCs Ilvdratibe Engine Alanoirocturinr. 	 11110 deseja isenção do ali-
raio.; para c arneiros	 COnnoUnicar-Voi que a
circular n. 17, d e 21 d c se tembro de anoto passado, já 1 5 08011'011 o

equiparando os ciumeiras laydratilicos a bombas movidas
a Vapor, para pagamento da taxa de 15 	 do art. mi

da tarifa da Eitkii1oulcga s e Moas d • 11-'n ias e que maio;',as favores
est', Olilli ,terja:111;rip it I tirá co:w.),Ier,t is1.4) como a altaraxtle da: taxas
a Maneiras a. ..do exclusiva cnup ar anda do Congcessa Nacional.

-	 II li teto- Vos /11; 111C114 protestos ali elevada estima 0, Call:jd 1,...
raç3n.

N. Si - Communico•vos, pira os devidas tiras, haver provi leoa-
ciado II) se oli lo da ser posta á dispodocia do ministeria a l'0,./0 cargo,
em/ N ino , soil,01,,,p.4 O co :IA jA./ 11' 28:1, de 13 d.., »111119 ItroNiiirt lindo,
a Cazenola .1 t t i n y 'iy, o )1:-: tali da Paralayiet, martniedite ao ai ,/ tiroo
Federal.

Ir:itero- vas o; otais
raçrua.

- .: I. . ministro da Marinha:
• N.02 Cammirair„a o; queda:ara scolucão do processo encaminha-1i)
; ciam o vos so nilieia it. 19I, do 3 1 de alaril 1111-10, relativo ft atrasai'-
. tarifaria (1 a 1 P I dia raleir I I- pilara! de .11-vniet lo, no 1:sta.lo da Santa
; Callaarina,i,noirin t Alexandrina de :Malta. i' • mace-asaria qui o lideres-
, 5,13,1 11/%00 p1' 111210 de certidão o osga el , 0111 Mie sitio Cama fiel
: da-Corp li'  l',1/.211 li da A poiada, h un a....iffl qual a sua sititarjb a
, partir il a 1 de Inan i ' ultimo ate a data da seu desligamento), por
ariano da apaantaloria.

111 . 91 . ou-ot e stos da eleva-la estima e emsuloração.
-- Si'. i pini.or o da Via ( ' -1 1 , e furas l'idarses:
N. :t at 1 • 1:riNianLI.)-s'o ...o ir.el l Pi., ) ¡irei , ,: ..n, r.!1;WCIIIC 80 ai-ara-

mento d • t e reenas .13 marinhas o . alagados ,I marzem Ilirtlit.l. (I n lit.
• Gabar:riba . ao morto 11:i ti la • le .1,, Arar.I .Vi. 11 - , Ei1 ido do Sergipe.

10• 0 5 1 'ri 10 }rd' SAUIM 11.1-;. 1111,-11'.1, aqui) :Libido o onicOn ola. (I ale,gacia
ii.,. • ai ri it, t ariitim•I 1 j'..t a .1 t ri. r,	 tiC l i tit: 1/1/1/0 liki:no, p_'-;o vos
dign e is .1 . Ie.:Une io trocar a o-. socina.

paio.,-,,..\ ,,, Q. maus i oroonam de eleva Ia estima o consideração.
N. 341 - Ali;,) da 011 • }r S : I 5,9' 11Vra I 1 a 55-: Tip1 tira de tio içai.

t i l. HM 1 . l';',1 51 1 1: p'.' i pri t ' li I. • .1 , 1.ili/. d.,. S.yri. i da	 Cota Ilarros lb
/0.,...s...11. • á I:, rd 1 i .12 Ferro rcuiral do 11,-.1.r. 1. e onfora» • solicitastes
ten ;Piso n. 21;, .1a. 27 .1 ..j1/1••il” ultimo', 1) 51'0 14 iiipl5/-5 ti 5 iraVi-
(I ., n • ilr li t 1 -i. p I: a ' ri • - ,r, t i t , tiult 1 •11¥1 vai : .11. t' ''st 1. 1 a11. 11, Coitt,

1 :i ilida ila ra ,!i; o 10'.1tri 'Ia ri 1 ti t.t 1.tr enoi/111 5 . 1-i na Pramoradoria
! ti ced da l.- u.1 a 1'01.11 • i para asai-zoar a r -f •ral a o tit'riphira , 111.:-1 „,s de t it.1 1 jt . ,- , } ,.1,,.. ., ,1,--mi 01/ 54 itoli gp Iliarek 1: 1 1,1 111 IML

oh t :: 0r.o.esitt: ti I c'1 1 ix a .1.1. e s tiai 11 e onsideracão.
,	 N. 3-R-2 - X ii il ,1 • 	 t i l ' ! ' 1 .5 -; 1 5.1 ' 1.trra. IA	 a 15:.'1 1 iiiinr.1	 ,I1	 (5»:"11.01
gratinta d • t . :-...--1 .; - 11 IA I t 5 110 11.1-110. ti I). 1' /Z a (:)alpatilik Cr a-
gres; 	 (I I 1;': I ,..1 ..l F.'41 .a . la ti l Ft t r.'d C, 101.',11 .1) 11, • 3/.i1, e,111-
fpum, sIiriti .,1 ,.....tu ;,..,;,, u. t•riti, Él , 2; d ... janaira nitimo, pac. ) vos
oh aleis de pe.., 01 a ioda e /1.1 1>6 para t1 1 1 1 S 1j 1 r:i I a eg tiala t :a . n El 1 valor
da t s ceni II Ltd 1. e eil 1 /1111 . 1 1 para go • a l' , 11111 1 :0111 .1a doadora campa-

' -•-•-• 1 1131 Craciiradoria G •ral da Faz an ia Col i dia:a para a as.ignatairafr
da menciona dt 0- • rdc ir:1. ol 'puis de apreo tinall as tos ducoorentos
comproicoorins ti • 14 :91 pr .i . ricial. , , livri • de opia oraquer mis.

.	 11 :itere-ao.: ns In 'II. pro5,...-4,14 cie t'IrVatia Cli11151 e em/siderar:fio.
--Si'.s t . py, .i .1 cot 'ti-, rri5m:1511 ti 5 10111:1 5 '5	 .
N. 92 , - X et t. indo cnia trilo:mal razistradn o crcalito (ir)

o o. . :o .1 -creta n. 10.13s, ti, 20 1.1t :narra 1111/1110,
pi 1 v.t .: 01 .41101,1 111• iofirMar (pri 1 O 111.111r0 fill1 11.)151/11/11101/ essa
rt '0111120.

11ml/t iro-vos o: meus protestos I 3 alta Situa o distinta consi-
deração.

rNie .:0trxrc no .911. DIfireTOTt
Ai IP l in	 ao do dia '21 de julho de 1313

Sr. al a l a :radia ideal io Pará:
N. 1214	 I)	 para II; 11115 COOVPlainte:, (pita o Sr. mi-

1111 >5, ati nai	 a..	 Makir.t-M.intar..! 11,1i1Way
15 .1orally	 a etrat 11 Voc:0 0111€00 ir 	 de 4 do
iludo prosam., Mo 1a. res .1a-cu lois- acto cio 7 ii enereolo 11110/ 1 /111' o

	

li n l'• 1 tI	 tliri it.	 110> larlta'a da	 11 <oh 7 , , 13ttra 6 , do
3-1 s • reto	 7.3 jj , tit rb	 fi . verairo de 1000, doo material constantc
ala inclusa rei lyie	 i n 1. , -9aeltietti pela nota II. Gil& 1110,11,111111 termo
ti re a p011iallilidada. ela 5 hindi: iia t..rdOrti telegraphica oho 211 tio de-

	

do anon	 i•i. mlirlOada pela olo n. 21-o. (ia 27 do mesmo
na . a. e l043 ilir' *e0 1 1i '1 , tern exclusão, poo ç on, das obras de Cobre o
pr,,	 ?}Moiro:_ I r'

ilr . Itiut 1. 5 ri é. 111 10I'Ma cio tilado tles parliO, c111., reque-
re,' na t1 • 001. titriZir-r. 1 .‘ til odega tle ..”4... listado uttanto á baixa da
troo '-ia respnaisadilidade.

N. 130 -	 taro -a ,1s. para os 0011,10 -/ rir aitos, qui o Sr. ministra.
alicroim•Io ao	 to-rea a Madeira-Mainort1 11ailn .ay Company
aia pAit:ão	 l't C-1:11 IP l'O',St) ofiie:o 11. 1/0, 11 .5 6lie

p	 amo a 8 do cara-auto, autorizar o despacho,
livra .1	 diralt os, oras t arai B4 da clausula. 7', letra h, do derreti)

7.311-, de 2; PIC fol'Ot?il'o il.] 190,1, 110 nuierial c:instante da re-
lacaio junta, e já de s pachado pela not.t u. 21, onedianto termo do
respitimabili.lmle, ciii Vil'Llitkl cii OrtleM lelegraphica de 20 do (1320111-
hro do mann ir/ 54'1110, c3nlitm13 • 1a vala de no 210, de 27 419 wsalo
unas, desta directoria.	 .

Por iit:i0a• da 20 .10 c,arrdat
Varam ia anica:104:
l_iia -E V -ente (13 I.yrio 111111"11, para o l'oftar de eoll•et ar das

ren .-	 t Ta Oi 110 S. 3f.11,11,O1- 1 , 1atio tio 1;1111'11 / Santo:
Marina) Alves 411 Si!Vri, liii O 111 , :Igt t lit1 115,581 11 -14 1111/1 1 310-5 ti 1

1 5 011011111 /11 1 . eire/11Mrripc:10 tia E./ a t i0 ti! Alatio Crasdo.
F. -1 nx 51 ,2rai10 .1010 -Aii-4-11-to ti ; ['tida iii ca ril agen 1 a fise,11

110: 101»5 . 0 .1 ti] Ouso:naria i cireitniserip.:ão (1 . ) Estado d	 Ataco

del irado sem etreito n ranha de 21 do eira- ant •	 -2 011)
1100100/1	 jalllitl &Nue da Multa para n 10:ra r 41 1 e0liottir da rai-
•a; a c i -:-.1e; de S. M olii 	 la do Espirita santo.

- - Ir ta miai ia da nie-ma data. 110 provam:mia 1111' 110 dia s , com IP
I I 	 ta	 'bre:na. a H , %,1 1' . : 1 C: 1 1 ellb ird s 1 sa adia o guarda al

it • 511111 )4	 Iro Taladra d.o 	 ti. es.
051ra3 ol 3 30, anilhem da corrent e , foram canc3 lidas a:

;$.>;,•0111 'S	 •-•M:.1::

I 111/11110,11/fl til San-!':
lo • vate, 11/.9.2S, int liaram da lei, a ra °seria:ia	 C.011.aeteria das

Itcial Is J .. , lera,: de Tinlialáleo, Esi-odo de Cerortoollea • a, Mau o O s a-
rad-a o:	 mit, com o taras) do 31) (lias para entrar 111 g-ps ) tia
/110 ./10 1 I • '11,./

1: . 111 •' 5 1,01. 1 '010/1101 rr OU , ' tiverem direito, na ritma tia La n :
II: il . 4111 .aa,, a-1 3' e s eriptoorarin oia Alfailidesa ii II ihia Size-

n a o !“ Veres:sina .o de Mello, coal igual prazo para entrar no gi,o dia
Fz at t;

senti') 60 dias mm 	 tl- o ns tensas e 39 dias com a no a-
tad a da oCari, á operaria da linprams.1 Nacidnal Permitida Cera: tioa
tia 1: t-5 15

pe	 .ar t s, caro dons	 Jia (liaria, á operaria da M3-1111/1
paroi 0 ,..1 11i••.,

Pera tratar da interess.aa. da 110 dias, na fiariam da I s i, ao
150 tia C t tiirei. • r5/1 tias 11011tia Vo • I -./rat , -; dl' Gim ra	 (h Minas
1; y ra n, ..\	 I.eit3, C0L/1 O }trai.) lie 60 di ti para entrar 10 g.,s.) (h 1
111C11/51..

pr.114103 (13 elavada. estima 0 CJI1S1.10-
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N. 632- Countemico-vos, para os fins conreniantes; que o Sr. na,
ins iro, toldo presente o processo transmittido á Directoria da noreiu
Publica com o vosso °M a io n. 1.878, de 27 de outubro de 1910, cela
tivo ao remo :si interposto por Atatottio nrandlo & Comp. da &risas
dessa alf,u41•4 intui latido C0113 iluar com) prol neto chie:deo Ia(
las.illead ',para pagar ti ivaitos atUrg lorem,na razão de 50 7),a mem;
Dna i qa3 os reewrantes :miam :Deram a despacho pala nina da in•
prol irão n. 9.342, de abril dumelle 31100, coma bicarbonato de
143110, da taxa do 20) reis por kilo, do art. -205 da Tarifa, vos Arei:
an despach o: de 15 do corrente, napr provim:mio ao recurso, viste
com, a merendaria foi bem classificada.

N. 611-Connutnico-v03, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, teu lo presante o prorasso transmittido á Dirsetaria da Receita
Publica com o vosso ofreio o. 873, de 1) de junho prosamo via, ra-
latin ao reaurso interpast o) por farinas 'instar, passac7iro do vapor
allemio Cap flocos, entrado inste porto em II do meson nnz, do acta
ralo qual non listas cobrar direito; da consumo de 3:1 malas unau
cm que vinham acon lidou:Idas amostras com valor, pertencente; ao,
recorrente, resolveu, por despacho de 7 do corrente, tomar conheci-
manto 113 allttlido racuro, para o lien de negar-lhe provimento e ta-
Comm nadar a essa alcali:In:a que eel	 ilanticas ao da que
trata na, sejam isantos ao pagam In ti dos direitos as inalas e babás
usado s , meio io, emb ira, m areadorias sem valor 11131ta11111, visto opus
o 15 do art. 2) das Preliminares da Tarifa s .) 143//ti 03 (101 par-
(.3•1`;:1111 á 1/12"ar 11 ti,; passageiros e o art. O' das misinas prelimi-
nares uiio adMitta did n oeina entra ri are 	 e objectos novo; o
usades para a e }branca ti is direitos.

N. 631- C mmundeo-vos, para os fins convenientas, mia o Sr.
ininisfro. t om lo presente o proa:osso fransunittida á Directoria da De-
r -sita Pcoliea e nu o vosso officio ti. 1.003, do 11 de julho do amo
passa o l o, relativo ao recuso interposto porDayjava Sztde & Ilaadler doi
aeto do es alfatilaga ITIntlando elaSaillear C.11111) roupa feita da Ce-
dei° da ponto de unia de al godão, da taxa da 9S por kilo, da art. 463,
a no arcadoria opta os t ocnortoantes submatteram a despanlin pela nota
de importação n. 0.004, de ni daquelle aunei, coai, roupa simples:
da tecido de algodão tinto, da bise da, 11"14) lias, da mais de 6l1
granir/1a: por In itro quadrado. da taxa de 1S100 por kilo, resolveu,
por aspeis • de Is do corrente, deixar de tini ar conhenimanto da
r7rurso, par .; 3 achar a thcisão dantro da alçada da alpaidega recor-
ri-1.i.

- Sr. director da Casa da Mnlaa
N.	 - Dl ronformidaile C4111 O dt24113C110 oh Se. ministro, de ta

de junho ninam, exarado sobra o olliclo da Caixa de Anortiz
n. 1:3, do e do 44 imbro do :unto prosem) fito ii, paço-vos providen-
ci a is no santiolo •nati 10 113 sor ir/apresa) osso estabeleeinlento o titulai
schaitn i vi da ande: extraviada tia n. 10.301, do valor de I :090S e
juro aniejal 1: O	 ouro, avarbula naqualla caixa Com a clausula de
',sofreai 007 nom s de Augebtine Infabre.

sr (lir:1353r da 110c abalaria do District . ) Federal:
N. 37 - Transmitb-vos, para os devidos fins, o incluso aviso do

Mi da:Serio da Iltlarca Il. 6132, de 22 do corrente, acompanhado da Cá-
13I.3 anth r intica do ti irrito de 11 dia mesmo In az, que, concede a Jofie
bmario tia Silva dispensa do lapso de tempo para in ler satisfazer o
mago imanto da importancia tio SAIO da intante expedida em virtude
da clectiita til 22 da outubro ti f 1591, que lha contara as honras do
i»3to tio alio 'es 110 EN:Weite.

— 51'. director da Iitiprensa Nacional:
N. 1 19-7:ommunico-vos, para os tios convenientes, que o Sr:

ministra, t-m i Dl:santa o re plarionnto ealeatilinhalo Caal O VO5410
0:11'10 II. 1.027, ol a 113 ji1/1119 pl'3Xi100 passado, e a qtte SC refere o
ol ii. 1.225, da 10 •13 C.IITO/Itt3, 111 (piai o Oprrari0 dessa
Vai Mac; Pinto 'Ivan Ião s ilicila C1113 a gra tificas:ao MI Rebolai Mit
Ora p 21/3 (13 20 ••;, seta 'lavada a 30, ma \ inn lis ido no art. 13 da
regulam subo apprivado paio 1143 ,131,9 Il. tk.08 .), ol3 17 da nOVenibro da
1902, ria:Oval, por despacha de 22 desta, mez, (Inerte o requertnhalta
anjorizan lo o abono da gratificação de 30	 ao referido operaria.

-- Sr. delegado do Thesitiro em 1.indros:
N. 8 -TranSmittc-vos, para eito seja cobrada a revalidação dn

sen ., d ),o incluso re mediu anlo ('at que o consul eta Cayena, Leo-
nard., da I:astro, pala provi lei elas to sentido dessa delegacia ser
seiontith o ada do calcula da divida do montepio o autorizada a regi-,
tenção do opta d7mais tiver silo pago pala requerente.

- Sr. prefeito do Alto Ptirús:
N. 13-Em soluçA9 á consulta constante do e:leso:caulina gila dl-

rigistes ao Ministerio da Justiça a 5 de junho ultimo, 000ummic7)4'os
qua o Sr. ministe5), par despacho tIC` 17 do corrente, resolve r& que.
s and 1 a eonsir,nação -- Material - destinada ao tina tina o ser, na me
esti itulican lo e ai pagam anti de trabalhadOresi , os fUlliteiOnerioi
pagos pala allndida ftalSi3p1:11:1 ,3 11ã) estão sujeitos ao ?selha de tio-
na 'A(tt e e intp,sto sobre vancimantas os guies são silunnte dnilos
ulos fuezeionarios titulados.

- sr. dela;aolo fiscal eM•Alagoasi
N. NO-Da acaaArela nom o despacho da Sr, triloktro, de 23 d)

Cafre it ), Meloso voa the IV) o DronesSO trareun'tti.lo com o vosso
ofilaio n. 44, de 3 do mesmo in7z, rela1 7.-,-0 no raquerimento da De.
Ureat \Vestira Of Drazil	 ptitliuge

v 14 dual tr,), lia (Ornai do a jlario diaspachi, ema a re-
te o r onle 1 iia• dirignr-sia L'a a1fattdt'L dosso Estadd • quanto á baixa d )
• • 11111 tf • raspou-a l ui' lati''.

-r. delep.ades fiscal no IC) Grande da Sul:
N. 219 - I terlara-vors, para ei: das] 104 /111.4. p110 Sr. ministre,

tateei° f in vista o quo raspieraram O Ramo obt Provinda do fio crao
Jto Si: e João Corre)a& Irinin, conte.ociantes das estalos, toe tráo e
con • tril a '50 cia iioiiis Lat ir:las til S. Pairo a S. Lux e S. [Sirgai, CM
poiiviio viv i :ti -ninhada com o voas ? . onicjo il. 4h, de 23 dl polo

l o ssolvom, loto acto d a 10 el te u5saul to, a oatoriz i r o (13spacho,
lia re • da direitos do imoorLadin, ii i :tino lega de Porto Aliara, do
vouroi s aiidade	 En a 11 , tira	 t clau s ula. X do contracto ano 3X13
111 . 01' •• • 1 to. 8.559, de. 15 da fevereiro t13 MII. dos mai : ri:na; constantes
ala ralaa. ão junta e ti as: ti:tad .); ao uso VXVItisitiO dos requerentas.

A,blitamento no gi diz'23 de julho da 1913
Sc. d o:legado fiscal no Pará :
N. I I- -Declaro-vos, para e ti i vid .)3 fi gs, em confirmarlo ao

-m e n o- I • .eramini da 2.1 elo nrraittea, go • o Sr. ministre), ittrandando
ao qe. a requereu a Companhia Por' of Pará, ein p-stição da 8 do
ul os in • m al- resolve u , p	 act, ti 21, pai units ir (/11.3 selava tleSnarre-
;La.1	 am Miramar tilas 03 1113G31)1 • 	 destinados ao deposito il.)

tuim ivais a ás in st:11111:eosesp n o iacs para 0 oba') cOalbtistiCel,
fa rirpi 'rente, 1114 111 -; z :1i ti	 eimi (nitrara CM

1 , 1 1.0 114, 3 411'11r 1 0:11 V.11- 1 1e-ra 34 , 11-3y o . :111 :ar amilicad 1 o raie:Miem
tit 'ri-ai ii.c a tia ihrertoria n.	 de 25 de janeiro de 19113, afiai do
atutne ee la os ititare ssas da Fazenda.

'1-4)e:ti, lisood n o, Paraná
N. I 1 - I) 5 .1 arepira os li 1 vinveniontes, pie o Sr. nal-

111vismlu O Provossi transinittido ti Piractoria da ateia:a
•1 1 111111. , t i • 111 1) V11140 la 1i-) ri . 60, da ta do j tubo di atino passai',
vela I o lo reaorso int erp isto la -ir5 • r-titia') lailan & Filho da decisão
• Alfenie4a ii. l'a aan uruá 1/1111130 Ia	 como—camisa;

	

. rd idas a 4.1,1a p ii i .a paar.tmento	 diraito; til•11)Pent, na razão de
• »1 •	 a atire:p ioria 411 1 11113ttilla 3 (1 1 411'11'1A 11 !h	 (1.1 importio"50
. 1.00 11, da novombro da 1111 I. can i — fatilliSla de meit d e a al g o lio,

-do x ot da 83. 'em II) 'ia 11.1 Taeif t. rasolveu, par .1.ia-
pa rha .11 In .1 carronte, dar pr . oim into ato .11111.1i 1.10 l'33•11'SO, Visto
t er	 a ny2 reader ol a em fp : imã ° h a ut ol	 ia pelos recarrent3s.

	

Lia	 ;et!" de pitai
Si'. inspector da .1117tniaga	 Mo (Ir Janeiro

N. •:2O -	 pita os fia; couveninitet, (pi o o
molkir,),	 prosint "O i'. • 	 transmillidi e vil 0 4'iR nO

o. 2.114, do ti de d'?	 110 1010, cio (ma nimbai! ir &
Comp. p i I am prorogerfin 41 paaii p ira t i ra,	 do vertircaid
ti	 41.2Ta Ila :111..111 . 1'Z:1 ii ' NI.111 •1. cl• 1110'0 caixas inpii dasparin-
das e e nt t a ansito liarel II • 111,4 1. •	 ptla n o ta 11. 24, de 5 ela novam-
br da Dlo9, t o sti VIII. p	 ilv-parlio .1	 do eaorrente, indeferir o
111, -3113 1•1.11.10, por falta	 rtiodaiii"nto

N . 527 -c •uounno-vo., para en- 	 weenvenientes, mut o Sr. mi-
ta.41,) pr as a nta n	 Das: e encaminhado em, o s o nss )

4IA 22 ti n . o - caibra II 011, i'v lat i vo ao recursi	 isto
por R,	 Vaz lii re. tit an	 assi alfandeea nezom lo-Ilin

,	 direito.; para Si cav.iaa	 int :911.3 mix9fr,) oh/ 1R11111.10

II,' , 111: PI 41 011 Ile..111.1 á	 ti.. foranicida,
I I } 110 I'iri'311t	 pra:imanto ao vai:m is) para c0:111riartr

a a •..'a ii i"COiti ia, par sou;
N. O	 — Coolow ja 1-v	 p Ira	 rfriVaaliailtOr., pia O

Ç r.	 er) I, !ir sante() praco-s) transmitia.' o á Directoria da
Ise • c o ioi. Poieioet	 en o i',i 't ' i	 fil .10 II. 1.932, do 5 de novambra do

, r .cor: , intorp	 par Tirn to/ . \Viu]	 Comp. do
ar!	 jti4l. 'liii 4/1j1ila/113 0 e . H11 111R11 1 1.111/.3 II) vapor allauã )
l'or./. 1, g , rara I . ) ein a tambis: el 191s, a v o pag imanto deis oltraitos
111 . 1 • •1 •1,101'i • 4 extraviadas tia 1101 caixa com a marra C. P. C. e de

i9 rd : ia:nada a Costa Partas• ip., roas Aveio por despiu:h, de
s:. elo c ercanroa, I1 32:11' 111'1011 • 111. 1 R 1`.3.•31'$) para manter a decisão,
,esto ti, n: ao eomm iii bulia a re .pausabili-lade pala extravio veri-
ficado.

N .	2•-n 	 cemmomiel-vos, para o; fins emivaniant as, fina o
rilini a lva, trina pcosanti o pt.	  on"aminhada c mi O  1:0•1,43

elli. 1 13 0. 2.2-53, da 11 de dezembro de e 1999, relativa ao recurso
;arpe o.to p	 Dalinock w 1V•artrt i A- Comp., do acto dessa alfaio
11:111,111110 classificar comn do art. 173 da tarifa a In tea-loria seibonat.-
ida a •179aeho O para a tpud Is reeoreentes pediram classificação

;e-qua , rsoiven, por olr3411:1'3111 t10 II) ti) e 1 1:1'4•111.3, Ilagar proalimiito
uII' ter sido Ison cias-ilicaela a mercadoria em

4115a-tão,
N. 6.19- Comommico-vos para (1 -4 d widos fins, mia o Sr. ministro,

1111 . '11 1311,13 ao (pie siliciton	 ) da Justiça e Negados Ima-
au a)iso o. 1.1 75, ila 1,1 ihe corrente, resolveu, par acto de 27,

d,,:parlio, de accend com a alinet XI do art. I do do-
- recio u. 8.592, <ir 5 do marco ele DOI I, de urna cuba :Ia louça vinda
do Ihniburgo polo Va . 1 31' Cordeira, destinada, ao Desvali Numnal do;
Aliouados e a que àt.: micro 9 (1 999B);1/10.	 •
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tle diroiçbs dç qm ttçilhão e titianhçu „el o vantq doas mil galinha:11'0i
ki,12-aCti,lllWtleAhrVite de paifrá do Urinol:ates, afim de ejno prosi lettr
rir no seMidó de ser higit o ceirtifighlo do gut trata o "--; 2; do
Art. ff do re.gillainento ainaon ao deerOto h. $.5J2, da 8 da
de 1911.

Si'. delegado fiscal no .1mazonas:	 . .; •
N.114-10 possa do pr&essio onçaminhado á Directoria da 11.)-ait a

publica c'a'in o vossa oficio ti. 21, de 17 da fesereiro nitim ), e a .,:t• •
acha andes9 o oficio I/. 13, de 10 de janeiro antorinr, cai qua a et:-
pectnria da Ilfandrza (lasso Estado subinetta 	 apraeizo:ão da Tu a-
snfiro o a'r;',-) polo qi-tal liétnologoti a decisão tina 'uni ti ema .);•at
afbitral da, mostint alfande ga Mandando considerar roam asso ri..I
para improão nu typagraphia, da taxa. da 10a Féis par kilo, o 011, '1
representado pela amostra met fiCeinninlion o masam picar--; , e
submettido a daspacho haqu ella alfandega em 1.3 da Invent r ) .) )
anno passado pelo negociante d. J. (Ia Cainara, declaro-vos, pira ns
detidos &feitos, do acatárdo com o dospacho da Sr. ministro, da au .1a
mex ¡trotem findo, mia, em casos futuros, (Iara o papal em q 1) 't
sér classificado na lie porte do art. 612 da Tarifa, para pagamaoso
da taxa do 6tja reis por kilo.

N. 115-11) .elata)-vos, para os fins convenientes, gni O Si'. »iill‘z-
tro, tendo pre-ene • O pco): :SS3 encaminhado rol)) n ufli il") 11. 1147, (11
f.1.4 de dezembro ,1e 1:08, ralativo ao recurso interne:e) ptr 11.12. • .-

	

içomp da arta oia inspectoria do alhttrkton olJ;;;: . Estado	 ;-•
tarado-as ao pa gam-n:0 da quantia da 1:660$'30, provenionta
rcitps corres :panda:t a s aos volumes mencionados loa no t a do 1 ran•
n. 337, de janta de liai, resolveu, por despacho da f
negar provim-Ido ao rocursa, para confirmar a decisão recorrida, p
seus Mujamo/ai:as.

— Sr. dolegado fiscal no Estalo do Ceará:
N. 75-Dsolaro-v s, pira OS devi lis fins, tia o Sr. olin:41•;),

tenTo nresent • o ra pierimontn, transmittido raro e voss/ 001.0,1 11.
de 27 do oatobro do 1)11, 0:0 t i na a Ceará (ias Company. Limit o I, so-
licita para o na it ;rad	 111111)11.011 a relevarão do paganta.),•) da
taxa da 2'',, naco, da seill li	 obl :as de malhoram -1110 ,10 p
re;olven, ler (-1 2spailia d .2; 41.1 Ella.0 L/11111/0, d-iaar 112 :ta `,11 tor a
Fe:luarento, sista) cama a iseu :ao solicitada não pOln ser incluida
favoras da e ine tetild do ou-, u•osa a citada campartilia.

04111 10-41111, vos ror num 3/1-10, 110S termos da too-nn ditspael.n, pc 1-
videncivis santi.10 de serem enviadas ao Th asouro tolas as in '..1.-
maçãa s q 'ia, por forca •lo decreto II. 9 i7 A,(1 I da li rMesil l iro do 1-; ).),
devem c a bt ar ria ai toei-9110 da aitalida companhia, e h '.11 04.1 El a
cópia do rosp"otiv coa ti 	 celebrado com o governo desse Esta ia e
das suas ma I dica-J, -s pasie tiaras.

N. ;6-11einotec-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria.
do 17 do e -an;Ólitr, Celleihkr alo detISII/CZOS .1 , 1 liee11a ao aeenle a: til
dos impost .41 d • e aul s 11010 na jati:aloira circumscripção dessa Estalo,
manoal ' caiu :kl, ' da Itarros.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 9;s---Ent solo. 3,) ao °Horto do vosso telegramma do 4 da vi-

gente. eurk-reeado á Directoria da Ileceita	 consolo:tio i	 si
deva 1' irnecer á aifandega dessa rui pi 	 e ás conectar:is falb•ra
IleSkl,l` Esta lo. togo mie a rapar/h:10 a V0 11 419 carga et -ja davidam • ito
habiáta Ia, chdas do intnasto do consumo estraugaá: ) para sana:.
de no-veado: t ias em stoc .t, cajo pra».) terminou C111 30 do juirrir ) 1 . • ,-
xlm 1 fiado, da aro:Ardo com a circuitar n. 4, de 31 doLula:nadeciaro_vo 3, para os rnos convenientas, que o Sr. ministro, par ri :-
pariu) )1n dia ii, resolveu autorizar-vos a fazer tal fornactinento
quantidade precisa pira as SeIlagallk da stock.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 110 — Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo pros -ata o proa :sio encaminhado com o vosso 01i

ter d"reforilo tapar saletla gle.'sae parto para o (10 Maranhao, eit
pret3j'irjr1.0 rias foi •Mtalitlades	 re$1101.1, ppi • ti.ispactut 
vii=3104, tOintir	 rocerio para:reformatai%) a decisão

ti

rn..rerida,111:011ar ou' ao c inunan•laute infroi-tor seja imposta a
iii"dta	 In'aS, miniel, tio art. 1-1:i Lia Nova Coa,Mitiar y) das Leis
lis AlfautIcg is e álcs.; 	 it	 Ilonsi is, cobrando-9a a mesma pala
ibero, 1104 t	 ,1 i , 4 1 0.	 [1.1-4 1 1 1SLCISÇ(1i.113 111)1,1 10VatilS peto de-
Cr:L .3 II.	 III I /1` 	 thi19.

— Sr. ol'S	 O ft. 1/ 13:1) M dto Grojis:oo:
	N. 10 - 11.1.011. t	 para, os no.; convenientes, os in.ánsa9

d — retos, (i t 1 .1 old	 notileantio : o 3 1	 ripturarie olJsso.

	

I •2ottia (i yr :mit.:e) el	 tg. para o lozar ,1:t 2' eseripittrario da
.11:-Iidetra ! I ,	 e• ato, 	 o 2' 11-111111/10/1'1'; 	 111:44,11El alfaildaa,11
50114.1111 11'111 101111..1' •. /1.0 1 a	 'lassa delegacia.

a_ se. ;1.2, -o., 1, •t - • .1 olu M: ias rearaes:
N. 20,-	 ,as	 para os ibis cativefflan'os, a hatisa, per-

lar:a da 1: dic. rico, a , ca talca 1.) N I•li II/ a.t‘a .1 • 11, 111 011. 11., a:V.1th
11-- • ol (los ina•	da c 'asnal) na 1"1 cireutasorip ;to desa•
Catalide da 11,,),

N. 2)37-- lia	 • tr. • -a: ,s, para ns fins	 ,, et'S a in-lci .za por-
tar; „1-,1 UI t ia	 irar	 p).;	 i	 a Le en :a eia

a•dso Se arii O'cato '''i M or.ro Junior, colijo:too' das ratadas 1'3-
?.s de	 1;. n • . :	 to.
-- Sr. doi	 ii ri'i ti, Paraná:
N. 115-- I) • 	 piei o; lia; ranv n ai o nt os, cria n Sr.

12I1,1	 p. - .! •	I.;',r• .441 /1',Illa!/11[0 . 11 A 1/11 10,00:',1 da
e(ell 0 s	 ,,.11 '10 tl. 12 . 0 d' 11 de 0.11111 , r.) 41111 1 11, e:taa-

so •I' n 11 1 4:4111 1 S	 'a 11',1' Sa l ).1 1.1	 ja" 11111 1 .	 / a an dl Al-,
rui	 •11.	 I. •	 I,
II,	 t' 4 0:aalfiel 1a, 1.1',1,1 l i ,mli	 euld	 1 n 1C.1	 iria ti /	 1 ,11	 p
1.11), da art.	 : .11 t., ,•	 a 10 4/ 1 .114 eart fal a 	1'0,•.0%,„401,...; s11,011r,
l' 111 a . .l e iji:1,	 i e h 1*	 -Sul:', ha.: do	 ti is, do art. 172,11:1
1 , o•	 ile	 a. -2, - o.", lb, 11111'0	 'J	 a.4 1ia.	 ). r • salvon, I., •
dai ) ..)ho do : 1	`,; ir	 a) l',1241ea 1,	 ter

i	 uam clatT.i. :	I: a in	 til H'. I .2:1/
\	 pira kk -1	 ex•iltrz, ( 1 ,1-, o	 ministro,

laa,1	 pr.tseno o 	:,, • . 1 yan s atian.li A loiro . 1 	 olo	 l'o-
I. ; .1 com o	 kl.' • i	 d	 oie ir, ra	 ii- 1 t de HA Caibro d't

-r Tida	 "! 'V ede,	 -
lia Como nbat E e ;II iba 1:. • rica Sã,	 a lia. Rran.b., d

ata ) da In,;-	 •t	 d	 Para:liga i mana	 elasci-
lir tr	 ono a.. i a e; 	 .	 Ti ta Ti da 10	 roto,' ).	 2:,),) nas. os.

	

j- j- , 	 192 o lod da falia. parti (11 14
tori lo qI ai 1 . ,•, • trato solhai et -a a	 diraitas

ir da do 1.1p	 ;	 a. 92, da junho da,1111: .• a	 roa]) • `-
Hl ia	 p"wa	 1.111,1,•11, 1148 , 10 e Ca/ 11'.` 1.',11 lett'S a g ricultura, d
, d t 	 Ii,. taai01	 p	 ,a,f:le	 irreilt 1 . 11'0a.Le le	 'rum'
1' . 1111." 1 11111111 .11	 -aalma1	 1,e1 14 101' :1	 /1.ae10.0 da al,:ada, da
alLealera e tasom saio 10... 'ririas as formalidati as legaeSS.

N, / lã -- a, ):ar	 !Itiat te-C. fel, e . M.e nie llte • , ijtie fi Se.
11is 1 1:), ton lo prat-init a 0 pr • ti s ) transmitti I á Directoria da fl,corTa
1 1 ,;00,- / com o vos-a '' 'iii ira. ;-,n, ,to 30 d r, /.1:111 do anu." passado,

	

L va, a ) ictemrs bilarp 	 pativitudo Pere:ra it C onp., do acto ,Ia
AU 1111.'4.1 .1 11 PM' :TIL' !I 1 1.	 uhi.' clastifir	 i ra art. liS da Tarifa,
c ha cor:nela .; mani e ta-a 1. 0 ( • Inesfilaa.I ts, da taxa da 6811. '11, pau*

;:sra . n.na, a mia , r,s t i'-ria :Hen-Dali a .1.•-.1.0e", o pala neta do irapor-
iao k II . 11,:-,:.. ia 2 Ta	 ;zambro de 1911, e daia pe01111..00 C1111111,0.
1101111'.,1 OU artairial 11.1.14 3.	 110 art. 328, para pagannin,

ai '<Ave:a, 11,11 141/00 do 50 ,. t-Nolson, por deqtaelto da
tu do i trrente, Irra' ir pr• vim 1111.0	 alluali.1,, recurso, vis t a tal . si to a
t oara ...teria eno	 hd•ot das:sitie:eia pela Allandega reaorrid-t.

101 1 1 0$1111, Se41 11; 01ara, na fórum Ir cita la do:pleito, que, ti )eis-)
ti , •r • :e), se 'cala Ta iiiia etaelleS0 01'11111ari'l 1111 1 . r1101/1eilUMeIlta,

Via 10a .1,10 111t 1 1';'1,1.1 i'11 C-'41 do b le:ai:ia,	 e' e 4,141e a decistia Focar-
airii ia. ca (Ia	 ala da betar/orla daquella alfaio letra.

; N. 1/3 - 1, ;claro-aos, para os fins inventar/te-, que o Sr. mi-
niá :0, lendo pr tootto 1, pr	 1.111111,1111111,10 á Directoria da Receit:t
l'iti• JT • 1 rum o	 ohi	 Ia. 1/1. de 2$ tl.!».1/14111*., da 1911, relativo
a,.	 • r,sa	 -t p	 r . 	ri1iia tio acto da .‘lfan -
)1 -a	 l'aranooltO, instai tado cito-sitiem . e mio toel.lo do al godão da
ra,,, H. , tan ta a noo0,,d Ir», pra ns natorrontes submeteram a da s -
p	 Ui trila da i sep)l st.ii'te li. 7.191, de Silo alird de 1910, coima
1 :aj.) b ta do ala; di , na ; ostreciticallo bramo', base 10 X 10
ia 111S1S AO 49 cementas ia d' metro cpuldea 10, da taxa do 2200 por

kiia,	 ti, do-pacho Ia t'J do eu :rama, lar pr.avimnito ao
Po	 visto a na ?CC./JOE:3 Ler sido baio classificado; pelos recor-

rem'';.N . 119- Declaro- vos, para os (Invid.as effoit is. que o Sr. ministra,
tendo Fr...sente o pre ,4 4 ,:ii trall •ellittitla á Directoria da Receita Pu-
1,1b • a cord o vosso oiliel	 130, do 21 de agosto de 1911, relativo ao

1 11411011',0 111L01 1133S10 por SMastião Lobo	 Filho. do acto da Inspectoria
ti a A Ifitalega	 Paranaatta, mandando classificar conto tecido de
goda.) lavrado, tinto, de mais de 100 grammas por metro quadrado
para pa g ar a fava do 45 por kilo do art. 47:1 da tarifa, a mercado-'
ria que os recorrentes stilmootterano a despache pela nota do impor -
tit7w 4,22, 4,? abril q2yuwiw 42ao vso iççtdo de algodu., USD,

n. (11, do 16 do novon'ira do t9/0, relativo ao reC:IPS É) interp,st )1 , n•
Manoel Tavares NiVe s , dl 110'0900 dessa delegacia que 11): flop a
muna {In 2008, p ror infrarea o do rd:miam-tolo dos innooso-,s ,t coas
mo, resolveu, par desova lio 41. , ls lio • orrJote, no2ar provim-tato ao
recurso para confirmar ;a ,, ti-Joh reeorridt, por s- • us	 iam -Ir ;it.

N. 112— Ilacimmee 1 esos gila, cumprinla a orb ou da ;unia,
Dinetoril das Retidas Publicas 11. 7, de 21 de IVA 0111 1 /1 10 da 1000,
requisitou-10 a remais' do inquerito a (lua o então ira,i !ciar da :ti-
faiden	 1.1.11111:11 11E10 1011 proceder em DM sobro o deipaona
dem, 5-a raiwv; /114111/01C1 de maroa P. C. & C., perteneanto;
flertai Porhrho Castro &e Comp., presteis informarão sobre as deoni1;
°em-atendas que se prendam ao ee41121.0i g0 prOria.a110, sam fluo doixcli
de dizer qual o resultado da balam-) gire estava sondo feito na ar-
mazena ti. 3, a cargo (19 fiel Ostvaldo li thon Mendes, resulta-lo (pia
essa dalegacia prometten trazar ao conhecitnento do The.souro, si-
'Fundo declarou no final do oficia n. 61, do 15 de junho de 1093, a
que se refere o de n. 93, de 28 de agosto do mesmo atino.

— Sr. administrador da Mesa da Rendas de Salinas. om Tutova:
N. 11t — Declaro-vos, pira Os devidos fins, que) o Sr. ministro,

te/14 presente o recurso encaminhado com o vosso officio n. 88. do
22 de maio ultimo, interposto por F. Vóras & Coraip,, successores,
agentes da Companhia de Navegarão a Vapor do Maranhão, do acto

aclo qual imppzestas ao coa/mandante do vapor Carnrupti, da mesma
winpanlúa, catado a d; gpri; n09. í41404 1;0M,
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p.unup eFFIe3 AU:	 • julho do 4918 4039
1:.$)41 .. Icts • ttlx10 fios, de mais da 60 gramma; par In atra qhadrad

Ia U !; 2.S. do art. 472, reshlv s li p o despacho doi 19 tio contata%
rtrzar l. 'flauta ao inc rir3 ) por ter .i . 10 bem classifiCada a merca-
AI ria co) oiestão.

.	 d • legado fiscal na l iat •allyba do Norte: •
N. i:5 - D....Iara-vos, para os devidas enit.) 3, mia o Sr. minioaro,

1 . -nol	 Te -da:o ral o requariment Cilearninlilib com o va44) o11,310
ol • I; •Ia dezembro de anuo passalo, Cm titia 11131/ dl C 'sei

Ma ia , a Ir 	 unnniCipin de Pariall.nras, 03353 Estado, pado
ti irai 	 p •tgos	 maelliiiisio os irrip petados r pm das-

:1u ) a o : •an --leiam:nato da cari) e sl 11111'111003 1)310 V1.111: 1 1 	 Il
Mr1O10 31) Estado, palas notas n s . 2.787 e 3.018, (11 28 de sa-

st ..mbra .• 2 .. tia (Motim do 1911. yes-Ovai, 1»r acta de 21 dl cor-
-ranhe inl:hrir o :Medido ru rplerini Vil o á vista da circular n. IS, da
6 d e inare.) do 1301.

N. ui-Wela urros, lia ra oz. fins e ao venion tos, qin o Sr. MI-
Ia a) pa lida feio 5 1) tio 	 da Agilcultura,

Jolo s t- : ( t e Cu:mareio, no aviso il. 2s3, de 13 de joilln proxim
tio	 itv ao, par despacho de 15 vi gente, pie a dis:»sição
141“ 411 1	 - )10 1, paria installicio ii 10111:10 li 11.1	 oistra.30 CIO
_E-pirco :•:.••.1•,), a fazenda da Ptiehl, nos 1)Estada, part Incauta ao

Ia: d.
fisaal em Pecnanitmea:

N. 2 o 1- -D o:Iara-vos, para os d • vi 1.5s effeito:, que o Sr. ministra,
.tando	 -011 o pracasso tratism'ctid 1 rim o vosso olhei.) ti. 7, da
I i	 to I: ot 1912. e mo q . ;	 a Conytilliia Garal Malloramentos

Po 'r,r132 1 . li raeOrre d) a MO 11 I	 3p0CtOril 0.1 .11fal1 111:40
I n 	 -_and alho 15311:10 11 011 '.111 11 O ll'a 11.702 kil	 da c al qu a a

4 • rorr •• o	 5013inatt10 a despacho, pula roo:a 	 ri' 9.13l,
,i • 22 1 . :••-,-.)rairo tiaqu	 anu). res tIvat 113c acto d3 IS d.) cor'
-r i m a . , n o i r. miar conheci E''! 110 lo 1:andes°, vi d0 a rlarii5-0
e d ar* -1301 -0 Ii aia Ia tia alf to-1.-zi 1 :ocorrida, e n3 1 53 raf :rir a
menhum .513 Oi re n i:nstztoci 11 presidas no art. 635, da Nava Caos .11-
daçã • 1H F. a's das Alfaia I Igits.

N. 2 . )2 Deularo-vos, pira o: fins convenientes, mil o Sr. nil-
nine t. to 1) prasento o fer) ....“) onearni til/ tia coal O VO;50 0111:310
lo, os, oi • 3.1 do nu tio do anuo Pai 3111 i, rol:UIVO ar) recries 1 ilibe:Maio
ol doo P ile I -n d.1 :3:z 155 :na rd) a-to da In s pectoria da Alfan laga desse
•I:d	 1' 1;1 ) 1/ 1 Z011 ii`111;a 11 II dirt'at/	 da C )111-1111 .3 O OX 1 1.1i .1.11t0

2! bactons CM: tend o n o ivada :: do forro, tu:silvou, par t aspara
de IS d • arrente..deizar ii . liiiir embacio) anto do eazars3 pie
adiar-5.3 a i ;3.3 -to o lniti3 da ali'  -Ia Mesma. insimrt

N. 2 - Driaro-vos, para as fins convenientes, que o Sr. mi-
nistra, t "I !) pl'15 1 :11.1 a pI.i Ti, 1`01-1111:111/10a O):11 O VO3 .1-) Offiril
II. 101. .1-2) á jonly) infla», Ga laal O haellarel .105A Unindo 113Si

! ler 1: 1  :12 a ut., fiscal do impo as da c, nam b u ) da 1` circuinscrirão
dess • Ed ia, reptar S 1 11 a 1.11;5.ã	 Ca;IV1 0/1110 1)11111t1 II ) III /O-
/olá	 til II, rd o olvna, pi.' d . spach p 413 18 th cari:entre defarir
alln !I I a otti:i	 io• 310 contar o stip/Mc:ante tu lis da là anua; de

it•vitut.
N. 2	 _- aviara-vos, para es 11.•Vi I.); fin s , q . 13 O Sr. mini-neer,

artem . 131	 áo ,pil i'mplarni a TI: • rireai Wostirol 01 Brasil Bailway
,opriy, Limitei, em la	 d	 13 do na ti • -leste auna, r Isalv ui,

par moo a 19 11 .) corrante :n	 autorizor o das,rach a, livra dl di-
ren s a Lilo t"ras c . 1) ('m): ant a , tia Alfaia lago dessa Est tda, nos
lera) s	 claus da XII do (I ut :et) ti. 1-.11 t,	 31 do julh ) (I; 1931,

f1; I ts da tis. XXVIII do • 10rrel.0	 5.237, ti I 21 dm julho
1.1•1. - XI	 , do n. 8.3tle, tia 9 olo ii0v3robrd do 1310, (I mataria]

rt .•!.tW	 ::•:1101.) junta, a Coai : tal: a demi tolo ao g isto :alio da
it atm) nas s	 dag:n.11a companhia, ex duelos, 1131'OlO, as ai li.

cots	 til !Is mi a pllivi'a - 	 -- a tinta carann.
N. 2	 -n P 1. 1.3ra-va4, pae o; ri	 1:4 O is, nau ri Sr. mini3te

:aluo 1 o :113 31 -,	 Ta. Great V :stern dr th .aad	 ty
C itnpanv,	 .nr.3 I, cai patt:On tia 2:1 tIl maio (I t.m itutio, raolvan,
: o o- ar) 1	 13 da eorcetit 7 , autorizar o dtspach), livre de direitos
de Cor:rue-á a e de fax:a adie:d.e na álfall 10p dos., Estad 3, de e 111-
formi-la i o- p ai a .31,105::11 Xf 110 decreto II. 8.360, fl3	 d3 tiovainliro
rio 1110 . 1 1 • I' i;Ora a XXVIII (I) decreto	 3.2.37, da 20 de .julho
do 19 .. i. , .• II do da ti. 4. III, do 31 cie julho do P301, do matarial
c :dos:ame -Ir 1' 11)10 j/IIII1, a impl?tar, e (1 stinado ao gasto ta lio
de moi aio • mm i4 5 '1Z- Vi 3 n: dar:to-11a eortiparolti t.

X'. 2 C - 11t2lar-t- vos, para ori dovi lus 11113, (pie O Sr. ministro,
aft`ii • l• • ;31 1 ao .113 requereu Ti ir Great NS'estern of Brazit Av
Companv, 1.int:tad, 0111 paticán da 23 de maio deste anuo, 1:34dved,
Por arrr; P in o i 3 23 . 1) a wraiile, autorizar o dedincln, livro da direitos
-Ia imo mpoo d, 3 oh: oxinillienre, na Alraillev, dessa Est :ul), da con-
to:uni-lide rim a clausula. X[ti t ll •ntelo n. 4.11 I, do 31 da julho da

mi , rea i g n'a 13 ralos da ns. XXVIII do derroto ti. 5.257, de 20 do
inibo de 1110 la XI do •borato n. 8.360, de 9 da novembro do t(310,
.1 . ) to de rid constaram da ralarão junta, a imponar, e destinado a)
gastd ) da um atino noz serviços da-pulha c onpanhist, excluidos,

II11 :11, a adliceres risca ias e assignalarlas com a palavra rolliMa
:ima carmim, conforma prop pz a Inspectoria Fe foral da Estradas da

N. 2a :1 -D.:claro-vos,para o; dividas °freiras, que. o Sr. ministra,
tendo preunte a petição, datada de 19 de maio desta EM°, da 'EM

—.4—
Ged:l f \Venera of Brasil II titaras- ConipaliV, United, reSOIven, p ir
a • ti ,I • 19 da corrente ma; ai: t‘orizar o 'daspacho, livre da direitos
alta to • tros e da ezpe benta, na alfonde ga .1e5;i3 Estado, nos termo)
da at 'N ula XII do .1 art :eto ir. 4.111, da 31 do julho e Ia 19ol, raviga-
I' id.. 1111:15 cl 3 II. XXVIII do daeret) n. 6.257, de 2.; da julho de 130e
e Xf .1) ;terral° n. 8.3.10, de O de o avembro do 1910, tio material
ran3laule ol i. hielusl relá r:10 a ialpOrtar e destinar!) ao gasto ouádio
(II tia anilo nos strviços ilagn. • 111 companhia.

- Sr. (talagada fiscal ti ) Rio G rmola da Sol
11 'clara-vos, pira 03 lin 3 canvetrentes, que o Sr. ministro, tendo

pres . nte o 111'011 1.1 3 1 1 I'all 311itti00 á Directoria da Receita Publica etnu
Si olliHo. n. 3, (I t Is do janeiro de 1911, ralativo ao raCile5o intnepoStur
pa r Man ml Figueiral 1 1.1.15CO3, doi acto dessa delegacia, manteiblo o
da In spoatoria da Alfan !agi de Pelotas rpm lha Miou a mura III3
2108 p ir infrac:30 doi:aguiamento das 110pustO3 dl eia -Mino, :livro-
ova I o par doer:3 1: o n. 5.833, da 10 da fevereiro da 1900, resolveu, por
II aspara ,ia 2i -I) careani1, tragar provimento ao recurso, por 40
serem prozadentls as razões apresentadas paio recorrente.

nint • asim, vos racommando na Girfita do cit Ido deopachn, 0133er-
V o l5 a nrd na chranologica nas difiarentes paças dos processos admi-
nistrativos, cama pre3;•.Cavem as dispa:h:0as cal vigor.

N. 2.12 - Deelara-vas, para os devida; fia, que o Sr. ministro,
Mout laudo ao qu t ravaarea a C ,:upigitio Auxiliaira dos Chemin; d3 -
Der ali Ili r .35i1, areou ataria da MN Ia da Viação Ferrei do t itio Gr-anda
do Sul, cio patiçio do 3 de junho ultima, K1 i0IVCII, por acto de 18 da
cwrente, autorizar o tl aspacho, livre de direitos de imprtacão, noz
to rras da clausula XIII (leo ohm :0i° II. 2.839, da 12 de mirre 01 1838,
r ;vi gorada p ill de ri.  XXIII do de treto n. 5.31R, de 6 de junho
ti'  ta113, na Alimalegt da Bi) Grau-I), de 3.010 kilo; de tintas pre-
paradas a 01 .3) C a nal propria; para) pintura; de ema e navios.
168 kilo; da chaves inglozas, a mia st recra a ralação junta, c des-
tinadas ao gasto 'ilidia de ti a ano nas s trviçs daqualla companhia,
coar /1'111 ) o attest Ido da disputaria Federal das Estradas.

N. 2-13 - Ilastitoindo-vos o incham pr.)C33:30, transmiaid0 a esto
minitaria com o avisa n. I'll, da 31 de M-iir ultimo, do Xlioistoria
da Guerra, refereato á dia i•la da az :et:cicias findas de que é crador
Auguno Peixoto, garanta do Banca Pel . nonso, e proveniente de con-
signarão estabaleei Ia pelo I° tonante Rasando Carpv e não recebida
em ddzambro de 1911, reco:o:nen li-vos informeis sa fui raahnontei
descontada a consignaçao, cujo pagamento ora e reclamado.

al t rosim, vos raConlilt 2n ia, nos termos (10 citado despacha, que,
de futura, os proe assas do divilas desta natureza, sejam enviados ao
Thasouro Nacional, apis o compatante t :ec mhecimento.

N. 211 -- O:claro-vos, paro 04 Roi c uwanientes, que o Sr. mi-
nistro, /UI' despacho da IS (I) carreta-a, resolveu approvar o acto do
que (1.,j,14s canta em onleio n. 27, de 23 de jonho gastam lindo, polo
g it ti n'T Mil istes entrar da novo no man : leio do seu cargo, o escrivão
da C•BlIal.oria das R andas Fe fet'aes de Cachoeira, riflando Ulinn Ill-
bair.), visto ter si lo abc nIvida paio Sapremo Tribtaird dessa Estado.

N. 23S-Daclaro-vos, para os fios convonientos, que o Sr. minis-
tro, tenda present a o processo trausmit ti,lo á Directoria da . ileceita
Publica caio o vosso officio ti. 73, de 18 da jolho de 1910, relativo ao
raorso MV:rasto par C. Bater & Irmãos do amo dessa asneia,
man C:11-1.) 0 da AlfanolOga do fel ;ti; qu3 considerou, para 03 atreitos
da lixa do imposto de c0n4u31.1, fla baixa fermentação a cerveja da
ou a os r3C imantes são fabliCant”, Cainlvau, por despacho rl 3IS do
correu É-?, ii3gar roi imanto ao recurso para confirmar a decisão re-
e irri ia, por i54-3 no) esti da accôrdo com o laudo do Lahoratorio Na-
cional de Analyse:, consoante com a lei, (pia, para o pagamento da
taxa, classifi ca a cerveja, unionnente, n ia baixa ou alta fermentação
sem preoccupar-sa de quali la je Ou preço.

—SC. delegai].) fiscal em S. Paulo

N, 210-Derlaro-vos, para os lins convenientes, rpm o Sr. minis-
tro, tendo prescut) o prosa asso encaminhado á Directoria da Ilec-aita
Publica com o vosso officio 11. 66, de 13 de maio do Mino passado,re-
ferente ao te movimento em que Pamplona Sobrinho pá•le. reconsidc-
raçã ) da tl >pacho da 8 de outubro de 1910, d o qual tivestes cc è nhe-
cianto pala ontem desta directoria 369, de 27 do m oam mez a
amou resolveu, por acto do 18 do corrente, manter o alinda) des-
pacho.

N. 291-Daclaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministto,
tanlo presunto o remerim :Mo trausmittido á Directoria da Receita
c im o vosso officio ti. 39, de 27 da abril olo anuo passado, e em (tua
a Companhia Estra Ia d a Ferro Araraquara pada restituiçãO dá im-
portai-teia relativa aos direitos que ia tgott na Alfandog g. oá ra San '.93,
quando submetera a daspacho pala nata de impartaçtr a n. 00.681o,
da agosto de 1911, 131 VOIn intl% e plitlibb 10 vageas tomnictos, des-
tinados aos seus sasviços, e para os Cpail3 obtivera ii)affia 103 1.1:1'.)itOS

' t 1 iln 11 11inr1° . reseiven , Peg acto de 21 da corrente-, indeferir o ala_
tulido requerimento, e la face da circular ti l eo, da 6 de março da
1901.

N. 292-Remerto-vos, para os fins conveMentes, as inclusas por-
ta /0.1S dc 16 e 18 dc julho corrente, concedi-. tido as seguintes licença::

1 Da 60 dias, aio 3 , escripturarie da Alcatra d2 Sapos AlPert4
I `elatto ell nICICO (kl Cunha;	 '-
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De tres meses, em prorog.ação, aos guardas da mesma reparti:ao
Pratica Sobrinho e Gustavo Hennetto Bezerra da Trindade.

N. 293—E4ando n Thesouro informado de que a ilha Alorritilio.,
proprio nacional, situada na balda dc Santos, n es se Estado, acha
emanada por um intruso, que a explora com prejuizo da Faze: i N4-
Mona' e que não se empenha em regularizar sua posse, roi Poda
arrendamento, aforamento ou compra, autorizo-vos, volt
0 despacho do Sr. ministro, de li; do vigente. a promover o it •—•-
sano despejo, procedendo em seguida á abertura de ronenrrcit , i-i l'a •
tg ica para a venda do mesmodnunovel, servirias de 1.14) a a anin
de 10:000s, offerecida pelo Sr. J. Arnold em petição de 10 á] abt it
do afluo passado.

N. 2911—Declaro-vos, para os devidose rr- atos, qn • n Sr. mati•Irn,
t endo em vista o que requereu a Companhia li -as Cd. Santos, -.-
tição encaminhada com o °Meio n. 110, de O (10 corl y nte, da Abati-
%lega de Sant is, resolveu, por acto de 23, autorizar o g i n pacim. lise•
de direitos, de conformidade com a clausula VI do decreto
7 de novembro da 1890, do material a que se refere a inclusa rela-
ção, destinado aos serviços da requerente.

Outrositn, vos recommendo, na fôrma do rit ido despacho. cha-
meis a ;atenção da bispem-mia lia mesma arande ga, para o ft •:.1
não ter sido o processo encaminhado p e betermedio dessa ded ...ci

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 203— Da accordo com o despaehn dl Sr. minis t ro, dl 21 tia

vigente, proferido sobre o officio da Superintend -meia da Ias,.	 L
dEtFazenda, n. 55, de IS de abril ultimo, remmai s:lto-vos p:
informação acercaacerca do resultado do inquerito 	 inani tstes twri •
para se apurar a fraudo em d .spaehos subtendidos ao prieas.
expediente nes sa repartição, de que tambam se occopan o 	 lir
de Fazenda Antonio Eduardo Loalinn' de Britto no tela todo eu:
uhado ao Thesouro com aquelle officio.

••nn•n•.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO .511. DIDECT011

Dia 30 de julho de 1013

Sr. director da Imprensa Nacional
Envio-vos o incluso modelo, afim de que mandeis fornecer a esta

directoria seis livros, de accfnaln com o mosina, rija um cota
folhas, Com capa de couro, tres dos cnutes terão o distic), gravaito
fogo, .Almoxarifatio da vla proletaria Marechal Hermes,' e os outros
ires «Almovarifado da Nina protelaria Orsina ila Fonseca»,

O primeiro livro de cada uma dessas vilas terá mais i/IIPPO.“0 as
letras A aFo segundo as letras GaP o o terceiro as letras
Q a Z.

Além desses livros, tas-se mi ster que rorrioçaes lambem outras
dons livros, com igual numero de folhas que aquell ts O pailDiCCI011;PiOS
da mesma fôrma, que servirão como livros — iii ice Geral Alph
fico—, cumprindocumprindo que cada um deles tenha o distá .° da respectiva
villa e, bem assim, que nava cada letra sejam destinadas dez
folhas.

O espaço, que novena modelar entre as columnas dos livros, esti
marcado no modelo ora enviado.

Ontrositn vos declaro que o presente fornecimento devera ser sa-
tisfeito com a maxima urgeucin, COIIVIIIdO, porém, ser dada prriarril-
eia á confecção dos livros destinados á vila proletaria Marechal

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 30 do julho de 1013
Christiano Dias.-- Transfira-se
C.r a & lin:to.— Satisfaçam a exigeneia do parecer.
Guilherme Borgarth & Irmão.— De-se a baixa, procedendo-se

pela fôrma indicaria no parecer.
Albino de Magalhães.— Requeira a esta repartição.
Albino dos Santos & Comp.— Paguem a diferença de registro de

que trata a informação.
Theoterao Torres.— Transfira-se.
Dr. José Teixeira Fortuna.— Oficie-se á Repartição de Aguas e

Obras Publicas, nos termos do parecer.
Joaquim Fernandes dos Santos.— Transfira-se.
Victorino de Sonsa Medeiros.— Em face do parecer, nada ha-

vendo a resolver, archive-se.
Antonio José da Cunha.— Transtira-se.
Joaquim Palpes° Pacheco.— Mens.
Albertina Santiago de Sá e Benevides.— Idem.

• Joaquim Francisco da Silva.-- Transfira-se. Imponho a multa
de 50$, na fôrma do art. 41 do decreto u.27 9 7 de fevereiro
do 1904.

F9Ereir? & Silva.-- Transtlra-se„
-ena	 :Anu" Lir

Marcalluuo Ignacio da Rocha.—Annullcm-se não si; a divida cons-
tante da contra-f3 junta, conto a do axe:Meio d3 1910, alojando-se á
Procuradoria Geral da Fazand,t Publica.

CO11111. — . X1111LIPHC-se a dis ida cans tan te tua contra-
fé junta, (Abano lo-sa li FeJ n alraztor:a (Iara! Fazeoda Publica,
lambam á Directoria til Fiam ta tirado:pai, solicitando as infor-
mas:ir:I S de que trata o pira' tr.. Feito isto, informa, com urgancia
a 2° sub-directer,a l' . 1:110 tO nn s i io feno s . a partir de 1900, 01
lançainzat is til iup 0-LI (13 inditill s ia	 DIXOISSIX2S dos e-tahaleeimentos,
in.liciana Is lia e FEL Ião do lis. 3. procedendo para este fila a todas
fla diligen eias pzeci,ts.

F i m ,..Ionarlos Publicas Givis.—D3 accordo com a
panem. , [VIMA-seno Liennio de 1913-1911, o valor locativo a um
1:L1205030.

Procura I,. is-i-1:.—Legalize a a ssigna Lura da Micro.
Orlando M liur Cueli Itin».rito a multa

do 30S, na forma ao art. 11 do li3CPCLO n. 5. na. de 27 de fevereiro.
do 1901.

Thereza	 1.,ão.—Em face da informara°, anindle-si a
dis ida cousa int t 	 e,-atra-f', junta, ofilciando-st) á Procuradoria
Geral da Faze:els P.r.i.ea.

Ganir-raie C In lb Pinheiro Filhe & Comp. — Satisfaçam a.
exitenela da iciree

José de 8.1:ma Ba.stos.—Estando perempta a rezlamação, indefe-
rido.

Alice Cruz Ferreira dos Santos.—Pague o (debito accusado na
par.e3er.
dias.Alfred3 P. Comes Savcdra. — Concedo a prorogação per oito.

Mario Anima tt a R atand.—Satte o documento de 114. 1 e, feito.
isto, entregwon-s a h; 'amiantos im Mos, mediante, recibo.

Alfredo F. Goto is Savedra.--Concedo a prorozação por oito dias.
Joaquim 11 . rnalii1?5 do Carvallm.,Inscreva-se. Imponln a multa

de io$, na fôrma do art. 41 do decretá'n. 5.112, de 27 do fevereiro.
_

de 11.Al ltu'ioet p er petra me Carvallin.—Ilem,
Joaquim Nua de l'uva.—Trandira-se. Inumano a malta de 20$,

na forma do aia. :ti de darreta n . 15.111, de 27 de fevereiro de 1901.
Severiatio Pereira d • Mello.—Idem, ideia.
Antonio Ferimmirs da Silva Aguiar.—Idem, idem.
João Goaralres do Couto.—Cumpra-se a segunda parte do dos..

pacho do 11 do corrente.

Imprensa Nacional e úniario Meiga
EXPTDIENTE DO Sn. DIRECTOrt GEtt.IL

Diz 30 de julho de 1913

Expadiram-se os seguintes oficies :
N. 1.3i2 — Ao Sn. director ila Despeza Publica do Thesouro

einnal, remettondo o att,tstatio de frequencia do pessoal das tabelas-
"A o Ba, desta Ikmartição.

N. 1 ..a13—Ao TOPAM enviando a folba de, auxilio para o aldiguel
de casa do director deste estabelecimento.

11Cg l iCl'ilneillOS despachados
José Fernand ts de tisitiar.—Sim.
Antonio Francisco Filippa dos Santos. — Central, para infor-

mar.
Manoel S inlIvo Ferreira.—Sim, nos termos da lei.
Maria José de MOPSPL. —Si1D, nos termas da lei.
g nergario Larezo Itabia.—Venha na lista geral.
Wandeck Orlando Cm/Linho de Moares.—Indeferido, á vista dai

informaçaes.	 •
1 .mact Alves de Menrt.—Venba na lista geral.
Antonio 31 . 110.--Vmdit na lista geral.
Augusto José da Cis,t,I.—Atteste-sr.
Artbur POLUA Forr,ira.—Attoste-se.
Anesio	 Pinto.—Junte os documentos exigidos.
Eugenio Martins França. — Sejam abonados dons terços da dia.‘

ria.	 • .4
Mizttel setena de Oliveira .—Abonem-se os dias te S.
Margarida ]mart-a	 Oficie-se á Saude Publica.
Fausto de Miranda .—Juate documentos.
Elistario Francisco de Agaiiar.—Ofticie-so.
Entala de Carvalho Doming,nes.—Cert
MOILOCI Rodrignes da Fonseca Reis.—Certifique-se.
Elydia Agostinha Corroia	 .
Jacintho Ribeiro dai Santos, pedindo permuta de exemplares da.

«Consolidarão das Leis das Alfandegas o Mesas de Rendas., por eterna;
piares do «Replicas-' , do Consellielro 4ny Bark•- — 'rido ítçb
(mordo copn a informar:4.
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Caixa de Conversão

Movimento do dia 30 do j Cito te 13 (3

solta o. 1.113, de 3 do corrente, resolvi) conceder ao operado de
l z class .) do nliána de e mstruceão naval do Arsenal de ?‘13."
dulia do Estada do Pará Valemtini dos Santos Caridade a gratitie

;	 :o:tal de 20 ^4 sobra Os seus vencimentos, da adego°
c:cá observa'-ao da tabella n. antena ao decrete n. 240)
do 13 da ti mombro .do, 1892, e tabeela 8, do ragulameato vigente dos
arsenaee do marinha da Republica, visto coutar Mais do 20 atinem
de servi Co.

-- Sr. director da commisslo tochnica e fiscal das obras de con-
strue e ão do Arsenal de Marinha da ilha das Cobras,:

N. 831—Deelaro-vos, em solu eão a vosso oficio n. 36, de 3 do
corrente, que resolvo approvar o acto polo qual. aduanastes quatro
auxiliares subalternos. alem tia nem me) lie mio IIa respectiva tabella,
em vista do desenvolvimento gira bola ti li as obras soba fiscalização
dessa comtnisslo, o co»ce ler-vos a atitorizaçãa que solicitastes para
continuar a admittir, c »dorme as °Kit:emalas da trabalho, o pessoal
(lassa catettoria, que deverá ser dispensado logo que não sejam mais
necessaries os seus serviços.

— Sc. superintendente interino the Portos e Costas:
N. 810-11aelaro-vos. para os devi l t; fins e em solução a vosso

oficio n. 1.081. 3' seceão, de 4 tio correu n, capeando Um requeri- 1,

mento em qu a JOS( M .` :1'iCS da Oliveira, pratico da Associação de Pra-
ticagern da Estado d o Sergipe, pede traí ni azos de licença, para tra-
tamento da sande, (me a actual regulamento do Serviço de Pra ti-
cagam, anona ao dentem n. 6.84 i

'
 do 6 de fevereiro de MIL attribun

ie s peetoria d a Portos a Costa:, 11;n e Superintandened, um papel
prepentlerante tia organizaeão O ecoateldt the re m eti activas asso:dai:as,
como so pé le ver nos art4. 13, 7-5, 10[1, 101 ,1 10,I; e, pois, si a CO-
ferila a til OridadO tem compannein para maneirar a atinasse° ou a
demissão, flavo, da mesma farina, ter a faculdade. do concede)) li-
conca, devendo o ministro da Marinha, só cru gra() de recues), re-
solver.

EXPEDIENTE rui SE. DIRECTOR MIL

Dia 529 de julho da 1913
Sr. centra-almirante superlote!' lente da Miraria:1:
N . 830—Ern referencia ao vos olielo ti. 2.182, 1' seceão, da

23 da junlio ultimo, n para os WaVillo; li uts, t anho a . honra do erremu-
na:ar-vos qui o Sr. MIniStra iii [abriu o requerimento em qina. M uwal
Alves di Poiwi!a, oparario ile 4-1 classe tit oalrius do tildo e: CIO

Arsenal de Marinha desta Capital, pele pagamsato de more -i • a do
vencimentos e c in tara), coma da eltereva ssevie), do pavio] da 30
depena de 19 IS a 1 de fevereiro da len, cal que esteve ausente do
serviço por ter sido eliminado.

Moedas Entrada'	 •	 saia"
Libes o.:;93	 15.079 1 '2

Franco	 /	 2.310

Mil réis ouro 	
ladro

70,503a	 408000

Ouro em deposito 	 311.5e0.65187e9
Responsabilidade tio Thesouco: lei o. 2.357

e decreto n. 8.512 	 49.333:e765015

Total 	 330.900:4103765

Emissão

O escripturario, Thomaz Alves.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 de julho, foi nomeado o 1° tenente Caetano

Taylor da Ponsoca Co s ta para exercer o carga tia amanuense da
24 seroo da Superintendencia de Portos e Castas.

— l'or outra de 29 do corrente, VÁ nomeado José Angelo da
Silva para exercer, interinamen; e, o cargo de '3° pharoleiro do plural
da ilha Rata, no Estado de Pernambuco.

— Por outra do igual data, Mi nomeado o capitão de corveta
Prime° Muniz Teus, tetra exerces o cargo 03 ajudante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO
Dia 99 de julho de -1313

it. ministro da Fazenda:
N. 833 — Havendo sido requerida a este ministerin a expedição

a Dli. Carlota Maria de Jesus Itotntampo, IdelMa Castorina 13;entemato
n Francisca. da Conceição Boultempo, vima e filhas solteiras do ex-
director do soceão da seeretada de Marinha José Maria Do.ntemin,
de novos tilados de pensão e folha para pa gamento do quantitativo
para funeral, se do a al112.não do se haver extravaLlo na Directoria
de Despsza Publica o processe de montepio 0111 acomia:n:1Wi o avisa

L qui, do le de dezembro 4 Ie 1912 ; des14 liictttio, tenho a honra
de solicitar-vos esclarecimentos galo 1113 habilita' a resolver a ques-
tão.

N. 831 — Tendo sido satisfeita a &Aleitação constante de vosso
aviso n. 47, de 11 de junho ;Miem, tenha a honra de restituir-vos os
h-idosos papeis referantoe ao peneaseo de aposentadoria tio tu astra da
/Oficina de, artilharia da Directoria do Armamento desta ministerio,
Francisco Xavier liaptieta.

— Sr. stiperintendentn do Material,
N. za3:35 — Coná Minando-mo rem o parecer do Can galha do Almi-

rantado, mentido em mudei n. 1.119, da 31 de maio ultimo, de-
claro-vos, para OA devido: fins o mu solucãO a Vosso °Meio n. 1.981,
4° seCcão, de 21 da mesmo mez, que resolvo conceder ao operaria de
3° ciais! da °Moina de cravaduras e calafates da Arsenal do Marinha.
desta Capital Antonio CartIOSD Lopes a gratificação addicional de
20	 sobre seus ventilecotos, de acetine) com a r observarão da ta-
baila n. annexa ao decreto is. 219, da 13 da dezembro (11 1831, e
tabella li do regulamento vigente dos arsenates de marinha da Repu-
blica, visto contar mais de '20 armes de s;rvieo.

E,ta gratificação, porém, não será alterada por access° de classe
que possa obter mais tarde esse operado.

N. 837— Em seleção a vosso oficio n. 2.332, i z secção, do
45 do corrente, declaro-vos pie indeferi os requerimentos dos guar-
das de policia Joaquim Nunes Pereira, do Arsenal da Marinha desta
Capital, e Oetacilio Ferreira Pinto, da Directoria de Armamento da
Alminha, solicitando permuta da legares; convindo, outrosint, façaes
advertir os referidos funceitmarios por não se terem dirigido á auto-
ridade superior pelos calmes competentes.

N. 838—Declaro-ves, para os devidos fins, que, de conformi-
dade com o parecer do Conselho . do Almirantado, coeiteede eee csp-

TERCEIRA SECÇÃO
• EXPEDIENTE DO Sn. aIINISMO

Dia 29 de julho de 1913
Sr. ministro da Via-ao o Obras Publicas
N. 1.2ea—Tcn lo chegala ao e Etheennen te da Superintereleneia

de Portas o Costas que a C maillissão d1 Obras da Porto da Ca' , :eito,
no Estalo da Parahyba, °Moura tres boas vannalhas, eylin
proximo á margem esenerda dmnollte parto, sem previa audiencia,
nem comiuutiicario p-sterior á referi 	 Rapar' n teu lenda. reeo-vos
a repeli:ao das no .assarias Ordells pira. 010 sejam satisfeitas as soli-
eitareies constantes do aviso circular d;sta ministre) sob n. 666, da
19 do abril ultimo.

— Se. ministro da Justiça e Negoeios Interiores
N. 1.227--Para os efeitos do pagiitro Civil, bolai a honra da

passar ás vossas mãos a inclusa cópia do turno da obito de Jos1 de
Sant'Anna Cantinho, passataáro do paquete nacional Minas fler-tau,
°ocorrido quando em viagem do Estado do Ceará para o de Per-
nambuco.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.22a—Tendo resolvido que tenha baixa do servir, ) a lancha

vedeta n. 2 da flotilha do Amazonas, assim vos declaro para os devi.-
dos Mn:doa.

— Sr. soperintendente interino de, pessoal:
N. 1.230 — Teu b resolvido que tenha baixa da same° a lancha

vedeta n. 2 da flotilha do Amazonas, assim VOS declaro para 03 de-
vidos effeitoe.

— Sr. superintendente do Material:
N. 1.231 — Tendo rasolvile que tenha baixa do serviço a lanchi

vedeta n. 2 da flotilha do Amazonas, aproveitando-se a machina e
caldeira que podem ter applicaeão em uma das oficinas do Arsenal
do Pará, assina vos declaro para os devidos errados cem solueão a
vosso oficio n. 2.300, de 9 do corrente.

N. 1.232— Em Solniil a PIM 091:10 ri. 2.30., 1° seccão, do 19
dl corrente, approva o incluso ore,amento, na inportancia de 5858500,
organizado pela Directoria da pbraa Ily Iraulicas do Arsenal de Ma-
rinh a de sta Capita l , o autorizo-vos a expelir as nacessarias ordens,
para que'seja removido um treeho da canali3nau do abastecia:miei

e
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Wagna 4.1.-1 11olla est abai acitivantl, para quo Joi“Sad11 Ser :1! I' 	 ai
ra rd'," de fundação dos pilares [10 alicio, Ca/ Sealliinento á penie.

- Sr. superintendente interina dc Portos e Iludas
N. 1.228—Fin salução ao vosso cilicia n. 411. 2 1 40C1 7'i n , ik 4 d.'

3011110 1111i1/10, autoria 	osa-v	 a provi•lenciar 	 o dnu s :atido 	 se. •ein e \e-
elitalus os concertos tio (pie nacessita a ema de rasidenti Ii picara-
lairo encarregada da baia illuminativa Amarração, l i a Estad (lu
Piatilly. da acaórda (Mu () or i; :tffiniltU, cuja cOpia enviaste;, na 1111-
porta:leia	 1::700$000.-

1

rxtrrerxtr D0 Sn. rente:roa
Dia 2) dc falho de 1313•

Sr. omtra-alinicanle. superintond ante da M a(eria!
N. 1.220—Tenho a bonra de declarar-vos, para os 'Incidi; 0n:-

to:, j il os'. ministro inieriti 5 ti :feriu ¡Pita data o r,..,pbe rim 3!I1.)
tio cdpitão-tenenle Amorico dos IIis, pedindo a entrega (lu um bis
mondo ZOIS3, do; existentas no Deposito Naval, devendo ti pati •a:-,n tri
ii1.1 ,2:1/111211 a Fazenda Nacional da respaesiva 11H!) 31(1 	 de accArdu
com as ordens em vigor.

-- Sr. capitão da mar e guerra su;arintandente int 'mino
i surt•Nfl C00_2S:

N. 1.21-J—Da crdem da Sr. ministro interino, Lanha a honra (1 a
pa-sar ás. vossa 4 111:103, para os lins e ni vetai-tatus, a; inclusas cir. H,

idamanto a--5 tignada a, do; pratiaii te	 o achini s tas da marinho.
mercante Artlitir Estatlislio Cordeiro e Mario Fecr.dra da Silva, pas-
sada, p2l1 Capitania do Porto do Estado (I)	 Gramba du Nora

— Sr. capitão do mar e guerra !moi-avio director g ,ral d3
Cohtal•ildida da Marinha:

N. 1.211—Tendo o Sr. ministra interino trasta data dorvila o
requd-imanto ‘ lo capitão-teu:anta kmariaa do; 11cis, paliado a outreza
de um bino:Mo Zeit% do: existuntes na Deposito Naval desta Cipial,
meiam	 pira 03 fill3 r .)111',31161 /13 8 4, mie aquelle ofliial devo
iole:anatar a Luanda nacional de accUrdo com as cabas em a i ar.

Ministerio da Guerra
Por padaria de 30 da julho da earranta anuo, foi dispania h. a

pcdiii, do 102U tIC aj011.11t3 de, ordens da ciinilandantu d Collegin
du Porca Alegre o 2' Concita Wahlamar Granja.

N tu asma dita, tiniu 3111 pot' parlaria., 1. 6'.1:6 c011 1 3didr.3 3fl liii
/10 Cc 6113 ao ala intlentat da Fabrica de polvora 4 t Est relia Carl H
Attal l s Colho, para tratar de sua sato13,na Es tado de afinas t; ara
com os vanaimaatos qua lUa competirem, na fiem 1 das diçosi:325
em visor.

-•,

redundai° da 2 f da Pello dc 1313
A 8r. ministro da Fazenda:
11 . .a	 ia a pcop-344 d a orçamenta para 03 serviços n lo

Varie	 I arra no exere'elo	 anho ia sw	 J :pgra L a ' : or -rim	 ,	 5)610 qt.' a: tl inllat explielliva; s :rã) enviadas áhinr c r..-1 Na-limai para a (1.31'ila bom-escoa o reiessa ao Cangressu
Nacional	 11. 670).

b provida:Ha :5 para que
t ilittrihaido á realeza ...ia	 110 Es'a 10 de Ala glEas o credito

de colo; para p 4211/lenta da e insig oaca i Htabeloeida 1311.) Major LulaNarcho	 Ilar,-.); Cavalcante (aviso
S . 1 tu pa.: : 110 Th asouro Nacional as s I gnintas quantias1., h. :1; .;;2, sando a Alexandre thbaira C -fin 	 2:71:11;:iO3t á S	 Anonyme	 Giz de Rio	 J31126'../2(1 78012 (ai-is)

ai. 671
la 3:31.1$1. ;0, sendo: a Derlido Mala	 Crnp., 613831- 30: aIgual 	 Jos.;ca,;1:„),A; Comp., 2:29a$; a 31. Baarquu	 G)111p., 730S (aviva;
Da 1:3115)110, sondo: a Aranha Sinos 	 Comp., 78Ig000 ; a M-anca de, Abo	 k Comp., 132S: a Gonçalves Castro qt Comp., 33S

a Jatg.'	 Gastos, 411•S010 ;aviso li. 676).
--	 Suprotua Tribunal Militar:
It	 att31;da, paca cansult-u- cru sal paracar, p12 u i: em qna o 11

umativa Francisco Escobar de Araujo pada cot.- a mitigai fada de ;eu
Justo	 coa ti-Ia d.' 13 de novembro da 1897.

Suba/ attaal á sua consideração papais em qua o colmatado da
ralria 14 (cies Antonio Leal ii t Miranda pa mia o solda vi tal id 3 queac reebe liii s„,,:,a satisfeito da accOrdo com a taballa A da Lai n. 2.230
ia 13 de •;zainbre de 1110.

—Ao colitIllan l lanto da Escola da Estada-Maior, declarar/ 10 qu
ao ama:mons: da secretaria da mesma escola Acalino Ferreira da
Josta é V.:ri:latido assignar-se Arylin, C )‘ta, conforma neliu.

—Au chefe da Dapart Imanto da i;tumica:
C lir:Sid:ando o i 20P grupo de artilhado et

isser»g_ o da Alinaitio,

D.:Ciar:Md 5:
Qaa t. ept vista d papeis Io"- sa rem ovem. referentes á concor-

re/leia
.	

/ Illi,'11831W:tf	 12ç.treil.5) para fornecimentos
d11/•.1111110 COltond • 3 :111,8tre, deV:.r,i (-minutar eill vittne o COinraCtot
lavra li pelo elas	 eentonne) para n 1° semestre deste anno, caso
haja niS sn vantag a ns para a Fazenda Nacional;

',aio, da are..5r.it ean a re. 5 alti...rto pre s itiellCial d) 7 dO fevereirodia 1912 o em vi ta da parecer (ht emanais:ao da promac:als, ao actual
vai-arta da a--na 	 hirtai/avia Manoel Joaquim Marinit deverão Mc
e antadas 4 a 27 d.: ,jill td0	 1901 o 2	 43 1010 as antiguidades,
raspactivain auto, do; pastas 4I-a 1° tonante (i da capitão;

(2.1e, da a-r,',n j, e en a re s-dittán de 17, tomada sobro consulta
do Supr.mo Tribuna! Militar de I 'a de abril de 1912. e cai lista doparec.u r da enninilitão de promon-c-s (ha II (ia to rrente, ao Capita()
lutei/11.91P cli• .st ('lassa A strogibli; Alar:pia; da Fignteiro,lo se d.:veri
cantar antigan 1.111, , do h' torcida de 2 .; de novembro de 1903, data
nat que lhe tocari:, p.a' 	 tamidade, tal promnrão na arma de eava/-
laria, a que IVertell'ia_ solo se-a nome conde:trio no .almanak do Mi-
ni e lerio da Guerra a cima sio de seu collega Alanoel Antonio Ferreira
da Cunha.

Mandando smvir na inspoocão per:manente da 11* região o 2°
Iam-vate vetorinario Durval Carlos (los Gás.

Transferindo:
N./ arma (I -a artilharia. os 1 	 len 'iates A Muar Ribeira do 20°

gruo

;

 para o 8" Ir 11.8111:1 , #: João Ilapha -1	 Azambuja (10 1 8 ' grupo
p a ra o 16' e Flavia Queiroz do NaSeint mito do 16' grupo para
o 

Na arma da ri	 iria, os	 Innontes Col;:avn Pantaleão
Silva (1) 12' regimento para o 12' e E s tacio Gomas de Abreu de..te
regimento para Nuelle.	 st

Dia 2;

Ao Sr. ministro da razand-1:
Ite3titilindo o p1'e, 33.33	 clivida. ia importar/ciado 10:739$103,

de que é credor E-12•anio liorjlion das 14aSarts (aviso n. 680).
Solicitando pa	 331'0, n) Th H nora Nacional, tia quantia do

t t;;Eatt.i a Antoni Franciat . ) de Narres (aviso n. 678).
—Ao Suprema Tribunal Militar, reme ll'endo papai; em que o

sargento retorna ti a J ião Baptista de Ana avim e o eX-forno! do
31' e arpo da a-oblatariu: da pat ria Vietnr Xavier do Medeiros pedem
que tua SIIas prnvisa H ti: reforma s u ficam as apostillas necassarias,
ali II que i° 110 f ter lús á; vantagens do ar t. 23 da lei n. 2.290,
do 13 de; dezembro da 1310.

—Ao Sr. director do Cullegio Militar de flarbacana, adtorizando
a mandar nutri:mil ir na elass a dos alumnos gratuitos o menor Frag a-
ta) Pinta -afta Guinarão.; Lins.

10 ebor: ti, 1) tardamMato da Guerra:
Loca len lo lie c t:a a Ca in	 es platina. asylado 01a2ario Siriú

do; Reis para transfacir sua residencia de Sargipa para a Capital Fe-
dural.	 •

li c.laran Ia pie s3 pratitto n C3113:6113, 1103 0301',6613 da tiro ao
alvo, da minicão til pi at . d 1 “ Parabelbina-, CS: isto/1Ln em deposito.

'Transferiu; lo, na a--tu	 ti.: infantaria, OS 2 n tenente> Alfredo
Ímpio Ferreira (1 0 to- Kagim 'ato para t i 56° batalhão tht caçadores e.
laia Augusto Aludes Antas dast° batalhão para aquilo regimento.

Iviluisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA Sr.C.Ifin

Por porta r1 nd ntlo Vilil para o cargo de con-
doei, d• da verão .1r estn•lis do carnal da Estrada de Ferro Central do
Ni, Grande dó Norte, entre Lagas e Macio.

11actifictOo

Chaina-se Jaymino Cha e astelkas e não Jayinido do Chagastelles o
enacmili :iro-ajuda tu fa dia •--knamhsão dos trabalhos preliminares da1 . .cedruccão da Estrada (lu Ferra loazeiro a Therazina, promovido a
Chefe da secção da mesma comtnissãe

Em:dit.:do da 30 da pilho da 1913
ti ellItteralms1 á Ir 	 (-iria Federal das Estradas:
A; s .gundas vi as do projecta e oreamanto para a construeção (ha

um triangulo de reversi(1 o 43 troa linha; para desvio :, em Batillatlo,
na Estrada do Ferro do l'araná, approvad s pelo decreto ta. 10.231,
de dO jimbo de 1913 (cilicio n. 103);

• As segundas vias do proj acto e orçanaento 1-ara execução do nt a-
nimam:otos no material rodante e de tracção da Estrada da Ferro d
Paraná, appravados pelo decreto o. 10..51, de 12 de jnalo de 131;
(oíricio o. LM;

vutinss t igenio [
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As sagitadas vias do projecto e orçamento para a eanstrucção do
um deposito do carros em Curityba, da Estrada de Forro cio ParanA,
approsados pela decreto n. 10.315, de 16 de julho de 1013 (mtlio
n.

As segundas vias do projecto e orçamenta de ma novo odiado
para a estação dt Jaguariallyva, da Estrada de Forro S. Paulo-Rio

approvados paio decreto u. 10.330, de '3 de julho de 1913
(oficio a. 108;

As sagitadas 'vias do projecto c.orçam a nto para in-tallisol o de va-
rias: Caixa; (1 ., a goa na Estrada da Farro tio Paraná, appouvados pelo
decreto ii. 11/.2.15, de 28 de maio de 1013 (orneio n.

IleTteximenlo despachado
rogenheiro Ui() da Carvalho Junior, propondo se a ferir os es-

tudos ao ramal forreo que, partindo do porto das Farinhas, Ilõ lo Sul
Mineira, vi firsaluar na estanão fluvial 411 moias t ris I n .— Gnoma-
roca na 2' saerão desta directoria geral para completar o sello da
planta annexa á sua petição.

Directoria Geral dos Correios

li fypt2i bandos dxcp.ph,s
. l iii li) de julho da ti 13

TI/no lorieo Augusto de Paiva, pedindo ser nammlo ”rvante.—
Não hl vaga.

Luis do Atinei la Azava.1), pe lindo autorização para malar de
/101112. — SI:kr:ata a 4 , \I	 ia da expedimc a, volta, quero:elo.

Alexandre de oliveira, praticante d 1' Piei:Kora
Geral, pa Iii lo 33 dias de h • en o n, em pnoroganão. para o cif •ito de
jbotificao io de faltas•—• (1911! to :.19 dias de bee.12 , s„1:11 °Atinada,
para' etraDo the jus• int-ação tle faltas.

SvIcio Toixaira Laitá ), pratirants de 1" class o da Administrarão
dos GOrrai tl • S. Rodo, pedinte 45 dia; de tirai ';;t, para traLa-
sacia° d: sande.— Curado.

Inspectoria da Creras contra as Serras

Per portaria 41 , 1 do julh ) eaaroat o foi promovido a da^ty10-
grapho da la classe da secreta ia g . 1 : ai o do 2' Francisco Guimarães
Ferreira.

— Por flutua •lo IG do ictih corrente ti anima lo o bacharel
Joakim Gostada Filho mk e riptaraci p da 2' SOM:SM, coa) Os venci -
m autos que lhe competirem.

Repartição Geral dos TelegraDhos

	

Expediehly	SO de julho de 13
Foram admittidos: Alexandria t t inteiro, para servir como auxi-

liar da gillrda encarregado da trecho de lutos a nbroni .a, no 2'
distado da Ktilia; prot93919:191 , 110', Po li Alicinuar da Ronha, para
si' rs ir como diarista cocarrpra.10 do 1c/919 ( 3'; da 3' soerão da clic

-tricto do Coará; Euuiili um Miranda Albuquerque, para servir na SP
soerão do 2" districto da Ralcia Manoel Itakirig ues (11 Arall1), para
servir anuo auxiliar do e s i • ripla na essiteão diu Maceió: Francisco Per-
uando 1111) /iro, e mi) 1/1:111 .sag.Jiro da C-9i,:ão dc Sant:Mala.

— Ferara iai'm' Vii u1 c, t 91zrapliklas do 3' classe Jas/1 Claro
do Menezes Mello, da estio -to de 1 'a.90 Nas o para o 2' distrieto do
Matto Grosso, e do 1", licito Datil/. Fontes da estação Cantral para a
de Pojnest e Jose Catanas do Lemos Uarcia, da estação da 'Santas
para a Ctmtral.

— Furam addidriss
Pala prazo do 00 hm, ao escriptorio do distaria (l p Maranhão, o

inspector •le ::' classe encarregado da : I saccau do mesmo districto
Aurelio Maciel Aranha

Por 99 tuins, á estacão do Campinas, o estagiaria da estação de
S, Paulo Guldido GOnealvos rhan:

	

Por 90 dia s , á estação	 Gil:aduem do Itapemirim, o telzgra-
plUda da 1' claese Manoel da Recita Pereira.

-- Obtiveram licenças:
li h0 clias. com ordenada, e; inspectores de 1' classe Pedro Ca-

lestino Bispo e Antonio Calmais de Sitptaira
De 90 dias, em proromp5o, com metade g lo ortIonado, os tolagra-

phistas de la classe Antonio Lemos Filha e Josá Bernardas() Garcia;
De 30 dias, com ordenai), o engenheiro chato de dis:trieta Jos°

Antonio Costa.

Ministerio da Agricultura Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura.
191,19/E1R t SECçÃO

Expediente de 99 de julho tIa 1913
Sr. director do S3I'Vir,0 da Inspnecão e Defesa Agrieo/agt
Havendo o Sr. inspector dosse saeviço no 16' chis/ricto ce-

rnelha° a cita directoria, em (Alicio sob u. á25, de ig de corrente

M17., 111111 petição do agricultor João Luiz de Andrade maior, em que
catrunitalett a organizirsão de uma associação destinada á cultura do
trigo e. r im o ftm de otner do Governo Federal o premio estatu ido
pela dei'rat ti. 7.lio, n, de 17 do marco tio 1910, junto vos reniC11,1
Os pap is cal- ponta; ao malialp:ei, afita tia cra; O iuspeaw da; cul-
toras th trigo no 1" dissriata preste infornatas a respeito kalei9
mi. 2.521s;

RdiaiSo-vos, do orlem do Sr. ministro, as neces cnrias providea.
eia; no saldado de socam rem 'tildas, 11,) aceõe•l p com as instruo •Des
em si .r.nt, ai Sr. Alfredo Alves Perairst, 'residente no uninieipni •ia
tilais : Ma, as moda; ile plantas coastantes da relação que janto vos
rem 'tio par có,tia tidieio a. 2.526).

— Sr. coa de Atnado n learbiollini, caixa 1125, 5. panh:
Em r'sp:c;ta á V,:-;;.1. Cada da 1 tio COITOraC 111 ,Z, r.)111 "!:$ an ti

amostra da tearas Iara analyse, communico-v )4, de ordem do Sr. mi-
nistra, que 1k foram (Lutes as WeliSaria n pos i ient'ias no santi I) da
director 41 :Servi r.) da lof n :inat;°..s e Divid4açao vos rainriter o Bo-
letim n. 5. (1 ) 8:1119 passado, desde ministerin, o qual publica á.
paz. 132 as inssretaMis para ii reniz”3 1 de ain atiras para o lar:Pita
Botameo du ao.• : irdij roa) a, tintes	 Mandar rimas ali
Nisto a quantidade 011Viad1 /1,10 ser sufi Mente (ushielo a.

— Sr. director da Esaola Superior da Agricultura e MJ,Ileina Ve-
terinaria:

iCaininunic -ovas, para os fins C911Vrili,:n ? 3 , que por apanhe d
20 do corran y , rema ya ri o Sc. minis t ro ao Sr. .10:e Frau -isco da
Silva Santos lu , n:ii para, comi) abatam o Rimo e do acaOr.1) com 03
dispositivos ragolamea t arits , fre premir as aulas de curse funda-
mental dessa esaala 	 2.520!.

— Sr. director do 5 arvico de Inspecção c Defesa Aoricolas
sdicito-vos, d., (Iodam ti, Sr. minhi tssa, as pravihen	 prariglel

para ti': 3111 dei...tini:ia lo a inspector ;avie da (13 I; 1 \ az o exame
de IX a go	 s de terras desolar 1 .; cri 80 a 109 Luta ras, &Varo-
cidas ao G n't, r110 fadaral pio alludi I.) Estado para que nella; s
installado um campo :10 d tinonstrarão, mi c" tirai 13 do P29i r11afil litu3
ti' ¡mixt-aia ....o 04 .19er:::0; as. 8.319, Ma -40 du outubro de 1910 tt

8.768, de 7 de junho do 1911.
A; referidas I. 99,4 s acliani dist:mi tos da capital iras legam,

podendo ssinilit o referi I.) boi/state'', cas a; eneontçe, I' o Ittsas
que Itini i lati Lulas condi:Oas si prestem para o tim em visLÁ

2.530).

srcuems srojio

Revierievnlo desptiehado
Dia 20 de julho dt: 1913

Antonio Caidro Brown, rospoarentIo a impre ssão de sua oka dono-
/nina ia is Iaiko, setas industrias e falsilioacoe; it.—Tendo a vista as
infortunties do Posto lanteclunco e idellicientria do veria para publi-
ca-jos da natureza da de que se trata, n:10 119dC o reqqeralita ser
attendhlo.

TRIBUNAL DE CONTAS/
Ordens do pagamento

Ordens de pagamento sobre a; misse; proferiu despacho I)
gistro ein 30 da COITelita o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minister:o da Viação e Obras Publicas — Avisas:
Ns. 2.659 e 2.972, de 15 o 16 cio corrente, pagamentos do

3:1511850i e 11:80:)8616 a dis tersos, de fornecimentos a esto ministe-
rio• no corrente anilo:

. N. 2.703. do /8 do corrente, hinos de 30R:337$799 ouro á Com-
panhia Gessionaria das Docas do Porto da Bailia, de garantia de
juros;

N. 2.590. de O do corrente, idem da 350$ vp De- Alvaro Toffé, da
alugual dos 1" e 2° pavimentos do predito a. 25 da rua Sacha, encapa-
dos pela repartição do Governo junto á Rio de Janeiro City
ruins Com,:any, durante 15 dias do mas kle junho ultimo;

N. 2.501, de 9 do corrente, idem de 1:0503 a D. Isabel da Ro-
cha Garcia, do aluguel do preilio n. 80 da avenida Gomas Freire',
eeell Palle Pela reParticao fiscal do Governo junto á Rio de Janeira
Gity Improvements, relativo ao 1/1 ,92 de maio e 15 dias do mez de
junho ultima

N. 2.732, do 21 de julho, idem do 5.788100 a diversos, de ma-
terial fornecido á Repartição dos Telegraphos, no corrente anuo;

N. 2,601, de 10 do coruto, tem de 5:4158161 a diversos, de
fornecimentos á Repartição do Aguaft e Obras Publiças, em abril CO
maio ultimos.
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DIA: -*RIO DOS TR1BUNÃES '?.. • -,.N* 1. 1 to da mesma data idam de :hos a cbd,,,adra i;p 3 creira r
it

Supremo Tribunal Federal st"

N. 3.'106. de ”. de julho, idem d.: 300$ a l

	

..oal-pli	 Iul oanyito co,:ta,	 à

Nres;311ita. de ajuda de custo;	 .	 384 stssie,131 30 DE /VIM) PI: 1013 l

lik/11:	 Presislessei r do Sr. ,n;rddro 1! .-r 	 do E.:pir ito Swdo - Procurador
gera( d i firp tddica o Si,.  mia/aio  . Jlinsi: BisnetoN' . 3.118, de 18 do corrente., idem da JAU,: a Cuido Nda/forte,

•idem: A *s 11 liaras. e meia da manhã abrin-se a s?..;40, achando-seN. 3.18. 2, de 22. do corrente, idem de 12:0118.'0a a dl; orszo. de,	 I presentes os Srs. ministros 11 trio NIurtinho, oliveira line:iro, Gni-fornecimenlos, passiigens e publicações feitas eto proveito da so.I P C1311 - . ma rãos Nat 3 ] , A mar ) Cz k varea„tj . pedi.° 1ns‘„ , Cau„É„ s a ra i va, Erni:as
tendem:ia ela Patesa ila liorrailia, no Cu/1'0111G C\ orririo:	 i	 Cithão	 ro, Ped	 Mildolli e Sebastião de 1.arerda.

• N• 11.1111, de 22 do cOrre1110, .111°111 (1° 1 	 :"-:: ri4" IJ a diVel. "31 lie.	 • DOimaram do rempareeer oà: SN. ministro; Andiss Cintem/tf;filmem:Mie/aos á Inspeetuttl de Pes:ea, no l'orrento :Lilo 1; Codorri:do 131011a e. 1 0 nI11 Ihlini“, que est 30 CIII gr.Sa . 1 o. iii •enCa. e (3N. 3. lig , de 23 (In julho, idem do 1:1,92g :, m . ,rce i ci cia Cai •vaiho, , c.
r•I'. In i riiii ro H1112110 de .1111lei Ia, rani Callia participada. 	 .idein :1 I l ireetoria Geral de ( *.ontabilidade, idelii ".	 l'oi lida e approva da a acta da ses".110 anterior e despachado toijoN. 3.103, de 17 do corrente, idem ilo 303 ao port e. lo , da Junta 0 expediente sobre a itE:sa.Cunim e rcial. para aluguel de ca sa, em maio alijar,

	

, N• :;3.ifi g . tia mesma data, idem do. 30;;;;. da Ulla de ;liarias a	 /r/.r.\1111Nrig
qiin re7 .V“, Ca/ pilho 11111111o, o Ciirarrile,p la 410 S:!T n i:” ile 111101.1121'.1- Itils i.e$-cosystg
pligc, da I s irecioáa de,	 n	 eM,3teurInia 	 Astronmoia, Augusto SAI- '
I; oaum ;

N. 3.112, da mesma data, ideia do N'.iiIS da folha do (liarias a rp1 -3 roCorrelni`e.r -0.1fir io . o diazo

,,	

Federal da 1' Vara: reribrnb 1.1, a im-
li.;. fl e.t111 ja 1', incensos frineCionarie‘ do S2,c‘ii:o11:,,ologico e Nlineralogico r io ft:l	 Elldo \10 (IC rinvdra relia/IA :1,-. -Negou-se ii ri od r000to ao no-
erá dia .. .10 W.O. de junho ultimo -	 1 cu	 urso. nanimem milee.	 .

	

Ns ..3.0s5, 3.10i, 3.108, 3.(hei  .123. d) 12. 17 e 1M ,lo em-	 N. 3 . :310 _uh, ;irando da yorl,o -1101a1W, o Sr. Mini-Ire, Ca11110 t
rrollo. 1,1 .101 cie. 2toOM, 3008, a i r, SoOS o 01;; (13 gcaufwa g:ão a s gri):: : S.trais a : inip . 1 Pati1e, eapilfua J. d i. 1 1 ,311r1.- C . niVerlo1/-. ..; o julga-
r:Ho-, inztriib: de s te ministerio ; 	 , mera.) em dilig_.:Or.:1 ;lho (1 . ..e t w• dir,s nl informa r:A.,: :Ia g:isenta/Jur

y..3 . 12à1 , d 3 is do cola ole. id .qui de 790I: a remia:alem Nlabno do E stiole e :to capina (1 ., Reg o. sobro :1); allegarõ 3.2, do pacjente,
à 1 ', ao! •, d,..., ibraert ine ilj„,.; á 1,,,pee jorix d ; iy.,,,;,, , i ln enTeri te	 para a .scS •z3.) 113 sabbado, 2 ,le agosto I i11.1/01/ 1.). tlaaffialCablitc!.
alill n :	 .	 N. 3.191-.11.12Oas -Haliloc. o Sr. hijoh./ro 1 :.o."• as lialvão: Mi-

.	 .%
,.. .,.. 12 ... , da m2 ,4aa data, isimn d , 1:1 ,,,, a,, eug , i d ie ir., A , trr,,0 j pstra l go; , zc; pari , lit • -; 311,101 Ilhar e outro.- -.1:onrtenve-so o julga-
1: NI Ji.o. de voneimmitoa aniljtinli i iiRitil . : 	 /11.•111.1e/11 diligt	 aair.	 atino ci:l •- n • In , lirein illforl//acõs a., g•Aernador
N. *. oNo. de 12 d ; rorrd me, id m doa.:, ; m :i f il 7:1) N . , 1; ,r,,,-,n:0 ais ihj Estado, para a Nessa) de ..11.1,a•lo, 2 de a& ....Én VindullrO, unani-

t'j ra- ' id.:1114: n4 , do grat illea l : 11 o , pOr s i th • titnit2o, cie 21 dc lex g reira a • 1111.to o nt'?..	 .%
2 ...!:.	 m o io  corrente atino.	 N1	 . 3.302 -l'ernainl,nro -R e latar, n Sr. utioi-fro l'edro .Nlibielli;

i reoarrt:Ite, o parie'llo ij .1 , 11;aw)1 . 101*Clicio (1, • S:nizi e Silra; ri-coa--- ri-coa---31:H1 .3431'k) da Justica e :çoirori,, ,i Inb :rioreg - A) b; .); :	 1 ri i,;, o soprom,) Tribunal d.; .11,... Ica do 1 :4:na . ) ). - -Nelt.ca-se provi-
N a . 2.1i7, 2.:;71, 2.63, :j.s2,1 , 2 . s22 . 2 . 82o , 2 . s, . 2 . ,x7 2 c,	 monto ;ui raelir.,3p ara c..olir ni.tr a derii ii-J repwri 1:', III/aoill1C-n , y •p„ . .. : et. 13 e 21 d r• junho ,, :,. s ,• 11', da co rrem'', p:1	 u	 Ri

	

2.i , ,oltos d.'	 olltc.

	

1.>.:5:,./, 271-31on, x72S, 1:161:',o, 1 ,•3;;;.: ; 2, 2:992s, 1Nk1 1:, 711$	 N. 3.10 : - Pe rnambuco 11-latiu'. OS,'. nainist is) S;bas(i(v) de La-o ,31:-..;:st,3.3 a diverso: , d 3 foriftèlinCid os a ,,,i..1. • 1/1iIi.:5'..Iti, n . 11.1 rui'-	 (1. .11; u, l iai.; i lit14,110/1 . 1.1'1;11i1/.1. 11:11.. 1; ;11 1:1 11'i:ia: 1s..,..9:,:1 '. .1lit ..10111 11,s.e.'rl taf„..11n::1:1,11;:;,114.11:: n.nountiou 'ais;c e1di:;
1'111' * ;111111”. 	

1

N .	 „,), de O do rorreo lo. idem de 30o$ a nrinin o Ferr dra da ddi go aril afim de se ii -.rir em luar twayie: ao ga Veniador do EsladO,I: . . 1 .. . ,..: aloguy is lln pre li r ore	 hllpat	 /) .r um tosto p diria' na V ai. -	 para a '1•1"..:•-ã.I do r..I I III i.lo, 2 (1± a; ”:',, N111 . 10111'0, IllIallillniffinde.
."2...111 I I. ' • 1 1 ,11a, ela Jarary11:12:115, ill .. j:I1Wir) a j 1 1/111.1 /111 ilil ).;'. 	 .	 N. 3 . 3.43 -Minas i i oraes - I hda tor, 1 1 SI • . 1»:111 ,11'0 Mano -1 .\I;orti-y. ^2.;10;-, ,10 to 110 l' u entte, id , in d.. O p oS, il,,,m p.i. j„i,...,, S . .S i - II I, r. 1.,-.,•)tr,ac,•,n,, , 	 11.Lcienc:t 	 1111.‘• J me, ,1 iram Narif e .1...,!:! liapthta;
("101:d de 31illaS liCralH, c:u 15:2110 Horizonte, ala 	 uni- 'e aril,	 aiuni-'e Pinlic	 1 . :4 .arrida, a C maar Ca rimin	 dal	 a 1121ar,ao do 1::,ta 10.--N 1gou-sj pra-
oldin • ,:	 silnerilo ao remir .m, unanint;in -mit ..
• N . 2 . 523 , da; 3 ( 1 ) corr.a nt .), i Iam d; 1 : te,88am;, id.mi 1-1)111,, Uh; ^	 ^	 N. 3.33;) -1),tra -II I ra ti-, nn Sr. 111/111'itra aliuCira. ilib2iro; roeor-1	 Naar,:,.;a 	 o ; i rai dc, Saud 2, l'.0 . 111'.1, C111 j11/1110 1111i1110:	 1 I'allte, /131 .0fth'i1/. a ill' ,- 1 Fed tal ala S. , 11. -/ Co; recirr;ibi, O 1111'1. 1 11(.2 Jtnit,y . 2*,r , ( 1 3, 21 dj ilud i ), 1 1,1), d .: 3:-!:1-,S..;t1il á Dra41:311;sylia 4:-tirlil ) Henry da Siva.-N. , ...tan-53 Tiros illiffill0 ail recurr.. 'k para (011-

13. • 1,1ri - n ....!.. lie ,:ellselian, da a,:.:141,1 tura 1104 1311/k/11 ,2i da In. ig ida	 firía:11 1 a deriCto l • - •c 'l'i 1.1. unanimemente.
rol 9 •; ai dd flic.1ricI, Feiúra!, n ea orr. • Ill 3 arli p r, 	 N. 3.338 -f:apital Fod,ra --l ho lator. o Sr. mini stro Ano aro C.3	 a-A. 2.2 „ , de 2 3 de mai,. ;a d uniu	 . 2:;$ a	 p

	

I,	 ,,,Tipili.) Na:, do 3;a1-auti; imp-Mrante, O piciol.t) l'e Ira.1a	 '; 31o.r./1113e.:.-Cooveralli-SO
h	 .; u11 .s -p i•- o .1 ma caixa-pai a Itiroctor	 dia ti ;vai o Saia	 ul : I'tlica;	 o :1 u/ 2 am:int° ron (1:11 , Id • in 11:11111 1 s 1 1) -1 • 1freal i11511 . 1111 1 Ca'-1. 11 • 111 t 13-d.; 2r, do e.:trolot..), i 1 . in da Iti giS ;v.9 a i 1,... JIA . Piro	

N 
mms	 e raa, a;) juiz ol . dn . ti/o 11.1 C prlionki, tora a a assao de i ; do aás,ste,

I'arioln. 'boi-ir da 1:asa In, Gin....et:lu, de 11.hp,,za .: yen . mil: ell'ictua- r sindiuro, routra oval , il.) Sr. ministro 3laiu131 Nlartinho, (ri.3, ',adi-
da. em jealio ultimo 	 "	 I minarmemte, não conhecia do j/..!Inthi.

N. 2.7sd, de 3 do raltallte, 1.111 •11 do 1 : ATI)g . da (*ultra oh pn 4:o:11 i
..12-Iscilisi:r1O tirei, ir 11 1 /11P3 1• 203 11 1 1 director 41 ,) Irhtituló Benjamin C)ohtant Cal ,111111/ 1) ;

111 1 ials , ',	 2.	 !	 N. 2.011j - 1::1:11':d Fe lera!	 - helator. o Sr. ministra Nranle/N. 2..)02, do 10 do e.mrent), dila; 41,3 2303 ao diraelm e 10 OM a 3furtinho: revioires. 11 ` S I'S . ni:nistro :. Encá; Gaba è .! Pa i i .0 mii,17:m;
'cada ein i,hcz pharinaeondviis II 1lki ln il l kl ra lhe 1111 G1/1 •./11111. lid Aliena-	 a..)o.,-,11,11110, ia capino	 d.;.10'10 	 Siline	 11	 2 s a1r.t	 , 11	 :	 .10-1.Illa Ia, a União
..1 ,•.: il,i, ricL..,ai l a da, rurara, rira ailign-i ,in ca,a , e. 1 , ia abo ;rilho-, ;	 redor:ti . -- I )? I I-: -1. prOd °doi OI á 8ppl:o-d-á d pá .',I . i'dfunil ando -3 ,, a

• A. 2.', ‘ 1,3 9 aio amuar „m it .. i p, in,a, : ii i 2 i s ; d a 1; ;,/ ii L ai „, I , , ,:o, a I i f .) , sentouca app y llacIa. enil z hl .1I . :11' M e sa( a ro .rorma, contra os veto; dos-
pavilhai i .. -.: 1113111.1ils 11c11- 05.1 ,1 el i A ,..k.:NIcia a Alienados, ca) jaula'.	 $14, nliiii..51ros 1:r1 ;• aS Gaba ), Selaasti30 d.. Lacerda , pedra Lassa a
,d '-ai.	 i iininiarries Natal.

--	 ..
1042 . 'Quinlii-fririr RI	 nrmuo 0/TICIAL•

.......-„,

. • N. 3.120, de 17 do corrente, pagamento do m:1318;:mti, da MI;
• - Ministerio da A gricultura, Industria e Coubnarcie-Asisis
- 
ilu pessoal assalariado do Horto Florestal. riu junho ultiltio, ; 	 1

Nlitia, de vencimentos do inez de juidy) Idthoo:
N. 3 1 :11 de 22 do t•orrente, idem do 2ioa a Matioal Zudia ale

N. 3.150-Ca1aid IN : lora/ -/Ielator, o Sr. iniok/ro	 1/3,3ca;

da Fazenda:
1: oreicios tindo‘i:
11 .2 1 , 1 yrin/ciotis d,.	 li:Iciacá: o mil roz, Flori-131a1 1k-as ai

fal1r,i	 2 .	 n)	 1:01N11'111•Loa'a 41 . 1 1111 Grande' 41,1 	 ,
pa2 gg lo ur 35 de 3:18088sw, 211:no6:5, 21):1.1oo$, /;;;;Iu;;;;31;; e 28%;;;;;;;;;;;.
I le d .:NH.1511e. exe •ei •los passados.

,	 da	 :
11S. .1.00 na 1.001, di IS de julho. panmento; à;

:i;:o,P2.>:i..10 ri 10105870 a (11V111,...P.:, d	 r,,',,,eini Ido, a ' este minis-
11 •J vara-atito amuar

-31iiii-teriq da Guerra:
• iaos ps. 82a e &id. do 2:111e .11,11110 o is do enrronle, pacanion-

t.o4	 Sr3dit7fili e 4:1`eiisn a diveaSos, do fornbei nentos
minbteriu no corrente anuo.

rorsús eloiturdl'S

N. 270	 S. Pauli.	 - - Ilehdor, o Si-. mini stro Ca-
nino Saraiva: r..-12 dl' M1 .1 . .xotoaie l'incinty l. de .Uncida Junior;
reetirriiiii, a Junta alo 11 ..eurs,n s Eleiti,rae4.	 Negam-se ppm jinent i, ao

1 r, :riirso nnanimounale.
N.	 - Manuas ticraes - - Ikiati,r, o Sr. ministro Camilo Sarai-

va: ii iiiIrrimste, Francisrio 31:11a.inia: de S . ni/.3: r ."”rrida. a Junta do
lIernrsos Eleitor:tes. - Negou-.SC provim, /no ao ntnts,o, unanima-

i Metal'.
N. -to --- Mina; Gorar ,:	 O Sr. Ininktro

einut .) Saraiva: n'tr. n*E.1 111. ,, Abando Pereira ;Ia Si] ; reo-orridi, a
Junta do ltNier -o.; Reit:ardes. - Negou -á provimeuto ao recurso,

, ;Inaniu/ali/eido.
N. 27M - -	 Paul) - fl o lator, o Sr. ministro Szbastião da 1.1-

1.cerala; recorre'irte, Joaquim Antonio Goncalves; i'i:Coai-lá, a Junta
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ic Recurso; Eleitoraes. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. :282 —5. Paulo Jtiï — Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; recorrente, Affonso Borges Cerrea de Almeida; racorrida, a
Junta de Recursos Eleitoraes. Dou-se prOViinctit0 a0 recurso, afim
do que subsista o ultimo alistamento, unanimemente.

N. 2113 — S. Paulo -S. Simão) — (Sobre em lia rei» . — liclater, o
SI'. ministro Pedro 3libielli: recorrente, Entylei Fernandes; recor-
rida, a Junta de Ilecursos Eleitoraes.— ForaM desprezados os embar-
gos, unanimemente.

Encerrou-se a sessãd ás 3 horas e 43 minutos da tarde. — O sub-
secretario, Edmundo da Vinga.

Actos do Presidentin
À	 Por portaria de 30 de julho corrente, foram concedidos seis me-

sies de licença, com n ordenado, ao official da secretaria do Tribunal
bacharel Paulo Germano Ilasslocher, para tratamento de sande, a
partir de t° do abril ultimo.

sumENEts EscEmAL tii SR. AH:ANTRO MANOEL 305È MatTINIM

Eu 30 de julho de 1913

Aberta a andiencia coni as formIlidadas legaes, compareceu o
advogado Dr. Eugenio de lair3111 p ir parto de Eduardo C. 'Milite
E-4 rada e outro s , José Marcollino de 5 uiza 31arçal e sua inulhar,b.
Frnestina de Castro Marcai, assigimu o prazo legal para prova dos
artigos de habilitarão dos reworentes e respectiva eontestaCão. apre-
sentado s no recurso extraordinario SUS, em que é recorrente a
Empre2a tio Construerõis Civis, e rei t :ler:O que se liouveise por a ssi-
goad0 o referido, sob pena de bora mento.—Deferido; apregoada, não
compareceu.

O sub-scceetario, Edmundo fitt Veio.

cr,OCCBADom% GERAL DA MtUBMC4

Por portaria de 28 de julho. o Sr. ministro procurador geral da
Republica concedeu seis metes da lieença a0 procurador da Repu-
blica na saccao do Estado do Amazonas.

Juizo Federal da Primeira Vara

Triz, DE. RAUL DE SollA UARTINs: i s tRivÃO, DR. ALFREDO clusel BARBOSA
Expediente de 2t a 23 de julho de 1913

Jostificações

Justificante, Maria Teixeira dos Santos.—Vista ao Dr.procurador
da Republica.

Justificantesi Carolina de Paula Travassos e outra.—Vista 	 Dr.
procurador da Republica.

•Justificante, Maria Teixeira dos Santos—Julgo por sentença o de-
duzido na petição de lis. 2, em ida da prova dada para que produza
todos os effeitos logaes. Entregem -se 03 autos á justificante indepen-
dente de traslado,

Justificamos. Carolina 41 Paula TraVa481 ,: e outra. - áttle0 [Me
Selitenert o deduzido na petição de, fls. 2, etu vista da prova dada para
qu e produza todos os ettrioN1egaes. Entreguem -se os autos ás justifi-
camos indepelidente de traslado.

Acedes ordinarias

Autores, Francisco Gonzaga e outros; réu, COlumbia Phonograph
Company General.—Vista aos autores paia a contestação da excepção_
opp ist .

Autor, Dr. Egy.lio Barbosa Oliveira Itaqui; ró, a União Federal.
—Em prova.

Autor, Omino Mack; ré. a sociedade annonyina sTrust do Alto
Paraguays.—StilladOS e preparadieS, voltem pra o conhecimento da
eXCeprão 01111041a .

Autor, Maximiliano O. Berlitz ; réo, Templo Ne.vkomba
na g...ilidi:de de director geral da sociedade civil denominada The
Borlitz School of languages.—Sentenca Vistos e examinados estes
autos do acção °atinaria proposta por Maximiliano D. Berlitz para
futilidade do registro da sociedade civil Th: Boiou sef f , 301 Lauf,
gua geS, effeetuado pr Temple NeWkombe Ellight e outres com fs do
abrilde 191-2, no Registro Especial de 'findos, sob o IMUlaincinta
cotai-avir a marra ulLirlitz School or 1,,tiguage4, COM mie ai-sign:da os

oten silios estiolares e O eistalct láriniento de COSMO do systema
sua invenção, inseripta no Regis.ro Int o-nacional do Roma e r .egb-
trada sdi o o. 7.902 na Junt-t Cometerei:kl desta-Capital, e prelimi-
narmente:

Considerando que este regittro um, fia do Janeiro da marca de
que 51 diz proprietado o autor cd feito em :12 de abril de 1912, :Ião
sá Orig, inarammite, cOlno pie Al e xandra IliNãfe 110 proprin 110111J e
não na qualidade de prorliradOC dc, 111 -!4:11 1 autor, segundo se vé do
exemplar Milhado a lit. 12—Alexandre Brigole, domiciliado insta
chiado, apresenta a Matra Stipra, que eali s iSte nas palavras Bei Ws:
Srlonol 01 Lieivtag...: CliCarradas em um rectangulq. Esta marca, (via
pólo variar em t	

'
ypos (-Coras e dilue: pões, sei: ve iai) distinguir os

livro; systitina 1k til tz, lOun Corno utelisilitb eiCOMCOS, (10 cOmmoreio
do dopositante. A dita mama será tambent considerada COMO marca
geral do seu estabelecimento de ensino:

Considerando que nenhuma dependencia tinha de facto o mesmo
reeistro de iiiscripção de i gual marca no 1t n-

e
istro InternaCional de

Berna, que só se deu len . aluo, depois, em d1 e abril ultimo, quando
jA adiantada i .1 a accão e ainda a favor da firma t . M. O.	 The
Barlitz of languallesc, de Zitrich (doe. do fls t37 junto com as
rareies fumei.	proprio ant ir . paro cidi	 pu l essa ao menos incluir
a questão, corno ti, marra internacional, na enniptt othla de exeimeão
da .1w:ft:a 1-sfottral, de :treinai . ' Com (IN arts. 31 da l ei n. 1.216. de
1901, e II ita decreto ii. 5.12i, dum mesmo animo, e da jurisprudencia
uniforme do Supremo Tribunal Federal:

Julgo mino tido o processado e cuidemo° o autor nas custas.
Rio de Janeiro, 2:Pdv julho de 1e13. — Raul ds Sousa Martins.

Arção ordinorio de resehão de centrado

Antora. 11. Amelia 11 wenn lei de Cacho; ré0s, Abel da Costa
beiro e ADIR, Ferreira da Silva Aréas.

Sentenea —A metia 31oreinidos . le 1: tio, residente no Estado do
Mo de Janeiro, pede pala pre-.911 iteciin °raiaria a rescisão do ton-
teado de arrendamento do orada. do sua Propriedade ti. 111a, In /-
der, da rua Fragnayana, nesta Capital, que. faz em 30 de ag
de 1905 com Abel ii C1Sta Ribeiro, lior infraceão da clausula refe-
rente ao praz) do pagannuto dia Miran	 Sen jo fallecidn o arrenda-
tarjo, defenderam-se a sua im a e herdeiros, deo Ulla Mte habilita-
dos, allegando ter sempre se dado coo) pontualidade o referido paga-
mento no dia t de cada Me?, até setembro de 11112, quando passaram
a sor depositados os alugueis vencidos por haver a autora deixado de
man lar reeebel-os. Foi citado para seintiria da proimátura da acção
o fiador do a rrendatario A bilio Ferreira da Silva Areas.

E, vistas e devidamente examinadas as provas e razo e s que a;
partes proiludram:

Considerando cia, pela elatistill 2 .1 do conte:teto de arrenda-
mento em questão, os alu gueis do preho deviam ser pagos até o dia
11 de cada mez, importando a falta, de acotiai() com a clausula 17`, a
rescisão immadiata do mesmo contracto, sem assistir ao arrenda tarb
direito a indemnização pelas obras a que 33 obrigara a fazer;

Considerando que os réus confessam que deixaram de setembro
de 19 l2 em diante de sai' pagos 'S autora os ;alugueis vencidos e
juntam para prova de «tu a foram em Poupo depositados por cila não
haver mandado procurar, a certidão de fls. 07 escrivão da 2 1 Pre-
teria Civel; e

Considerando que, em primeiro lugar, á vista da diversidade da
resideuria das partes contraetantes, o deposito procedido peva M o a
just lça local é irroonediaVelinent3 natio, nenhum valor jUrldie0 p0-
deado p produair. de accórdo com o art. 60 leltra d
da Constituição e a jurisprudente-ia uniforme do Supremo Tribunal
Federal, e, depois, da premia cartidão se verifica que sót "ve lugar
no dia 21 do setembro o do alu guel do mez de agosto, ist	 de todo
Nua do tempo do paretnuinto, eninquanto requerido em	 da,-
tada da li do mesmo mez, sem que constata ainda não sé a data.

ArDIENcIA Em 30 DE .113.110 DE 1913
Juiz SCIOanftri0 6 Rala°. Sr. minis/r0 Conuto 5 roi. 17

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos
ReCi r )	 Ectroordinatio

N. 784.—Districto Federal—Recorrente, a Fazenda Municipal;
recorridas, D. Anua Pereira Zamith e outras.—Não se tomou conhe-
cimento do recurso.

Corta testemunharei

N. 1.1311.- 1-lio Grande do Sul—Stipplicantes,lioracio Carvalho e
outros; supplicados, Manoel Cresconeio de Souza e outros.—Negou-se
provimento á carta testemunbave!.

A0gi RIM de instrumento

N. 1.635 — Amazonas -- Agravantes, J. C. Arana 	 Berma-
nos; aggravado, Adiou: Taboada.—Negou-se prox imanto ao aggravo.

Ericadição
N. 8 — Capital Federal — Requerente, a legará() da Italia ; ex-

traditando, Frederico lama .—Negou-se a extradição pedida,
fittiocrio,!itto

.

	

	 Compareceu o juiz de dlreito Maria Augusto Brandão de Amorim
requerou que fosse assignado ao Estado do Rio de Janeiro, Salm pre-

gão, 11 Prazo	 cinco dias pra impugnar OZ embargos que oppoz an
xenerando accórdão que necou provimento ao turgraVO 1.(141, in-
terposto pelo mos ..o requerente nos autos da e-APCUÇãO que move ao
dito Estado, sob pena de revelia e lançamento. — Deferido ; apre-
v.ado, não compareceu.
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DI.XTVIn
	 Julho dr,

Processo min*
Autora, a Judicia; réos, João dos Santos Barata Ribairo e outros.

—A' vista da decisão de pronuncia protwida por este juizo e confir-
mada pelo Supremo Tribunal Federal (ipor SQ113 fundamentos con-
forme o direito e a prova dos autos., a ré Emitia Barbati do Souza
nenhum mais direito póde pretender á letra que lhe foi apprehendida
por ter ficado sobejamonte apurado e sem cont ristação sua até então,
haver sido ella comprada com parte do dinheiro furtada a Fazenda
Nacional que recebera do marido Pedro José de Souza.

Toda a sua defesa no plenario tem de se cin gir exclusivamente
ao elemento moral da cumplicidade post lactam, pela recepção dessa
e de outras partes do producto do crime que lhe é attribuido. 	 -

Nestes ferITIOS, espeça-se, na fôrma requerida pelo Dr. procura-
dor criminal da Republica, alvará da autorização ao thasourowo olo
Thesotwo Nacional afim do, por si ou por qualquer de seus fieis que
designar, levantar o deposito em que se adia a letra no mesmo The-
setwo e receber em seeni.la do Brasilianische Bank fim Dantschland
13 seu valor para sor este incorporada ao p drimonio narianal donde
foi retirado criminosunante. COMMDIfiCF1 '140 ao juizo, logo que feito,
o cumprimento desse, alvará para constar do processo.

Juizo Federal da Segunda Vara	 .
JUIZ, Da. estono JOAQ1:1 11 PIRES DE /AMIMO E ALDIACZIIQLE: cscravi-o;

untromo CtINIAIIAN

Expediente
Sessão ordinaria

Autor, o inventai:imite do espolio do Sua Magestade o Lutare
valor D. Pedro II; ré, União Federal. — Recebo a appellaça2 ene
sois atreitas regularem e assigno o prazo da lei para apresentação dos
autos lia iintancia superior

Justificação
Justificar, ei alamiré) de Siqueira Costa.—Vista ao Dr. procurador.

d no" e sumularias especiacs
Autor, o capitão Mantel Ribeiro djj Oliveira; ré, a União ?e•

dwal.
Sentença — Vistos e examinado estes autos de acção summaria

especial em rine o ca,Mão Manoel Ribeirode Oliveira pede a annulla
cão do acto do ministra ria Percutia, de 25 de setembro do 1911, que
Sem dr claração de motivo, o demittiti tio cargo de a gente fiscal dos
impostos de consumo na 15* circutoscripeão do Estado 'da RAM; e

Consilerando q til uiãii procela a preseripeão arguida pela ré com
preliminar, porque o praza de 1 p m anuo, instituidu pelo az :t. "13 da
lei 221 de !sai, para lweseripeao da acção e não de direito que ptide
ser reilamado pelo maio ordinarimi, C011ta-se eda datad publicação
do atito ou (ii33,1S3t0 administrativa, e não havendo essa poimenão da.
data em que os mteress:olos tiveram scionew das mesmas» ‘der. 1.939
de 19os, art. r, damalla em que apresentam mu juiz) a sua petição
Minai) (lei 221, citado art., citado 5)

que embora datada de 25 de setembro não se mostra, como seria
tacil ao representante da Fazenda mostral-o, que a demissão do autor
fOra publicada ou conseguira chegar ao sert cpoliecimento, na lon-
girem eireumscripeão em que exercia o cargo, antes de 31 de outubro
seguinte;

ene, ao contrario, a certidão de fls, faz certo qtaa o A. recebeu
as porcentagens relativas a este mor e que só então ficou dispensado
do servira.

Considerando que a pitie. ão iuicial, diatribuida em 30 de outubro
do anuo subsequente, foi submettida a despacho e despachada no dia
ituntediato (31 de outubra.i, atues de expirado o anuo legal, e que por-

. tanto não podia ser adesprando ia tintine), nos termos do citado 3 5,
o mui importa em TOC311111enr que não perimira o direito do autor ao
reme lyjudiciario do referido art. 13.

 m entes,
Considerando que está provado e sem comdstação da ré que o

amor, nanando em 9 de novembro de MS, contava quando foi do-
mem 11, sinl processo e sten tlacl tração de muno, 12 atuns de
effin ivo cxweicio e que 11111.1 .2'4 fora encoeteado em fali.; durante todo

Glosi levando que á Sem int eires:o para o casa a ou eulin SUCCI-•
3/1.11 /1 'I 1 l' lerewniante da ré qoanto a natureza tlas funcréos dos
ag inço; 11 .3.'at'S, UMA tez filtlatio, como se acha p:ila jorispro-
t biona inv triavel d Sitorun n Tribunal, o prin r ipio de que na
demi i•ão d s funceionario: publicas esti o Governo adstneto á. obser-
ta:hd t las f 'emulas e garantia; estabelecidas nos Seio proprios rego-
ano ens,

C doi b i rentla que na eaprie ha mais do que nmpies regula-
nein LIS, ext .- 1 1 ai ON 2n3;a pr s-erevett lo que Os tu melou anos da
Clasei a •pi 1	 A. 11A) podem sw demittides som prévia pro-
C !3t4 1 a I	 YO. 311. 411 mis net nu 10 minas de OfTletiVO exerci-.
ci n (lei tu 2.a i3 d a 31 d) j 11111d ! IOJ9. Lei n. 2.221 de 30 de tbz2m-
bro lo ur-ms t anuo, an. 49);

Cou,i hrando finalmente que não legitima a demissão do autor a
d p oiçã o int orada da parte final .10 n. 4, ;e: p, art. 82 dl lei n. 2.356,
d 1910. já porquo mera anter:z tr em subordinada á creação do Me
sentem : da Vaze nda e á rearganinrão da fiscalizarão doe impostos dl)
COIHWIl n isti d menden 10 de res penivo decreto, já porque esta MA-
NA:3o e sem alcance sobre os direitos a iquiridos na vizencia da Ie..

gi r i icao a ti terior.
il112: 111' . 11 , ' lenta a acerto para o fim de ass egurar ao A. Os

direito: e voto:neto do ear4a que foi Oleg:dm:Me denüttido, con-
de:nu ela a Faz aula a ircar-Bn os vencimento.; inteeraes, ordenado,
gratilieação e porcentageoa, eles le a data de 3 de outubro de 1E1 até
que s eja tu moam autor reintegrado.

Custa; pela ré.
Na fórina da 1 ai recorro desta minha sentença para o Supremo

Tribunal F idera — Publique-se.
District, Federal, 21 de julho de 1913.— Autonio J. Pires de

nrvallao e Albuquerque.
Autor - 5, 1:1411(11'0 Augusto th C ista e Carias Josç. Pername; • ré.	 •

a União FCAPC.11.
• Stenotra—Vist is e examinados estes autos de acerto ronronaria
espacial, cai que Leandro Augusto da Costa e Carlos José Fernandes
pedem a aunullinão do acto do ministro da Marinha, de 19 de julho

•exaçta dos dos outros onzes até abril do corrent e anuo, a mie I teo
incarnem° se refere, como a indisponsavel citação da autora 1,:da
impugnação que Ice era facultada:

Julgo procedente a arção proposta, para confenmar 03 1'..1:13
pedido e na, (metas.

Rio de Janeiro, 2i de julho de 1913.—Raid de Rou:a Mi, tia.

Prestação de eiras
Autores, João Ferreira e sua mulher D. Viceneia Rosa d loas;

teu, Joaquim Pinto flantalho.—Digam as partes sobre a couta.

Artigos de lignidação
Autores, José Alves da Silveira .0 soa mulher; ré, a Unia° Fe-

deral.—Vista ás partes.

Acçães S11711/1/1P1OS espeetaes
Autor, Dr. Gregorid Nazianzene de Mello Cunha; ré, a União t-

deral.—Sou suspeito por motivo superveniente. Sejam ps autos pre-
sentes ao Sr. 1k. juiz substituto.

3a. Autor, Abilio Gonçalves da Cruz; ré, a União Federal. — Homo-
logo o laudo accorde dos peritos para por elle ser feito o pagamento
da taxa judiciaria.

Executivos Mexes
Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Viuva Azevedo &

Comp. —Não procede a reclamação; Mantenho por isso o desp h
proferido.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Miguel Barbosa, por
impostos devidos por Fiorentino Alves aloreira.—Receln a appellaçáo
nos seus atreitos regulares. Sejam OS autos presentes ao egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Viuvo. Azevedo &
Comp.—Pra:siga-se á vista da promoção do Dr. procurador da Re-
publica.

Requerimento avulso
Supplicantes. José alatinas Coelho e outros. —Defiro o pedido io

accdrdo com a promoção do Dr. procurador da Republica.

Execução de sentença estrangeira
Exequente, Adriana Maria da Silva, por si e como tutora de seus

filhos José o outros; executado, Manoel José de Araujo Silva. — Ex-
peça-se o atoava na forma requerida pela petição retro.

Notificação
Nolificante, Compagnie du Port de Rio de Janeiro ; notificadas.

The Calorie Company e a União Federal.—Etn prova.

Vistoria ad perpetuam rei ~urjam
Supplicante, Francisco Titular. — Homologo o laudo accórdedos

peritos para que produza todos Os &feitos tremes. Entreguem-se os
autos ao supplicante indepeudente de Costado.

Acções executivas
Exequeute, João Gonçalves Fonte; executado, o espolio de Ve-

rissimo do Souza Machado.—Defiro a petição cetro, á vista dos autos.
lixequente, Maximiliamo Julio da S. Leita ; executado, Joaquim

José liodrignes.—Cumpra-se o venerando aceórdão que confirma a
decisão arei:atrairia.
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de 1911, que mandou -suspender nesta Capital todas ;.1 . proruraçoes
passadas por haatidos para recebimento do quaesquer 5encimentos-;

- Considerando que na especie tanto menos se joAltica a !prosa de
cumprimento do atura de fls. quando se mostra opte elle foi expe-
dido em cumprimento 110 senteiwa loroferiola em processo regular e
de accárdu rem O parecer tio rept •esentante judicial da ré.

Jair pp•',oe.hote a arrio irtra n fim de condornnar a mesma
• a fazer o cancellament ordenado, pagar á autora, nos termos
do pedid.,, 0 va l or das alludidas apodiées, juros da mora e custas:.

Na Dlltlia da lei recorra para o Supremo Tribunal l'OdrWal.
Distriet° Federal, 21 ote julho de 1913.—Aalonio J. Pires de C. e

Albaquerq111...
Autora, Maria luensta Alvos da Veiga; ré, a União Fe-

deral.
Sentenra — enaminadoc estes autos de arção summat•ia

especial em ' que D. Ia ria Augusta Alves 4ta Veiga pede a annunacão
da decisfm da Junta Administratisa da Caixa de Amortizai:nom° recu-
sou eumpr:r o alvará de fls. e .opedido pelo Juizo da provedoria
deste distriew para o eancellameuto da clausula de uso e fruem em
• apnlices da divida publica de 1:000 cada unia e;

Considerando que a Junta Administrativa da Caixa de AIDOPIi-
sação não tem competenria para entrar na investigação do mereci-
mento de actos ritual latiu' do Poder JelliCiariO, c n eXpedidOS em materia
de sua competi-meia, e recusar-lhes cumprimento, uma vez que so
apresentem revestidos das solemnidades le eaes extriusecas ., como
tem sempre deciondo to Soo/ oremo Tribunal Fejeral e adirmain além de
xarios outros co:arts. n. 1.224 do agosto de 1907, 1.371 de 31 de
maio, 1.012 de 28 de julho, 1.399 de 9 de agosto de 1909. 1 .c,38 do
2is de janeiro de 1009, 1.60U de 20 de junho, 1.714 de 8 de agosto e
1.717 de 12 ote setembro de 1910 e 1901 de 3 de janeiro de
1912:

Considerando que os autores- fundam o seu pedido na allegacão
do que fizeram adiantamentos em quantias superiores a 40:000$ a
chi ereas pracae, dos quacs sn constituiram procuradores mediante
autorização do Governo: mas que deste facto nenhuma prova adduzi-
rani. pois, coimo bem demon stra ()representante da Fazenda, carecem
de valor nidifico os documentos exhibitios com a inicial de IN.

Julgo não provada a acção e couilmuno os autores ao paga-
mento das custas.

bistricio Federal, 21 de julho de 1913,— Antonio J. ' ,hes de C. e
Mbuguergue.

Côrte de Appellação
Sess r o da Terceira Camara em 30 de junto de 1913

Peesideoeic do Sr. desmaias ya.lar Montenegro — Secreta, ia,
De. Evaristo ria Veion Gonzaga

▪ Compareceram os Srs. desembar gadores Torquato ole Figueiredo,
Lanhou:der Junior e Francelino Guimarães.
. Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador ;aval do

Di-,tricto Fel ral.
et m. olmos

Itabe.rs-corpns
N. 28; — nelator, o Sr. de sembargador Francelino Guimarães;

impetrante, A . Avelino de Andrade em favor do paciente Francisco
Tacitano.- Concederam a ordein, mandando pôr em litoerdade o pa-
ciente.

N. 2SS — Delator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; pa-
ciente, Jose do Mattos.— Concederam a ordem para inlbt •maçAos pelo
ateio de Policia.
• N. ‘,.'89 — Delator, oo Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
pacientes, Eugenio :11-Ireira de Oliveira ' e GerMalio neje:ido.— Con-
cederam a ordem iso •a informaçôcs pelo lir. juiz de direito da 22
Vara Criminal.

N. 290 — Relatoi • , o Sr. desemingador Franeelino Guimarães;
impetrante. Alberto Beato/mit em favor tio paciente Joaquim Ver-

Concederam a ordem para informações pelo Dr. chefe de

Recurso de hobeas-corpns (ca•-officio)

N. t 3 — Relator, o Sr. desembargador 1'1 .m/retino Guimarães:
recorrente, °Dr. juiz de direito da 1" Vara Criminal; recorrido, José
Pereira da Silva.— Nega r:11/1 lorovionento.

Appelbipio cri 'no

tia — ilelalor, o Sr. desembargador Torquato de Figuoiredo;
1' appollante, do/Ubero/c Jorport : 2" appellante, a Justiça Mn . seu
promotor ; a/mo-Dados, os mesmos.— Deram provinieuto á appellação
do 1" appellant e para condenued-o no grão ininilDO, julgando-se pre-
judicada a do 21 aplilliaute ; e estando cumprida a p ma, mandaram
e \ pedir alvará para ser posto I eln

-IPPCUP:4e5	 f.inPyleção

5, 50 :	Relatei. , o Sr. de>embargador Fr:merino Guimarae.:.:
•

a ppplianfr, C. F.. de Abreu ; appellada, a Fazenda Nlitnicipal.—
Imium	 para julgar preeripta a acção.

N. !mu, — Relator, o Si . . desembargador Torquato de Figueiredo;
a mi-diante. fl. F. de Oliveira ; appellada, a Fazenda Municipal.—!
Deram tiros maculo para julgar preseripta a acção.

N. 512 — Delator, o Sr. desembargador Franeelino Ilnimarã.Cs;
appellante .., ',apeou° & Comp.; appellada, a Fazenda
Deram provimento para julgar preseripta a acção,

N. 513 — Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, Luciano Corrêa Lima ; appellada, a Fazenda Muiticipal:--.
Deram provimento para julgar plias:Opta a acção.

N. 515 — Delator, o Sr. desembargador Lamounior Junior
appaltante, Ilysses dos Santos l'ontai4 ; appallada, a Fazenda Muni-
cipal.— Deram provimento para julgar prescripta a acção.

Appella0o crime
N. 526 — Relator, o Sr. desembargador Lamounior Junior

appellantes, João Fernandes Rosas o Salvador Cartiso appellados,
a Enigma de aguas Gazosas e outros.— Negaram provimento, contra
o voto do Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.

Appell«Ne.s crimes (infracção Municipal)

N. 583 — Delator, o Sr. desembargador Lati/ou:der Junior;
appellantes, Albauie A: COD1p. ; appellada, a Fazenda Municipal.—
Negaram provimelito.

N. 581 — Delator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
appellante, Valentia/ Alves da Silva : appellada, a Fazenda Municipal.
— Negaram prisimento.

N. 585 — Delator, o Sr. desemliat •gador Torquato de Figueiredo;
appellame, Manoel José de Souza Moraes ; appellada. a Fazenda Mu-
nicipal.— De rani prOVinieuto para absolver o appellaine.

N. 601 — Delator, o Sr. desembargador Francelitio Guimarães;
appellantes, Antonio M. dO A. Silva & Comp. ; appellada, a Fazenda

Neg.arain provimento.
~citações crimes

N. 615 — Delator, o Sr. desemloargador Lamounier Junior;
appellante, João Cotia de Souza appettada, a Justiça,— Deram
provimento para jul gar prescripta a acção.

N. 626 — Delator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, Joaquim Antonio Dias ; appellada, a Justiça.— Deram
provimento para julgar prescripla a acção.

Appellação crime (Desistene ia)

N. 630 — Delator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
app011ante-de:ktente, Antonio Vianna Pacheco ; appellada, a Jus-
tiça.— lloirlogai •alii a desistencia.

• Appellot,deS crimes

N. eis — Delator, o Sr. desembargador France,lino Guimarães:
appollante, Itoth •igo Manoel do Nascimento; ai/peitada, a Justiça,.:-• NNega tala provimento.

N , (•,31 Relator, o Sr. desembargador Torquato de Fi,,yrueIredo;
appeltante, Nair Pereira Nunes; .appellada, a Justiça. Negaram
provimento.

sorefoo
Recursos crimes

N. 409 — Delator, o Sr. desembargador Lamonier Junior.
N. 110 — Delator, o Si'. desembargador Torquato de Figuei-j

rolo.
N. 111 — Delator, o Sr. desembargador Lamounier Junior.

RAMAGE:X*3

Appellacjcs crimes
N-:. 212, 587 o 005 — Ao Sr. desembargador LamOUIIW IQ,:

Mor.
N. 5733,— Ao Se. desembargador Franeelino Guimarães,

Embargos da nullidade

Ns. 125 e 717 — Ao Sr. desembargador Lima DrUMISOndi
ACCODDÃOS PUBLICADOS

Crimes ais. 411 e b6.- _ .
	 .S.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Mi, rir,. PISEM MAUS; rscniv‘o influxo, Malho num

Fallencias	 1,-

Alvaro J. Gonçalves. —"meio syndico À. dr Mideiros Guinas,/
que Nerá ilutiliCatIO para assignar o respectivo termo.

liodeignos de Almeida & Comp. --- Appensem-se aos autos de [g
-lencia de Joaquim Rodrigues de Alai/cila.

Compus &Tolcdo.—	 ridaD3fo	 ze petição de fk. 251.
.,•,,..—•,...,



10946	 Quinta-feira DIARIO OFFICTAL	 dulat. d r 1913

Autor, Alberto .Alves; ré, The Tramway Light and Power Com-
pany Limited.—Beeebida a conte.staeão, Cai prova.

Autores, Newton di Comp.; ritos, Odavio Pioro de Lima o su L
mulher, D. Izolina da Barros Pinto Lima. — Na fôrma do oni-iff
tio fls. 38.

EreCIIÇãO irte . sentença
Exonmente, Alfredo Braga; executado, 11nál:o lannozzi.--Ddlro

o requerido a fls. 341.

Liquidações•
Salgado & Comp.—Baixem estes autos em quanto 53 pra .,sei a

carta testemunhavtd deito extra tida.
A nau L to cabeai & Vailo,—Destituo José Werorck da Silvi

liquidam° da firma Augusto Cabral Valle, e nomeio o Dr. E ;1s M.
de Sá Freire.

Impugnação de críd:lo
ImpAtrante, Santos A: Pinheiro credores e syndicos da fali-toda

de Thomaz Nogueira (Ia Cunha: impetrado, Antonio reis .ir
Aratip.—Expeça-se o precatorio requerilo a (li. 77. Quanta
ria r dativa á certidão de lis. 74, as partes promovam O quc fúr dl
direito.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE man; ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE

MEDEIROS

Despachos
Acções &intimarias

Autor, Manoel José Corrêa; reu, Joaquim dos Santos Vasco.—
Diga o reit sobre a desistancia de folhas.

Autor, Manoel José Corrêa; reli, Joaquim dos Santos Vasco.—
Em vista da opposição do reli, indeferido o padido do autor.

Acções amimarias
Autor, Carlos Conteville; MIS, Eduardo & Martins.— Julgada

Improcedente e conclamado o autor nas custas.
Autor, João Lopes da Costa; rei', o espolio do finado dolo Ba-

ptista Sehredul.— Vista ao Dr. curador geral do Orpliãos.
Despejo

Autor, Jeronymo Sampaio da Cunha; reu, Rodrigo Teixeira de
Castro.— Rejeitada indinaine a excepção de incompetencia.

Justificação de idade para casamento

Justificante, Propliirio Vieira.— Julgada por sentença.

Executivo hypotheeatio
Exequente, Francisco Alves Ronde executados, Alfredo Rodrigues

de Barros e sua mulher, D. ãlaria Olivia de Barros.— Senados e pre-
paradas, a coneltedio.

Carta testemunharei

Testenninhante, coronel Ernesto Dorisch, liquidanta da firma
Salgado & Comp.; testemunhado, o Juizo.—Dê-sa vista ao testemu-
nhado por 48 horas.

Acções ordinar ias

,Juizo da Segunda Pretoria Criminal
Ru, DR. 105i: LISO 1/411E5; ESCRivin, 1.. MARROADES

Art. 303 do Cocho Penal—Autora, a Justiça;
Alvaro Alves de Moura .—Absolvido.
Manoel Maria dos Santos.—Idem.
José Joaquim de Aguiar.—Idem.
Noitada Corea de Lima.—Idein.
0.4car do Oliveira Gonzaga. --Idem.
Art. 330, 1 3°, do (odigo Penal—Autora, a Justiçai.'
Julio Cante.—Absolvido.
Julio Itarnabé.-1.1em.
Francisco Maria Silva Graça
João Rodrigues Chaves.—Mern.
Art. 399 do Codigo renal — Autora, a JuStigla-t
Antonio Costa.— Absolvido.
José Thomé do Souza.— Improcedente.
José Rodrigues de Souza.— Nullo o processo.
Carmelinda Campos.— Idem.
José de Souza Torres.— Improcedent15.
Antonio de Miranda.— Idem.
Antonietta Gomes.— Idem.
Danar de Oliveira Lemos.— Mem.
Alvaro do Oliveira Lopes.— idem.*

Antonio C me	 Idem.
Jos., los Sa ntos.	 I I I nal .
João alarinh a ir3.— C:nele/no:31n pelo art. 399 do Codigo Penal a

gbus atIuIps de	 Corraccional da Deus 11105.
Manou] 11 5 Mos —

Itosa.	 1 lem a sek mexes, idnii,,idem.
Francisco liodrieo.-- Idem, i leu, idem.

EDITAES

Juizo da Direito da Primeira Vara- Civel
Falleacia de Leuzing r & Co.ap.

41,13) 30s 0:111Daari

O eseriL 1, • Parti Ltt James cem/futica aos codecos da financia
de Levizingei Cotinf. quo a assambléa terá Jogar no dia te da agosto
vindouro, á 1 luxa 11.1 tarda.

Rio de Janeiro. ao da	 1913.--Pelo c .a .ricán,	 gf,(1 im-
pedimento cceadonal, o escrivão juramentado, 4...fè da Silva Lisboa.

—
Juizo de Direilo da Segunda Vnra Civel

Fallenda d 3 Baptist Mvehado ft: Comp.

svzso .505 CREDMES

Scientitim aos cre_lores da fallefiria l H-unis/ a Madiado 6c
Comp. gae, ei ordain do ENJOO. Sr. Dr, juiz da 2' Vara Civil
requeriM a nto di curad or de ma.sas falirias, tai triwriviiii para o
dia 2 de agono do current atino, as 2 horas, para contilmaçao da
primeira assambhia, á rua nolez..15 Vi iira n. 152.-0 eferiv,i,i, José
Candido Barras.

Juizo de Direito da Segunda Vara eive!
Pallzncia de José Soares de Azeredo Comp..

Ariso aos credores

Scientifico ao credores da fallencia de Jose Soares de Azeredo
vS: Comp., a requerimento do syndiom o por ordem do EXiirl. Sr.
Dr. juiz da 2° Vara 153331, fei transearida a primeira assembléa para o
dia 7 de agosto IENIXIIno, á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152. Rio do Janeiro, 30 de julho de 1913.—o °seri% fio, dm' Can-
ilido de ItIPPOS.

St‘o de Direito da Quarta Vara eivai
Palleacia de Stitapaio ,A Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fimdo snrem examinados pelos credoras da fallend a de
Sampaio & Com p. e interessados gim onizerem aviso, adiar en-se eia
cartorio, duranto cinco dias, á dispredeão dos 11VS.U n n , a s r • lar5 ts e
documentos 1 11.-/ :liados peto: syndieos, (alo os seus n • p3rIiV,0; pare-
ceres, podando, durante (5.1-0, prazo . ti' Cinco (Las, NiU . ¡Monza Ala
qualquer ere.1110 intitulo rrIs3:15 relar;OAS onan10 é iIa 1.5 ,2itia0 /,
importancia ou classificação, e 0.4 credores sociaes p1 Wrl ritelrai
contra a inclina " nii elassificaeão dos ei'e. 'htu particulares par fali i-
dos, davendi qualquer impugnação Sftfr dirigida • ao H g por WS .) da
requerimento instruido com dominamos, justificaria-is (id tttjtrts prO-
vas, que terá antoar,150 e pruc.3,so ein separado. lho de ,I a 'feiro, 20
de julho do 1913. — O escrivão hiterino, Ara ILIO da Si/ri

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia doo. Ano Gierth

AVISO A05 CREMAM

O escrivão coronel Dano communiea aos credores tia fanem& de
C. Atam Gierth gra a assembléa fá adiada para o dia 12 de agosto, á
I hora da tarde.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 1913. — O escrivão, Daria
Cunha.

n•n•.
Juizo de Direito da Quinta Vara 'eivai

Eallencia de Moreira de /41e/lo & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de seatença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Moreira de Mello dr Comp., estabelecidos á l'11,1Settadr
Dantas n. 11,5, com negocio de rehicalos, denominado Rogai
vage, na [firma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quir
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento
Steimborg Meyer & Comp., devidamente instruido, e depois de preç

a	 h
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	ciadas as formalidades Iene s , foi declarada aberta a fallencia dos 'te- 	 Juizo da Setima Pretoria Criminal 	 •
	rua Senador	 .geriantes Moreira de A	 a:	 ame., estabetari los

Dantas 11;1, por sentenca leste juizo, de 21.1 de julho de 1913, á 1
hora da tarde, fixando o nu termo para os etbUtieslegan s do 1.0 de
jenho de 1913. Foram nomeados syndieos os credoras Steimberg Aleyer
a: Comp., residentes á Avenida Central n. 63, ficando os eredores
dita firma falada notificados pelo presente para , dentro do praz) de
20 dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus crelitos,
acompanha Ia dto; respectivos titulos ; e, outrosim, ficam os referi Los
credores convocados para a primeira assemblea da presente ['alteada,
que será realiza ta no dia 2; de agasto de 1913, á I hora da tardo. na
sala das an lieerias, no Forum desta cielfele, á rua dos 1nvalido:3

1:2, tudo nos termos dos arts. li, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. :Len, de 17 de dezembro de 190,1. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio 413 Janeiro. aos 2;i do julho de t913. Eu, Pavio Teixeira
da Cunha , escrivão, subscrevi. — Ltd: dinfilsto de (tomilho e Mello.

k ,:ttnj5--Át, 4 /
Juizo de Direito' da Sexta Vara Civel

Fallencia de Antonio Lula de Araujo
Aviso /MJ CREDORW

Scientifico aos credores da (financia de Antonio Luiz de Araujo
que as relaeões dos cretinos posteriores á concordata do Unido se
acharamii, eartorio deste juizo, cianato cinco dias, á thsposieão dos in-
teressado.; que as quizerem examinar. Durant e esse prazo os credites
illetnidOS naquellas relu:rios poderão ser impugnados quanto á sua le-
gitimidade, importancia Ou ClaSsiliea r.ão. A impugnarão será dirigida
ao jUia, par tu io de requerimento instruidt0 com doeumanto 4 , jUstin-
carões ou Otitra provas.

Rio d n Janeiro, 30 de julho de 1913.-0 eserivão, 'tolo do Souzie
Pinto Juf.ior.

Juizo da Segunda Pretoria Cível
ntrourn	 SSCIUMENTO

ArliaM-s) :envides edita para casamento da lesé Recrie()
da Rosa o Partiria da Conceieão Ventura, Jessff Joaquim Alves da Costa
tf %temia Cardoso Macia lo, Manoel Joaquim e Flertada 11....sa.
Alvos.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913. O escrivão, Alfredo Mui-
ta! Filho

O Dr. !Minando de tereira Figueiredo, juiz da r Pretoria Cri-
minai de District° Federal, ele,

Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo de 10 dias,
virsiu ou della noticia tiverem, que loi multado na quantia de 2003
o cidadão João Gonealves Guerra, por ter infringido o disposto
art. UI, paragrapho unieo do regulamenta sanitario vigente, não
cumprindo o !ando de vistoria n. 3.803 relativo ao predion. 11 da
rua Borges. E como não tenha sido possivel intánal-o pessoalmente,
pelo presente o cita e chama a comparecer neste juizo na primeira

1 das audiencias depois de expirado o prazo deste edital, afim de .satis-
fazer o pagamento da multa e custas, sob pena de se proceder na
hir na do art. 44 , ff;	 in fine, do decreto a. 5.221, da 30 de maio

1 de 190k A audiencias do jUiZO tecia legar todas as quartas-feiras e
• sabbados de cada semana, ao nv. io-dia, no predin sito á rua Dr. Ma-

noel Victorino 1.57 En eenho de Dentro. E para que Chegue ao
conhecimento de, todos e do dito infractor, mandou passar este, quit
será afixado no lugar do costume e publicado no Otavio Ofileied.
Dado e passado desta Capital, aos 22 de julho de 1913. Eu, João
Pinheiro, escrivão juramentado, o escrevi. E eu, FortunatO Maria
da Conceição, escrivão, o subscrevi. — Edmundo de Oliveira N-

i.gaeiredo.
--

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da Setima Preteria

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente etiital, com o prazo de 10 dias

virem, nu delle noticia tiverem que o Dr.vpromotor publico adjunto
denunciou a JOaquint Nentel Bastos conto incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Cango Penal. E como não tenha sido possivei inthaal-u
pessoalmente pelo presente o cita e chama a comparecer neste ;Mim,
no dia 2 de agosto proximo, ás ti horas da manhã, afim de ser in-
terrogado e apresentar no prazo legal a defesa que tiver no alludido',
processo, sob as penas da lei, ficando intimado para Os demais termosi
do processo ate. final sentença e sua execução. e para que ellegale
conhecimento do todos e do dito accusado. mandou nas.sar o presentel
edital que será afixado no legar do costume e publicado no Olaria.
Officid. Outrosim, faz mais saber que as andiencias do juizo são,
(liarias e teem 'azar á rua Dr. Manoel Victorino n. Vil', Engenho dei
Dentro. ittdo e passado nesta Capital, aos 22 de julho de 1913. hl
João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Antonio Nlaria
da Conceição, escrivão, o subscrevi.— Minando de iilireira Figuei=
vedo./

Juizo da Sexta Pâtoria Civel
Edital de casamento

Cl escrivão da fet Pretnria Civel c oficial do registro civil e de
casamentos de S. Christm ao:

Faz san t que estão se habilitAclo para casar Henrique Guarany
da Silva Brag a ema Debora Cominho Guimarães; Antonio Gomes
'nen 1 COM Alei j a da Silva Braga; Josi, Martins da Conceiejlo cota
znimira Marlible Martin s; NI111021 Julio Bi trignes dos Santos com
siaria Augusta 1,nixm. Se alguma souber cie algum impedimento
accuse-o.

1110 da Janeir a , 30 de julho de 1913.— O escrivão, Ciclo José de
F. citas .

Juizo • da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Fi g ueired o, juiz da Solama Preteria

Criminal do Districto Federal, 	 ^
Faz saber a tolo; que o pre:ante edital, COM o prazo de dez dias,

virem ou done noticia tiverem, qUe foi multada na quantia de do-
?mitos mil réis 201)S000, Ame lia Augusta Chatim!, por ter infringido

di 'Po1110 no ar( f 98 , 1" de retrulatnento sanitario vigente, não
dando cumprimento ao tenr do terino de itiflinarán ti. l'..227 refe-
rente ao predio de sua propriedade sito á rua do 'Lima-n-41in ii. as,
E, como 1 iáo t' ti sido passiva intintar-:0 pessoalmente a di ta Ame-
lia Augusta Charbel, pelo presente edital a cita e chama a rompa
tecer neste juizo na primeira das audiencias após o prazo deste expi-
rado, aliai de pagar a multa referida e as custas sob pena do se
proceder na fOrma do art. 4', 14 V' ia fine, do decreto n. 5 22l, .le
30 de maio de 190 .v.A5 audiencias lo juize icem lagar todas a: quartas-
feiras e sabballos dc cada semana, ao Will (lia, nu pretIM sito á rua
Dr. Manoel VietOrino n. 1:5:, Engenho de Dentro. E para que che-
gue ao conhecimento de todos o da dita infractora, mandou passar
.0 presente que será afixado no legar de costume e publicado no
Diiiio Official. Dado e pa ssada nesta Capital, aos 22 de julho de

1913. Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado. o escrevi. E en,
Fortimato Maria da t.jotteeiele, eserivão. o spbsferoi, 	 ziejieek, de

Pioaeifedo,

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Realizou-se liOntein, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cattete?
o despacho collectivo do ministerio. Deixou de comparecer o Sr. Dr.::
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

- -O Sr. capitão-tenente Cunha Menezes visitou hontem, cui*
nome do Exato. Sr. Presidente da Republica. o Sr. ice-ahnirante.
Belfort Vieira, ministro da Marinha, mie se acha gravemente enfermo.

- -S. Ex. o Sr. Presidente da Republica mandou houtem visitar
pelo "seu ajudante de ordens, Sr. capitão-tenente Cunha Menezes, o
Sr. barão /binem de Mello, que se acha enfermo.

--Estiveram !ontem no Palacio do Cattete os Sm.: senadora.
Vietorino Monteiro. Antonio Azeredo, Gabriel Sa ijado e Raymundf;
de Miranda; deputados Foligeea Hermes, Eb.y Souza, 'Jacques Ou-
fique, Baptista de Mello, Lourenço de Sá e Cunha Vasconcellos; Dr,
Aloura Brazil, tenente-coronel Ernesto Dornelles, Dr. Francisco Vallasii
dares e Dr. M. Lopes da Silva.	 .4,5

-- O Eximo. Sr. Presidwde da Republica conformou-se coai 9i
`sl

pareceres do Supremo Tribunal Militar, indeferindo o requerimento do,
• •t'' tenente Francisco Marques de Vargas, no qual pede que a sua ghti-

g.uidade seja contada de 29 de seCanbro de 1893 e outro do mesmo Ot.
ciai, solliataudo qua se lin Mete. a mesma, futtigui.slaflide	 de teve-
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reiro de MI-, visto sa achar comprei/ai/ilido nas disposições do tia.;
Jegidatiro n. 1.830, de ao da dezatuhro d 007, e favoras, I aa
20 tenente José Pereira d Vasconcillos, pedindo que seja anui111,1s a

'sua transferencia para a aram de cavallaria, devendo occuidt : lia
arma de infantaria o lugar que lhe compete.

siesi Conferenciaram hontem com o Esmo. Sr. Presi lento da
Republica, no Palacio do Cattete, os Srs. senador Pinheiro àlacilvdo,
vice-presidente do.Senado Federal e general Dento Ribeiro, prefeito
do District° Federal.

a S. Ex. o gr. Presidenta da Republica receberá na proxima
segunda-feira, ás 3 horas da tardo, em audiencia especial, o Sr. Franz
Rolossa,enviado extraordinario e ministro plenipotenriario da Austria-
Hungria, que apresentará suas despedidas ao chefe de Estado, por ter
de partir para o seu paiz em gozo de licença.

•

O Esmo. Sr. Presidente da Republica ass ignou hontem a
mensagem dirigida ao Congresso Nacional, solicitando a abertura, ao
Ali/listaria da Viação e Obras Publicas, do credito extraordinario de

• 201:1351820, para occorrer ás dPs.pezas da conclusão do CiiiliVia desti-

nado a Correios e Telegraphos em Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul.

-- O Sr. senador /Fernando Mendes foi Untem pela manhã ao
Valado do Cattete agradecer ao Extno. Sr. Presidente da Ilapidlica
a.; felicitações que S.Ex. lhe enviou, par °ocasião do seu anniversario
natalicio.

— O Esmo. Sr. nestuente da Republica comparecerá, acom-
panhado de suas casas civi' o militar, ao baile que o Senado Fe :ral
offerece hoje, no Club dos lhanos, ao Sr. Edwin Jlorgan, embaixa-
dor dos Estados Unidos da America do Norte.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica ..ssignott hontem a
mensagem transmittindo ao Congresso Nacional a exposição de motivos
do Sr. ministro da Guerra sobra a necessidade de ser ratificada a
autorização contida no decreto legislativo n. 2.335,de 28 de dezembro
ao f9i0,pela qual foi o Governo autorizado a mandar pagar a Ilontilitio
José de Azevedo Pedra,ex-official do extincto Arsenal de Guerra do
Pernambuco, e outros em identicas circumstancias, os vencimentos
que deixaram do receber durante o tempo mu que perraaneeeram ein
inactividade.

O Sr. conselheiro Nano de Andrade foi hontem ao Palacio
Cattete agradecer as felicitar:3es que S. Ex. o Sr. Presidente da

Republica lhe enviou no dia do seu anniversario natalicio.

Justiça e Negocios Interiores

Õ Sr. ministro remetten ao presidente do Conselho Superior da
Ensino, para os fins convenientes, o decreto de 23 de a ti lho rorrimle,
pelo qual foi nomeallo o Dr. Envaido Diniz Gonçalves para O
professor extraordinario ME/ativo da cadeira de chimica incaica da
Faculdade de Medicina da !labia

-- O Sr. -ministro autorizou o coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional, no Estado da Bahia, a conceder guia
de mudança para esta Capital ao capitão daquella indicia Carlos
&Any.

Estiveram hontem, na Secretaria na Justiça, os Srs. Drs.
nuttardo Moirelles e Franklin de Faria, lua foram convidar o Sr. mi-
nistro para assistir, amanhã, no edificio da Policlinica Garai ib Rio
de Janeiro, á cerimonia da Maugurnao do busto do Dr. Moura
Erni).

— 41 s	 Pira hoie na Ifri gada Policial é soÉu:ino:
Su r•ri ir	 id	 torto Fia:/a Franca.

/ha	 h:Uiva I.. e /Mijo Hortrigirs Fon' /o.
Moda•	 d	 ,z1).;;11,	 De. Pint . ) Vieira; de

prommi	 toi	 ot s .iduado Dr. Boeld Frota e nas/mi da dia,
feres ttete'al'id 1a1 ut waa

A g indo ie visita. ai core: Pedro Goyatnes.
Honda as pairam, tenente José ela Custa e novo inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Vieira da Cruz e um infe-

rior.
Dia á pharmacia, alferes pharmacentico Figueired a Leito e pra-

tico Arnaldo dos Santos.
Promptidão permanente no 4° batalhão, airereS A belardo do

Souza e na cavalhada alferes Junqueira de Araujo.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes José do Bonfim: Caiba

di C.onversio, alferes Baptista Coalho ; Theseuro Nacional, alferes
Oberata.ciano do Santa Atina e Casa da Moeda, alferes lidefonso Coiro-

Isstaao-mator nos corpos: no l s batalhão, capitão Ganha/ da
Proença; ine 2°, alferes Alexandra tios Santos; no 39, alferes Santa
Barbara; no 4', alnums Silva Telles; no 5", capitão Santo: Chuta;
na cavallaria, tenente Julio Marinho, e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Duarte de Menezes.

Uniforme 9°, em polainas preta,.

Fasenda

Estiveram Innitonl no gabinete do Se. ministo o; Srs. se-
na lor Coelha o Campos, deputado. João Lopes, Dr. Norberto
Ferreira, J. P. \Villa/nau e corouel Cunha Martins, commandanto da
Brigada Policial. 	 a

Polo s i. . m inoro foi mandado passar novo titulo de aposen-
daria de Mannel Alves do Castiltios, continuo do 2 :` clasaç da Directoria
Gral dos Corados, cancellan lo-se o anterior. ili' arrny ln com o
julgamento do Trihm/al de Gmtas, em sessão de do corrente.

-- A ttendendo ao que requereram a Sociedad e Pr-pagadora da
Instrnecão dos Operados da la gin, Polyclinigi de Rota hozo a Casa
de r.aridad • de Pa h, tua da Sul, o Sr.	 IfialltiOtt entregar-
lhes as muitas de loterias a que teem direito, velai ,	 ao primeiro
~sere do corrente anno.

-- Ii Sr. Ministro mandou Cumprir o alvará do juiz da ta Vara.
de Orphães o AlitiOntas, aproseinado Iva. D. Joanna TI wr-za Dantas,
mãe e tutora nata da »amor Maria Marcadas Dantas, alibu'izando o
resgate do uma ap dica sorteada do empres:imu de 1897, pzrten-
cento á referi la manor.

D., aeo l•E•410 com os pareceres da Prottaratioria G-ral da Fa-
rm ia Publica. ti Sr. inhiitro approvon as planos de cez.nros apresou-
todas pela sociedade anony lua de pendia; o A Nlutita rede: al emn
séde nesta Capital.

-- Pelo Sr. ministro, foram bom tem nomeados : 14112110 Vi-

cente. do Lyda Dangal. para o Jogar de conectar da. reatas federapg
Cm S. Mathaus, Es tado iln Espirito Santo, e Marianno Ah eN da Silvo
lura t) de ag	 :: lis -al dos ill111USIOS de Cedia:LIO na P.' ciremnseripção
de Malta G ross

expe lin !motim portaria oxonerando João
Augusto de Paula do lozar de agente fiscal dos impestoo e Ca114111.10

na V circo:usei ipcio ri)  Matto tinisse.

Por titulo /1e liontem, o Sr. minidro declarou sem etreitri
o de 21 do corrente, que nomeou Benjamin Cosam . da :doa a para a
legar de conectar das rendas federaes em S. 3tatheus, na Citado do
Espirito Santa.

-- Por ptrtarias de hontem, foram concedidas as seguintes
licenças:

De quatro IlICZCS ao escrivão da conectaria de Tánbatiba, Per-
nambuco, Manoel Saraiva Cavalcanti ; de tres mezes ao 3° es-
cripturario da Alfandega da Bahia Sizenando Verissimo de Mello, á.
operaria da Imprensa Nacional lierminia Germana da Costa o ao
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escrivão da conectaria da s, ren lis fedorae4 em G airar;,,
A ffm so Leite, e da ra) dias á operaria da imprensa National Mira
Marques.

-- O Sr. MilliStrO mandou pagar a D, 	 14:14 Nrie'l ido
ViliVa tle Sal valor Machado Fontes, mestre aposarttado

calcina de calafates ao Arsenal da Marildm desta Cap • tal, os vanci-
mantos de inactividade 'que deixou de receber em tnaio e junho do
atino findo.

— O collector das rendas federaes em Cortirip. o, Estado de Ala-
ti:ias, nomeado por titulo du 9 do corrente, chama-se Jovino de Lima
Carvalho e não como sahlu publicado.

-- Os candidatos ao concurso de. 2' entrancia para emprego de
Fazenda a realizar-se nesta Capital, devem encaminhar seus reque-
rimentos ao secretario da mesa examinadora, o qual á encontrado
diariamente na V hecção da Directoria do Gabinete do àfinisterio da
Fazenda.

--Em resposta ao aviso em que o seu collega da Agricultura faz
ronvideracões sobre a pretenção da .•The lUís Ilydraulic Engine Ma-
nufacturing, C"', Sr. modstro declarou-lhe que os carneiros hydrau-
Ecos esta equMarados ás bombas movidas a vapor, para pagamen-
to do ir?i, ati-ralerem, do art. 986 das tarifas e que maiores favores
não pode o seu Ministerio conceler a dita Companhia, por lho (aliar
competencia.

— O Sr. ministro poz á disposição do Ministerio da Agricultura,
conforma rapierau o respetivo titular, a fazenda do Pachy, situada
no Laudo da Parahyba o pertencente á União.

-- O Se. ministro pediu ao presidenta do Tribunal de Coutas
informar qual o motivo por que deixou de registrar o credito
O a :4.13 s,-1,:ii4097, aberto pelo decreto n. 10.138, de 26 de março

-- Para mia seja cobrada a revalidação do solio devido, 0
r. Brook» , do Gabinete do Thesouro remotten ao dele gado do

mesmo em Leu Ires o rat i onrimeato em mn o COnstil do Bra ga cm
i:ayeii ia, Leonario dia Castro, pada providencias no santido tle ser a
delegacia ali seiantificada tio calculo da divida do montepio e auto-
rizada à restituiçãa do que tiver pago a mais.

- - O :zr. ministro mandou recommendar á 9-legacia Fiscal no
tio Grande do Sul mi) só skjain enviados ao Thesour0 os processos
de dividas ti -• exarcicios findos aps o campatenta neconhecimento
das unsinas (Evitas.

-- Pala Sr. ministra foi approvado o acto do delagado fiscal
no Ria Cràiplc. do Sal mandandn entrar de novo no exei .eicio do sou
carga o escriVán tia Collactnaia Federal e:n Cachoeira, Fidenein
Ribeiro, vi>to ter sido absolvido pelo Supremo Tribunal do Estado.

-- O Sr. minis co deu pl ./Mn/anta aos racursas interpostos nu'
geasastuo Loba ,k nu los il., thiei cão da Alfandoga de Paranagaá, rela-
tiva á. classificae sto de mercadorias.

— — A vista do tii-9300n na circular o. 1G, da 6 de inarr0 do
3901, o Sr. mini-aro ind.deriu o requarewanto em que AnysM
e'asta Maia, a_tiaultor em Bananeiras, Parahvba, pede restituição
de direitos pagos pelos machinismos que importou para baneficiaman-
to de arroz.

'-'""" O Sre 1 iireet1' tiJ •labineta do Thesouro recommendou ao
importes' do Alfandega cie Santos mie prz,ist.‘ inPirucic0es ac e rca do
resultado do inquerito que mandou abrir para apararem-se as frau-
das havidas em despacho submettido ao processo de expediente.

- -- O Sr. ministro autorizou o delegado fiscal em S. Paulo a
promover o despejo do intruso que occup a ilha %ninho, situada
na balda de Santos e perteueante á União, procedendo em seguida á
abertura de concurrencia para a venda da dita ilha, tendo por base
a quantia da 10:0005, Mia:roi:ida por J. Ainmeld, cm requerimento de

de abril do anuo lindo,

— -	 l'igallnria ,In Th esauro.
Pao uns • hei as- 4asi:•• • as ruthis.

1 ' .	 1 ettl— tili	 . 1) reei lo e s	 gabile t a, sonadoros, Se2
ort t	 .1	 .n ,c/.1, Ta ....arara Na	 :ai,	 i1.11z,
Ca i a 1:'1.	 i:,(1	 ir lin oh :ir 13. ap413`ntatio3
II ) 1	 .	 s.iti lista Pd	 , ap	 itt los I ia Viae sto. Tribunal
d • •	 n •m.i.los da Força	 SUppldillelit.ii' da Viagao'
e a» s iti'	 do Exterior, Marinha e Guerra.

Marinha

- - Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario da
2a eimse manem da Silva Lima, de areinho com o aviso n. 181-O, da
1$ de rever- 1.a de 1913, devendo ser entregue  ao Sr. Or. chefe ilo
Policia, á disposição da autoridade, delegado do 1° districto

- - Foi incluido na companhia correccional o marinheiro na-
cional . da 37-2-97, Antonio Josd dos Santos, em vista do prOreSs0
Mlinniaria feito no quartel do Corpo de Marinheiros Nacionaes, devido
ao seu mão comportamento habitual.

-- Ao 1' tenente engenheiro machinista Cypriano Amorico da
Costa, de conformidade com o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 1.118, foram inandadqs contar, para "(feitos
de sua futura MOrMa. 03 periodos em que set41,1 como ntguista extra-
numerario o sub-maclfinista, no total de dons tu' 104, seis meles e
vinte e nove dias, do aceórdo c em o aviso n. 2.089, de 18 do vigentg
ao guarda-marinha marliinista Valdemiro JosiN de C 'I 'valho Rocha,
para os mesmos °Efeitos, de accOrdo com o parecer do Conselho do
Almirantado, enfiai lo em consulta o. 1.035, de 2, da maio ultimo,
o parindo do dons anuas. cm que frequentou com aproveitamento
n curso secundado do Collegio Militar, na conformidVe do aviso
n. 2.077.

-- Ao 20 tonante engenhe iro machinista Luiz 'Marinho da
silva, de accArdo com o parecer do Conselho do Almirantado, emitti-
do em consulta il. 931, de 10 do moa findo. mandou-se contar, para
°Manos de sua futura reforma, o perlado decorrido le IS do dezem-
bro do lsex a 19 do deaembro do 1896, no total de um anuo e um
dia, durante o qual fflpir idati com apr•wçitzunento a antiga Escola
do Marliini zios Navaos; ao mecanico naval tio r classe Pelix Cor,
tio accaishe COM o parecer do COnielho lo Abnirantado, cinittido
enotto Ia n. 1.001, de 10 da M ,31. fht la, foi mandada Cantar, para
cfr-itos l k sua futura reforma, o porioin de sais anuns, quatro meros
e um dia, durante o qual serviu CoMO foguista oxtra»tunerario da
Armada, de comBrinidade com o aviso n. 2.081.

-- O inacanico naval de 1 2 classe Adindo Balda Lobo passou
do e:v/ 14nd.) s, pipilo para o Quartel da Defesa Movei do Porto do
Rb de Janeiro.

- (1,t taifairos Pedro Alfonso da Araujo o Mann-d Felippa £11.,
beiro desombarcarain do cruzador !Mis, ambos a p li- to.

-- O capitão-nm e nta Nic :Ião M mia Barreto 1 1 3 Aragão des.-
ligado da SuptirMi nide:leia do Pessoal, por ter sido de s ignado para
servir no Batalho Naval.

--- A' Superintendencia do Pessoal aprasentaram-se:
ti capitão de corveta Ilaphael Brusque, pe- ter regressado do Es-

tado Maior e t er sido nomca go para overrer o Calt,, de midido naval
Logar, rio do Brazd 9111 Frénica; o 2' tenente Edgard de M Uo, por

ter sido desligado tla Depusiti Naval do Rio do Janeiro, senda desi-
gnado para einbareaa no cruzalor B4,-,-oso; os 1", tenentes Aureo do
Valia Lins 3 Jaynta Ca rneiro da Rocha, por terem sido thesligaiMs do
1:4:1.1.1 Malar da Atanada; o 2' t	 Fr.inr.isrn Pe Iro itt. !rigues tia
Silva, por tea	 a a lic)Nit em cujo gosa se achava, sande
designado para embarcár /to contra-torpedairo Sergipe,

- Sr. superintendente do Pessoal foz a recammendação SC-
gnifitn:	 •a ltecommamlass ra que as pi opostas para a promneão de praças
do empo ,1, 4 Marin!' ,ir- '  Nac lonaes, a rediz tr-se no 'lia 7 de setem-
bro proximo, saiam enviadas ao COrp) do Niariohefros Naeioaaes , até
o dia 7 de aceito sint iouro, devendo ris innillais ser acompanha-
das dos re spectivos termos de exame, onde deverão constar as habili-
tadas e inhabilitadat.

Com as Xe 1.alns e sargentos aldm da cópia de assentamentos
deverão Ser envililol os originaas dos exatos. Outrosim nas de
—especialistas—deverá constar as soas funeaões a borda e o tempo do
exercido. Coujunotamonta eini ess.ts propostas deverá) ser cambem
remettidas ao 111',sii» c'brp .) as dos na-inheiros contractalos ema
mais (13 UM atino th ptaça, rujas e toter.K3s para a promoção são
identiCa3 ás estabaleeidas para os mirittheiroa naciunaes gru••metes.44 •
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Joã . ..ir A r-Lii iGee	 e Capitão-12M nal.: Luiz Carlos do C114-
1110,e1; :	 tlerui e,. tecer o ré) e seu curador o 2' tenente Elmo For-
Vira G r-d

N • lia 1 .1 a:) • i è, Ás 11 beiras da manbl, aquelle a que ri'-
ri	 o Ç. :Ra	 lelek	 ti.` 2 , rias,), Manoel Bezerra 11.1

silva. do q	 I nul n capitão de frae.aln reformado Joaquim
Franco a ele i 4 ,jluz	 :	 Li1111•1117/13rg	 ROCIla,

tenento s Ana mu' Saci-J.-h 113 Freitas, Fernando Cockrane e Com-
ri u Aristot -les" yoalror Barras Vasa meallos e 2' tenente Paul I

de SOUZA liana • ira, devend Compareelt o ré., e as te s temunhas : fá-
eitistas extrannin irarios, e tiras Pin:mareio do Carvalho e Antonit
Xavi"sr Barreto. embarrados raspectivanvnie, no contra-torpeclairo
-Paronáa e eanraeadi são

No dia de agosto, ás II horas da mardiã, ai-tirano a que respon-
de o taifeiro Olivi da Silva Mariples, do qual é presidenite o capitão
de frigata reformado Joary Min fias-mundo de Larnare SSI.ffinho e são
pizes : 1) tetimte Mario de QacirSz Munias , 2" tenentes, Paulo Le-
eleve Júnior, Alvaro Augusto Thomaz Gonçalves, Enrico Parra Vi-
veiro- de Castra e commis8arin João Cavalcanti Caminha, devendo
comparecer o réa acompanhado de smi curailor, 1 5 tenente cilas.-
tilrairo maehinista João Cecilio cio oliveira e as testemunhas: 29 sar-
gento do coro, (111111 'MM:iras inebria . 4. Diu iel Theo.lora e os tai-
liairos. José Amaro e José Pholippe Santiago, cinbarcados tio cruza-
dor °Republicais

499.50	 ilj n tn- fé	 :11.

- 4o aapitão do mar e criem. reformado Francisco de Paul t
Oi veira Sampaio foi man-lado addicionar ao seu tenirVI 4IO Snr deo.

SIL reto: l aia, O pnii di um alma, qa:	 liii
evo .5 itortitaMilto O curso preparatori0 do exibias) Extlim tto da
Ni triuha.

-- Por ter sia() juhrad; ituvalilo para o se rvi. iiArmada, foi
d ) haiiia do serviço a narinheiro [lacrimal gruute Peiagio Man-
a i aro de Ba:ros.

E q trou em gozo .10 30 dias do lieença para tr ilaiiwoto de
O en.Árá-mestre d.: 2 cIass Alvaro do Oliveira

--	 autoridades tia ri e s- apresentara a-se
neapin-tenente lorze 11nirigne Molier, por ter regressado da

E-11 .opa. sane° designado para embarcar no couraçado S. Pauto;
II eapit;ao-tenente A iniba! do Amaral Gaina, por ter rãi'essa-lo

ii EtellOp.i;ee
) :rteante Raul Esnatv. por ter desembarcado do navio-escola

netaudard:
I eard:ãe-tenente Antonio Vieira Lima, vindo do Estado de

Alagoas:
ti map ; t10-tenente Amei-len de Azevedo Marques, pr ter descai-

lia rt'ad., t..	 tI traçado S. Palito.

— —	 gr. snparintendente do Pessoal foi feita a rerommen-
gla..a.,

alteuirnmendo aos Srs . commandantes, que seja ordenado aos
enfermeiro: nicumbidos das baixas a-as hospitaes, (pie e aupareram

d-as ao arsenal. ás 12 ras, movi-lias, para que tenham
te mpo •n pas,ar pelo; eneoradouro s dos navios da liafe-,a Movei,
qutu In for. tu receber o s doentes que devam ser soccorridos pelos re-
ferida-5 linspitaes.8	 •

-- Ao eapitão.tenente, Luiz Autran de Alcnca s tra Craca foi
inan . 1 Itt.1... :•;oriar ao tempo de Se31Wie-l0, o periodo decorrido de 25
d e ; :.'•' II o I N • l e ` novembro (IC 5 549 ei, em que frequentou com apro-
VeiLLI: :o o Alindo curso prévio da Escola Naval.

7 .3r , t lel rescindi-los os contractos seguintes:
ri, a.a... iheirus: Sebastião Pereira de \ ranjo, Mannal Bezerra

de Mel l o, A	 do Araujo, Silvio° José dos Santos, Francisco Sanes,
AmatLio N :ue s Magalhães, Antonio Nune.s de Andrade, Manoel do
ttive;ia Mgit t s, Manoel flora (los Santos,Manoel Francisco dos Santos,

M uma M . .asias dos Santos, Iminingas José dos Santos, José Pereira
Flor8inino José de Oliveira, -ladrilho Paes de Meitezes e

Manoel "...tenha dos Santos, por terem sido julgados invalido- tiara o
serviço.

— - Ao m ninheiro nacional Florencio Piauby foi dada baixa
eto servico por ter si-lu julgado invalido para o ser. viço da Armada.

Fai inclnido no Avio de Invalidns o marinheira nacional
çrninete ão Fortunato dois Santos, por ter sitio julgado invalido
vira o suni:0 da Armada, não podendo angariar os meios de sob-

tCi

— No Boletim tio Almirantado Brazileiron está publicada a
convocae:in 1.103 seguintes conselhos de guerra oue se devem reunir
na Ailadteria Geral de Marinha:

No 1 ; :a 2 de agosto, ás 11 horas da manhã, aquella a qui ras-
ponde o marinheiro nacional de 29 classe Antonio Matio.:1 do Nasci-
mento, do gibi é presidente o capitão de mar e goorra reformado
Actionr klvim e são juizes: capitão reformado comini,sario, Nlaitoel
'ares Cooita, capitão de corveta engenheiro-mai-W[11sta Gustavo

inch:ciso M,..o ins Coelho, V" tenontes Walter Porry, Annibal Dantas
Lei , da Oliva e 2° tenente engenheiru-machinista Heitor Ganindo
Couréa. /: 'adi) CO parecer o réo, seu curador, o 1 0 tenente auge-
ált--iro-m„- d linista Eduardo Coelho e as testemunhas: foguista Pedro
Bfldrigu cs Bu r e-s, João Julio Corréa e os carpinteiro: da Arsenal de
Marin:ia, Domingos Leekar e Victor Manuel de Cai' vali 	 is tres pri-
meiro: da Dfesa Movei e o ultimo do Arsenal.

No dia 2 de agosto, ás 11 hora: da manhã', aquelle a q ile re-
sponde o marinheiro nacional de 2a classe,	 9, da 22 companhia,
lsniad buas da Silva, do giml é p.i.:si-lente o ib .-a-almirante Zrad
do Sabmo de 1zaredo Continha e são ju:zas : capitão do fra gata tm-
fornido t. ze nheiro machinista Augusto Luiz (1.! MIMA rapin e , de
4ofveta reformado engenheira nuchinista José Francis. d Ara 'lir)
CO -zti, capitao .tenente, reforma iss engenheiro Machina-a t Dmningos
andare da Silveira, t• tenente reformado eu-validei) iludi:nista

. Guerra -3/4.tr

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguinte,
ofFiciaes : coronel Julio Cesar Gomas da Silva, do 10° regimento
de infantaria, par ter vindo a esta Capital com permissão-,
major Moinho de Araujo Familiar, do 17 4 grupo de artilharia, no
zns do licança para tratamentogle. sande ; capitães Antonio d'Alen-
convi Saint de Oliveira, dee r riOnent0 de infantaria, por ter d.:
recolher-se ao seu corpo, e medico Dr. Julio Palma Filho. por ter de
seguir para lir região; I" tenentes Pedizo Rodrignes Barroso, por
ter sido promoi ido ; Miguel Joaquim Maintado, por ter sido trans-
ferido para n 8° rezinianto dalufantaria; Francisco Procopin
Souza. por ter sido intocado adjunto da Fabrica de Polvora ; me tico
Dr. Antonio Francisco dos Santos Abreu, por ter vindo com per-
missão, o pharmacentico Francisco Augusto Manoal de Aguiar Filho.
por ter sido nonieado para servir na Fortaleza de Santa Cruz ; 	 t e-
nento intendente Mario Dias Lima, do 53° de caçadores, por ter de
reunir-se ao seu corpo o aspirante a oflitial Oscar Pires de Mono do
50° de caçadores, por ter sido desligado da Escola Militar.

-- Tendo o cotnmatolo do 1° regimento de infantaria, em officio
n. 231, de 10 de março ultimo, e dirigido ao da 1 4 brigada estrato-
giea, consultado Corno deve proceder para rehaver a impo:landa
correspondente á alimentação dos officiaes amianto a promptidão
que tent estado agache regimento, em vista de não poder o respectivo 	 I
cofre comportar a despeza, o Sr. ministro, por aviso n. 582, de 28 do
corrente, daclarou, era gOlução a tal consulta, que o assumpto de que
trata ji está resolvido pelo aviso n. 3, de 3d) fevereiro de 1911. ao,
inspector permanente da 8 0 região. 

•

-- O conselho de investigação de que é presidente o capitão do
1° regimento de eavallaria Jeronymn Furtado do Nascimento o do
qual são juizes os 2°' tenentes José da Silva Barbosa e Alvaro A gri-
cola Soares Dutra, reune-se hoje, ao meio dia, na secção dejustiça da
9a região do inspecção.

-- Pelo quartel general da 9' região de inspecção foi mandado
addir á brigada mima o 21 sargento Luiz de Almeida Pires, qtte
apresentou com procedencia tio norte.

-- Foi transferido do 3° natallni0 de engenharia para o 2" grupo.
de artilharia montada:o aspirante a official Carlos de Paula Elrekerr,
correu lo por conta propria as despczas de transporte, conforme
pode.

— - Foi classificado no 58° batalhão 419 eu:adores o aspirante á
ollicial.Dscay Pires de Mello, quo homem se apresentou ao Departa-
mento da Guerra.

-- Apresentou ao Departamento da Guerra diploma de pirar-
maceutico passado pela Faculdade Livre de Medicina llomeopatlia dó
Rio de Janeiro o 2° tenente intendente Leonidas Cardoso.

--- Serviço para hoje:
Superior de dia, capita) Henrique Roberto Burle.
Dia ao posto medico da direcção de sande, 13r. Passéa de Mello:
Anailiar do dfãci4 4.,? dia, amomEnse 20uva;

— - remo Sr. ministra fOripel thlkI ll e lOS lei reei	 e- te	 -
pi . L's	 it;,ár e guerra Nlanaal Th aodorioo Machado puir...3 	 Liba-
i); Lia-tenha Lins de Souza e o graduado Mairiel da Sils a 1.-81i:-. pe-
di 1	 enatar as antizoidades 110 . capitães da e0rVeta de 111 ‘le anr,1
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A brigada estrategiea dá o °Melai para o serviço da 9* região,
as patrulhas para as estaçõos de Madureira e D. Clara, sarviço de
extraordinario e as guardas do elinisterio da Gner1a.

A brigada tnixta dá o eflicial para ronda e a guarda do Pulatio
tio cattete.

Uniform s , 5°.

Viação e Obras Publicas

-- Foram mandados a blir pela Directoria Geral dos Tele-
graphos:

I"i 3 praz) de 60 il t as ao fiscriptorio do dial : ia:o do Maranhão o
in-pattor 1 . ; 2*, encarregado ihul a o mesmo distrieto, Aurelio
Maria ratilia

Por .1, ' lias e4..1 • )) ele Campinas o estagiaria da estação de
Pril Caiolido Goncalves1111111.1.1;

P ir	 dias á	 d CAstIllo iri) ti) Imponham o telagraphista
de I el iss : Manoel da Bocha Pereira.

O Sr. ministro por acto de hontem nameon Adolpho Viril para o - -	 II :pile iefi Geral	 Telagraphas foram concedidas li-
cargo de ronductor da secçao do estudos tio ramal da Estrada de c3Hys,:

D.3 a tt dias een ortioto Ia aos it ivp::tores de 	 classe Pedro Ce-
lestruoFerro Central do Bi G-ande do Norte, entre Lages e MICI).

111-1)) e tiitoiii, o Cal:e in do Si (Itera
—	 1 .	el 	 strda	 enviad	 De ao d	 rias eni pita hilean 0001 111!:t	 ile) Ordenado) aos tele-..1-; Eas Ali	 a 2 2 via

projecto e orçamento já approvados de um novo editicio para a estaçã
do

do Jaguariallyva, da Estrada de Ferro S. Paulo-lho Gran ia. De .10 dias com Orient) I	 engedi eira chaf 3 ela distr ido 'sé
-- Polo Si'. MilliSn'el foi appravada, para os emei tas ierra,ss , a Antenio Costa.

tfááadá	 Váálli á GOMpaZIli0	 (I;	 rei' ;III
G

	

	 —	 NEM:teci da Viaeão foram anviadas, pira re gistro no)rO-11. arre:dotaria d Ba ade de Viocão Ferrea do Rio Grande do Sul,
refe rente ao peri„•111 da 1 de janeiro '	íon as30 tia junho de lata, ío	 as Tri —lmnal d'211•'"'''' a '	 'I')	 thbrad'' O ' 1" r'	 'José
linho, em trafego, e a„ period„ de 1 de dezembro da 1911 a Si ao maio \'''"ukt	 bilin Para ar '''''' '114kmin	 Predi°	 q"°• encia	 uro Fino, o• O, Est v1 ) de Minas Garaas.de lel 2 para as linhas em consume:Ao. 	 funeciotia a a g

	

--- Pela Ministrei° da Viação e Obras Publicas foram roinettidos 	 -- A poli lu 6ti exonerado A rthur Praxeaes de Samptio do
ao álinittterin ila Faz nela os proc essos de aposentadoria dos tregnItat .4 e trgo 11 1 agente do Correio do Thomazena, li Estado do Paraná.
funecionarios proslies: Para esse cargo foi nomeada D. Estephania de Sampaio %int-

Amaro Carlos da !bicha, no lotear da eiutt ara tle1 i a classe; Fran- m3111131111.
CISO) Amã° Pinto Coelho, no do 3' telleial; Leila :ato do S01121 Pimenta
e João Teixeira da Costa \,,unI liti ele ;011:11111en:-; e Caetano Ar-	 --- Foi supprimila a linha 1»stal do Honorio Bicalho a Villa
Meti no de nein 'lia, todos da Administrarão dos Correios do Estado Nova lb Urna / no Estado de Minas Ganes.

de •dinas G waes:

	

Antonio Ni-go:ara Ferraz, no do ajudante da agencia postal do 	 -- Está nonmatla D. Anua Gusmão Corraa de Miranda para
1 1 classe de Campinas, Estado de S. Paulo; 	 'Fargo do agente do Correio da Caella ira, no Estado do Pará.

Brazilia tia Follosaea	 Almaida, no do agente do Correio de
Rapagipe, no Estalo da Bahia.

•
-- Entro Nevas e Villa Nova do Lima, no Estalo do Minas

Geras, foi crema nina linha da correio ean oito kilem aros Ile
extensa I e s srvida pui' viagens diarias feitas por um conductor com o
saia rio tha 1: Olt)3 annuaas.

____ Está nomeada D. Theren Lynch do Amaral Barros para o
" carga d3 agente do Correio de Olinda, no Estado de Pernam-

buco.

Agricultura, Industria e Commerclo

O Sr. ministro, levando em consitleracao o adelo que, por Mim-
mt3,lio do inspector agrieola do teo s distrieto, em Santa Catita ri na, lhe
foi enviado pelo agricultor João LtliA [1:3 Allirt1t11 Junior, participando
a S. Ex. a organização de nina associação destinada á cultura do
trig.), para a qual des aja obter do Governo Federal o premio estatuido
pelo decreto n. 7.903, da 17 do marca da 1310, mandou remetter ao
inspector da cultura ti) trigo no 1° ti istrieto os papeis que tratam do
assumpto, para tine sobra eHes SC manifeste.

-- tendo o governo do Estado de Gayaz sreei410 á União os
terrenos neeessarios para a fundacão, no referido Estado, de um

— Por actos do Sr. director geral tios Totegraphos• foram admit- cani l)" de •emaestração, o Sr. ministro ordenou o director do Sor-
tidos:	 vh,o .le Inspeceão e Defesa Agricalis que :terminasse as necessarias

Alexandrino Pinheiro, para servir como auxiliar do guarda provid meias ao inspetor li q m alie servi-A na capital goyana, mim do
encarregado do trecho do Ilhéos a %vença, no 2' distrielo da que fossem examinadas as citadas terras.
Bahia

Falis Albetnor da Rocha, para servir como diarista encarragado	 -- Pelo Sr. ministro foi despacha lo o seguinte requerimento:
do 3° trecho da 3' secção do districto do Ceará ; 	 Antanja Castra Deriva requerendo a impressa() de sita obra dono-

Emiliano Miranda Albuquerque, para servir na O s secção do minada tt O leito, suas industrias e falsiticaçõese.- Tendo em vista
2° distila° da Bahia:	 as inform itpass do Posto Zootechnica e a defleiencia de verba para

Manual Hodrigues tle Araujo, para servir como auxiliar de escripta puiblicações de natureza da de que se tcatamlo 136 ,13 O requerente ser
na estação de Maceió;	 i attendido.

Francisco Fernando Ribeiro, para servir como Mensageiro da os- 1
tação de Sant'A

Na Repartição Geral dos Telagraphos foram removidos: os Instituto Historie° e Gaogran!lica Brazileiro-75° ANO—Aat DA
telegraphistas do 3' classe José Claro do Menezes Mello, da estação 	 PRIWEIR 4 SEASÃO ANTA wurnNUITA Eu 28 DE JUI.II) DE 19'3-Presido/ida
do Porto Novo para o 2° districto de Matto Grosso, e os de 4 a Deus	 da Si'. Conde de Momo Celso
Dedit Fontes, da estação Central para a de ['Maca, e José Calazaus de 	 A's 4 horas da tarde, na séd. • social, pressentes os Fe-. Conde de
Lemos Gavela, da estação de Santos para ifieutral.	 -	 Atroas) Celso, Dr. 1Lenjainiu Franklin Remia Gaivão, alax FlátISSi

o graph
Gare] 1;

ist as	O' rir-s : A man o L • .n et Filho e doi II ernardin

-- Foi ilefcrido o rsinerimanto de Nilo Figueiredo pedindo
I restitui--ai de dacuinentos á Directoria Geral dos Correios.

--O Sr. ministro approvou a tomada de emitas, no I° soinestra
de 1912, da Estrada do Ferro	 Tht•reza Christina, de que é arren- 	 -- Per abandono da emprego foi estonando Floriano dos San.
dataria a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande. 	 t tas do lagar J ia ostafeta da agoneia do Correio da Miguel Calmou,

1 Estado da Bahia.
Em n substituição foi nomeado João de Freitas Tb lia.•-- O gr. ministra approvon a tomada de c mtas dos servires

que, no 1 2 semestre do ali no findo o no 12 2 ti istrirto de fiscalizai:ao,
estiveram a cargo da Companhia Estiada ile Ferro S. Paulo-Rio
Grande, ilevendo, porém, ser adopta:1'a a medida proposta pelo enge-
nheiro chefe do referido distric;), Or. A. Gastou Senges, no sentido
de ser recolhido no primeiro in 3z subsequente a cada semestre, 113
interesse do (isco, o saldo da quota do arrendamento, visto sal'
mesma quota lixa e não depender da :11)111'.1rão da; contas, evitando
assim que a companhia retenha em SeU p0 ler quantia avultada per-
tencente ao Governo.

Foi aumentado requerimento pelo naval:eira João de Car-
valha Junior, propondo-se a (azar os astivlos do ramal Ièrraoqua par-
titulo do porto I ias Farinhas, Réia Sul Mineira, vá terminar na estação
fluvial da mesma red.).

Foram envia ias á Inspectoria reiterai 'das Estradas as se-
gundas vias dos seguintes projectos e orca:muitos, já approvados e re-
ferentes á Estrada d: Ferro do Paraná:

Construcção,tie um triangido de reversão e da iras linhas para
desvitis, em Banhado

Execução de indhoramentos na matei-ia) rodante e de fracção;
Construcção do um deposito tio carros em Curityln o installaçao

de varias caixas do agua.

Estabelecimentos de instrucnd
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4 — O Se. Dr• Miguel Joaquim Ribehn de Carvalho fui adi:tiltido
em /moo/ gromio a 12 de dezembro de 1899 e desde então V'.a1 feita
paro? das commissiães permanentes, prestando sempre o seu n ano-a
Concev,u cum a maior dedicarão e lustre. 	 •

Eieval-o a soeio honorarie será um acto de justiça que o In d i-
tub não recusará e que está de pleno accardo com a loura do s nos-
sos ledatuto4, lettra a, do art. 12. E' o que propomos.

Dio de Janeiro, 2; de junho de PJI3. — Mar Fleitess. —
Ciro 0.-84os/ido de Vitsconceltos Galvão.—Eseragnolle _ 1-;
uivos de Castro. — Dr. Pedro de Souto Maior. — blitardo Miripies
Petvolo.—Luiz Gualberto.—M. de Oliveira Lima,

Estas tres propostas são enviadas á Commissão de Adni,,-4) do
sociA,/, sendo relator o sacio benemerito Sr. Barão de Alencar.

O Sn. ser.nrranto PIMPEM) lè depois os seguintes pareceres da
Comnpssão de .1oinussião do Siados

eonformiglade com o art. 46, l", dos Estatutos, a C.mr-
Missão de Admissão de Sodas opina pela approvação da pro l, 1 ,1 , que
apresentou u Sr. Dr. Gentil de Assis -Moura para serio corrse,pon-

.2 ,dente.	 .
Sala das C.0111Miss&s , 13 de julho de 1913.— M,Ino:1 ('icei-o,

relator.— A. C. Gomes Pereira.— Antonio
,Entende a Gonunissão de Admissão de Socios que a prop ora

que a presentu u o Sr. Dr. Eu genio Egas para sedo correspondente
está nos vasos de ser approvada.

Trata-se de um cavalheiro conhecido, formado em direita/no/obro
de diversas soeiedades nacionais e estrangeiras, reunindo, portant!),
as preelsas condiçoes do idoneidade e as de eenVellieneht, poLs que
eertammte, se dedicará á nossa associação.

Sala das Commissões, 23 de julho de 1913.— Manoel Cie ,» o, re-
hW. — Antonio Oluntho.— Miguel J. R. de Carvalho.

— Comnissão de Admissão de Socios,tendo em %hitt a proição
social que Mn sa i l paia orcupa o Sr. Fidelino de Figueiredo, reei oinens
nele as condi rias de idoneidade exigidaá pelos Estatuto.,, julgando
Lambona não haver inconveniente em sua admissão.

E', pois, de parecer que a proposta que o aprese/dou para soei°
eprre-pondente seja approvada.

Sala das Commisseros, 2:; de julho do 1913.— Antonio 01„:dbo,
l'Clatm . .— Manoel Cicero.— Miguel J. B. de Carvalho.»

Proendemlo-se á votarão, são os pareceres approvados, sondo o
rela ti o ao Dr. Geittil de Assis Moura por unanimidade.

1: Sn. CONDE DE: Arrosso CELse (N . esidente) proclama soei m nor.
Ensp,..w.intes do lir-tanto os Srs. Drs. Gentil de Assis Moura, r...giniia
Egaiie i rOn issOr Fiticlitio de Figueiredo.
.	 O :ui. Sn:RETN810 PrfilitTre	 Mais o segilinta parecer ta mbein 41,1

Coutu,i .:,ão de Admissão de Socio4 o qual é approvado, tsair4.2,

Julho de iltiffi 

porém, adiada a votação para quando houver vaga na classe dos.
seeiO3 °Efectives:

aA Commissão de Admissão de Sodas, no desempenho do 1° do
art. 66 dos Estatutos, vem emittir o Sen parecer favoravcl á entrada
para o nosso gremio do Sr. Dr. Edgard Roquette Pinto.

.,Entende a Colninissão, porém, que a admissão só deve ser na
' classe tios effectivos, de aCciiirtio, aliás, com o que prescreve o Ora-

s grapho muro do art. 89. que diz: .As propostas raivecidas correrão
° sus tramites, nuas a eleição só Se raaiinará quando houver vaga,
nitri/dm/do-se á antiguidade do parecer tia Commissão de Adinissãa

Soclose.
,,onanto an mais, a C.a/ui/fissão reconhece plenamente no Sr. Dr.

finquei te Pinto todas as condiçõe, da idoneidale e julga muito Conve-
niente a sua admissão.

Sala das commi,sõos 25 de julho de 1913. — Barão de Alencar,
relator. — Antonio °lanhai. — Manoel Cícero.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre,riente annuncia as /o-
,.imas conferencias no inez de agosto, dos CMISOCIOS Padre Dr. Julio
Maria e De i Eiierami rdia Daria.

Levanta-se a Sessão ás 5 horas da Vinte. — Castão Iludi, 2' Se.-
reatado.

lastão Buch, Drs. Manoel de Oliveira Lima, Luiz Castão de Escragnolle
Dona, Pedro Souto Maior, Commandante Raul Tavares, Dr s . Marfim
pranekeo Ribeiro de it nitrada e Sebastião de Vasco/wenn, Gabião,
Major Dr. Liberato Bittencourt e Dr. Augusto Olympio Viveiros de
Castro, abre-se a sessão.

.	 O Sn. Dn, GASTÃo Remi (2 0 Secretario) It‘ a acta da 4'
°Minaria realizada a E; do corrente, a qual é approvada sem dis-
cussão.

O su. C0EDE DE Arrovso Cr.Lsh (Presidente) diz que mau too con-
vocar a presente sessão extraordinaria para ser resolvida Ma ia de
expediente social.

O Sn. FLEME (P Secretario Perpetuo) diz que o °Nordic:o , eónsta
de communicaraep dos emisocios: Drs. Miguel Carvalho. JosC . Amorico
dos Santos e Noronha Santos justificando a sua ausencia, o que tam-
bem fez, per intermedio de consocio Dr. Sebastião Gaivão, o Sr. Elo-
ardo Marcas Peixoto.

O mesmo Sr. Secretario Perpetuo lé as seguintes propos:14
— ..Temos a honra de propór ao Instituto a elevação a 110/1: :tarjo

do socio effeeLvo Dr. Alfredo do Nascimento Silva, guie ao
mio pertence desde 12 de dezembro de 1890 e que a ss ignalado, ser-
Viços já prestou como orador dos mais alastres e membr -o de diversas
eammissões.

Rio de Janeiro, 27 de julho ao 4913.—De. Pedro Souto Jtsiot. —
Aba Fleinss.—Dr . Sebastião de 1 -asconcellos Golviio,— Edna h
p ies Peixoto.— Dr. Viveiros de Castro. —Pi' LM: GinelbeiL. — Ma-
noel de Oliveira Lima .—Gastão Ruch.»

— »Propomos que seja elevado a saio ',oneraria do litSlinito.tris
termos precisos do art. 10 dos Estatutos, o serio effeetivo Mo C
trauo fie Abreu, que pertence ao Li gia/to desde 19 de ou,

tk?
tt7

1
-
1: trabalhos prestados pelo alastre proposto ao Instituto, o

justo renome como notatel sabedor de nossa historia M-p usaria
qualquer argifillOnt0 para justificar esta homenageuu.

lho de janeiro, 27 de julho de 1913.—Manoel Cieero.—Dv. P»1.4
Souto Ma goe.— Sebastião de Vasconcellos Gaivão. — Pr. Vá:lin . de
Casto o.— Eduardo Man-pies Peixoto.— Dr. Lin: Gualbetto. — .11. tf.:
Oliveira Lima.—Martim Francisco'. /I
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,	 E. F. Central do Brazil

Pelo Sr. Dr. fluniasrto Antunes. sub-direenr da 3' divisão,
foram de,ignad is. para ter exercido: em Rocha Dias, o praticante
JOS ; Randila Filho; em Dez mie, o pratirantd Alberto Au gusto dos
Saltos; em Saud i e, o pratieatite Maria Moreira; em Dr. Fr011till,
praticante João Vie inte Samitri Pensais; Call Mio Preto, o praticante
A ritnaio Oliveira; ein 11k tia, retiras, o pvaticante Manoel Alves de
Oliveira.

-- A sub-directbria da V divisão enviou ao gabinete do d-
redor da estrad t a Neguinte estatistica do gadó, relativa ao dia 29 do
e -utente:

Matadouro: recebi bus, '1 	 rezes; abatida 583 rezes. Cruzeiro:
embarcadas, 416 rezes.

-- A renda da Maritima, In dia 23 de corrente, foi da
31:7805600.

A 'S raspertivas divisiS:s foram enviadas as seguintes guias da
in,peceão de sande :

Antão da Silva, 2.581: Antonio l'edro",le Freitas. 2.383: Benja-
M :n Iloulrigmues, 2.586; Carlos Alves Pereira, 2.587; Fralleisra Volto
do sana, o .588 : ' ,amen tomam. 9..39; João %latina. 2.:00; Jruó
tiodriguesrprelado,	 imeintio Token% lialte, 2.592; Migael
mos l'uteint da Silva, 2.5e3: Noorival Card ao da Rocha. 2.5 ,91, e
Remi lo Franciam de Lima, 2.593.

-- O Moi imanto de mercadorias, na Maritima, no dia'29 do
corrente foi o seguinte:

Foram rernett idos irba carros com 1.093.057 ki/ogra minas de mer-
cadorias; 21- com 14'). 2811 de nransailudas da estrada;
8 com 85.000 kilograunnas da carvão de particulares, e 158 cora
1.515.000 1:doeram:nas de cartão da estrada.

Importação — Mewadorias a0.910 voiumes com 1.1W1-. VA
grammas; /tire:Movias da adrada 1.009 volumes com 390.000 kilo-
erammas: carvão de particulares, 215.000 kiin grammas : carvão da
estrada, 1.174.00o kilo grammas ; total 2.10:3.40o.

Exportação — Mercadorias diversas, 1.051. 70 .730 miara/A-
luas; minto, 68 sacros , 48.881 kilograinma-; feijão, 106 saltos, 6.113
kilogramma,; café, 48 carros, 1.520 sare is, 914/60 kiloaraininas;
total 217.717.

Movimento do caró --- Sacros existentes. 6.0W3 cena 366.2O8 kilo-
gramma,: sacros descarregados. 2.002. rom 12/.121 kilogrammas;
retirados, 1 613 , caiu 97.536 kilogramina,; ficaram 6.0i2, coma
38O.743 kdogrammas.

-- A renda tia estação de S. Diogo, no dia '27 do corrente, foi
de 54700.

-- O Sr. silli-dirèrter do trafego resolveu remover : para Roa-
lego. õ praticante Rant Freitas Itamallm pira Alfre20 Mala, o pra-
tiram de Caulino Queiroz ; para João Ayres, o praticante Carlos Ru-
hattine ; para Central, o Confèrenta Atinalio Silverio Machado ; para
Campos Alegre, o praticante rabio Justen ; para linataille, o aEroite
Leopoldo Dutra da Silva ; para Sergio Macedo, o pratiçante A ironso
Az regi, ; para Ottani, o praticante nnout Ant riaerqua ; para Ma-
dureira, o praticante lionorio Rai:allo e para Central, o praticante
Joaquim Castro.

-- O movimmto de mercadorias., em S. Diogo, no dia . 29 da
corrente, foi o seguinf.

importação-L. Alóreadorias, 4.187 volumes, pesando 3;1.469 kilo-.
grammas • entionim o p tas. 1.691 volumes, pesando 40.003 kilograar-
aias;	 volumes, pcsa lr-lo 331.4"i2 kilograMma••
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Exporia.:ão - Mercadorias, 5.617 volutnej, pesando 296.227 ki-
logeurna c ; Materiaas, 14.953	 ultimes, pesando 30l.708
greannits; carne verde, 1.110 rezes, pisando 107..413 Itilogrammai;
encoir.mendas, 2.333 volumes, posando 110.301 kilografiunas; total,
23.982 volumes, lesando 883.6IG kilogrammaa.

Prefeitura
O Sr. prefsiig abriu o credito extraordinario de 18:600$, para o

pagamento de subsidio dos intendentes municipaes, nas se.se8es extra-
ordinarias.

— Foram transferidos na I m oniciaes Castão Duarte Pereira da
Silva da Directoria Geral de Obras e Viação para a do Matadouro
publico tia Santa Cruzo Alberto Barbosa, desta para aquella.

Foram designados: a adjunta Marianna da Silva Pereira,
para ter exerci* tia l a escola masculina do 20 districto e o coadju-
vante de ensino' Mario Cordeira, na 3 a masculina nocturna de 12°.

— Em um predio da rua Dr. Miguel Rangel, em Caseadura,
houve hontein nula reunião de grande numero do proprietarios e
moradores para tratar de melhoramentos locaes.

Ficou resolvido que hoje uma comi/fissão apresontará ao Sr. pre-
feito uni abaixo assignado, pedindo, principahnente, o calçamento do
larga de Caseadura, onde é impossivel o transito nos dias chuvosos.

— Foram impostas multas, por infracção de posturas, pel á
agentes elos districtos abaixo indicados:

De Sant'Anna-A Maiinei Francisco Ilippertte, de 100$, por ven-
der loite desnatado no negocio da rua Frei Caneca n. 1.

DJ Sacramente—A ' Companhia Lacticinins do Juiz de Fóra, Co-
trim & Comp. e Adão Pereira de Araujo, de 1008 a cada mil, por
fornecerem leite desnatado procedente das ruas Visconde de Inhaúma
ia, 93, Alfanden n. 22 o Prainha n. 6.

Do Engenho Novo-A Companhia Vidraria Carmita, de 200$, Por
estar construindo um predio sem licença, á rua Viuva Claudio, junto
e dopais do ti. 38n.

A Eraurisco Veraz, de 200$, Par estar onlatreindo . sem licença,
um muro na frente do terreno, á rua São Francisco Xavier, junto e
depois do n. 791.

Do Espirito Santo-A José Esteve; Crillo. Manoel Gomos, Auto-
Mn da Silva Caolho° .1. Santos, de 109$ a cada um, por venderem
leite desnatado e com agua, á avenida Salvador de Sá n. 68 e ruas
João Caetano n. 203, Presidente Barroso n. 133 e MatWso n. 237.

De S. Christovão - A Martins & Machado e Moreira & Comp.,
de 100$ a cada uni, por venderem leite acido nos estabolos da rua
S. Luiz tionzaga ns. 173 e 472 ; a Oscar do Almeida Gania, de 2098,
por empregar explosivos na pedreira dos fundas do predio da rua
Major Fonseca n.

Do engenho Velho - A litigo Mosca e D. Maria da Costa Pinto,
de 200$, a cada um, por não terem fechado por muro e gradil os seus
terrenos, á rua Gonçalves Crespo, juntos ao ti. 21.

Do Andaraby - A José Sampaio 413 Sutza, do 508i Inr ter
lançado na via publica o lixo da cocheira n. 329 da rua S. Francisco
Xavier.

tio 11111kinna—A Raul Figleira, João Barnardo da Rocha e Ma-
noel Menzles de A guiar, de DMS a cada um, por venderem leite frau_
dado em seus estabolos, ás ruas Camarista Mayer n. 1, Alfonso Fm'
rcira n. 39 e tiriva?. ta 20.

Da Limita --A Francisco Cardoso Pires, Fr1/1CiSCO l'ereira ?mama-
dos, de 2on8 a cada um, par venderem leite com agua e desnatado á
rua Montados da Pateia e na carrocinha n. 2.262, pairei' int° das
ruas General Pulador° it. 117 e Chacara da Floresta u. 61. Ao Dr.
Antonio Augusto de Miranda, de 100$, por habitar a gar a ge da rua
Assumpção n. 92, siam beato?.

1k3 Jaearépurad- -A Victoritm Pinto Alves & Comp. , de 3O5, por
'terem transferido o negocio para o n. 16 da rua Dr. Cambito nicio,
sem a exige:iria legal.

- Na Sob-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, durante o t° se111 .3.0.141 deste atino, pela adida, Henrique
105•30, 11.334 guias na importancia da 319:273$160, oriundas das
agencia: da Prefeitura, sendo: de impostos, 136:01-3S56l); di multas,
127: 3365; • te •entarramen LCS 1105 13C 11111erieS Sehnt l ia nos, 41:9595; .13

da alima:is e artigos diversos, 7:2-365900 e de matricula da
cães, 3:6195000.

— Foram condi:ninadas pala Inspectoria Sanitaria do Com
MOMO do Leite e Productos Lacticinios as amostras do leite dadas ao
causa:nu pelos Srs.: Itudrigues Lima, raa Marechal Floriam ta ti;
Mireira ,s; Comp., rua S. Luiz Gonzaga n. 472; Baptista & hmião.
roa 5111a•hr 1:11Lahin II. Dal: Joaquim Metidos e: Almeida, (atacara
da Fl.west: o. 66; alanoel Anastacio, rua Marechal FlOrialle n. 163;
Frangsea armatilo Reiriguas, rua Calnerill.3 II. 100; .105n Duarte,
roa \mel Negreiros mi. 96; David da Miranda, rua Senador Enzobi n
si. DM; Ji,sa Albino, rua bajaciros II, 1; Foram visitados 25 depositas
de leit.

Adquiriram iinmoveis
Falisborto Pinto 3lonteiro, prédio á rua dos Andradas n,

por 12:0308000; 	 . ,..

d .1

	 -Ia,  Lniya dos Santos Machado, predico á rua Nova S. LeolSol(i l O
n. 6 , , por 5: 00,0$000;	 .

Angelo fixtM1o, predio á rua Sant:Anna n. 163, pOr 33:00Q890ft
Marin Novaes Guimarães, terrenb á rua Conde de Acenai., por"

3:0005000.
João Manoel Morenos, terrenos . On1 IllhaUWa, por 300$000
Claudio José de Quatro; terreno á estrada Marechal Rangel pdg

1:004000.
Ballarmino da Silva, terreno á rua Maria Teixeira, por 1:000800(ft
Jayme José Gomes, terreno eij) Ramos, of 4508000;
Manoel Alves da Cunha, predi0 á travessa Maria José II. 1.4, 09!

1:8005000.
Francisco Pinto Martins, terreno á rua Alfonso Cavalcante, par,

3:7509000;
!galado Vicente Ferreira, terreno á rua João Vicente, pár,

3:8005000.

Requerimentos despachados

Na PrefeitUrk:
Directoria Geral da Obras e Vinão:
Pelo prefeito:
Domingos T. G. Guimarães.- Deferido, de accdrdo com a infog n

macão.
"Pedro Mantinha dos Reis, Maria da Resurreição, Proença Che-

verti 4: Corap.-2 Idem.
Miguel S. Domin gos.- Restitua.
Companhia L. e 'Constructdra.- Idem,
João élartius e Francisco LORSie. — Deferidos.
Miguel A. Luz.- Deferido, de ateerdo corp a informação.
Aristopheles S. Lima.- Mantenho o despacho anterior.
loradorek Ó negociantes da rtia liarão do Rio Wrance e Mance/

J. Fornandes.- Indeferidos.
Pelp director geral:
Light and DOW3r (IS. 11.887 e 11.888).- Deferido.
Migitel L. Borges.- Deferido, de accArdo com a informação.
Frkncisert 31. da Silva.- Modifique o projecto dá filma que si

corredor fique fechado e os quartos recebam luz directa do exterior,
que lifeilde ser área descoberta.

•	 : n Sr. director geral de Policia Administrativa :
litrlos da Silva Florha.-Deferido.
Francisco Carlos da Rocha e João Garcia Valladão. - Juntem a

Recalca do corrente exercido.
Antonio J. Martins, Antonio Machado Nunes, Bento José. de Oli-

veira. Francisca Ferreira Goulart, Francisco Carlos da Rocha, Fran-
cisco Racha Miguel. Francisco Mondes, Francisco da Rocha Ferreira',
Francisco Cardo so Pires, José de Souza Thome, João Garcia Vallatlão,
Joaquim da Silv aira alentlatica, J. M. Alegre, João Tosta de Freitas,
bise de Souza Massa, José ai:ilibe: de Aguiar. João Jo sé Mar t i ns de
Aguiar. José Cardoso Cavars Junior, Lua lanado Vieira, Machado &
Costa, Manoel F. dos Santos, Machado Si Costa, Pereira & Irmão e
Tirem: & Mandes. - Juntem a licença do exercido.

- Directoria Geral de Instrução Publica
l'elo Sr. directiir geral
Olga Amalia nanem); e Emilla Sandermann BittencoUrt Camara.

-In4faridos.
Fre larica Carlos da Costa Brito.-Deferido.
Pela 1" Sob-dirictoria ( Expediente e Areltitectura ) :
Arreliai .1. Rib sira.- Indeferido.
João P. C. & »unior.- Ceriitiqucm-se conforme o parecer.
Pela r Si;b-directoria ( Viação e Saneamento )
Francisco C. A. Fernanda; e Herminio A. de Araujo.- Defe-

rido-i.
Rendida S. Sampaio.- Não ha que deferir, visto ter concluide

a obra.
Companhia Neuchatel.- ( Conta n. 1.911 ). Modifique a conta

quanto ao tateamento system -Nlaonti
Cludoaldo . Francisco.- Deferido, de accórdo com a informarão.
Luiz 91. Motos Janior.- Providenciado.
l a cireumscripção - Paulo F. l'. Fonseca.- Cumpra o despache

anterior.
Pela 3" Sub-directoria Machinas e Carris ) :
Nicole° Montezzenna- Compareça na fiscalizarão de machina9.:.
Oscar .s . Souza.- Declare a data em que foi examinado.
Companhia Villeanos, Santos Filho, Antonio Vargas Filho:- De-

feridos, nos termos da infornar:ão.
Antonio F. Garcia e Francisco Vesga & Comp.- Deferidos.
Pela i 1 Stibalirectaria ( Obras Particulares ) :
Jacititho fl. Silvara e Pedro II. de Macedo, Concentina Junior

Antonio .1. da Costa, João 311. do 0. Ribeiro, Antonio N. Sam-
paio, José D. de Almeida, Germano Monteiro Bento, José C. de Bata
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et

ros, Pasehoal Fel ippe (11 .DOU, lt.D01j, Antenor J. P. de 0, ivei a,
Amalia P. Monteiro, Felisherto C. Lapport, Joaquim Catraio li e
mingos M. Ferreira, Albino P. de AZeiSo, Tolino N, M, Maitj.k,
Leon Itryss, Cazemiro P. Coita, Luiza Ilsdinyn liOrsy.-Pass.nese
alvarás.

.	 Antônio C. da Silva .-Idem, depois de assignado o termo,
COndeS.M. Penosa e ontroS.-Mantenho o despacho aiderb.r.
Eurieo .1. P. Moraes.-Satisfaça a exigencia d diVerifir.
Joatiiin da Fonseca o Carlos Ferreira. - Mantenho o de.paphp

da eireumscripção.
Elvira L.,Nogueira. - Para o que requer não precisa Leença.
Antonio .1. 31. Motta.-hideferbio.
:acolá° SI. de Castro.-Coneedo 30 dias.
tostava Ferreira. - Passe-se alvará, de accbrila com a M.or-

?nação.
Lourenço & Queiroz.-Passe-se alvará.
Manoel J. de Moraes. - Idem para exploração s nm expli;s:vos.
José A. S. Brandão. - Dzferidos, nos termos da informarão da

cireumseripção.
eiteumseripção - Eliza R. da S. Bernardes.-Junte recibo do

imposto predial.
Luiz Cravo e .5ntonio J. P. de Oliveira.-Compareçam.
1. dos. S. Cloria. - Prove posso do terreno e junte tim-

brarão.
A ggripino Sí. Serra.-Satisfaça as exigeneias.
Aima C. de C. Gama.-Declare as dimensões da varanda e re-

coste/teça°.
Dr. João L. F. Silva e Antonio M. F. Coelho. - Podem ha-

bitar.
Dr. Amadeu Leopoldo.-Apresente projecto da obra e collope

OS numeras.
oa eireumscripeão -Clemente C. flranco.-Passe-se goda.
V. O. 3 1 de .S(i.o Francisco de Paula, Companhia ((Peei idenfo..

Maria Dores Vianna (Lavradio n. 111, Reco dos Ferreiros n. 12,
Frei Caneca ns. 131,135 e 137 e Avenida Mem do Sá tis. 300, Cl e
329).-Podem habitar.

3' eircumseripção--T. Vanceram, Centro Paulista e Miranda Gui-
marães si Comp.-Passem -se guias.

Renato Costa .--Indeferido.
Testa' Gonçalves.-Indique-se as dimensões da figura.
Baptista & Fonseca.-lndeferido, dado as dimensões e:one-

radas.
J. PePr.-Pague multa.

eireumseripção-11. Silverio Sidney Filho é: Comp. e Elisa C.
'Teixeira .-Passem-se guias. $

31./noel It. Luz.-Sati,faca a exigeocia.
tei eircumscrimão-Manoel	 N. Dutra e José S. Alonso.-Com-

pareram.
br. José O. Coelho, John E. Johnson e Delphino C. Santos.-Pas-

sent-se guias.
Anionio D. Couto e Companhia E. de Tecidos Bom Pastor.-Po-

dem habitar.
Francisco R. Pereii.a.-Junte o alvará.
1./opoldo C. Filho e José Rodrigues de S. Carrazedo.-Compa-

teçam.
Werner Elpert.-Aprosente o projecto.
G' cirellinSeripção- Salvad,a, II. Ferreira, Melai/11es R. Mar-

ques. Atnolia C. I'. do Rego, Lith[rio N. Carvalho.- Podem habitar.
Maria H. de Araujo.- Entregue-se mediante recibo.
7' eiretimseripção- Gabriel G. Souza, José T. Acé te, Virgolino

J. Torres, Regina L. Souza.-Satisfaçam a exigeuria.
Plinio C. Macedo.- Pode habitar.

•	 Companhia T. de L. Sapopemba (2)- Prove o pa gamento da
Multa ou a sua relevarão.

-Sub-directoria de Renda Predial
Pelo prefeito:

Jacintho A . [la Silva, Josõ E. de Vase,oncellos, Habita Machado e
Maria Juba B. B. Leal.-Daforidos.

Dr. Baymundo de C. Maia.-Indeferido.
Pelo sob-director:
Branca de Azevedo Moreira.- Não ha que deferir.
Domingos F. Tomos.- Mantenho o lancamento de 1:1105000.
Antonio C. da Silva.-Idem por 4:800S000.
Albano P. Ferreira .-Idem por 2:035.5000.
Josi, Breckoln (2)- Idem por 15:7205000.
Luiz de Rezende.- Inscreva-se nos termos da informação.
Manoel da S. Souto.-Idem por 0:8815000.
Urbano M. de Moraes.--Idem por 2,8805000.

; Anita A. Barata.-Idem por 5:0505000.
Companhia de S. do N. Sul .5merh;a.-Idem por 2:0700[)0.
Josõphina A. de Queiroz.- Idem por 2:1605000.
Alfredo de P. Froitas.--Idem por 2:105000.
4;1/ Pereira de Olheica.-Idem por 2:4005000.

"	 Fernando S. de Medeiros.-Idrou por 3:0005000.
Diii C. Bastoc.-blem por 2:405000.
Antonio G. do Carvallta-blen per 4:20050001

Veneranda nnimn i'. -7- 	 por 10:23t3$500.
Urbano 31. dg Moraes.-blem por 1:921 I5o0u.
cactos A. li. de oliveira. --Idem por 20:e1 15000.
Regina O. 1 'into.-1dem por 2:458$000.
Evadia	 M. Ferreira	 por 6:0005000.
Izahel Teixeira e S p iela Gonçalve l[.-Idem por 1:3205000:
Antonio J. •la Silva Faria.-blem por 1:920590u.
Joaquim N. Slendes.-blem por 1:3205000.
Adelino E. da Cuillia.--filton i[or 1:2005000,
ArtilliP E. Ri s se' .-11( . 111 	1:%110S000.
Augusto M. da Conlia.-Idein por 2:88051100.
José J. de Qat. ira Sampaio.--Inereva-se discriminadamente por

3:1205000.
SI mel D. 1.eilo.-1 lom por 7:05o00.
V. A; Urde"' 3 . de N. S. da Monte lo Carmo.-Idem pois

3:151Snoo.
Manoel T. de Souza.-- Inscreva-se.
Antonio C. de Agoiar.-Attendido.
Prancham T. de Jesus Fratrcso Costa.-Idem.
Manoel J. d g IjaCiel,:.-bktin.
Antonio G. de Cairalho.--Idem.
Ilermiano C. da Sib a liamurs.-Pagne a multa.
Sociedade" A. da Corporacão dos ourives. Jeronymo de S. Mo-

re 	 Francisco C. Lopos de Miranda e José .1. da Moita.- Idem.
A1.111031 A. Gomes de Campos.-Pague a multa.
João V. Para , ' Junior.-Passe-se quitação.
Herculano T. do Andrade, Seraphim G. Nogueira e Francisco A.

Cave-lia a.- Certifique-se.	 • Vl
berthe Saiiiière,--Cerlifiine- se em termos.
MIGII1i0 J. de S. (fida fogo.--Nos termos da informação.
Angelo Caruso.-Não lii [Intim á exoneração.
Selástião R. do Azeredk,.-C4abelaça-se a inseripção anterior

de accArdo e nu a informarão.
'fito A. da lais.-Cote;e-se de onze me,es, no 20 semestre.
Carvalho & Sainpair..--Pecon-se 20 s.

João I. Ferreira, Manoel 31. llorbi e Joaquip N. Mendes.- Re-
ifin110-gf..

Antonio 11. Pereira . -Idem. de accõrdo com a informação.
Adelaide T. da leu-era Costa e Estevain II ornardirio.-Can-

celk-se.
Constando A. do:: . .53.711L0 .., Antonio de C. Torres, Carlos do N.

Silva, José NI. Pereira de Castro. Companhia de Seguros Argus FM-
minense, Condessa de A. Murilo. Pedro de Andrade, Francisco A.
da_,Silka Pereira, Pelinito A. Gonçalve:, Companhia de S. M. Pre•
110' 31 ", V • Ordem 3', Francis ...o R. Piniz. Clemente 31. Correia e
Maria 1.. da Cunha e Silva -Eximem-se.

A u gusto J	 -Convi l'Orinor.
FrillICiSCO P. Piras, Alfredo \bolinho. Eligard F. Souza Lira,

111111iCrO, 	 Cilekttle. AlltUlli0 31. Portilho, Amalia llo-
drign /s. II wmedyliz S. de SOUZA, 1.2.10	 Callitii„101'0111110 Sá do
M.	 Mano.1 .1. Leal de Moura, Manoel It. Teixeira, Maria J. de
Aleihiro3	 1.•) n iN d o Alatirar, Itilth C outros	 i-rieno-
res llita T. da Co‘i a Inuma Regi: ds la C ,I0a/leière, Antonio de
C. braga Junior. lua •	 ene s , .Ioã	 SI. Leal, Justin5 A. CoEin,
Josi!. F. Correia e Phibotiena 11. dg Souza .-Translira-se

Arthur T. Ilessa, J. Marques Gil. Bereardino Jorge, Ma-
noel C. da Sitia, José e outros (menores ; , Maria do G. Figueirdo,
Adubou ,: :devota, Maria A. da Cruz. Manoel J. V. ilo Couto, iJosé 31.
de Aliimida, Antonio Mm •mano. II muno Figueira, Empraza I. de
Molhoramentos do Urna, Guilherme J. Taylor, lempoldina Josephina,
Isidro	 da Costa. Leão 1 1 . Modesto L'-al. Aristides fl. fluiu, Rodrigo
V. da Bocha Vianna, Maria A. de Azevedo. Pedro de A. Godinho,
herdeiros de Anima Valo.. Sociedade N. do A gricultura, Ifeuriqua
J. Goncalses, Augusto I;. [lig CI11%. Casoiniro Emundes Guimarães,
los.'• E. da Costa. Josô I'. de ( o liveira .2 , Maximino G. Oliveira. Jtt-
hão O. Vianna, Bernaniino .1. Machado, Alanool .5. Parti; co, Coima-
ero[s, Aldina M. Fratikel. João d.; A. Serejo, Albino M. Teixeira Leal,
Bento J. Barbosa, Antonio J. Gomes de Paiva, Maria da G. Leite,
Carolina R. Simonard, Antonio .1. de Carvalho e José lgnacio La-
meira .-Satistacam a c exi gancias no prazo da lei.

Imposto de liceueas:
l'elo Sr. sim 1-ti
l'ereira 6; Comp.. José Il. Pereira. Francisco de S. Atendes, F.

Bulcão & Comp. e Cerciai & A relli.-Deferides.
Francisco Borges.-Sini, na fórum da lei.
Victor Ribeiro, Henrique & Comp., Eu genio V. Lobos, Povos

Dana, Gabriel Augusto & Irmão, Tabet Dias, Narciso 'I'. de Souza,
Sendas & Comp., Almeida & Teixeira Alves Filho 6: Rocha, João II.
Jesus	 Comp., Antonio de Souza, Uno Gouzagon, Frat 	 Zair
Canario a: Madeira .-Satbfaçam as exigencias.

Licenças
Pelo Sr: 'merca 1:
De 60 diás, - sem veuchnentos, á adjunta Georgina Pecegneiro

Gomes da Cruz.
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Oirectoria de Aleteoroluala e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physta do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich.-i.
In iro ‘;"" de olho de 1913.
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S. Luiz do Maranhão 	 	 00,31	 •4^,16 .
•

20 63.0 29.9 31.2 23.4 23.2 NE 3 7 Incerto.
Fortaleza 	  3'.41' 3t034f 30 63.8 23.2 30.2 21.5 19.5 $ 2 5 Orvalilou.
Fernando do Noronha 	 3',30' 32°,25' 93 62.7 23.5 27.1 22.1 20.9 22.9 - 5
Guaramira liga 	 4°,11' 10,00' 780 - 18.6 21.8 18.6 11.1 SE 2 10
QUIX01311110131111 	 5%16 195 ,15 207 65.3 25.2 30.0 20.3 15.9 S 2 5 Incerto, Orvalh011:
Ignalú 	  0•,25' 30 . ,40 212 63.4 27.0 - - 15.3 ISE 3 6
Parahyb 	  1a,06. 1V,36 . 48 - 23.M28.8 19.2 20.4 21.0 C O 8 hicerte.
Campina Grand b	 7,10' 3 0 02' 535 62.0 18.1 28.5 14.4 10.4 6.2 MV 1 O Mão.
Coyanna 	 70,11 150 ,00 14 63.6 22.8 28.6 18.6 20.3 5 . 5 S 5 10 Mão.
Nazaredi 	 ' 1°,49 35%16' R2 63,2 22.8 27.2 18.4 19.2 4.3 W 1 10 Mão.
.laboatão 	
Recife 	

8503'
8%05'

310,12'
3 V,51'

50
30

67.2
65.5

22.1
23.1

26.4
27.1

19.0
23.4

18.9
19.4

12.8
24.5

G
5

O
3

10
10

Mio,
Mão.

Pesqueira 	 8•,2,5' 37°,11' 663 66.8 18.4 28.3 16.1 13.0 17.3 SE 1 10 Nevoeiro.
Pão de Assucar 	 9'',43' 37°,28 1 49 wi.5 23.0 20.5 18.1 18.2 1.9 SE 1 7 Incerto, nevoeir ••
Araerviú 	 10,315 37'501' 1 6 ,1,6 23.0 27.0 22.1 18.9 4.6 SE 6 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	 12",15' 180,13' 32 66.1 23.: 26.5 19.3 18.2 3,3 G O 9 Incuto.
Ondina 	 13".00 38530' 41 66.7 213.1 28.1 20.8 20.2 3.0 C O 8 Incerto.
Caelité 	  11%02' 2537 ' 900 6R.3 19.0 25.9 115.4 12.0 Sll 3 4
Iliséo-	 I V.47' 39°,03' 3 66.7 21.1 26.6 21.4 Is.3 1.0 SW 4 IS
Cuyalr'	 131.35' 5 11500 . 235 71.7 19.; 24.6 19.8 14.1 S 2 8 Bom.
Coyaz 	 150,54' 300 ,08' 500 - 26.0 32.3 17.3 10.5 NE 2 o Ilum.
S.	 ',Liz de Cãcorcs ........... ....- 10'.16' 51°,38' 180 71,1 17.6 27.5 16.2 13,6 C O 9 Bom, orvalhou.
1I'vrenopoli s 160.20' 480 ,28' 792 67.9 22.4 27.43 15.6 11.1 C O O Bom.
hiontes Claro= 16,13' 13",52 . 618 66.5 ls.0 30.0 10.0 15.4 C Ii O •	 • ..%	 '
Pirapon 	  17520 4V,20 . 4:2 61.7 21.8 2s.3 18.7 16.5 NV 2 1 Boto. orv., nes.
Theophilo ()Boni 	 18510' 11%20 1 303 67.0 20.4 23.0 17.0 11.4 C O 10 Nevoeiro.
CortIM há 	 19",UU 37539' 153 71 .5 20 ( 22.8 16.5 13.2 SW 3 O Bom, nevoeiro.
Peno Horizonte 	 19%35' 30^,13 1 837 67.15 10.3 24.1 11.0 10 0 ENE 2 10 Incerto.
Ouro Preto 	 200,23 13 0 ,30' 1.130 71,1 43.0 21,0 11 . 0 9,0 C 0 10 Mão, orv. nv.
Aquidanana 200,29 33518' 169 60.9 18.6 29.1 40.5 14.8 S 1 O Bom, orvalhou..
Barbacena 	 41^	 1.) 43 0 ,47 ' 1.000 11D,3 13.5 20 . z. 40.6 11.0 SE' 3 10 Incerto.
Lavra s 21520 45',35' 868 69.1 11.0 23.8 111.6 11.1 1.NE 5 10 Orvalhou.
Muzambinho 	
r a I m y ra 	

21'.21.
21"»7

I6535'
4249'

1.031,
832

118.7
___.

17.5
16.0

21.7
21.1

1.9
9.0

11.2
12.1

SE
C

3
O

2
•	 8 Incerto.

Campos 214,50 11°,30' 10 70.1 21.0 20.8 $‘.6 16.14 •	 N'33 10 Mito.
Juiz de Fôr 	 41' 15 53.20 l 682 7'P .2 17.6 23.3 8.: 12.6 C O 9 Bom.
Carmo 	 2 l530 1.2536 315 64.1 19.6 20.6 14.5 43.7 1 1 9 Orvalhou.
Caxambú 	 uo,57 54-,56' 891 711,2 13.0 22.8 11.0 10. 3 6 2 Boni.
S. Carlos do Pinhal 	 42502 17",30' $2 69.7 17.0 24.6 10.0 1 1 .3 I 2 4 Incerto.
r riburgo 	 ""', kC 52°,41' 802 - 17.1 22.4 6.1 11.1 4 O 8 Incerto.
A g ude •	 42-',18' 10',05 I 602 70.0 13.2 27.0 11.0 10.5 S 3 O Ibm, orvalhOtt .
Passa Quatro 	 22n,21' 140 ,38' 037 68,4 13.2 93.3 7.f 10.1 4 O 1 Bom.
Macahe 	 25211 11°,50' 4 137.7 21.2 23.0 17.4 16.3 g V 3 7 Incerto.
l'as:our  e	 a4^,251 13 0 ,12' 436 58.5 18.2 28.0 14.2 13.7 NE 2 5
Rezei/de 	
Pinheiro	
Petropolis
	 	 >4^.30'
	 	 “5,..31'

240,24' 11 0 ,53 1
13%11'
53°,12'

431
402
813

69.4
1.6.1
67.5

16.3
13.8
16.1

25.3
29,0
19,8

12.;
14.0
12.1)

13.7
42.8
40 1 4

E
C
E

‘.,
0
4

10
10

4

Bolo, nev.	 ten. orr
,

Bons, orvalhou.
Atende 	  1;40.32' 320 ,28 435 68.0 19.6 24.0 13.3 12.8 N 2 4 XD101.1DO, Of1z1111011;,
S.	 15,dro 	  ,2'-,33' 13%28' 179 09.3 18.11 30.4 18.4 1 1 1. 6 ( 11 5 Incerto.
Rio	 'louro 	 42".1: .13^,9S 128 59.6 10.8 23.8 18.4 13.7 (7 1.1 8 Incerto.
Pirar lenha 	 .'-''',15. 51",10 . 531 70.4 16.0 2(5.8 8.2 10.7 N1 1 O lloni.
Capital fluo) 	 220,51' 4310 61 69.6 21.1 23.0 20.9 16.0 NNE 2 10 Bom, orvalhou.

,i. 	Tatuby 	 '. 41" 23' 51',1;01 l'/B; 70.1 41l 23.5 10.s 10.9 S 1 li

S.	 Paulo 	 235:11' 16°,35 ' 82 1 70.0 14.7 22.2 14.5 40.7 SW 3 10 Incerto.
Santos 	 41°,30" 114 0 ,39' lu 11.5 20.0 22.6 19.5 13.3 IN ; 3 5 Incerto.
l'a \ Uni 	 25503' 19500' 690 11.4 10 f 27.5 12.5 9.8 SE 2 2 Bom, orvalhou.
Ltuape 	 21".12 47530 1 Ri 69,3 Ido 18.( -13.6 12.9 49.0 SW 2 10 Mão.
Guarapuava 	 25523 51525' 1.116 72.2 11.2 211.6 8.4 9.1 9.4 C O 19 Mão.
Curytiba 	 9 n",25 19, ,15' 90.8 11.3 12.8 13.3 10.3 9. 1; 19.3 Sn 4 10 Mão.
Paranagn 4	 "'153318530' 3 11.6 17.1 18.0 11.0 12.5 0.5 S 2 10 Incerto.
Blumenau 	 -)6• 55 59%03' 21 13.0 14.3 30.1 13.0 12.9 11.0 l: O 10 Mão.
Camhuriú 	 41•,04 18%38' 5 12.4 14.8 14.e 12.8 12.0 10. rt 1.; 1 10 Alá°.

•	 Crusque 	 - 2-°,03 18%55' 21 10.2 13.4 20.0 13.0 11.2 35.1 5 2 10 Alá°.
Florianopolis 	 -•-•,35 18%33' 3 12.3 15.1 13.3 12.4 11.9 19.8 S 3 40 Mão.
Porto Alegre 10502 ;1°,00 1 3 73.3 10.3 17.2 8.9 9.2 C O 10 Incerto, nevoeir0:11'.
Montevr lê() 	 21°,61 16",12' - - 10.0 14A 3.4 6.8 NW 3 3 Incerto, nov. tt:lit•

s!F

Occorrencias- Em Campina Ceando, Goyanna, ia 'Mão, Recife e Brustine est; chove ido. E it Ouro Preto, Guarapuava o Camboriú
„está chuviscando. Em Fernando Noronha. I arahyba, Nazaretli, Ondina, Campo

'
s Maca lé e Florianopolis choveu esta manhã. Em Theophila

Ottoni e Paranaguá clinvBcon esta I ianhã. In Goyanna Recife, Pesqueira, Pão de Assacar, Aracajú, I gnape, Guarapqava, BitseedairtN
Calubgfiu, Etftt‘ pie e Floriam-mon- cl ovou hontem . Em Theophilo °Boni, AI:malsão Paranaguá chuvisom

As temperaturas minimas da vespera verificam-8e: em Alonte4idéO Com S°,4 C em CaXaMbill o C013).
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Pelo Lawl00.1. para Angra. Parata, portos de S. PRUIQ, I arana-
i !má e Spluti Ga/narina, reesuiendo iinpresso,s até ás 12 hora dO.

R/zoei-sei heLtenar soob a ptrtersolodeanciadadol, Siri 1.1antooleC,,-‘.mel manha,caTtas
até	

o . iinteriov até 4 . 11 .1; 2 "iln toarde,. ditas12a4 -ps laano iç o o 'd,"setlisde rtreeMiados? os seguintes nerultua err oas ; til)"	 1(11:: Il'Ojdoll
plo ate a 1 e oljectos paia registrai ab. as hm as da a

•••

,	 Lpterias

o
..•

•
31.9§h'
Jo.00
41.gill

21.060

23:Q005000
3:000,80.0
1:8~000
1:2008000
1:2008000

Premis de 25:000$000 a 1:2003000

N.

Prenaos de 1805000

Nota - Saques para Portugjd o vales postaes para O interdif,
nos dias uteis, até ás 2 12 da tarde. 	 'ft

ti.Z.1Recebimento de encommandas para Portugal, Açores e , ,a,
(leira ¡fás me4mns dias, das 8 horas da nianhã ás 5 da tard , at igt,'
vespera da partida dos paquetes nua se destinarpm a Lis,

k 
a; õC

ceptuando os da Compagnie Messageries Maritirues, o entrvig taffiz
bem nos mesmos dias, das 10 horas da Manhã ás 2 da tarde:

	

13.861	 19406

	

47.468	 36.818

	

21.60	 10.253

	

43.709	 13.772

48.430	 43.961 5.020
14.628	 46.1'43 32.913
42.141	 22.739 22.000

42.848 23.204

Prentios de 1205000

0.913	 3 . 09S 25.175
36.281	 24.723 28.857
3.040	 17.315 38.580

34.509	 32.802 20.144
46.859	 26.982 18.985
3.437	 24424 28.568
8.761	 33.808 38.530

11.32
32.'354
32.128
40.020

	43.240	 20.800

	

9.908	 47.706

	

24.607	 44.763

	

.334	 20.0'53

	

.2.275	 19.183

	

48 .264	 16.186

	

858	 30.929

Approximações
31.984 e 31.986 	 	 isosooó
1
-
6.08 e 10.810 	 	 1503009

31.Q0 e 31.202 	 ... 	 1203000
Nanas

ni.ost a 31  900	
46.8111 a 114.810 	
Z1J.201 a 31.210 	

Centenas
31 401 a 32.0.00 	
46.861 a .16:000 	
31.201 á 31.300 	

Todos os namoros terminados em 85 teem G$ e os terminados
em 5 tedn 3$, exceptuando-se os terminados Mn Fm.

Malas go condo

11010:

Pelo Wandy.tk, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-
sos até 4s 9 borá da manhã, cartas para o inferia!' até ás 9 1 2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Pulinya, para Viciaria, Balda, Maceió e Recife, recelnuelo
Impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porto duplo até ás 6 horas.

Pelo Cd): Ff/liame, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã e partas para o exterior até ás 9 hora..

norborema e d :qui, para Santos o portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o int,11-ir
até ás 1,1 12 da tarde, ditas com porte duplo até á / e objectos para
reeisteilf até ás 11 horas manhã.

Pelo Ilincruiv, para Çap Tonal, Muss& Bay, Algoa Ray, East
Lotblein e Poleia% reeebendo impressos até á E hdra da tarde.
Cartas para o exterior até ás 2 o objectos para registrar até ás 12
horas g Ia manha.

Pelo Espane, para Balda, Dakar, Las Palmas, Gibraltar e
Mar:Selha, recebendo ithpressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as O 12, ditas com porte duplo e para o exterior até
7 horas.

Amanhã:
Pelo Mantiqueira, para os portos do norte, recebendo impressos

. até ás 12 horas da manha, cartas pana o interior até ás 12 1/2 de
tarde, ditas emn porte dtiplo até á Iso objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Poio IMjubá, para o Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
ipipressos até ás 8 horas da manha, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas gom porte duplo até 2% 9 e objectes para registrar até
41 .0 horas da tarde de hoje.

PARTE COMMERCIAL
1110, 31 de julho de 191,Y.

israbacórs-olvnasas
Da Mo em deante a Companhia Mercantil o Industrial gpm. Vi„-

valdi fará o pagamento dos juros de 7 do seu empréstimo w
2.000 :000$ e relativas ao 2o coupon das bebentures.

- Terminará lede o pagamento do 3.3C dividendo da Companhia
Manufactora Fluminense.

- A partir do hoJC, a Empreza Tauhaté Industrial iniciará o pa=
gamento do 25 , dividendo do suas arcões„

- Dmerão encerrar-se hoje as entradas de capital 4 Expresso
Federal e da Toriihs Santa Rosa, sendo aquella,á razão de 605000 Por
acão e esta de 30

ENTRADAS DE CUIT4L

Garantia Mineira, ir chamada de 10 °/ ou 10$ por acção, atd
de agosto.

Expressa-Federal, a r entrada de 60$ por acção, até 31.
Tecido Santa Rosa, a 2° entrada de 30	 por acção, até 31:

PAGAMENTOS ANISADOS

Juros:
Apol:eas do Estado do Espirito Santo, 04 juros vencidos, no BanC0

Drazil.
Apuliees	 Estalo do Minas, desde já, os juros.
Apnlires do E.tado do Aio Grande do Sul, desde já, os juros,

no I: Iara da Punho ia.
.1polices da Camara	 de P 0 ronolis, os juros vencidos O

o capital das s rteadas, d..sde lá. 	 ltaheo Cominem, d.
%polires da Catraia Mnok:T nA	 1IGtitas. os: juros de 9 %.
Apolires munieiliaes ,ia atu1,os	 CIACitIOS de O 0d, a té 31.'
Nazerr de Nutri s, os juros do 1' semestrd, a razão de 6 	 OU

OS p	 cliente e, de ein já
Fabrica Salltil %situa, os juros vencidos de seus debetitures,

ik--i- ji,
Conioanhia A ntarclica Paulista, desde ji, o 1° coupon de ienempl y.s t i,no e fr -c .a do cautelas.
Companhia Cervejaria &aluna, desde já, os juros de suas deben,

hire'ri ~patada Doeãs do Santos, os juros venehlos, desde já.
Conpanhitt Usinas Naci mias, 04 juros das debentures, desde já.'
Gunpanhia Toeiilos do Lã D A 	desde iá, os juros vencidos:
Companhia Nitriam' de Tecidos de Juta, ti tsde já, os juros nal

cai';;.
17,m5p.inbla Industrial de Valonél. os juros, desde já.
fintai do Comnaercio, os juros de suas debentures, desde já.
Companhia Tecidos Progre sso In'IUStrial , Ir" juros "'toldadesde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros,

'23.952
7.1911

32.034
13.588
23.054
44.753
20.882

ASSEMBLEAS cansrs	 s
901000 1	 Dia 31 - Importadora Mercantil, a 1 hora, para reforma doS
"g" estatuo,.
308000	 Internacional Cinamatographia, ás '3 horas, geral extraordi-

naria.
-- Seguros Nova Rrazileira, ás 3 horas, para a constituição da

12Sue0 empreza.
9'0A	 --- MAT01/ 04 MA l'hillo & Comp.. ás 2 horas, para contas e eleições.'
68000	 Iii, -- 1.v :delidos Mondia, á 1 hora, para mudar a usina.

Dia 5 - Companhia Madeiras Nacionaes, ás 2 horas, para au-
gmento de capital.

Dia 13 - Cooperativa Milhar do Brazil, ás b' horas; geral extra-
militaria.
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' Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, desde já.	 Predial e de Sardárnento, a partir de 10, o dividendo do 1° se-
Companhia Hanseatica, desde já, 00 juro vencidos.
Companhia Materiaes de COnstrucção, os juros do suas Men-

tires, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sodas Santa helena, o G° coupoi¡do ' semastre, desde já.
Companhia Brazikã'arde Lacticinios, os juros de suas defrontares,

desde já.
Fiat Lux, o 3° conpon de juros

'
 'desde já.

•	 A. Jannuzzi Filhos Comp.. desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do Ir cor' pon das

&Untares da 1 4 série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o Os titules sor-

teados.
'	 Paulo Zsigmondy., os juros vencidos.

Companhia Força e Luz de Palavra desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
O PM; o 7' convim de juros, desde já.	 -
Companhia 3fercantil eliuhistrial casa N'ivaWi, os juros de 7 si,,

referentes ao 2° comem cie seu emprestimo de 2.000:0005, desde já.
Dividendos:
Leopnblina Railway, desde já, o dividendo de 4 (r. ou 55017 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
'rue Rio te Janeiro Tramnay Light and Power, desde já, o divi.

dendo de sitas acções,
Leopoldina Itailway, desde já, o dividendo do 4 °,*. ou 55617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usina Nacionaes, o dividendo do 85 p or acção,

&sie já.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48 0 dis ideia), desde já.
Companhia de Sismos União dos Proprietarios, o 3? , dis ideado á

tazão de 55 por aceito. •115de já.
Companhia de Segurdi s Integridade, o 77° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de WS por

arção.
Companhia de Seguros Cenfiança, o 79° dividendo, desde já.
Compaohia Aridos. desde já, o disidendo de olo por arção.
banco, do Brazil, desde já, o dividendo de los por acção.
Banco 'Lie Credito Beal e Intlii4rial, o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil	 Rio de Janeiro, o G° divi lendo de 12 cy,, por

acrão, desdri•ja.
Banco do Commercin, o Tc , dividendo de 9$ por acerto , desde já.
Coínpanhia Srguro. União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Flurnineuse, 114' dividendo de 30$

por acção, desde já.
Companha l iredial c de Saneamento, desde já, o dividendo.
C.ompanbia Morro . da Mina, desde já. o 19° dividendo.
Banco Commercial, o div Metido de PIS por acção. desde já.
companhia Loterias Nacionaes, desde ji:t, o dividendo de 25300

Por arção.
Caia lia utuier, o dis ideudo do ultimo exercido.
Companhia Transportes e Carruagews, o dividendo do 1' semestre

até :Ui.
Companhia Luz Stoariça, o 28' dividendo e a quota dos deben-

turistas.
Tecidos S. Pedro	 Alentara, o dividendo do primeiro se-

Mestre.
1:anao IP Credito Rural., o divitlendo do primeiro semestre.
Umpreza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo do 178 por acção.
Industrial de Melhoramentos. t• SP dividendo de 45 por acção,

de. stle já .
Banco da Provinria tio Rio 4frande do Sul, .desde já, 110' divi-

dendo de sua+ acções.
Garantia. Milleira, o primeiro dividendo de 10 ,ou 2$ por acção,

dos
Bane-lo dos Funccionarios Pialtlicos desde já, o 4r dividendo de 4$

por :terão.
CoMpanhia raiã'o, o dividendo semestral, desde já.
Techlos Cometa, o diVil lei'. In do semes tre findo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestre.
Companhia America Fabril, o 29° dsidendo do snmestre bodo.
Companhia Mateira' Nacionaes, deSie lá n (lis Metido de 95 Prie

aCção.
Tecidos Santa Helena, o G . dividendo, desde já,
Cervejari a Brahma, dsh já o dividendo senni.dral.
'feridos Pronresso In, 111,1 ti.11. o divideinha tio prinwirO semestre.
Alves álandin Comp.. o dividendo do segundo semestre.
Manufactura FtniniUcty,e, o 3,1 4 (tis 'delido, até 31.	 •
'feridos Prtropolitana, a partir de J , o 38 , disitleinin
Ta obate In, Instrial, 0,25	 idrudo dc S por arcao, desde já.
Manutackeza Ituniueus .z. do	 3. Sl, ti 33' (lb

mestre.
Locativa e Constructora, a partir do 2, o dividendo de 10 por

aer.ão.
Tire S. Paulo Tratmvay Light and Power, do 1 en deante, o

coupon n. 45, do dividendo de 10por acção.	 -

Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, o 43° dividendo,

O CS31810

Esse mercado abriu e funecionoit hontem Calmo e inalterado ás
taxas anteriores.

Com efeito, embora continuassem escassas as letras particularet
.41

tambem não havia muitos inaladores para remessas, de modo que a
mercado permanecia em boas condições de estabilidade.

O Banco do Brazil, o 'User Mate e o Baliam forpeciam letras,
a 16 1 . 8 d. e todos os outros sacadores a 16 % 32 d., contra o papel"
particular a 16 5ia2 d. a prazo e a 169 61 d., para já, compradores,'
sem vendedores declarado:.

Furam reproduzidas polo Banco do Brazil as tabellas ofliciaes de?
16 1,16 e 16 tls d„ pelos estrangeiros a 10 1/16 e 16 3/32 d., assintl
fechando o mercado smi alteração e pouco trabalhado.

TAXAS oFFICIAES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista

Londres (por peixe) 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Paris (por francos \	  	 596 a 592
Hamburgo (por marco) 	 	 733 a 730

b.
Lisboa e Porto (réis forte.) 	 	 5300 a 82O1
Ideai, (por escudo) 	 	 2$960 a 259341
Outras cidades, (ri'• is forte) 	 	 — a $290
Nom, (por escudo) 	 	 — a 259ml
liespanba, por posota 	 	 51 a 555s
Nova Vork, por (Miar 	 	 35120 a 3511l1
Munia, por pouco 	  Ir. 13;16 a 15 29,32
Turquiypor pence 	  15 27/33 a 1.3 - 7,8

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 35038 a 3502)
Uruguay, por peso 	 	 35250 a 3$230

Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 $603 a $397

Operações realizadas:

flancario 	 "	 16 3/32 a 16 18
Particular 	 	 —	 16 5,(32.

Banco do Briteil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d,tv

Londres, por pene° 	 	 101/16 a 161/8 —15 7,8 a 15 15/1S.
Pariz, por franco 	 	 5591 a 5592-5601 a 5598
Hamburgo, por marco 	 	 $733 a 5730--5742 a $739

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5591

Alfandega:

Vales, ouro por IS 	 	 !SM

Por telegramma

Praças	 A' vista

Londres, por pence 	 	 15 3/4 a 15 13/16
Paris, por franco 	 6041 a	 _601
Hamburgo, por marco 	 	 .748 a	

4

Operações:
a•-•	 46- 1/8

particular 	 	 L•:,teC 	 3	 e,	 o sIn

Praças:

A' vista

Londres, por pence 	  1527/32 a 15 29:32
Paris, por franco 	 	 $602 a $599
Hamburgo, por marco 	 I. •	 $742 a S7311. 
(falia, por lira 	 á	 $596 a 8590

Portugal:
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Confiança 	
Carioca 	

2058000
2705000

-
--

C,..rcovad, 	
Manufactura 	  

2505000
200000

220$Q00

Sedas-Suissa 	  - 2205000
Progresso	 Industrial 	
Linho Sapopemba 	   

2005030 2105000,
5005000

Petropolitana 	 2755000 --
Santa Phnom ?.,na 	 2305u00 2205000
Inditstriz•I	 Mineira 	 3005000 --
Brazil	 Industrial 	 2;05000 2105000
I l,)ta fogo 	 2005000 1905000
Bom Pas , o- - 1705000
S. Pedro ,1•.: Alcatifo ra 	 2505e0) 2005000
S.	 Felix 	 :550.!0

.	 .5.3"111'0:

Argos Fluminense 	 - 9205000
Varegista . 	 	 - 1855000
União dos Proprietari is  	 - 120Sr.00
harantia 	 - 2705000
Confiança 	 955000 855000
ellIZeir0 do	 Sul 	 1955000 -
Integridade 	 725000 655000
Ilrazil 	 355 00 205000
Indeninizadora 	 255000 -
Pi evidente 	 5505009 531500

Diversas

D was da Balda 	 765000 755000
Loterias Nacionae;' 405500 395000
Terras e Colonizar:ao 	  	 75250 75000
M.	 S. Jeronymo.	 .	 , 	

Sul Mineira 	
-

IW,de
125250
- 055000

L. F. Vict,ria a Minas 	 905000 -
Ca-a Vivalrli.. 3005000 -
cantareira e Viação - 2088000
Transporte e Carruagens 	 865000 815000
L. F. Goraz 	   595000 405001)
E. F. Nortn do Brazil 	 . 	 505000 155009
Nacional Mineira 	 - 2055000
Docas de Santos	 . 	 5605000 5485000
Docas de .5: ;Hitos, nom 	 5005000 5105000
Outros Pastoris 	  	 	 215000 215000
Melhoramentos no Maranhão 	 515000 505000
Cervejaria Dralima 	 3005000 -

VENDAS	 OPPICIAES

Apolices gemes

Anti gas, 5	 p• , 5 	  9105000
Antigas, 2, 2, 3, 4,	 5 	   	 	 9285000
Antig.s. a s , 8, 	
Antigas, 5,	 5 	

930$000
033„0000

A d.i .,ras,	 3 	 ' 	 9305000
Anti g as,	 I, -' 	 9255000
Alindas, de 5005,	 1 	 9105000
Alindas, de 2005, ri 	 9005000
Lintirestimo de	 1003, 1, 3 	 	  ... 	 1:0025000
EinPrestimo de 1909, 4,	 4, 10, 30 	 0015000
Emprestiino de 1909, 2, 4, 5, 6 	 9045000
Emprestimo do 1909, 17 	 9025000
Emprestimo de 1909, O 	 9055000

Estacluacs

Minas, de 1 . 0005, 10 	  8905000
Rio, cie 1005,	 4 n/., '), O 	 855000

Altuncipaes

Etnpr,-!stimo de 1901, ouro,	 port.,	 30; 30 .. .  - 2905000
Emprestinao de 1000, papal, port., 31 	 2005500

irend.
Bancos:

Brazil 	
Commercial 	 	 --
Mercantil 	 	 2335000
Commercio 	 	 1055000
Lavoura 	 	 1905000
Brazil e Norte America 	 • 	 75000

Companhias de tecidos:
Magéense 	 	 100500).'
Alliança 	 •	  2355000'

Comp.

2305000
2128'000
2355000
1905000
1605000

45500

705000
2255000•

A BOLSA

Vunccionou hontem, regularmente activo, o mercado de fttudus,
cujos neo.ocios realizados, porém, circuniscreveram-se ás apoliees o
aos papeis de especulação .

Regularam ainda fracas as apares geraes, cujos preCo .; ar-
cusararn alguma baixa, mas de p3quena importancia.

As municipaes e as populares do Rio não tiveram alteração e
funccionaram fracas as de Minas. • •

Os papeis de jo"go estiveram ba,stante activos, dentre	 dústa-
cando-se os da Loterias Nacionaes ,l(! da Terras e Colonize 	 in

regularam, entretanto, em fracas condiijies de pnços.
Foram cotadas as acções da Docas da Bahia a 7e, o

tendo ¡irada esses paNis com compradores a ;55000.
Tildo o mais r3gulon sem interesse, como e VÕ adcante nas or-

ferias e vendas.

orrorm

.	 .Apolices geraes
Vendedores	 Co.nprederes

Antig.aS, 9285000 ONWO
Provisorias,
Emprestinto de 1003, 5 	 	 1:0045000 1:0'W('A

d'Irrr	 ir' ico 9035000 90M000
Emprestimo de 1910, 3 oh	 720.50àa
Emprestimo de 1897, 6	 ..... 	 9805000 905000

Apolices estadintes:

Minas, de 1:0005, 5 ',/,, 	  	 85000 8905000
Rio, de 1005.	 1	 'á 	 	 	  • 885500 875;00.
Iro, di 5005, O ', to 	  	 - 47050.)0
Espirito Santo 6 Vo 	 8505000

Apolices municipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	 - 202;5000
Idem	 1906 (1)011.1.. 	 2015000 2005000
Emprestimo de 1900 (port.) 	 1885033
-N: 20, ouro, port 	 2925000 2805000
I'. 20, ouro, nom 	 , 	
Camara de Petropolis 	

2925000
2005000

2905000

Debentures:
Docas de Santos 	 1955000 1905000
Tecidos Carioca 	 -- 1085000
Industrial	 Mineira 	 1995000 1955000
Tecidos: Progresso 	 2035000
Mercado-Municipal 	 2025000 2015300
Tecidos Alliatwa 	 • 261000
America Fabril' 	  260000 19850 :0
Teci los Santo Aleixo 	 1885000 150500,1
Tecidos Conlianca 	 2005000 1055000
Tecidos	 S. José 	  2005000
lalril	 Pai)istana 	 1825000
S.	 Beruarda	 Fabril 	 20íS000 1115000
Tecidos Botafog,4, 	
Companhia Usinas Nacionae'	

19050 o
2(2.+000

1905000

1eei.11),: CorCON'adt) 	   	 20050 %0 1975000
Companhia Vidraria Camila 	 20)5000
Companhia Luz Stearica 	 1985000' 1975000
Fiat Imx 	  	 0005000
Cervejaria Brahma 	 - 1935000
Tecidos Brazil	 Industrial 	 2005000
Tecidos Industrial Campista 	  2005000
Manufactura Fluminense 	 1955000
Tecidos S. Felix 	 1955000
Tecidos S. Pedro d.; Alcantara 	  2015000
B. C. S. Paulo 	 905000 g 55030
Companhia Connnereie e Navegação 	 201-5000

LETR tS
-Banco Credito Real Minas, 7 % 	 - 1035000 1025000

AC‘ÕZS DIVERSAS

76ip)o,

Bancos
Brazil, 4, 100 	 2295000
Brazil, 7 	 2305000
Ahrcantil, 20 	 23”000
Mercantil, 5 	  205000

Companhias

Docas da Bahia, 100, 100 	  765000
Docas da Balda, 100 	 765500
Loterias Nacionaes, 100, 100 	 39$500
Loterias Nacionaes, 100, 100, 100, 100, 150 	 , 	 405000
Terras e Colon., 500 	  75250



MOMENTO ESTATISTICO

S(odi em 10 2' mrkos:	 Sacca
Mito anterior 	
Entradas de bontem 	

Total 	
Embaéques de liontetu.,	 -

Stock açtual 	

229.03G

--------
238.031

6.494

231.517

EMBARQUES DISCRIMINADOS
Dia 30:

Estados Unidos
Europa 	

k
io da Prata 	
acifico 	

Cabo 	
çabotagem 	

Total...; 	 4.4á 	

Qii nt o -	 ra 31.	 MARIO OFFICIAL "	 Jidho d MT- ifffi..„.

BOLSA DE MERCADORIAS De 1 a 30: Saccas Kilgs.

Foram registradas hontom as seguintes opera0Os Estad,-p, Unidos 	 21.872 1.31 .y	320

Assuar :	 Por	 kilogr.
saccOs branco crystal superior de Campo-: , a 	 	 $370

St) ditos i ln	 idem, bom de Pernambuco, a........ 		 ,$) ;o
500 dito; mascavo regular de Pernambuco, a 	 	 8180

Er 1 roi)  i 
Há) ,iii, Prata 	
Paride-, 	
Cbi) 	
Cabotagem 	

63. Irti
6.457
4.989

19.875
22 201

3.71.1,4)
387.4 :0
2W .3 '10

1.I92.504
1.332.'210

Al réodão:	 Por 10 kilog.rs. -----

500 fardos de Mossoró para setembro, a 	 	 98500 138.552 8.311.920

100 d!tas dc 1	 sorte para já, a 	 	 g3:;00
200 '11it ,s de Sergip, e Dores, para já, a 	 	 98200 coraçÃo ron Anum

( Conforme a goalidade )
CAF Typos:

O mercado desse producta abriu e funccianon hontem em boa
pnsieão de estabilidade, l»r isso que "tos centros consumidores accu-
saraM evoluvoqs favoraveis no ultimo encerramento das bolsas, que
proseguiram nessa origntacão na abertura de limitem.

Assim, os jiossuidores divulgaram sobre os primeiros realizados,
qup foram desenvolvidos, os preços do 88100 e 8200,$ mas para o ge-
mera deseqsaccado, porqoe o easacca.do continuava seio procura e
sem iiegocio3.

As vendas do dia (arcaram por 6.200 sacas, contra 3,600 de ves-
pera, tenda o mercádo e tornado fraco, por ultimo, e assim fechando
ao preço de 88100.

MOVIMENTO DO DIA

N. 3 	 	 	  98200 a 9830a
N. 4 	 	  88900 a 98004
N. 5 	  88600 a 88700
N. A 	  88300 a 85100
N. 7 	 	  88000 a 88100
N. 8 	  78;00 a 78516
N. 9 	 	  7$100 a 732010

EM SANTO':

O mercado de café nessa praça funcionou firmo, ao preço det
14100 sobre o tvpo 7, por 10 kilos.

As entrada's de ante-bontem foram de 15.507 saccas e as saliidap.
ElltratfiS verificadas

Saccas
de 19.525. tendo passado Multem por Jundially 51.300 saccas.

De.sde 1 do mez	 foram	 recebidas 710.196 saccas, 	 na	 média de
25.521, sendo o stock de 1.355.660 saccas.

Cabotapm 	
Birra	 De-ntro 	 322 CENTROS CONSUMIDORES
C. F.	 Leopoldina .. 	 8.673 Evolriuies do ultimo encerramento das	 bolsas de card

Total 	 8.995 Dia 29:	
-

Desde 1 de julho 	 146.911 Nova Youk, alta de 17 a	 18 pontos.

Vendas declaradas:
Opção de setembro 9,2:1 contimos par libra.
IlaVrP, alta de 25 emitimos.

nontem 	 6.200 Opção de setembro 60,75 remimos por 50 kilos.
AritMánlem 	 3.600 Hamburgo, alta de 25 pfennigs.
Des..i0 o dia 1 do inez 	  101.100 Opção de setembro 48,25 pfennigs por 1,2 kilo.
Dàle 1 de jntlla 	 Londres, alta de 3 d.

Passagem
Por Jundiaby 	

•	 Pauta da semana, 570 róis.
51.300

Opção de se.tembro 43 sh. e 6 d.

utalmAS VENDAS
Bolsas Saccaci

Nova York. 	 	 70.011(1
40.0onn

Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 5.00U

Total 	 	 115.000

ABERTURA DE IIONTENI
Dia 30:
Nova-York, baixa de 11 a 18 pontos.
'lavre, baixa de 50 a 75 centitnos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfentils.
Londres, alta de 3 d,
Opcõos:Kilogrs. !lavre, setembro 61,25, dezembro 61,50, marco 61,75 e maio

61,75 francos.

	

5.526.210	 Hamburgo, setembro 49, dezembro 50, marco 50,2:; e maioso,es;
2.217.000 pfennigs.

	

531.720	 Londres, setembro 43 sh.e 9 d., dezeillbrO 4t sli. e 3 d., mart
sh. e 6 d. e maio 41 sb. e 6

8.271,.960

	

Saccas	 Kilogrs.

	

100.777
	

6.016.620
2.217.050

	

9.181
	

551.010

	

116.911
	

8.811.660

é

	

	
E11A0is Dittils2INADAs

Dia 1 a 29:
R. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via niaritima 	

Total 	

.1	 Dia 1 a 30:
E. F. Leopolptia 	 •
E. P. Central 	 . 	
gor via Maritima.... 	

Total 	

Saccas

92.101
36.950
8.862

137,916
INTERMEDI 010

Nova-York, baixa de 12 a 13 potutos.

sE6uND1 eitkuort •

Nova-York, baixa do 14 a IS pontos.
'lavre, baixa de 75 emitimos.
Hamburgo, baixa do 50 a 75 pfen»igs.

.	 , • 	 " 	 r.

MOVIMENTO DO PORTO
cnnAo.‘s DO ou 30

De Paysamln e escala s -Paqu , te nacional Bocaina; corninandan4
te Ramas, carga ao Lloyd..

	

Do Liverpoot e escalas -Paluete inglez	 (-muna tularan
Daniel; passageiros : Dr. Geor ge Iloc.intr.. 1. ,1, •¡
de Crsi,ro, iv. flayinundo da Silsa Dritto, G. II. ilears, E V. No,.
Ide, Ai 1.1 santos, 95 em 2 e.3a classes e mais 385 em transito; car-;
0'1 a Mala Pteal.c , .,

	Saccas	 Kilogrs.

	

973	 58.380
	2.715	 161.700

--

	

9 770
	

106.560

	

.191
	

389.610
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• De Porto 

▪ 

Alegre e escalas—Paquete Itajáa; commandante
Son; carga a .Lago Irmão.

De Bremen e escalas—Vapor allomão RiSSenack commandau:.
Jackene; carga a fiem Stoltz: 	 •

De Buenos Aires e escalas—Paquete francaz Espane; connan-
cla:nte Talou; trazendo 2apassageiroa para o Rio o 251 em trau
carga a A. dos Santos.

De Recife e escalas—Paquete nacional Itaquy; commandante,
Templar; carga a Lago Irmão.

• De Laguna 'e escalas—Paquete nacional Candelaria, commandante
.Pickering • carga á Empraza de Transportes Maritimos.

• De Recife e escalas—Paquete nacional Itatuhy, commandante
Aillw,dbÂ; passageiros: Dr. Bento Amorico, José Antonio de Alcantara

Lino Waltz, Dr. Antonio Nogueira, coronel Antanio Ulysses
de Carvalho, Manoel Coelho, Eduardo Chernes, Luiz Gonzaga de Me-
deiros, commendador Dona, W. de Meirelles, E. Seger e senhara,
Jacintho T. Fernandes, Eduardo Rosas, João Marsilloc, João de AI-
speida, Ceaar Lopes de Medeiros, Luiz Alves de Ma.galhã,es, Firmino
Muniz Barreto, Jeronymo de Oliveira, Manoel Garcia Vianná, Dr.
James Trindade e senhora, Dr. Graciano Barbosa, Rev. José Polli-
dano, Octavio Barroso, Dr. Joaquim Ottoni, Nivaldo de Albuquerque,
Luiz Teijal e senhora, 41 em 3. 2 classe e oito em transito; carga a

. Lar Irmão.
• De Nova York e escalas — Paquete inglez Vandyck, commandante

Cadogen, passageiros: Mario Rios, Margarotte Tilli, Luis Lacombe,
!Rosa Suarengan e familia, Frank Taylor, Joseph Searle, Maria Jibson,
Belo Bomet, Edmundo Kock, Walter Lanhut, Alberto Palmar, Frank
Long, Frank Carny, Joseph Bayan, Francisco Vasconcellos, M. da
Costa Barradas, Helena Nlorrow, Elisabeth Chewen, Joaima Geary
Edmundo Tilly, Luiz Figueiredo, Pedro Werneck, Roberto Houaton,
James Johnson

'
 Eleonor Laidma.n. Mine. Ilerbert Laidman, Charles

Clay e familia,Samnel Belcher e familia, João Teixeira, Ilenry Woort,
Samuel allum, Charles Cordelia, Annie Schultz, Michele Fender, IS em
2' e 3' classes e mais 129 em transito; carga a Norton Megaw.

De Callao e escalas—Paquote inglez Orita, cominai-Hiante Cunning;
passageiros: Arminda Paes, Ifermique Viera, Arlindo Jorge, Anua
Barros, Frederico Valente, Gerenge Frederick, Antonio Josino Vieira,
.Acasa Latonaca e familia. 13. Vieira, Virgilio Leão, Theodoro Santos,
George Rothbo, Aram Welherill e senhora, Thomaz Anwood, Charles
Sussider, Carlos Manoel, Johannes Wormhondt e senhora, 25 em Za

3' classes e mais 338 em transito; carga á Mala Real.
De Buenos Ayrea e escalas—Paquete hollandez Frisia, comman-

dante Graat; passageiros: Margarida Walker, David Borseferd e se-
nhora, Luiz Miranda Horta e familia, E. de Queiroz Mattos e familia,
Mine. Deolinda, Victor Ferreira e senhora, José Cavalcanti, Antonio
Cardoso de Mello, 30 em 2a e 32 classes e mais 393 em transito; carga
a Martinelli.

SADIDAS DO DIA 30

Para Dubai) Tescalas — Vapor inglez Kittoraig.
Para Nova York e escalas — Paquete inglez Vestris, passagairns:

C. II. Pratt, Octavio Penteado e familia., Ermelincla Freitas, Walter
Best, B. C. Jacob, Edward Lecroix, Thoinas notaria, C. II. Farmen
e senhora, A. A. Ilerschler, W. J. Mac. Clalland, C. M. \Visitar,
O. C. Hartangh, F. R. da Costa, W. J. Andersen e fundia; Dr.
Celso Espinola e familia, Julio e Cesar Jenot, José Marcellino prgelles,
sete em 22 e 11 em 3' classe.

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacionot Itapema, pas-
• sageiros: Francisco Accioly e familia, A. Guimarães Pereira Leite,

Mine. Bowier, Germano Petarsen e familia, Guilherme Pinloff, Julio
Neves, João Maria Neves, Jean Mabe, capitão Alencourt de Oli-
veira, B. de Las Casas, Raul Qsorio, Antonio. F. Braga e cinco em
3' classe.

Para Liverpool e escalas. — Paquete inglez Orita; passageiros:
T. Baldwin, M. Oatenfall e senhora, J. Dudfield, André Deed e se-
nhora, Luiz Deod, Carlos L. Cavalcanti, Dr. João Costa, Antonio A. M.
Bre.tas, S. G. Garcia, S. Smyth, J. Barbosa, Emilo Felix Cachet, Fabio
de Oliveira MeRciuita, C. $callon, R. Kennard o senhora, José C. Pinto
da silva, w. Loslimenn, Henrique Coutinho, E. A. Jones e nnhora,
Francisco Mello e senhora, Frederico Moraes, llo,nrique Costa, Ainatkii
Cruz, A. J. Pereira, C. Il. Figueiredo, J. Fernandes, J. Rentes, F.
Stromp, A. Gaspar, A. Stromp, A.°Simees e 112 em 2 2 e Wi classes-.

Para Callao e escalas, — Paquete inglez Oriana • passageiros:
Vicente Villini, Annibal Soares, Dadeseche e senhora, Edgar G. Baldo,
II. Mutzenbecker, Dora Kicitior, Mario Duarte, Alberto Lima, Cindido
liosa Rodrigues

'
 Pedro Stranss, Eduardo Bastos, Leonel' Fioraliante,

W. Lamcasier, João Wrigt Filho, James Manares, M. Ileyndreox. e 11
em 22 e 32 classes.

Para Manáos e escalas — Paquete nacional Olinda; passagefiros:
loaquim de Almeida, Dr. linbrosio Machado, William Wilkanson,
Francisco Marinho, 13r. Gama Cerqueira, Francisco Reis, Simplicio
Almeida e familia, A. Vianna, Pedro' T. Sa”dinlia e familia,
José Soares, Luiz Netto, Antonio Valida, Daniel Moreira, João
Britto, Leonor Esmeralda Pessea, Custodio Pontes, José Calmon da
Gama, Armando Esteves, José A. Lisboa e familia, Dr. Gonçalo G.
&lio Leitão, S,ylvio Araujo, Laurencio tia Silva e familia, J. Couto

Dr. Veraneio C. Mello e familia, Dr. V. Aveli,"

	

P.	 mente J. Annibal Duarte, tenente CUSL0.1.
rc , k, tentj Jos ."3 B. Iluarque, Vicentino Uchoa, Anna S

	

a, teu	 Alfr do S. Pedro o familia, João Queiroz,
Leite e familia, Cecilia C. 31,:ndes e familia, Jose

Coi a, Dr. Mi: oros V,aats e familia., A. Nlousser o familia, A. Ger-
v.a,a) Passes. NIalainiano Serejo,A.Fernandes,Arthur Hulmann,W.An-
ltitaaa Josué Pereira e familia, , Carlos Tateio Alves, A. Pinto, O. Pires
Cirn a „avelino Vieira, Dr. Jose Conrado, João Queiroz, tenente Ma-,
11o:1 Machado, 1)1. . Alvaro Leal, Luiz P. de Miranda, Mario Baptista,.
Augusto S. Pontes, José A. Lisboa e familia, °legaria, Silva, Armando
Nog uoira e familia, José Camara, João M. de Faria, Dr. M. A. Mo.
rios Rego, JuliraFoureado, Elisa Gudão, Armando de Vasconcellos,
Dr. Plinio Cosia, Carlos Gonçalves e familia, Antonio Conde, Fran-
cisco C. Macedo e 120 em 3 2 classe.

Para Santes—Paquete francez Amiral Ponty..
Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Aiaroitn.
Para Florianopolis e escalas—Paquete nacional Anna, levanclei

12 passageiros.
Para Amsterdam e escalas—Paquete nollandez Prure; passagei-

roa : Rev. L. Nlothon, Elisa net Dobson, Maria da Graça, Margarida.
Grino, Armando Paranhos, Jacques Becker, Henry Meeracher e fa-
milia e 54 em 23	 classess.

• Para Santos—Vapor iuglez Grommelle.
Para Pernambuco e escalas—Paquete nacional Tropeiro.
Para Hamburgo e escalas—Vapor allcmão nu) Fahrivassetn: .
Para Hamburgo— Lugar dinamarquez
Para Caravellas e escalas—Paquete nacional Rio Itapentiritn.
Para Porto Alegre e escalas—Paquate nacional norborema.
Para Santa Lucia—Vapor inglez Soutigate.

PAPOnEs ESPERADOS

Santa. Signtarigen 	  	  	 3?
POt tos do sul, Urion 	 .. • 31

Agosto
Ham1):‘iviro e estnlas, Cit.]; Finisterre 	
Marselha e escala, Paoreirce 	
Elo da Prata, Driaa 	
llamburgo'e eshlas, Cap Verde 	
Ilio Grande, Cohniviro 	
Portos do sul, Pau7ift 	
Portes do norte, Itaituba,,,,,„ 	
Portos do nono, Brasi/ 	
Soutliampton o escalas, .1»tlzon 	
Brom , ui e escalas, 'Sierra Nevada 	
Rio da Prata, Cip Vilano 	
Rio da Prata, Garonita 	
!hinos Aires, •Ly ru ireoidna 	
ílio Ála Prata, P.
Portos do norte, Victoria 	 • 	
Porto; da sul, Prwicnte, d Moraes 	
alatitcvidéo e escalas, •upiter 	
Porto-, do norte, Itarptéot 	

.tiras e e .;cal'as, Aralon 	
Rio da Prata, Oceania •	

do sul, S. Paulo 	
Liverpn::11 e escalas; Archimdes 	
Poi-lo (d) norte, tliwt g Geraes 	
Nova Y nk, Tenayson 	
Bardéos e escalas, Lei!ICY 	
Satit ,z, Tibor 	

	

e escalas. C'tp...Arcona 	
lira:Iva e escalas, Erla,tflen 	
11,,rdéo:: e escalas, DC011a.,
Ilitenas Aires e esealla Cariai-da:a 	
Isilataa 's. :eras o (7cal)3, •á2;'utosa 	
Nova york e escalas, strrampeu 	
111 ,4 t1,1 Prata, LI (;ast;,) te. 	
Brelinme escala, Cothir;i 	
Ria (ia Prata, Atl,oza 	
A 1-1( . s	 Iam e eoala, Zcoll -índia 	
Rio da Prata, ;Sarou 	

• VAP011 gi .4 gAIIII1

Santos, Eisenach 	
Portos d Norte. itrabert 	
Bremen e escala ,.:, sig..na,rinra

	Marselha ‘1 escalas, Espayne 	 
Ago ,At, .

Buenos Aires, Sierra Necada 	 	 1
	ílio da h:ata, Cap FiniNterre 	 	 1

Laguna e escalas, Lugrot-t 	 	 1
Hamburgo e escalas, Etraria 	 	 1

1

2

4,

!.n .
5 :
5
5
5
6.
6
7

9
9
9
0-
9

10

II
1‘.),
12

31

31
31
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Porto Alegre e escalas, Ilvjaba 	 !.. . '. '' .. .. ... 	 I
Nrto Alegree escalas, ..11-apuhy 	
Tilo da Prata, Sino, 	
Victoria, Ca?idelaria 	 	 4.6444,1. 	

Mantos è escalas, Illossorá 	 Ne-

, Santos, Cap Verdç. 	
Rio da Prata, Provence 	
Bordéos e escalas, Gltr011ita 	

Liverpool e escalas, Drina 	
Hamburgo e escalas, Cap 'Mano 	
Ilio da Prata, Antazon 	
Becife e escalas, Piralininga 	
S. Pidelis e escalas, Fidelenv 	
Laguna e escalas , Rio S. Malhou
Porto Alegra e escalas, Taluary 	
Gonova e escalas, P. ilafalrla 	
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
Portos do sul, Itaperiena 	

Vila Nova e escalas, Rio Pardo 	
Alontevidéo e escalas, Acre 	
Southampton e escalas, Aragan 	
Porto Alegre e escalas, Pgrineus 	
Portos do sul, flanba 	
Portos do norte, ilapura 	
Portos do norte, Ceará 	
fio da Prata, DCI'lla 	  $
Hamburgo e escalas, Navarra 	
Triestc e escalas, Oceania 	
llamblirgo e escalaa, /lio Negro 	
fio da Prata, Lige,' 	,
Nova York, Siamesc Prince 	  9
Montevidéo e escalas, Orion 	 	 9
Pará e escalas

'
 Mucura 	 MI,	 M

fio da Prata, Crep Arcona 	  	 	 9
Portos do norte, Itaiirtba 	  • 10
S. Matheus e escalas, Magrink 	 	  10
Buenos Ayres o escalas, Divona 	  10
Filiflle O escalas, Tibár 	  10
Marselha e escalas, Formosa 	 	 11
Pará e escalas, S. Paulo 	  11
Trieste, e escalas, Columhia 	  11
rio- (Aos e escalas, La Gascogne 	  12
Sou Lha rn cten e escala s , Arta/ri:a. 	 	 	  13
lila da. Prata. Zdandia 	  13
Nova York, Byron • 	  13

CAYLIMA. SYNDICAL
censo ornara.	 DE CAMBIO E	 MOEDA	 DIETALLICA

Praças 90 d/v A' vista

Sobro Londres 	   10 :3/32 15 15/10
Sobre Paris 	 5593 5601
Sobre Hamburgo	 . 	   $731 5741
Sobre !Latia 	  	 — 5590 
Sobre Portugal 	 — 5300
Sobre Nma Vorl•	 — 35113
Libra esterlina — em moeda 	 115983
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 — 1$687
A polices geraes miudas de 3 % 	 9155000
Apolices geracs de 1:0005, 5	 l':, 	
Au lic3s do emprctstimo nacional de 1903, port 	

9315000
1:0025000

Apolices do emproslimo nacional de 100a. nom 	 0035000
ft polices do emprestimo municipal de 1901, part 	 2905000
Apolicas do emprestimo municipal 'de 1000, port.. 	 2005300
Apolicos Minas Cerdos de 1:0005, nom. 	 8005000
Apolices Mo ile Janeiro de 100$, 4 "f, , port. 88S 00
Banco do Brazil 	 2295000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 .. 	 2355300
Companhia Terras e Colonização 	 75250
Companhia Loterias Nacionaea do Brazil 	 305730
Companhia Docas da Balda 	 765250

Slcreado do assucar:	 •
4

Enteadas. em 29 	
Sabidas ein 20 	
Existencia, em 30 	

Mercado firme.	
ObservaNis.

As entra las foram de Campos.	 1e.•

Mercado da cak:

•O . mercado de café abria hoje calino tendo-se realizado venda
de 2.P03 saccas na base de 85100 por arroba, para o typo 7 ( descri- •
=trio).	 •

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.313 saccas, aog
preços de 85100 e 85200, fechando o marcado cal.riio. ,

Total das vendas conhecidas 6.110 sa.ccas....

Entradas conhecidas: ' •
Saccat

Barra dentro 	 ... .	 32,2
E. F. Laopoldina 	 	 8.673

	

Total 	 	 8.905
Secretaria da. Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 da julho de

1013.—J. Severino, syndico.

O corretor Lucrado Fernandes de Oliveira, autorizado por alvará
do Dr. juiz da 2'‘ Vara •de Orphãos, venderá em leilão, na Boi•a,
no dia 7 de agosto proximo, 20 acções da sociedade em cormnandita. •
por acções Trajam, Medeiros 11! Comp., -do valor nominal de 1:000$
cada unia, pertencentes ao espolio do Dr. Paulo Saboia Bandeira, "
de Mello.	 •

Secretaria da Camara Syndical, 30 de julho de 1913.—A. Si-
snonsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1913
R

•

 enda arrecadada no dia 30:
Em ouro 	

	
130:502509G

Em papei 	
	

198:7915731

Total 	 	 329:3535829
Renda arrecadada . da 1 a 30 de

''julho de 1013 	  10.021:1303052
Em igual panado do 1912 	  0.776:5885107

----
Differença. a maior em 1913 	 	 211:5515155

Recebedoria do Rio do Janeiro
MEZ DE JULHO os 1913

Renda arrecadada de 1 a 29 	  2.059:0835381
Renda arrecadada no dia 30 	 	 201:0305706

Total 	  2.263:1 l05200

Em igual periodo de 1912 	  2.111:4135536

MARCAS REGISTRADAS

2
o

o
2

2
2
:3
3
4
4
4
4

5 • •

4
5

5

	  7
7

• 7
	  8

8
	  8

o

30 de julho de

Fardos

331
31.075

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro,
3913. — A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRECTORES

Mercado de algodão:

Entradas em 29 	
Sabidas em 29. 	
Existencia em 30 	

	

Mercado frouxo 	
Observações

Mercado da Liverpool, ponto de baixa,:

. N. 8.422
Abilio, Gomes Comp., estabelecidos á rua dos Ourives na. 97 ci

99, adoptam para distinguir os artigos de armarinho e chapéus de
seu commercio, a marca supra que poderá variar em cdres e dimen,
sões. Consiste da na figura de uma mulher sentada em um pedestal.,
tendo na mão direita erguida um ramo e na esquerda um caducéo;
por traz de sua cabeça vè-se o 5451 radiante. Na frente da figura
acha-se um globo terrestre com o monogramina das letras A. G. & C.
e ao lado um leão deitado. A referida marca será usada em
etiquetas nos mesmos artigos, em • envolucros que os contiverem,
assim como, em notas, facturas5 annunclos, reclames, etc., afim de:
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•

ganntrr os seus diroitos de propriedade e commercio. Sobre Unia Os-

ta1I1Ditha de 300 réis. Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1912.—Abi1io
Gomes & Comp.

Apresontada na sqcretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
Mal, as 11 horas e ri0 minutos do dia 11 de novembro de 1012.—
Isiddo Campás, director.	 • •

Registrada sob n. $.122 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05600 de sello por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 14 de novembro de .1912.—Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje mino-
tou-so no registro n. 8.422 a transferencia da marca de Ahilio,
Domes & Comp., para seus successores Abai°, Gomes. Rio de Ja-
neiro, 7 de julho de 1913. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

8.907
r Salgado Irmãos adoptam para distinguir os artigos de armari-
nho, modas, contècções, alfaiataria e camisaria, de seu fabrico e
comMercio, de suas casas sitas t rua de S. Christovão n. 200, casa
matriz, filiacs em Cataguazes, Pode Nova e Santa Luzia de Caran-
ida, no Estado de Minas Geraes, a marca supra, que poderá variar
em c,Ues e ty po de. letras. Capsiste ella no nome caracteristico
«azai' de Ss . Christovão» sobre um filete. A referida marca será
wada nos artigos acima, em quaesquer envolucros que os contive-
rem, assim como, em notas, annutmlos, facturas, servindo assim • do
marca geral de seus esiabelecimotttos. Sobre uma estampilha de
30p réis. Rio de Janeiro, 26 de junho cla 1913. — Salgado Ir-
maps.

Apresentada na secreV‘a da Junta Commercial da Capital
Federal ás 10 horas e 40 minutos do dia 28 de junho de 1013.—Isigo.ro
Campos, director.

Ilegistinda sob H. 8.907, por despacho da Junta Commercial em
Âessão de bojo. Pagou no primeiro exemplar 65500 de senos por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 do julho de 1913.— Isidoro Campos,
dil'ector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)• (- .

t.

8.9VS
Guiehard & Comp., estabelecidos á rua lin do maio ris. 37 o 41,

com fabrica de licores e xaropes, apresentam a marca supra para
distinguir o vinho de canna de sua fabricação, consistente em uni ro-
tulo onde se lé o nome caracteristico «Delicia» o a firma Guichard
& Comp., rua 13 do Maio ns. 37 a 41,• Rio de Janeiro. Esta marca é
registrada como complemento do registro ri. 8.407, podendo variar
em córes e dia-tonsilas. Rio de Janeiro,- 24 de maio de 1013.—Gui-
oba/ & COM):

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital,
Federal, á 1 hora e 18 minutos do dia 12 de pinho de 1913.

Registrada sob Y1.'8.978, por despacho da Junta Commaréial
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho do 1013.--L Isidoro Campos,
director.	 •

...1,11TIFICADO

N. 2.050

j Certifico que a marca do trigo e da baneficiar arroz, «Grandes
Moinhos Gambaa, de Gainba & Comp., registrada na Junta Colmou-
eial de Siio eaulo, sob n. 2.050, foi depositada nesta junta em 8 do
corrente com una exemplar do Diario Oífl cial daquelle Estado, em
que saldu publicada. Eu, João Ilygino cie Araujo, 20 oficial desta
junta, escrevi. 	 .

Secretaria da Junta Commercial da Capital . Federal, 15 do Julho
de 1913.—Isidoro Campos, director. (Seno, 15100 de estampilhas).

EDITAES E AVISOS
MiniEterio da Justiça e Negocios Interiores

ç

•5 1	 Instituto Benjamin Constant
Do ordem do Sr. director faço . publico que neste instituto, das

31 lioras da manha ás 3 da tarde, nosidiasalteis, se acha, pelo prazo
de.'60 dias a contar da presente data aberta a inscripção para o pro-
yimento da cadeira de instrumentos Cie sopro e cie percussão..

• (r eiadie constará de provas escripta, oral e pratica:
- O candidato para que possa insiirever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem sor cidadáti brazileirO no gose de, seus direitos
-	 .

civis e politicos e folha corrida,- podendo na occasião de se inscrever,'I
além dos documontos,aciuna especificados, apresentar outros quaesquar
que julg,ar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços preatadoa á, arte o ao Estado. 	 • - •

Secretaaáado.Inslittito Benjamin Constant, 21 da julho de 1913:
—01 escriptucario-arehivista, •Trafano Adolpho Lopes.

Policia - dó Districto Federal.....
EXAME DE MOTORISTAS

Por dateriliinfléão'do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhééhifelithOM interessados que, no exame realizado em 23
do corrente; Se'aphrbli o seguinte resultado

Alexandtre Gaspar' Rodrigues e Joaquim Gomes loram appro-
vados mig - proVa's 'Oral e pratica e reprovados na regulamentar.
Moysés AlVes 'Carneiro; Joaqui n Piamos Arottca e Joaquim Alves do
Espirito Sant() TdraM • "julgados inhabilitados. Os candidatos Albina
Antonio e`Arnaldo Estdves, que obtiveram approvação nos exames
oral e pratieb`edi 12 do corrente, submatticlos a prova regulamentar,
foram, o pilhidir'oïapprovado,e o segundo reprovado.

OutroSiiii"dorMiln 'os candidatos abaixo mencionados a com-
parecerem"riesta- ItiSpactoria, na quinta-feira, 31 do corrente, ás
8 horas da- Maiihri,"afiin de serem sUbmettilos a exame, cotiforma
requererani: • • • •	 • "

Manoel FrarialSco da Silva, José ‘aientim Arnaldo, Manoel Fer-
reira Machado, Albino FeliNie Sobrinho e João da. Cruz.

Turma-stippleinatitar•-Antonio Neves, Carlos Cunha Ribdro,
Carlos Nunes; Minóe1 Barreto e Luiz Ferreira Goncalves.

Deverlo 'tadibein • 'comparecer, afim da prestar prova pratica 
r

.
e regulamentar; OS • candidatos José Carlos da Cunha e Antonio
Henrique.

Os candidatos adiria deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identi -dade. Da -dindidatris da turma supplamentar do dia
quo não compareedred à - chamada ficam prevenidos de que só po-
derão sai? novainente • ellainatios 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica' Se • eonimutiica que devem trazer carros em boas con-
dições de funcciónaniedo, pois os defeitos ou avarias porventura
existentes do-vellicido, - não constituem a amiantos ou desculpa
para as faltá' 'coMMetticlaa polo . candidato durante essa prova da
direcção.

Inspectora do • Veltié. tilo ,s„ 30 	de julho de 1913.-- O inspector
Amar() fosd	 ..

• • • • • Policia • do Districto Federal
INSPECTORIA DE VERICELOS

Poram intimados para pagamento da multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, titilo o praz, de dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903 de 13 da mar-
ço de 1013, os motoristas abaixo designados:
• Alfredo Augusfo Pinto Ribeiro, cOnductor do automovel n. 131:

JosiS da Costa Abica; condactor do atttomovel ii. 546.;
Antonio Avelino, conductor do . antomovel n. 625;
Alcindor Francisco Lothivico, conductor do automovel n. 1.967-
Firinino da Silva Ferreira, couductor do automovel ri. 783;
Mario Carlã • Pinhairo, conductor dó antomovol n. 2.128;
José Ferreira:da Silva; conductor do antomovel ii. 140.
Inspectoria dó Veldculos; 30 . de julho de 1913.— O inspect t• •

Amaro Jose Caetano. • ',C.'. •

• Ministerio da Fazenda

• !
De ordem dó Sr; presidente da com missão examinadora faço pu •

Mico, para conhecimento dos• interessados, que, por espaça cie 30 dias,
a partir desta data, fia álidéfa a inscrioção em concurso para provi-
mento de empregos de 2° entrancia das repartições subordinadas ao
Ministerio da Fazenda* : .	 •
• As matarias dó 'cbtidirsO• são : escripturação mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda e pi'atic do re- •
partirão.

Os candidatos á inScripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiverem na
ponto das repartições em que servirem e tenham servido e attestatia
de sua aptidão para o sorviço publico, passada pelo seu chefe nume-
diato na Repartição ;. não poileudo ser. admiqidos os empregados tot
tiverem menos de ton anuo de . efrectivo exercido, tudo na fórum dog
arts. 4 e 10 do Regulamento animo ao decreto n. 8.45h, de IS de
agosto de 1910

• Thesouro Nactoriat. saia- t ios concursos, 'em 20 de julho de 1913.---
(,) eçretariol MC; Ewicizio

Thesouro Nacional... 	
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ritimitcos Dr: SEGUNDA ENTR.kNCIA DO MINIS-

	 7E1110 DA FAZENDA
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'ARMAzEm N.
Manifesto a. 1.718 - Marca SMC: tita volume n. 7.321,

-vindo de Bordeaux, no • vapor .francez La Gascogne, a 22 de
novembro de 1912, consignado a A. .Mondes de Britto.

AHMAZEM N. 3	 •
" Manifesto n. 1.805 - Marca , AMC:. dnze volumes nu-

meros 251162, vindos'•de Haniburgo no vapor ademão Rugia,
a 5 de dezembro de 1912,. consignados .t1-ord,ein.

Manifesto n. 1805 - Marca ACG, contra-marca BSC: tios
volumes as. 8.10112 e 23.312, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Regia, a 5 de dezembro de 1912; consignados a Beh-
rand Shmilt & Comp.

Manifesto n. 1805 - Marca CRSC: dous volumes nu-
meros 730 e 738, vindos de Ilambu.rgo no vapor allemão Rugia,
a 5 de dezembro de 1912; consignados á orcem.

Manifesto n. 1.805 Marca lenir Gerou: um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Rugia,
A 5 de dezembro de 1912, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 - Marca ISM: quatro volumes sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Rugia, a 5
de dezembro de 1912; não constando do. manifesto.	 •

Manifesto a. 1.805 - Marca José Ferreira de Oliveira:
um volume sem numero, vindo de Hamburgo no vapor ade-
mão Bugia, a. 5 de. dezembro' de 1912; consignado a José F.
de Oliveira.

Manifesto n. 1.805 - Maria MIC: dons volumes ns. 10617,
vindos de HalDbUrg0 lio Vapor allemão Rugia, a 5 de dezem-
brb 1 de 11:112; não 'constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 - Marca dons triangulos 2.636: dons
volumes ns. 59011,• vindos de Hamburgo' no Vapor allemão

úg iá, a 5 de dezembro de 1912; consignados, á ordem ?. _

Manifesto n. 1.805 - Marca triangulo 33: 1 oito x'olytnes
- I as. 10117, vindos de Hamburgo no vapor allemão Rugia, a,

5 de dwembro de 1912; consignados á orileM. 	 •
Manifesto n. 1.805 - Marca NA, contra-marca CPDF:I

um volume n. 1.001, vindo de Hamburgo no Vapor allei
tuão.liegill, a 5 de dezembro-de 1912; 'não constando do rria .,-; '
nifesto.

Manifesto n. 1.805 - Marca PM r um volume sem Mi-.
mero, • vindo de Hatnburgo no vapor allemão Bugia, a 5 diA
•dezembro de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 - Marca SI: dons volumes as. 112,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Bugia, a 5 de dezein.
bro. de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto a. 1.805 - Marca SM, contra-marca BC:
dons volumes as. 1.411 B e 1.011 . E, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Regia, a 5 de dezembro de 1912; consignado
a B. Schmitt & Comp.

Manifesto n. 1.805 - Marca W. SaMisfeld &
dous volumes sem numero, vindos dá Hamburgo lio vapor al-
lemão Rugia, a 5 de dezembro de 1912; consignado a Theo-.,
doro Wille & Comp.

Manifesto n. 1.805 - Marca WSC: dous volumes as. 112.
vindos de Hamburgo no vapor alleinão Rugia, a. -5 de &zum,
béb de 1912; consignados á ordem.

ARMAZEM . N. 6

	

.	 •
Manifesto ri.1 1.736 - Marca -APMC: Um volume nu-

mero 9. 791,-vindo de ilamburg0 'no vapor allemão Pernambuco,
24 de novembro de 1912; consignado á ordem. 	 •

" 11 Manifesto )I. 1.736 - Marca ES contra marca BC: Uni
venme o. 20.912, 'vindo de liamburgai no vapor allemão Per-
nambuco, a 21 de novembro de 1912; consi gnado a E. C. de
Albuquerque & Comp.	 •

Monne:do a. 1 .736 - Marca. quadrante GAL: Doas vo- '
lumes as. 10.CIO e 30.076, vindos de Hamburgo no vapor,
allemi-to Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados
á ordem.

IManiicsto n. 1.73C - Marc,o: MT,C: Tr.is volumes •
meros 3.117, 3,/t1,9 e 3.433, vindos .de Hamburgo no vav,e
allemão Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados
a Mi guel Irmuo & Comp.

Manifesto n. 1.736 - Marca NM: Trinta volumes nu-
meros 3.97911.008, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados à ordem.,

Mmnifesto mi. 1.730 - Marca quadrante n. 3.135, contra-.,miar:cá:LH: Um Volume a: 5, vindo de Hamburgo no vapor
alleraão, Pernambuco, a 24 de novembro de 1912; não constá ,
do manifesto.

, Manifesto n. 1.730 - Marca ÚK: ITal volume R. 2.970,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 21	 .
novembro de 1912; consi gnado a Olmar	 & comp.

Manifesto a. 1.736 - Marca FH11) : UM volume n. á, vindo
mie Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 21 (1; novem-
bro de 1912; consignado a Raul G. Pereira.

• Manifeáto a. 1 .736 - Marca SAIU": Dons volumes
meros 5 e 7, vindos de Hamburgo no vapor allemão Pernam-
nambuco, a 24 de novembro de 1912; consignados á ordem.

• Manifesto n. 1.736 TL: Utn volume a. 2.691,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 21 de
novembro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto ti. 1.730 - Marra JG: Domas volumes nu-.
meros 3 .34115, vindos de Hamburgo no vapor allemão Par-
nambuca, a 2 .1 de novembro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.647 - Marca Casa Garibaldi: Uni volu-
me sem numero, vindo de Bremen no vapor allemão Gol/um, a
7 de novembro de 1912; não' consta do manifesto.

Manifesto D. 1.647 - Marca FVS: Oito volumes numeros -
118, vindos de Bremen, no vapor allemão Golha, a 7 de novem-
bro de 1912; consignados á Fabrica V. S. Suissa.

Manifesto a. 1.647 - Marca GCCG: Onze volumes sem
numero, vindos de Bremen, no vapor allemão Gotha, a 7 no-
vembro de 1912; consignado a Caseaux & Comp.'

Manifesto o. 1.617 -Marca GA L: Um volume a. 15.820,
NillE10 de Bremen, no vapor allemão Golha, a 7 'de novembro •
de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.617 - Marca RAC: Seis volumes nu-
meros 516166, vindos de Bremen, no vapor allemão Gol/ia, a 7
de novembro de 1912: consignados á ordem.. •

Manifesto n. 1.617 - Marca CM: Dous volumes nume-
ros 10 e 15, vindos de Bremen, ao vapor allemão Gotha,'a
de novembro de j912; consignados á ordem.

Manifesto D. 1.617 - Marca MC: Dons volumes as. 2314,
vindos de Bremen, no vapor [Alemão Colha, a 7 de novembro
de 1912; consignados a J. Ramos & Comp.
, Manifesto n. 1.647 - Marca 1 .1:: Doas volumes numeroa

1.70718, vindos de, Bremen, no vapor. alienei°•Gotha a , 2 . dg
novembro de 1912' consignados a ordem,----- - .

Recebedoria do 1D/stricto Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem da Sr. director, faço publiro, para conheci-
mentó dos interessados, que, de 1' a 31 £11 agosto do cor-
rente armo, se procederá a cobrança, sem multa, do '2° - se-
mestre do imposto do industrias e profissões.

Previno aos contribuintes que, na forma d) art. 83 do
decreto n. 9.957, da 21 de dezembro d.:3 1012, o imposto não
pago no refel'ido inez, incorrerá na multa de 20 °I°, elevada
• 30 °I° no caso de ser cobrado judicialmente e bem assim
que finda a cobrança do 2° semestre, será a divida .da 1"
prestação não cobrada, relacionada e innuádiatamente re-
inettida para a cobrança executiva.

Outrosim, declaro que não será admittido a pagamento
o contribuinte que não estiver quite do imposto anterior.

Primeira Sub-directoria, 30 de julho de • 1913.-ler-
nono Eugenio Tavares, sub-director interino.

• Inspectoria de Seguros
De ordem do Si'. ,Dr. inspector do Seguros, faço sciente para co-

nbechntioto dos interessados que em cumprimento ás disposiçon da
art. 2°, mis. 3 e 9, do regulamento que baixou com o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro da 1903, todas as sociedades de segurosde vida,
t'e seguros terrestres o maritimos, narionaes e estrangeiras, quer
operem sob a fórma anonyma. quer sob o regirnen da mutnali
devem, sob as penas dos art. 66 e 67, fórnecer á Inspectoria de Se-
guros, dentro dos 60 dias seguintes ao semestre findo em 30 de junho,
a relação dos seremos etnctuados durante -esse semestre com os nu-

• mero:: das apolicses emittidas, ou deus recibm da renovação, o capital
segurado e o respectivo premio e tambem a dos sinistros pagos, das
commis,ões e mais (levezas.

As relações sobre os contractos de sogtiros, Os sinistros.. as com-
nrissõis e mais despezas a que S3 refere está .a)iSo devem ser .discrirni-
nadas para que seja executado e detidamente anuindo este serviço

• publico.
Inspector:ia. do Seguros, 20 de julho de 1913- João Vieira de

Segadas Vianna,.1° escripturario.	 (-•

Alfandega do Rio de Janeiro

CA'ES DO PORTO
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela insnectoria desta alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos „volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seu',
donos ou consignatarios deveeão despachai-as' e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas pot
sua conta, nos termos do titulo 5, capitulo 6°, da Ganso-
lidacão das Leis das Alfandegas,.sem que lhes fique o direito de
allegar contra os effeitos desta venda.
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•

Manifesto n. 1.617 — Marca R: Oito volumes numeros
83.03E1 e 83.03619, vindoS1 de Bremen, no vapor allemão
Galha, a 7 de novembro de 1912; consignados a Caseaux &
Comp.,

• AP,MAZEM N. 9
• ,)1anifeSto n. -1 .650 Mai'ca AE0,.contramarca BSC: Tres

-volumes ris: 2, 1M510 'e 1.770; vindos de Hamburgo, no vapor
atleonãO Salamanca, a to de novembro de 1912; não consta do
mau i festo.

Manifesto n. 1.650 --Marca AFA: Uni volume ri. 3.680,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão Salamanca, a tt de 'mo-
ve/Miro de 1912; consienado O ordem.

, Manifesto 1.1,. 1.656. — Marca AAC: um volume sem nu-
mero. vindo Hamburgo no .vapor allemtio Sal«manca. a 9 de
novmbro de 1912, consig. nado a Alberto Almeida & Coam'.

Manifesto ii. 1.650 — Marca ALCI: um volume n. "13,
vindo de Ilaniburao no vapor allemilo Salamanca, a 9 de no-
VeMbro de 1912, cons-ignado O ordem.

Manifesto n. 1.656 — alaraa ASC: doze volumes sem 'M-
inoro. vindos: de IlaniburgO no' vapor allemão Salamanca. a 9

noyembro de 1912, consignados a A. Siemens Comp.
Manifesto n. 1.056 — Marra I3F: Ires volumes ris. 10E3,

vindos 'de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de no-
de. 1t)12, consagoados á ordem.

'manifesto n. 1.656 — Marca HF: quatro volumes ris. 1 e2,
2; 1,296 O 21,' vindos de Hamburgo no vapor allemão Sair
wianca, a 9 de novembro de 1912, consignados O ordem.

• Manifesto n. 1.056 — Marca triangulo C. conlramarea
AC: quatro ,vtlumes ns. 10.31617, 10.190, 10.209. vindes de
Hamburgo no vapor Mb-Inflo salamanca, a 13 de novembro de
1912, consignados: á "ordem.

Manifesto n. 1.050 — Marca CC: cem volumes sem nu-
meros, vindos do Hamburgo no vapor allemão Salamanca. a 9
de novembro de 1912, consignados a Clascaux & Comp.

Manifesto it. 1.650 — Marca Campos Hastosl: um volume
sem numero, -vindo de Hamburgo no vapor allemão S«lomancn,
a to dl' novembro de 1012. consignado a Theodor Wille Comp.

Manifesto n. 1.056 — Marca CAC: um volume sem nu,-
mero, vindo d Hamburgo . no vapor allemão Salamanca. a 9
de novembro oie 1012, y ousignado a Carlos Araujo & Comp.

Manifesto n, 1.650 — Marca FF: um volume ti. 3.091,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de no_,
vembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifes t o n. 1.050 — Marca F. Belfort: oito volume
sem numero, xindos mie Hamburgo2 no vapor .allemão Sala-
vicia ra, -a 9	 novembro de 1912; não constam do manifesto,k

• Manifesto n. 1.056 — Marca GZC: dons volumes
numoro, vinoLs de Hamburgo no vapor allemão Salamanca,'

9 de novembro de 1912, consignados a Gonçalves Zenba
Comp. -

Manifesto n. 1.650 — Marca. ITTZ: um volume n. 3. 4(,
vindo e.1, Hamburgo no vapor allemão Salamanca. a 9 do no-
vembro de 1912; -Dão consta do manifesto.	 •

Manifesto n. 1.056 — Marca ancora TF: uni volume
n; 3.723, vindo do llamburgo . no vapor allemão Salamanca, a
9 -de novembro Je -1912. consignado á ordem.

:Manifesto n. 1.050—Marca dons volumes ris. 376!7.
Nandos no Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de no-
vembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.656 — Marca IOC: um volume n. 8.531,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a .9 do no-
Vende-o de 1912: não consta do manifesto.

,Manifesto n. 1.656 — Marca LC: vinte e cinco volumes
sem numero. vindos de Hamburgo no vapor allerao Sala-
manca, a 9 de novembro de 1912, consignados a Lebrão &
Comp,

Manifclito n. 1.056 — Marca MIO: cinco volumes
lis. 92012 e 1o2-115, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Salamanca, a O de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.650 — Marca quadrante 52: um volume
n. 9.6/71, vindo de, liombOrgO DO vapor allemão Saktinaiica,
a O de novembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto a. 1.056 — Marca Prof. Rev. Fonwe:zelti:
volume n. 44, \indo de Hamburgo no vapor alteia() Salaman-
ca. a O de noNembro de 1912, consignado a Theodor Wille &
,Comp.

, Man i festo ri. 1 .656 -- Marca SMBSC: um volume
fl . 150.712, vindo de Hamburgo no vapor allemrio Salamanca.
a 9 do novemin o de 1912; não consta do manifesto.

MaMfesto n. 1.656 — Marca Vtl: uni volume 'sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9
de novembro de 1912: 1130 consta do Manifesto.
• • Manifesto it. 1.650 — Mardi WCC: um volume n. 8.812,

vindo de Hamburgo-no vanon onemão 'Salamanca, a 9 de no-i•
N'emlliio' de 1012, consignado a 1„ lf, „Intime.

Manifesto ri. 1.650—Marca Wel:: dous volumes as. 3.269
3 . 277, -vindas de Hamburgo 	 vapoa à 1 Isinlos,	nt anc2,

9 de novembro de 1912, consignados a ,Washington Casar
Comp..	 •

~AZEM N. 18 À

" Manifesto n. 1.7-13 — Marca FHT: setenta e oito volumes
sem numero, Nindo de Anluerpip. no "vapor inglez Ben ira-.
ckic, a 25 cio novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n.	 — Marca FUI: cinco vp.lumes sent.
numero, vindos dc Antuerpia no vapor ing lez nem
a 25 de novembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.713 — Marca quadrante 100. fil.': um
lume n. 1, vindn de Arduerpia no	 riw' inglez /len Ireackic,
25 de novembro de 1912; não 'consta do manifesto.

Manifesto n. 1.743 — Sem marca: um volume 'sem nu=,
mero, vindo de Antuerpia no vapor inglez Reit Vrackic, a 25.
de novembro cio 1912; não consta do manifesto.

Alfandega cio Mo de Janeiro, 29 de junto de 1913. — (1 -
ajudante do umecto'', Antonio Dias S. do Lago.

Aifandega do Rio de Janeiro 1
CAES DO PORTO

EDITAL COM 0 PRAZO DE 30 .m.ts
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que, achan-

do -se as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados.
no caso de der apresentadas para con sumo. sous donos ou
consignatarios deverão -desparbal-as e mel uni-as no prazo da
30 dias, sob pena de, lindo este. serem vendidos por sua conta,
tios termos do titulo 5 4, capitulo 6", da Consolidação das Leis
das Alfandega.s

'
 osem que lhes fique direito de allegar contra

os ,cffeitos desta venda.
ATIMAZEAT N. I.

Manifesto ri. 1.718— Marca AW: Um volume sem 'minoro;
vindo de . Bordéos mi .i vapor francez Lo GUSCOUlle, a. 22 de no-
vembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.718-.-Marca A. C. Lima ,: Uni voluone sem:
numero, ,vindo do " Ilordi'os,. no. vapor francez /41 Gaseai-pie, a
22 de novembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1,718—Marca triangulo BS: Um voluMe sem
numero, vindo de .Hor nVo, ,, 113 vapor francoz La Gascogne. a
22 de novembro de 1912 e con,ignado a Bermu-do dos Santos
& Comp.

Manifesto ri. 1.718—Marca EL: Fm volume n. 266, vindo
de Bordéos, no vapor francez La Gascogne, a 22 de novembro
da 1912 e consignado a E. Leivas.

Manifesto n. 1.718—Marca FA: 'fres volum!es xis. 2, 3 e
vindos de Bordéo s., no vapor francez La liascogne. a 22 de no-
vembro de 1912 e consignado a A.	 de Azevedo.

Manifesto n. 1:718—Marca TIB: Um volume n. 481, vindo
de Bordéos, na vapor francoz La Ga3cogne, a 22 de novembro
de 1912 e consi gnado á Santa Casa 4-le

iMami i resto tu. 1.718-3tarát 11F: ITM volume sem numoro,
vindo de Bordi tos, no vapor franca La Gascoone, a 22 de-no--
vembro de 1912, não-eousta do manifesto.

Manifesto n. 1.718—Marca LM11: Um volume n. 22.526,-
vindo do Bordos, no vapdr francez La Gascogne, a 22 de no-
vembro de. 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1. 718—Marca Trevoult: Um volume n.
vindo de Bordos, no vapor francez La Gascoune, a 22 de no.'
'vembro de 1912, não tons/a do manifesto.
'	 Manifesto n	 M. 1,718—arca EME m v mo: Uni 	 U. 850, vindo
"de Bordéos no vapOr francez La Gasconne, a 22 de novembro
de 1912 e consignado a M. Tobias.

AIIMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.71',„--marea FM: Um volume sem numero,

Vindo de Nova York, no vapor inglez Guta/aná, a 18 de no-
yembró de 1912 e consignado a Rime Â. Gomo.

Manifesto n. 1. 738—Marca' triangulo S. contra marra ES:
fijm volume n. 805, vindo de Hambur go no vapor allonnão
Oneen ElOanur, a 23 de novembro de 1912 e consignado á Or-
dem.

Manifesto n. 1.716--Marca quadrante ACC, contra marca
DF11: Um volume n. 1,6'14, vindo de Souptliampton, no vapor,
inglez Amazon, a 10 de novembro do 1912 e consignado á Or..
dem.

Manifesto ri. 1.7 16—Mirra AH: Um volume ri. 1, vindo de
Sieuthamplon, no vapor inglez Amazon, a 19 de novembro do4
1912 e consi gnado O Ordem.

Mbnitfesto n. 1.71Ci—alarca CRM: Um volume n. 791,
vindo de Southampton, no vapor , inglez Amazon,. a 19 de no-.
N"ernbro de 1912 e consignado á Ordem.

Manifesto n. 1.716—Marca Casa Garcia: Um volume sem
nümc;no, vindo Saulltampton, no vapor inglez Am.azon, a,
10, do novembro da," 1912 e consignado á Casa
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Manifes.to n. 1.716— Marca DLES.: Dons volumes. lis. 3.663

h 6.825, vindos die Southampton, no vapor inglez :Amazon,
19 de novembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.716—Marca EJT, contra marca MB: Um
volume 325, vindo de Southampion no vapor ingfet Antazón,
a 19 de novembro de 1912 e consignado á Ordem.

Manifesto n. 1.716—Marca IFS: Um volume sem numere,
vindo de C4Whamplon, no vapor inglez Amazon, a 19 de no-
vibro de 1912,não consta do manifesto.

Manifesto, n. 1.716L-Marca 'fres vOlLMICS ns.' 3.933,
3.893 e. 3.898, vindos de Southampton, no vapor inglez Ama:"
a 19 de novembro do 1912 e consi gnados á Ordem.

Manifeste ri. 1.716—Marca P. Landeberg : TJm. volume
vindo de .c..4toutliampton, no vapor inglez Anzazon, a 19 de no-
vembro de 1012, não consta do manifesto. 	 .

Manifesto n. 1.716—Marca RB: Uru volume sem numero,
vindo cLi Southampton, no vapor inglez Antazon, a,19 de no-
,v44mbro de 1912, não consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.716—Marca R. Medeiros Comp.: Um vo-
lume sem muneyo, ‘, indo de Southampton no vapor inglez
Antazon, a 19 de novembro de 1012, não. consta do manifesto.

Manifesto n. 1.716—Marca SACR: Doas volumes ns. 2.626
e 2.627, vindos de 'Southampton, no vapOr inglez Amázon, a
19 do nevembro de 10F2 e consignados á Ordem.

Manifesto Il. 1.716—Marca quadrante WI13, contra marca
GS11:11; Dous volumes ns. 1 e 2, vindos de .Southampton, no
:vapor inglez Aniazon, a 19 de novembro 'de 1912 "e' consignados
á G. II. Kalf.

Alfandega do Rio de Janeiro,' 29 de julho"de 1913 . 0 aju-
dante do inspector, Atottio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO

ED/TAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria intima-se a quem interessar 'o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo" de contra-
bando relativo a op- oedras finas 'ap-
prebendido a bordo do vapor allemão Ilohenstaufen, em 21 de
março deste anuo pelo ajudante de ,guarda-már Carlos de
Brito I3aynia Belchior.'

Decisão	 •
*Conforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-

mói. Carlos de Brim Bayma Belchior apprehendeu no dia 21
de março deste armo, a bordo do vapor ailemão Hohenstaufen,
entrado neste porto em 15 do iteferido mei, um pacote com
pedras finas que se ,achava em poder do barbeiro para ser
nntregue ao individuo que procurasse_

Sciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que 'bem indica o facto de Vir por
conducto irregular e fára do manifesto, o 'referido ajudante
effectuou a appPebensão e a capitulou no art.. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effecluadas as diligencias legaes, o interessado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa. apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Offtcial n. 95, de 26 de
Wird. como tudo consta de fls. 11 v.- 	 •

Em face, pois, das provas do processo e da circumstancia
da revelia, julgo procedente a apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante de
guarda-már procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao producto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publique-se para o conhecimento dos interessados.
Alfande. ga do Rio de Janeiro, 28 de julho do 1913. —

C. B. Carvalho.>
Gabinete da Inspetoria, 29 de julho-de 1913. 	 Antonio

'dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandesta do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO

EDITAL COM O InIAZO DE 15 DIAS

" Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir pro-
duzir sua defesa, dentro do prazo improro e-avel de quinze dias,
no processo de contrabando, relativo a trous saceos contendo
remolvers e pistolas, apprehendidos pelos guardas João Fran--
cisco da Costa, Oscar Loureiro, Sergio Vicente -de Magalhães
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de unia embarcação que
os recebera do vapor inglez Vauban, entrado de Southampton

_em 16 de janeiro de 1913.
Alfandega 'do llid de 'Janeiro, 29 de julho de 1013. —

tonio dos Reis Carvalho, 2' eseripturario,,

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O rnázo DE 15 DI.IS

•Pela Inspectoria intima-se a' Manoel Gonzales Martina;
passageiro do paquete inglez Avon, entrado em 18 de agosto
de 1912, a vir produzir sua defesa, dentro do prazo imprimo-
gavel de quinze dias, no processo de contrabando contra O
mesmo instaurado e relativo á apprebensilo de 1 kilo e • 750
grammas de renda trazida occultamente por aquelle pasa-•:
geiro.
• -Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913.
tonio dos Beis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro'
.	 .CONTRABANDO

EDITAL 'COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-sequem interessar a vir produ,ziti
sua defesa, dentro do prazó . improrogavel 'de quinze dias, no
processo de contrabando relativo á apprebensão de quatro
pacotes Com lenços de Seda, effeetuada pelo ajudante interino,
do guarda-n-16r Manoel de' Castro Lima, a bordo do vapoi;
franeez Nont-Pelvoax, entrado. de Marselha em 17 de jaiteiro,
do corrente atino. 	 • '

Alfandega do Rio de •aneiro,. 29 de julho de 1913,.— 41)i-1
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.;

•

• Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO

EDITAL DE MT-MAÇÃO com O PRAZO DE 30 DIAS'

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o te& dá.'
decisão que abaixo •.se segue, proferida no processo de contra
Cando relativo a duas malas com leiteiro,' apprebendidas
bordo do vapor inglez Victoria, em 15 de março deste atino,:
pelo ajudante de guarda-mór Caries de Brito Bayma Bel-.t
chiar.

I 1

• •	 Decisão•
. Visto e 'examinado' o presente processo, verifica-se do:

termo de. fls. 2 que o ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior, Cal N . irtude da denuncia verbal que;
lhe deu o guarda Iletrado Magalhães, apprenendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já preparadas em unia lin-
gatla para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de • Liverpool,
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias Iegaes e caPitulada a apprehen-;
'são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no -presente processo o
risco em que estiveram os deus volumes com mercadorias
de commercio, não manrfestadas; de sabirem clandestina-.
mente,- com prejuizo dos interesses publicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido ás Ultimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, c, por todas as razões expostas, julgo
Procedente á apprehensão liará iodes os effeitos legars e re-
conheço o direito do apprehensor ajudante Bayma
e do denunciante guarda Horaeio de Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria, desde. que passe em julgado este. —
Publique-se. — Affandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.
• Gabinete da Inspeetoria, 29 de julho de 1913. An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° eseripturario.	 4,n

Alfandega do Rio do Janeiro
• CONTIIÁBAjDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-s a coleai interessar, a vir iii prazo
improrogavol de 15 dias produzir sua defem, no processo de contra-
bando relativo a uma mala de 'cabine, sem marca, sem numero, sern
endereço -O esoacie alguma, e cuim o rotulo ,,Arbanza». apprehendida,
a bardo do vapor itudez.Amazon entrado cai 18 do junho ultimo.pe104
guardas Franeken tie Paola Mirtins, Octacilio J:msen de Magalhãe.s,
Nernesiano • Martias • Cablosn e Lauro da Cunha Valle. 	 • •

Alfandega do }lio de Janeiro, ".1 de julho de 1913. —Anconie Ios
Reis Carvalho, 2° cseripturario. 	 .•

• •

•
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Altandegallo Rio de Janeiro
Contrabando

- EDITAL DE INTIMACIO COM PRAZO DE 30 DIAS

4 Pela inspectoria intima-se a quem interessar n 1,.nr
'decisão que abaixo se segue,- proferida no processo de cartie,-
4ando . relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero
appreherididos a bordo do vapor nacional Tocantins. cru 1:1
maio ultimo pelo ajudante d.e guarcla-mór Godofréclo
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisdo
A's fis. 4 do presente processo consta a apPrehensãade

quabso pacotes com mercadorias de commercio, effectuada
acto de busca a bordo do vanoe Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Rasa o menc,ionado que realizaram a diligencia o ajudante
guarda-mdr GOdofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o

guarda Luiz Gonzada de Brito.
Em face das provas material e testemunhal, a appreWn-

São, capitulada no n. 5 do § 3° cio art. 630 da Nova Consolidacão
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manifestado,.
não constar destes a marca ou nome do consignatario e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvides°.
Occorreu ainda a eircumstancia de acharem-se a bordo sem
sidencia dos officiaes, cireunistancia aliás, que não resalva o
'comi-andante da responsabilidade que lhe acarretem o
:facto.
- Pelas rudes expostas, porque o processo correu á revelia

'dos interess.ados, julgo precedente a apprehens.ã .o para tedoz
o= effeitos e para sujeitar o commandante do navio á multa
'da metade do valor da mercadoria, de accôrdo com o art.. 611
da legislação já ¡botada. Dê-se sciencia. de accÔrdo com as
posições legies.—Alfandega do .Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de. 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturatio...

Alfandega do Rio de Jaueir.
EDITAL DE PRAÇA N. 21

Primeira. praça

. Pela InsPectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas do armazem n. 14 desta repartirão
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no. estado
'adi que se acharem, nas dias •, 6 e 8 de agosto de 1913 I a,

e 3" praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo meu-
cionadas:	 -e-	 AnnszE-51 N. 14

Lote n.

e-abin 128: Urif,d mala ri, 1, contendo meias não es.pecifi-
cicias de algodão, compridas, de mais de 20 centimetros no pa,
em numero de cinco duzias de pares; chales de filó de vau,
titsrlidlo liquido trinta e quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-

hazo, apprehendidas pelo ajudante do guarda-mór Carlos de
Brito B. Belchior.

Lote n..2

Cabin 128: Uma inala n. 2,contendo chales de filó cl' seda.
pesando liquido trinta quatro kilos e duzentas grammas.
Ninda pelo vapor Monza e apprehendida, pelo ajudante de
guarda-nlik Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 3
C,abili 128: Urna mala n. 3, contendo objectos de moda de

'filó de seda, pesando liquido quatro kilos e quatrocentas gram-
ipas- cintes de filó, de seda, pesando liquido dezeseis kilos e
quatrocentas grammas,• lemes de tecido. não especificado, de
seda.- peando liquido dez lidos e oitocentas grammas: meias
não especificadas de algodão, compridas de mais de 20 eenti-
metros no pi, em numero do sete duzias de pares, vinda pelo
vapor Artanza, apprebendida pelo ajudante de guarda-mdr
Çarlos de Brito B. Belchior. 	 . ...

Lote n. 4
Ar: Uma cai ‘a ti. -1, pesando bruto duzentos e cinco kilos,

contendo perfuu"as em vidro n. 1, ôom o peso nos envol-
lordes de vinte e quatro kilos e quinhentas e setenta grammas.
.' Perfumarias em vidro n. 2, pesando nos envoltorios
êento e cinco kilos trezentas e trinta grammas.-...	 -	 -
• .	 Lote 74. 8 •	 . •
•,	 -	 .
•-• 'AZ: Uma -caixa li. 2, peso bruto cento. e oitenta e cinco

„kiloo, contendo-: Perfiiinarias 'em 'vidro ri. . '1, éotriprehendendo
f':ôes.2,.agtia da colónia, Sabbhetés, 	 pó de arroz, dosnieticos . e
r eá periumálóa, Pesando .nos •envoltorios cento e vinte e um
tf

:i1CiS Oiseentas ç cincAen4 qtaálwg, .tsi,..-

Lote n.'6

Steake: Urna caixa n. 3, peso *bruto (içrr pente e WS
venta e tios Mios, contendo setecentos e noventa e oito
metros de fustão de algodão branco, de mais de 100 grammas;
por Metro quadrado, pesando liquido noventa e fres kilos.

Duzentos quarenta e seis metros de easemira de lã
pura até 450 gramma: por metro quadrado, pesando liquido
sessenta e um kilos.

Lote n. 7
AN: Urna caixa n. 4, com o peso bruto de (55) cineoentt

e cinco kilos, rontendo galão 	 seda, pesando nos envoltorios
de papel. duzentas e cincoenta grammas.

Rendas do algodão não especificadas, pesando dez kilos
setecentas e trinta graminas.

Galão, requife,, etc., de algodão, pesando seis kilos oito-
centas e trinta grammas.

Fitas de seda, pesando oito kilos duzentas e dez gram-
mas.

Obras de passamaneiro, pesando quinhentas e noventa
gramrnas.

.	 Filó de algodão bordado, pesando dous kilos e cincoenta'
grammas.

Til'as de filó de algodão bordadas a seda, pesando deus
kilos novecentas e quarenta graintTios„

Lote n. 8
AN: Uma caixa n. 5, peso bruto, (101' cento e um kilo',

contendo: quarenta e nove cliapt Ios para senhora e einenenta
para creança, ao iodo noventa e nove chapos de palha de
arroz simples.

Lote n. 9

AN: 'Ema eniXn n. 6, peso bruto. .039 , cento e trinta'
e nove kilos, contendo gravatas de Seda. pez-and0 liquido, vinte
o nove mil e quinhentas grammas.

Lote n.
AN: Urna caixa n. 7, pe .z 0 bruto, (300'. trezentos kilo,

contendo quinze peças de casemira de lã pura de menos dd
450 grammas por metro quadrada. pesando liquido setenta
e- seis kilos e duzentas grammas.

Quarenta e oito peças de tecido de algodão tinto lavrado
de mais cio 40 até 100 grammas por melro quadrado, pesando
liquido. cento e chicotada e ires kilos e quatrocentas gram-.
mas.

Lote n. II
AZ: Uma caixa Ti. 8, peso bruta. (118' cento e dezoito

kilos. contendo roupa feita de tecido de seda simples, pc-.
sando oitenta e nove kilos.

Lote n. 12
AN: Uma caixa n. 9, pese bruto, '(60' . sessenta e neaee.

lidos, contendo galão do seda, pesando Ires kilos;
Tiras de filó de algodão, bordado a seda, pesando trese

Mios .0 trezentas e trinta grato/nas:
Tiras de filó bordado, pesando quatrocentas e oitenta

grammas;
.	 Renda de algodão não especificadas, pesando seiscentas

quarenta grammas;
Galão de cobre, pesando nos •nvoltorios tres kilos e du-

zentos e trinta gramma,:
Mais, nove kilos e duzentas grammas de galão de cobre;
Cintos de algodão e borracha, pesando um kilo cento e

noventa grannuas;
Obras de passamaneiro, pesando um kilo e quinhentas e

eineoenta grammas:
Fitas de algodão. pesando nas caixinhas dons kilOS e Seis-:

contas grammas;
Obras não classificados de vidrilhos, pesando vinte e tre4

kilos e quatrocentas e cincoenta grammas..
Lote n.

AN: Uma caixa n. 10, - pese bruto (50' . ' cinc.oenutp eeas kilnotsct;,
contendo flores artificiaes de panno, pesando tres k
e noventa e cinco grammas;

Folhas de panno para fldres, pesando cento e noventa]
gr:aromas:

Bijonteria de cobre. pesand.3 nos envoltorios, quatro
los e quatrocentas grammas;

,Mantas de filó de seda, pesando trezentas é sessenta'
grammas;

Mantas de tecido não especificado de seda, quatrocentaR

algodão, pesando mais dê quatro kilos, pesanda
graminillw ;de

cento e noventa grammas.
Fitas de sedp, Pesando quatro kilos cento ,g vinte-grág

mas,	
y
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Pro;firos paro.níeih. I r 'T1ria	 il	 2allo o ,oniellianti
uti . 	 l41)	 Is ilos e cinc.O.enla gr:Imolas:
Plouis crespas, in.'s,ando trinta grai,ina,..

Lote n.

• r.inla caixa o. II. peso br i do (or'. doze,rdo;
.r . o , lita o 

	 o elo-
t14)\0 kilos, coniondo caeltoinira iti' lã. x . oni mescla de

1)."St111(10i1i1iitio ouveida e duos	 c,Joi uni duzentos
\	 quatro metros.

'revido (IP a ig)dill/ ¡III() do phantasia do mais do 100 grani-
mos, prd . rletro quadrado. vont mil cento e oitenta metros, pe-
.sando nov,mto e nove kilos.

• -	 Lote n. 15

• Uma caixa n.	 pesando (20S ;̀ trosonlos o oito

	

coo lomitto oilonta e ' moiro peças Lii	 dii) do algodão
tinto

	

	 100 ;21 . ;wini:H, por pliol.ro quadrado, com
Iros Idos e selonia e citam melros, pesando duzentos

1.1 . 11da	 seis kilos.
n.

AN: r'ino caixa n. •13, po so bruto (151) conto o cincoonla
miatro !lios,	 ;2alão do soda o obras somellionles.

-pesando eas ens .oitorios	 papol eincoonto o uni
()liras de passamattat . ia do volita', posando doy.ono\-e 1;ilos

atuatriioentas	 ;1111111a:-.

d e	 posando quatro liIos, (luxou-
Las o I . Hroonizi granimos	 011 rílifireip,

de aii d ai l ifi rdilda g a seda (pítias . , pesando
1,ilo novecentas C	 Od valueeni.

• Lote n. 17

• Uma caixa n. ti, poso bruto (255) duzentos e qua-
renta e41441 hil os, COBIPIldu 1,1 . ido de algodão liranco e tinto
:clama . ..a/10 ale 100 grammas por aleiro qiiadrado com mil
oiloccob . s O 0i1e1)04 e gel pesanelo liquido cento e
sos ., eiri) o (dl() 1i Ios

-i•ttlira de lá pura ah', 150 gramnias por melro quadrado,
c om k i ii • ii . onta e oito ilietick-, pesando liquido dese.sele liilos
eilizenli . s e oitenta	 ranunas.

Lote n. IS

.\ N: Unia caixa n. 15, roso brido (101) conto o um 1;ilos,
contendo mantos do tocido il ão esi,eciticado de seda artifical,
3,osando Iiipinto (luar enta e ires kilos quatrocentas e sessonla
êl';,1111111ZIS.

Lnie n. 19

'

	

	 AN: Uma caixa n. 16. po '..0 brido (85) nitonla e eine() ki-
p oiliemi(( bijour.") 4 io II.• cobre, posimk.lo

enze lii bis e meio.
Vi\ elas de ferro para cintos, posando nas caixinhas doias

Lilos e caiada gi'munias.
1,,.1. 4 -ann1nio..;. solo aro. do toldo de algodão, pesando

nas ca i\	 selecthilos eIII Ogra inas.

cobro para cintos (Idjvaileeia), pesando dons
isitOS ,,,.tec4'n1;0. e quarenta ,:ircannuns.

Ilaião e obras somelbanbis ilt n seda, pesando nos onvítlü-
i a p l nove kilos quatrocentas e quarenta grammas.

'firas e entremeia .; de oboillão bordados a soda, pesando
l i os papeis onzo kilos [ p ostados	 Sess.",ni	 [MIEIS .

Vi V)	 algokkio bordado, pesando liquido onze kilos e
riaoc,. /( 1,,k grammas.

IOras	 passamanaria. posando tires kilas e meio.
Tecida lb' ttlentkio e bot . r,tcho, eni	 ii3 O5, pesamlo (.1ous

15ilus e cem granunas.
Lote ii.

• AZ: nua caixa n. 17, pesando bruto (177) . cento e se-
unia o Sei e hilos, contem& perfumarias em vidros n. 1, pe-
antio H( onto e seis	 o oitocentas granom,„;

Perfumarias ein vidro n. 2, piy sando viole e dous kiios e
crialrocentas granimos.

Lote n. 21

• Uma caixa n. 18, po s o brido ;1001 cento e Seis k HOS,
.CH11191114) ren l iaS ni-i0 e- lieVl fiVaddS the algodão, pesando cin-
ko,enta hilos trazonlos	 cinroonta granimos;

Ill n joet»):=, de moda do algodão (godas., pesando um kilo e
trinta grannnas, ad

Tiras o entremeios de Fil do algodfio bordados, pesando
kilos oiloe.entas e oitenta granimos.

Lote ri. 22
'AZ: Um caixa n. 10, poso broto (155) cento e cincoonla

!à quatro lidos, contendo ires sinetes (carimbos) com cabo de
Imolai o madeira-e com os dizeres 1:a4)4 ,0 do Commercio de
-Porto Alogre, 1:ijial do Itio tirande, pesandcu no* envoltol'iVs
tres —

bengalas do unicornio com castão do motal ordinarici
-o 0 clous kilos setoconlas o soboila granimos:

Seis bengalas do innitoiro com castão tlo mosma materia;
Tr••/,e trio:otos de madeira com cabo do molnl;
cai.:as	 nilli."eira para bcogalas somelliatiles as de ta-

r,•:, posando dez hilos e duzenias graminas;
1,eimSe; de tecido do linho do mais do 21 ali', 36 fins, pe-

,;IJH hipudo triohl	 modos;
I..emo.1es I' fl'OnlifIS (10 eeitiO lie linho do 21 at' ç 36 fiog.,

biedallos, pesando seio kilos quinhenias e einvoonta granunas,
ao' voi,oym:

Toalhas o .-ritartiannons do locido ile ab.;. ,-alão adamascado,
posando cinco kilos e qu:nlientas e eincoenta granimos, borda-
dos, od valorem:

Toalhas de tecido de linho lavrado. bordados, pesando um
k;lo trezentas e cine•ieola giontnias, ml valorem:

Cinenenfa c dons pares de Imas de pollica:
flincoento o tros pare s de lovas ile camurça:
ltutõos de inath .oporola com furos, posando v • inle e cinco

Lote n. 23
Triangubi g R. contra marca NIW: Uma caixa n. 20, peso

1 rolo il5i, cento e cinc o onta e s••10 hilos, contendo unia mia
o;iixo do madeira orilinaria de lona pintada, do mais do 80
ceidintotros;

liii 't	 aigolão com toldo:toldas, posando liquido dous
kilos cenlo o vinl.' granimos.

Rendas de filó de algodão bordado, posando dons Mios e
t•noio;

'tenda do algodão bordado a sedo, posando qaatrocentas e
(Alenta graninias;

Cordões e fri)njas klo seda, posando dous kilos quatrocen-
tas o Scn SSentil

Cliapiais para sol cobortnro de algodão o bainha, cabo de
oind	 SeSSelli

li e deZei e chap..1 os para sol cobertos do seda sird-
rie s, rabo de madoira.

Lote n. 21
Triongulo Sfl, conli • a marro TM \NT : Uma caixa mala n. 21,

p",so brido iI79i OP11:11 e Sei a e 11(1Ve hiln. conlondo• unia
l 'aixa el madeira ordinaria, forrada de lona pintada do mais
tle 80 contimel vos:

Cento e oitenta e novo el)a0 4."0‘, 4 1e snl de seda simples;
cinco:lila o nove ellina .. os do sol 41(' algodão;
"Vinte •". cinco bengalas de madeira ( ..0111 castão de metal

wolinarin:
• Doze bengalas de madeira com castão do prata, cid va-

1,o.em.

Loto n. 25
S », C: Uma caixa n. 22, poso bruto (22V duzentos ri

1111 o (moiro Li los. co)1tondii vinto e quatro poço.; n lo tecido
co algodão tinto, do base do 10 X 10 f de Ma i g lie GO grani-
was, enni is eiseonlo s e oitenta e cinco metros, pusando liquido
cincoonla e novo kilos;

Tecido alg'odão do phantasio em . info e quatro peças
rd. ; 100 granenas, com mil cento e cinco melros, posando li-
quido c incoonl a o nOVO L lis;

Doze peças de leci•lo do al godi-u) d e Phonlasia do mais
cem grammas, posando liquido quarenta lidos e duzentas

grainmas.
..Morcadorias apprebendillas em 22 volumes. vindos do

Paranaguá, no vapor nacional .çoiarno. entrado 'toste porto em
'S de dezembro do 1911, pelo guarda-inór desta Alfandega S.
Luiz da G. Berquó.

'AVISO

No dia do leilão ás mercadorias que tiverem de ser nrre-
matadas ou suas mnostras estarão diposição dos Srs. pre-
tendentes mio 113 quizerem examinar, bastando para isso SO
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazein.

Lavrado o termo de =matação, entregará o arrematante
ao eurivão da praça o signal do 20 °I" em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extraindo do talão.

Alfandoga do Rio do ,Tanciro, 2 g do intim 41. ' 1013 .— O rtiu.,
dante do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro
'EDITAI, DE CIT.ACÃO COM 1) PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspeetoria intima-se ao commandonte I,Ppooblo
flandoira a vir, no prazo improro gavol do 30 'dias.	 'ar a
gualdia do-cinco mil duzenros e quarenta 	 (58210),
sPondente ii multa de GO % sobro a importancia do dez Mit

eei.A n4 Q o4enta	 (10U, 	 . 0" ShitikW§.!./'5.0à94



ela nota n. 9.663, de 16 de, janeiro de 1913 e imposta pela
• ji,ge'étoria, éju despacho de 12 de maio do anno corrente,
kbk fáltà de apresentação ao l a via de factura consular do
Mb Vaia o termo do resporksabilidade assignado a fls. 153
lo livro n. 7, na fórma. do 1° do art. 645 da Consolidação

"das Leis.das Alfandegas..
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913. —.. O

'âjudante do inspector, Antonio Dias $, do Lago.

	

-	 .
• " Alfandega do aio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 28 .1.

• „Primeira Praça	 Ç •	 -
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se

publico que, ás portas do armazem n. 11, desta repartição,
"serão vendidas em hasta publica, livres de direitos e no is-
lado em que se actarern, nos dias 5, 7 e 9 de agosto de -1913
Ri', •2e 3° praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
icionaçlas ;j-	 -

KIIMAZEII N. 11

Lote n.
Sern 'marca:- Urna mala n..58, éom 'setenta e Oito kilOs,

WS° b"ruto, com sete-kilog e quatrocentas grannuas, peso li-
quido,'de roupa feita de tecido de algodão branco, enfeitada
'a4 valorem.

'fres duzias de camisas de algodão enfeitadas, ad valorem..
•- Dezoito Mios e quatrocentas grammas, peso liquido, de leu-
c-cies .-de , ‘algodão branco liso..

Doze tilos, peso liquido, de lençóes, toalhas e guardanai.-
Íios de linho adamascado.

Quatro kilos, peso liquido, de colchas de algodão Mamai-

	

Um	 peso liquido, de roupa feita de brim de algodão
liso.-	 •	 •

Uni kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de cobertor
:0 lã, de qualquer qualidade e cin..
9 . Urna duzia de pares de meias de algodão, não especificadas,'

cimp ri das, dé mais de 20 centimetros de comprimento no p.1
• Uma 'mala' de' madeira ordinaria; de mais de oitenta een-!
tiriretros, na' maior dimensão, vinda de procedencia ignorada,1
no vapor Crefeld, descarregada em 21 de outubro de 1912.

Loté 71. 2
r- C de MB: Uma 'caixa sem numero, com uma. balança de

ima cio mesa, de ferro, até quarenta eentimetros. de Compri-
‘ mento, para pesar até 125 Mios, .vinda de proceclencia igno-
rada, no yapor, Prindigala, descarregada em 22 de outubro de
”12.3

• Lote n. 3
Kr- Sem- marca:- Urna mala n. 54, com cineoenta e oito ki-

, tos Peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda de pro-
cedencia ignorada, no. vapor. Aquitqine, descarregada em 28
de outubro de 1012.	 .

Lote n. 4
Yr- Será inarea. :,Uná 'encapado n. 55, com um colchão, com en-
chiniento de palha, coberto de algodão, ad valorem, vindo de

ocedencia ignorada, no vapor, Aqu_itane, descarregado em 28
4.1b outubro de 1912.:

LOR n.. • •	 • •
111BC: um •sa-c-co, Sem numero, 'com treze kilos. peso bruto,

011-1 roupas usadas ad nadarem, vindo de procedencia igno-
rada no vapor Arpa, entrado em 28 de outubro de 1919.

Lote n.

	

.	 -
, 11F ou M: urna caixa, n. is, bastante estragada, com rou-
is cal valorem, vinda de proeedencia • ignorada, no
apor astr/crias, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Lot_e_ne
Philipe Debongogue"-: uma mala, •s-ern numero, com dezesete

tilos, peso bruto, de 'livros para leitura, com capa de papelão.
Unia bolsa de couro para viagem, bastante estragada,

'nulórem, vindas do procèdencia ignorada no vapor Cap.
-krtegat, descarregadas em _30 de outubro de 1012.

Lote n. $	 .
Adriano :Teixeira: . uma caixa, senimumero, com vinte e

,.

Ove' kilos, peso bruto, corri diver gos objectos bastante usados,
ild P,410-rein, vinda do . procedencla ignorada,- na vapor Cap.

• ,ripoijagtig,/,‘,..kscaugsda em 30 de outubro de 1012.  ....t__,..,.:.•_,L__,_.
..-J-Irr .-r-ic 7•Ê .2~ 'Aer,,,SONICILi Jr.,. .x....a 	 .

• .

Lota' ti. 9.-
Sem marca ou Mengoir: uma mala (bolsa) ., Sem numero,

usada, com diversos objectos, ad valorem, ‘-inda de procedeu.-'
eia ignorada no vapor Yaubun, descarregada em . 26 de no.-
vemao de 1912.

Lote /2. 10
Sem marca: urna mala, n. 1, corn sessenta e trei kilos,

peso bruto, de amostras de bordados, sem valor mercantil.
Trez kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados. •
Uma mala de madeira °atinaria, forrada de aniagem, de,

mais de oilmia centimetros na maior dimensão, vinda de!
procedencia ignorada; no vapor Cap. Blanco, descarregada
em 26 do novembro de 1912.

Lote In fl
Sem marco: uma mala, u, II, com cincoenla Hos, peso

bruto, de amostras de tecido de algodão e de rendas, sem valor,-
inereantil.

Uma mala de madeira ordinaria. forrada de aniagem, de,
mais de oitenta centimetros na maior dimonsão, vinkla (1.,5
procedencia ignorada, no vapor Co». Manco, descarregada
em 26 de novembro de 1912.

Lote ?I. 12 •
Sem marca: urna mala, n. III. com noventa Mios. poso-

bruto, de amostras cie tecido de algodão e de rendas e borda-
dos, sem valor mercantil.

Uma inala de madeira ordinaria. forrada de niagem, de.
mais' de oitenta centimetros na maior dimensão, vinda de
proredencia ignorada no vapor Cap. BlanCO, descarregada eia
20 de novembro de 1912.

Lote ri. 13
Sem marca: uma inala, ri. IV, com vinte e quatro duzias.

cle pares de meias de algodão, não especificadas, curtas, de mais-
de 20 centimetros de comprimento lio

Dez kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Doze kilos, peso bruto, de amostras de rendas de algodão,

sem valor mercantil. •
Uma mala de madeira ordinaria. forrada de aniagem,

mais de oitenta, centimetros, na maior dim ensão, vindas de-
procedencias ignoradas, no vapor Cup Manco, descarregadas-
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 14
Sem marca: Unia mala n. v, com noventa e cinco kilos,

peso bruto, de amostras de rendas e bordados, sem valor mer-
cantil;

Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem.,
mais de oitenta centimetros, na ma:or dimensão, ilidas çic-
procedencias ignoradas, no vapor Cu» Manco, entrado em 26-

•de novembro de 1012.
Lote 27. 15

Sem marca: Uma mala n. VI, com setenta e sete Mios,.
peso bruto, de amostras do rendas e bordados, som valor mer-
cantil;	 .

Uma mala de madeira ordinaria, forrada do aniagem,' do.
'mais de oitenta centimetros, na maior dimensão, vindas de
prOcedencias ignoradas, no vapor Cap Blanco, descarregadas
çm 26 de novembro de 1912.

1	 •
Lote n. 16

"VP: Um engradado sem numero, com urna cadeira de Da-
bino, de junco, nsada.o,/ ralarem, vindo de procedeneia igno-
rada, no vapor Gotta, , descarregado em 8 de novembro de 1012.

Lote n. 17

castro Rodrigues: Uma mala sem numero, usada, conl..
trinta e sete kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem,
vinda de procedendo, ignorada, no vapor Frizia, descarregada
em 5 de novembro de 1012.

Lote 72.

Sem marca: Uma mala n. 59, com quatorze kilos, pesa
brute, bastante usada, tambem com roupas ti 's..a.da-s ad valorem,
vinda de procedencia'ignorada, no vapor Minas Gemas, desear-!
regada em 8 de novembro de 1912.

Loto n. 19„	 •
Saback: Uma mala (caixa)" sem numero, usada, cora

roupas bastantes usadas, cal. valorem,' vinda.. de ..proeedencia;
ignorada, no vapor S. Hainhentierg, desegsPgQ,da,ein 8 de no-z
veneo de 1,Q12_,	 -

•
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.	 Lote n. 20

• • Sem Marcal. Urna maIt n. 12. o gacla, com violo o cinco ki-
les. 'peso brido, ( .'orn roupas t1sad11s,,o1 ralarem, vinda de pro-

.cedelida ignorada, no vapor A 1 .11(10,1, descarregada em 5 de
novembro de 1012.

Lote n. 21

."	 Sem marca: 1:ma caixa ii. 57, usada, 00111 (PlaN‘nla O CinC0
Lilos. peso }nulo, com roupas e louca usadas, tal eltiore

igitora41ZI, HO \,t(I)1l tI r09071, desCorregada
.em 5 de novembro de 1912.

• Lote n. 22

Sem marca on .TBM: Uma mala sem numero. usada, com
roupas tisada .4, ad ra/orem, vinda de procedencia ignorada, no

apor Rabie, descarregada em 8 de novembro de 1912.
Lote 22. 23

JBM: uma mala sem numero. usada, com ron;(as usadas,
rato,ww, indo de procedenda ignorada 110 V01101 naki0,

uescarregacia em 8 de novembro de 1912.
Lote n. 2;

e. Campos: uma inala (bolsa) sem nrtYrrto. de your°,
usada, com 1 oup;ts usadas, ad 'rotorrie. vinda de procedendo

norada, no val .,.r igno tio io e descarga ignorada.

Lote It. 23

• Sem marr-r.:: urna caixa il. 23, com dezeseis iii los, pese
toldo, (h , ferram...01,as para artes e «Meios manuaes, usadas,
'vinda de pro . edencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 26

- EN: um pio sem numero, com mn kilo, peso brido, de
obras (le cote . e Oourado, vindo de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregado cio 25 de novembro de 1912.

Lote n. 27
ESATT: 101 1:bme.° do madeira sem numero. forrado de

prumo pintada, nd r(durelit, 1111.10 de Hamburgo no va-
por Peraanibuc,iP, descarregado eiii 25 de novembro de 1912.

Lote 17. 28

- Maria Nej...stier: unia inala sem numero, usada, com
Voupas e objectas usados, ao' raleeem;

idem: uma caixa sem numero, de pape15o, com 1 'OS cila-
os enreitad., 2 ,	 valorem, vindas de Hamburgo no vapor

Pernambuco, descarregadas eni 25 de novembro de 1912.
Lote n. 29

•"." Sem mi"! . ;t: tun habil n. 15, com viole e seis k dos, peso
licolo, ithèleito ordinaria coberta de couro. bastante usado,
vou( roupas 1;-ada ,-. e objecios de uso domestico. mi valorem,
• ndo >l Iii	 o Aires no vapor P. Á1lafulda, descarregado cm
20 de noveniko de 1912.

Lote n. 30

-	 Vicinle: uma mala seio numero, de madeira
ordinaria. usadd, 110Ve, kilos.1 n i nz n C0111
l'0111):Pn tijili 1 i itadas, ad calorvm. vinda de :Marselha 110 Va-
por Pampa, (.1ecalTegada eni 29 de novembro de 1912.

Lote 2t. 31,
Sem Intuc;;: uma mola n. 01. com trinta e quatro kilos,

eso bruto. /(; , tritite usada, com roupas usadas, tu? caforent.
vinda do II 0$ no vapor Campinas, descarregada em 29 dc
novembro de 1912..

Lote o, 32
Sem marca: um habil de folha de Ulandres n. 00, com onze

Lilos, peso bruto. com roupas usadas, od ruffwem, vindo do
.1:1$ ri , no vapOr Aliaa,s Gentes, descarregado em 211 de novem-
bro de 1912,

r Lote n. 33

marca: unia mala bastante usada n. 02. com doze
1111o5, peso bruto, vasia, 	 valorem, vinda de Hamburgo no
Sopor Cup	 descarregada em 31 de inalo de 1912.

Lote n. 34
P' ' Sem marca: uma cesta usada n. 31. com quatro
peso bruto, com roupas estragadas, ml valorem, vinda IIC
Nyvpool nu VapOr Oraria, entrado ,em 6 de novembro de 1912..

Lote n. 35.

• Manoel Esteves: uma mala usada sem numero, com vinte
ftl sete knos,	 bruto, com roas usads ad valown, vinda

-	 .	 ..Tti/hirfle.' 013 •	 10969

li 1;n,,nos Airesso vapor Ar/«nza, descarregado em 25 de lio-
\ etilbru de - 11)12.	 • ,

Lote 11. 36	 •
FP.: uni -Sarro (encapado) som numero, com eincoonta e

novo Isilos, i .so 110010, roin colchões iisados e objectos de uso
domestico, na co/urcio, vindo de procedencia, N'aper e descarga
ignorados.

Lote n. 37

Sem marca: uma niala usada n. 22, com dezenove kilos,
P050 bruto, forrada de folha de Flandres, com roupas usados,
ao valorem, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n.

Miguel Gogo: unia mala (bolsa) usada de lona sem nu-
mero, rom 111 , 5 kilos, peso bruto, com ilguinas pecas de roupa
usadas. ml valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 39
Hamblock: uma cadeira de junco usada o quebrada

50. 1 .11 1111111VUO, COM ad valorem, vinda de Soutliampton
nu vapoir Arauon, descarregada em 8 de novembro de 1012.

Lote it. 40

Sem marca: um sacro n. 65, com LIY!S kilos, peso bruto,
CoM Ires travesseiros usados com enchimento de algodão e
herva, valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 41

Sebasti50 Matlos: uma vaixa seio numero, com uma 010-
(Irina etertriva e pilhas serras, 'valorem, vinda de proce-
&nela, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 42
Sio marca: Uma biceletta sem numero, (parte de turiri

bicyclet(a), bastante 11511(10, ad valorem, vinda de procedendo,.
vat,or e descarga ignorallos.

Lote n. 43

Mazonetz: Uma Mim) sem numero, com noventa e cinco
kiln ,4, C0111 roupas usadas e objectes de uso domestico, m/ ca.-
/orem, vinda de Buenos Aires. 110 vapor Caí) MünC,O, descar,
:regada cio 3 de novembro de 1912.

Lote n.
J. e. F. Itodrignes: , Um amarrado sem numero, com mr.

sofá de junco;
Imas cadeiras 5P111 braços, de junco, vindos de Bremen, nu

vapor Puttu, descarregado em 8 4Ie novembro de 1912.
Lote n. 43

Oto ,Minel: Dons pacotes sem numero, com dons Lulas è
duzentas grammas, peso bruto de impressos de unia só cór;

Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão, enfe.i-
iuda,	 valorem;

Quatrocentas grammas, nes° bruto de impressos de uma
e01', Nindos de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 46
Sem marca: Vinte e cinco cadeiras ordinarias de abrir e

Urino ., usadas, soem numero, ed vaiorem, vindas de procedeu-
vapor e descarga ignorados.

Lote n. 47
Som marca: Uma inala usada n. 68, moi trinta e cinco kilo%

peso bruto, com Numas usadas, ad valerem, vinda de, Buenos
Aires, no vapor Ar/mixt', entrado cio 18 de novembro de 1912.,

Lote n.
D. Maria Ken: Uma inala usada sem numero, com rpm-

renla e lis kilos, Ileso bruto, com algumas roupas e objertes
de uso ilomeslico, aí! i'aloram, vinda de Buenos Aires, no va..i
1. n c1 !latia, descarregada oiii 18 do novembro de 1912.

Laje n. ft.)

Sem marca: Um sueco o.. 70, COM Viole o oito kilos, peso
bruto, com colchões e roupas usa(las, rui valorem, N,,ndo
Sontliamplon, no vapor drotmaya, descarregado em Co de no-
‘cmbro	 1912.,

Lote n. 50

E. Hemblek: Unia cadein de junco usada com braços
nuebrados seio numero, 	 vinda de Seul/M-00D,
Lo vapor Arauntitja, aesentrescada	 25 dç, novembro de.

- •
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Lote n. 51
Sem marca: Uma cesta n. I, com dezenove kilos, peso

boni quatro kilós e quinhentas gramnuia, peai) bruto de
perfumarias, em frascos ordinarios e roupas usadas e uma
déata de vime usada, atl valorent;

Idem: Unia cesta n. II, usada, com roupas usadas', Pd ra-
breia, vindas de Damos Atua, no vapor Astucias, entr—ta am
30 de novembro de 1912..;

aviso
NO dia 'do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre

matadas ou suas amostras estarão á dispoaição dos SN. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa' de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Altandega do Rio de Janairo, 30 de julho de • 1913.-0 aju-
'(lauta do inspector, Antonio Dias S. do Lago..

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro
.$UPERITENDENCIA DO MATIMIL

to ordem do Sr. contra-almirante superintondente do material,
faço publico para conhecimento cl a quem interessar possa, que, nesta
superintendencia se recebem propostas no dia 5 de agosto proximo,
ao meio-dia, hora em que serão abertas as refaridas propostas, para
o fornecimento de embarcações abaixo mencionadas:

Uma lancha do 11 remos para o encouraçado Floriuno;
Quatro escalares do 12 remos, sendo dou s para o mem-irar:alo

teodoro o dous para o encouraçado Florirmo;
Doas escalares de quatro remos, sendo um para o encouraçado

Deodoro e um para o encouraçado Fdoriano;
Dons escalares de 2 remos, sendo um para o encouraçado Deodoro

e um para o encouraçado Floriano;
Quatro chalanas, sendo duas para o encouraçado Deodoro e duas

rara o encouraçado Florirmo.
As propostas devem sar entregues em duas alas, uma das quaes

saltada, não tomadas em consideração as quo tiverem emendas ou
rasuras.

Os Srs. concurrentos poderão se dirigir ao gabinete desta super-
intendencia, todos os dias ateis das 11 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, até a veSpera da entrega das propostas, afim do obterem os
esclarecimentos necessados.

Superintendencia do Material, 23 de julho de 1913. — Dormidas
de Albuquerque, capitão do corveta aistent.

Commissão de Compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commis-

são de Compras da Marinha, faço publico que esta commis-
são precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
cujos preços foram anullados por excessivos, devendo as pro-
postas serem entregues neste gabinete ás 1i do dia 1 de
agosto, para o segundo semestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
soltada, não sendo tomadas em consideração emendas . ou ra-
suras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 712, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de

% sobre o valor do artigo a fornecer por 24 horas, que exce-
der do prazo estipulado.

Carinibo automatico «Bates» de numeração estylo e0)
50M séries de 6 algarismos de repetição, um.

Forja Wathson patente n. i a 4, urna.
Manje de ferro galvanizado de 0,0412 e rosca, um.
Manje de ferro galvanizado de 0,0253 e rosca, uni.
Manje de ferro galvanizado de 0,019 e rosca, uni.
Flanje de ferro galvanizado de 0,0317 e rosca, Una
kaio de asbesto e de amiantho, ki10.
Filtro al'aateura grande, um.
Filtro Caste-ar» pequeno, um.
Filtao aPasteura médio, uni.
Fio de veia, 1•;:e.
Fita de nabaato ou amiantha.
Gancho de ferro para uma. • cia amarra, um.-
Globos em lairma de U, um.

• Fogão typo Brazil para rebocador, uma s.
Gleba para kanpada a danai, uma

ancho de ferr r 'nado, uni.
Fibra para a	 ai bom' ai de ar, unia.

,pgto	 tg,ogiu a aia appaialto

Limas parallelas aaperas de 0,305, uma.
Macaco B. DuaamiS Cern cabeça e unha para 6 T. um.
Macaco R. DaaNnus com cabeça e unha piira 4 T,
Machina de folha para café com fogareirõ ; para 16 chi-t

caras, urna.
Machina Singer do mão para costura. unia.
Maeltiti,a Singar d o pé com gavetas 2, urna.;
Mario de soldar a gazelina, um.
MaChina para crialar tubos de caldeira com 0,051 de dia.§

metro, uma.	 •
Poria Voz grande da metal, um.
Porta vaZ pequen s de metal, Um.
Patesca de ferro do 175 mim, uma.-
Patino de amiantba com inserção de arame, kilo.
Potassa caustica, kila.
Pasta americana para soldar, kilo.:
Pregos ponta do Paria kilo..
Prumo de chiou b 1, ilo.
Peso de metal paia balança de concliti até 15 kilos, jogda.
'Pandoras de arma da metal, um.
Pharol de tops,
Ramos de faia. pé.
Bebi tes de ferra z Meado, kilo .•
Baldias de ferro Lasamoor,
Rebites de aço ss. kilo.
Habites de ferro doce,
Rebites da ferra para caldeira, kilo.
Porta-toa.lbas do p- riba com cavallete, um.•
flautas de ror( ira, milheiro.
Reservaterio duplo para carbureto, um:
serra circular da 0,51 X 0,03,5, uma.
einlel com 2 metros (tu comprimento, uni.
Cintel com 3 miaras do comprimento, um.
Serra circular de 0,51 X 0,02,5, urna...
Solda liquida a Tinol a, kilo,
Sabão branco da Ilespanha, kilo.
Vigas de madeira de lei. decimet•ro cubico.
Barrotes de madeira do lei, decimetro cubico.
Escova •manual de arania: de latão asparas semi-asperaã•

uma.
Escova manual em fôrma de pincet, uma,
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Gato de taaoura de 100X50 mtm, um.
Gancheta de planite de qualquer diametro,
Pasta para registro de minutas, uma. 	 -
Gacheta de amiantho com madre de borracha, kilo, -
Gacheta metallica, Conforme a amostra, uma.- 	 .
Gacheta metallica, conforme a amostra, uma
Gacheta metallica, conforme a amostra, unia.;
Injector metropolitano n. 9duplo, um.	 •
Injector metropolitano n. 7 iaa duplo, um.•
Joelho de ferro galvanizado rosca interna de 0,032,6, unaa-1
Joelho da farra) de 0,507 e rosca, um.
Joelho de farra do 0,0412 e rosca, uma
Lanterna alho de boi, uma.
Joelho do ferro de 0,0253 e rosca, uma
Joelho de far po de 0.019 e rosca, um.
Lampeão belga com pé, Um..
Gacheta de aabeato,
Cutiaia de algodão, kilo.
Lançadeira para machina de costura Singer, urna.:
Gachela da fio de algodão, kila.
Gacheta chata de ainiantho para junta ou porta de cala

deira, kilo.
Lanterna de matai com reflector metal para archote, uma.
Lanterna pequena portatil para °leo, uma.
Larilarna para registro, uma.:
Gachela de loon, kilo.
Gacheta de amiantho redonda es,
Gachata patente, kilo.
Injector motrapelittino n. 5, uma
Injector metrapalitimo n. 4, um.
Ratice para odari\etra, uma.
Linha crua marra mão, kilo.•
Malho de ferro, kilo.
Luvas de ferro do 0.0507, uma.;
Luvas de far aa do 0,0312, uma.-
LUVàs d a ferra a,) 0:0380, ufilá. -
Machina, do cravar tubo de caldeira de 0,100. uma
Lona impermaavel n. 1, metro.,
Loin impermoaval o. 2, metro.
Lona impartneaval n. 4, Metro.
Machina para cravar ilhoses qualquer numero, uma.
Limas asporas de 0,300, uma.
Limas parallelas asparas de 0.300, uma.-

• '	 '	 •‘Burnid	 m

	

or ele aço ss. u.	 _
Tapete em tiras cortado e cosido ,sal'im O ' sé	

1
r -colleeadó CO

aaaar com 6,50 X 1.811. um.	 .....• a-
pito idem .3»rol X avo,, agu,

•



-
Dite idem 5,70 X 5,53, uma:-
Dito idem 4.35 X3,65, um.:
Dito idem 7,50 X5,00, um.
Secretaria da Commissão de Compras da. Marinha, 26 de

Inibo de 1913.— Capitão-tenente commiss .ario, Elpídio Casar
1.1):aga, secretario.,

COMMUSa0 de Compras da Marinha -

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com.
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
cujos preços foram annullados por excessivos, devendo as pro-
postas 'serem entregues neste gabinete ás onze e meia da ma-
nhã do dia 31 de julho, para o segundo semestre do corrente
anno.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
sellada, não sendo tomadas em, consideração emendas ou ra-
suras.

De accordo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso ii. 712, da 13 de julho de 1912, fica estabelecida a
multa de 1 °I" sobre o valor do artigo a fornecer, por 24, horas
que exceder do prazo estipulado.

Arame de cobre, kilo.
Arame de latão recosido, kilo.,
Arame de latão, kilo.
Amianlho em paio, kilo.	 - •
Almotolias de cobre para 112 litro, umas
Almotolias de cobre para um litro, urna.,
Agulhas para coser sacros, unia.
Arruellas de ebonite :ss para embolo, uma.;
tAiniantiro com inserção de arame, kilo.
Almotolias de folha para 112 litro, uma.
Almotolias de folha para um litro, uma.
Acido azotico,
Arranca pinos, uni.•i
Arame de ferro galvanizado ss, kilo.,
Assucareiro de metal, uni. 	 : ••
Apanha-migalhas de metal, um.
Abecedario de latão ss em chapa, jogo.:
Algarismo de latão ss cru chapa, jogo..
Agulhas para machina Singer, duziao
Alfinetes para cordeiro, um.
Apalpadores de aço, uni. -.-
Assentador da aço, um.
Armação articulada para serra, uma., ;2;1,
Alijado'. quadrado do 0,050, uni.,
Aluminio em barra, kilo.
Assueareiro de aluminio, um.	 "aa---s-Aluminio em pó, kito.
Almotolias para machinas do escreve.r, unia.
Arame de aço inaleavel nickelado, kilo.
Arco de pila americano com catraca de 12 furos, uma.,
Arruullas de bronze, kilo.
Alavancas do fervo, uma.
Armações extensivas para folha de serra americana, uma.
Armação de ferro, uma.
Agulhas para machina oscilantes, duzia,
'Algarismo do laião de 0,014, jogo.
Algarismo do latão de 0,018, jogo.;
Alphaheto de latão de 0,014, jogo. 1-
Alphabeto do latão de 0,018, jogo.
Arame de ferro para prumo Tliompson,
Arruellas de borracha para vigia, uma.
Abecedario de aço ss, jogo.
Algarismo de aço ss, jogo.
Arruellas do latão, kilo.
Aldrabas de latão ss, urna.
Alicate com cabo isolado, um.,
Arruellas de cobre ss, kilo.
Abecedarlo de fundição de aço de 0,003, jogo.,
.Abecedario de fundição de aço de 0,005, jogo.,
Alicate do aço para vidraceiro, um.
Algarismo de junção de aço da 0,001, jogo..
Algarismo de junção de aço de 0,003, jogo.
Algarismo do junção de aço de 0,005, jogo.,
Algarismo de junção de aço de 0,006, jogo.,
tAlgarismo de talão em chapa, jogo.
'Alizador quadrado do 0,050, um.
Bomba Stone completa com 30,00 de mangueira de Se-

ações de 10,00, uma.
Boccaes para tubos de metal de 0,37, uni,,
Boccaes para tubos de metal de 0,30, um..
Bomba pueumatica para desobstrucção de' encanamen-

tos, uma.
Balança decimal de 300 kilos com jogo do peso, uma,
j3dzina para automovel, uma.
UadarneS (1.9 . Q. 00o a 0025 com cabça 1.14:1
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-Bomba centrifuga Wherting typo D, de 2 112. pollegadas:
com 158 litros, urna.

- Caixões de pinho yasio's de 1,20 X1,00 X 1.00, um.'
Caixões de pinho vasios de 1,20 X1,00 X 0,80, uni:.
Chaleira de agatha para 4 litros, urna.
Compasso para interior por féra e de ponta com 0,020;

• Chave de bocca de 0,016. unia.
Cassarolas do ferro agathe,

' Cadernaes ferrados 2 gomes, cada 25 mina.
Cadernaes ferrados de madeira com gato tornei e 3 gornes,

cada 25 mim.
Cadernacs ferradas de madeira com orelha 2 gomes, cada

25 mim.
Cadernaes ferrados de madeira com orelha 3 gornes, cada;

25 nilm
Cadernaes de madeira com orelha :e gato de tornei, cadà,

25 mim.
Cadernaes de madeira 3 gomes para alcear, cada 25 mim.,
Cadernaes de ferro de 3 gomes com gato de tornai., cada

,25
Caneca de cobre para salinometro, uma?
Torneira de bronze para .indicador de nive! para vidra

de 0.0126, uma.
Torneira de bronze de 0,0126, tendo ao lado flange e oi,itre

em fárma de curva com macho prisioneiro, unia.
Camas de ferro para solteiro (Paulistas), urna.,
Colchões de crina vegelal, um.

• Camas de ferro esmaltada, typo hospitalar, uma., •
Capas para sofá, unia.
Chaleira de agatha para cinco litros, uma.
Chave americana com corrente para apertar tubos de

0,008 a 0,050, urna.
Chave para bomba cio incendio, urna.
Cabos de ipê para martello„
Contra-pinos de ferro, kilo.
Correta de aço, kilo.
Corta-fio com cabo, um.. '-
Chaleira de cobre, uma., r
Cabos para limas, uni.
Cera virgem, kilo.
Correia de couro com 0,025 de largura, melro.
Chave de corrente para luvas de tubos de ferro de 0,025

de diametro, unia.
Cordão para gacheta, kilo.
Chave ingleza cio 0,025 de Nua,
Copas para cadeira de braços, tuna..
Cadeado grande de ferro, uni.

''Escovas dc cabello com haste de madeira de 2,00 do
comprimento, uma.

Esponja marinha fina, kilo.
Escápulas com isolamento de fibra, urna.:
Extinctoaes dc incenda), um.
Elos para corrente de 5 m1m a 31 mim, uma
Escala raetrica para medir cabo, urna..
Ferro para soldar a gazolina, um.
Ferro para raspar soalhos, um.
Funil com tela para coar olco de 0050, um.
Funil cio folha de Flandres de 10 clm de dial-narro, um.;
Fechadura de duas entradas de qualquer dimensão, unia.,
Folha de Flandres n. 10,- uma.
Folha de Maneires n. 20, urna.:
Falha :de Flandres n. 30, uma.
Fechadura de latão para poria, uma.
Foixões de latão de mola de diversas dimensões, um..

Filtro de Malliat, pequeno, um.
Filtro de Malliat, pequeno, uni..
Secretaria da Commissão de compras da Marinha, 23 d1

julho do 1913. — Capitão-tenente commissario Elpidio Cesar,
Braga, secretario.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇãO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 115

Dcsapparecimento da bojo conica, pintada de vermelho e sem luz da
barra dc Cabedello, no Estada da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-Á
rino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que desapparecou
boja conica, pintada de vermelho e soai luz da entrada da barra de
Cabedello, no Estado da Parahyba, devendo novo aviso annunclar o'
seu resta bolecimento.

fla 	 senão	 Superinttndencia, de Portos e Costas, 29 de
julho do 1913, — Josud Pimenta, 1° tenente adjunto interino,

•

•
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:Su.perinteadenciw-de r PertOs e' Costas
. - . SEGUNDA SECÇÃO,	 „	 ,

- • '	 • ;431:s(n >nos _INgEGANTES Ns ,116,	 . ,, •
Reslabelecimcneo da luz do pharolele de «Moleques» no canal (4 S. ..Se-

bastiiio, - Estatio de 8. Paido
De ordem do Sr. capitão de mar e -guerra superintendenta inte-

rino de Portos-e Costas,.avisa aos navegantes que foi restabelecida a
luz do pharolete de Moleques, lio - canal de S. Sebastião, Estado de
S. Paulo.	 .

Segunda .secção da Superintendencia. de Portos e Costas, 29 do
julho de 1913. —' Josué l'imenlel i ". I° tenente adjunto:

05,117, 173, 111, 140, 182 e 1134-dx rua	 •00- da rua -
Menezes Vieira; 119 da rua da Sande;-.08 da' rua Acre;' 42:da-rua da
Ltivradio; CO da rua Carolina; 118 C da rua Barão do; Bom Retiro; 17
da .rna Imperial; .100 da rua Imperial;,134: da rua 111011C7,35 -Vieira;
317 da rua do Iliachuelo; 193 da rua da Alfandega; 37 do Beco dos
Ferreiros; 73 da rua Senador Enzebio; 15 da rua Coronel forja Reis;
83 A da, Elia Archias Cordeiro; sem numero junto ao n. 59 da rua do
Cabuçú; 377 da rua da Alfandega. é 114 da rua do Lavradio, sendo
que do n . 25 ao 38 -jt se acham multados em cem mil réis e do u. 39
ao 40 em duz;mtos mil réis cada um.	 •

Secritaria da Ileliarticão de Aguas e- Obras Publicas, em 29 da
julto de 1913:—F. J. da. Fonseca Braga, secretario.

Superintendencia de Poi.tos e Costas
SEGUNDA SECOO	 •

AVISO ' AOS NAVEGANTES :N. 117•
Reslabelecimentà da luz do pálc illuininalieo de Rapaeys, no interior

• da balda do Rio dc Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar -"e guerra superintendente inte-
rino de Portos c Costas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
cida á luz do poste illutninativo de Itapaeys, no interior da bahip. do
nto de Janeiro.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 30 de ju-
lho de -.1913.—Josud Pimenlel, 1 0 tenente adjunto interino.

Directoria uerat aos Correios

.	 EUD-DiTIECTOMA Do TIILFE,G0 POSTAL

COrreSDOnderle iá i.ahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
ielentes ou os destinatarios abaixo. tia correspondencia que

contém valeres, ealiida em refugo no primeiro trimestre do
nono proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades 'regulamentares o
apés o pagamento da multa respectiva.

Ministerio da Ouerra
Hospital Central do Exercito

rOnNrcn. inro. DE GENEROS

Pe ordem do gr. coronel Dr. director. e presidente do conselho
tsconomico deste hospital, faço publico que o Sr. general ministro da
Guerra determinou a annallação da coneurrencia convocada para o
dia 30 de junho findo, a qual, cm virtude da deliberação do mesmo,
conselho, ficou dependente desta resolução do Sr. ministro.

De accõrdo com esta deeiStio; são- convidados a comparecer neste
hospital sabbado, 2 do agosto, Os seguintes negociantes: Franeifeo
Vieira Goulart, Souza & Coelho, Carvalho Pereira & Comp., llodrigoes
Teixeira & Borges, Manoel Placido Teixeira, Souza & Torres, José Coe-
lho Pereira Junior, Marques da Costa & Comp.; Soares Lavrador &
Comp., Costa & Fragoso, J. Pires & Silva, Torres & Comp., Lopes,
Correa & Comp., Oliveira Irmão & Comp., Barcellos & Irmão, Mar-
ques Sampaio & Comp.

'
 Luiz Ferreira; Francisco Gonçalves Vieira,

Rodrigues	 Almeida. Alexaudrino Domingues Côrtes e Augusto
Maria da Motta.

Hospital Central do Exercito, 30 d3 julho de 1913.-0 secretario,
Guilherme. Midosi Pereira do Nascimcido, major honorario. •

.Ministerio .da Viação ê Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas ci
afim do attender aos pedidos -de diversas firmas esiransteiras que
desejam concorrer para a execução das • obras complementares do
porto do fio de Janeiro, entre o Arsenal do Marinha e a ponta do
Calabouço, fica prorogado •por 30 dias, a terminar em 20 de agosto
proNimb vindouro, o prazo para a apresentação de propostas para a
execução das ditas obras, de accerdo com ó edital de 20 de fevereiro
do corrente anuo.

. Directoria Geral de Obras Publicas; 25 do 'julho de 1013. —
Leandro A. R, da Costa, director geral: 	 •

Repartição de Aduas . e Obras Publicas
De ordem doSr. Dr. director geral,-- ream convidados os propri-

etarios dos predios ns. 956 e sem numero junto a este da rua do Jar-
dim Botanico c 2 e 8 da rua General» Caldwell a comparecer na
thesouraria desta repartição, á rua do Biaelmelo n. 287. para efectu-
arem o pagamento das multas quelhe fdrain - . impostas :por haverem
infringido o regulamento desta•repartiçãp. - • 	 -	 •	 •

Secretaria da Repartição das A guas e 'Obras - Publicas; em 29 de
julho de 1913.—f. J. da Fonseca úraga;:seeretario.

	

•!-	 •

	

Repartição de Afftías e Obras Publicas	 •

` • De ordens .,do gr. Dr;rdirector - geral; - ficará . .intirnittlOs a-ecniõear
lijrdrometrás 'os proprietarios dos predios ns.:' " 4', 95, 37 e 07

Marktiq de Pombal; ,30c 42 da,r ua;. Matto-Gross) ;
e lb da'A.Venida Mem' de•Sá; -99 •e1119: clã rua . 151oreira- Cesa;

Numero do regietralo—DestinatarIo—Procedencia— Remettento

N. 51.691 — Dr. 'Antonio de Brito Amorim — Avenida
Central — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nor-
nianton.
. N. 71.134	 D. jovelina Vasconcellos Dantas — Avenida
Central — Benjamin.'

N. 24.113 — Marianna Maria da Paixão ,-- Ignorado —
Sebastião Ferreira de' Mello.

N. 76.448 — José da Costa Maciel — Avenida Central —
;rosé.

N. 5.713 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa —
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 — Matioel Peres — Avenida Central — Tab.
José Junior.

N. 401 c — Perpetua M. da • Conceição — Praça Munici-
pal — Euplirasia Maria da Conceição.	 .

' N. 124:656 -- AL' da Conceição Coelho Oliveira — Est.
Central — Antonio Coelho de Oliveira. .

N. 9856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.-
. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorada

Joaquim Dias.
' N. 996*— Martha de Lisboa — Cattete — Augusta.

N. 459 h — Francisco Oliva	 Largo da Lapa — Tonias
de Souza

r. 107.001 — Dr. José Lopes — Districto Federal —
Eugenio Fernandes Lima. •
• 235.2.16	 Clementina Prellez — Idem — Ignorado.

N. 663 — Margarida da Jesus — Gosma Velho — Idem.
N. 181.435 --'-'Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.,
N. 393 1 — Elvira Jcseplia da Luz 	 Largo de Santa

Rita — João Fernandcs da Hora.
N. 543 — Francisca Anua Laraos — Igrejinha — Catha-i

rina da Luz... .
N. 169 • V	 Antonio Gonçalves Pire § — P. Duque —

Francisco do Jesus 'Pires.
' • N. 11.501 — Maria Thereza — Campinho	 Agostina
Amorelli.

N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado 	 Salgado.
N. 4.180 — Marceilina Maria do Carmo — Idem — Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 — An1cnlo Teixeira — idem — Minenina Tei—

eiraNd. 
a1 0C.1.1t2. — Rugeoio da Cunha Ramos — Idem — Ama-

deu Gouvêa.
N. ps —•Is*s Xavief — Cosmo Velho — Florishella Xa,

vier.
N. 1.196-a — José Lourenço Xavier — P. Duque —

tbur E. Silva: • -
N. 9 — Macia a Casa Luiz Lassado.> — Cascadura

Dcsiderio .de Oiiyeira, - 	 •
• , N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Pria..
'tznau Pinheiro.. ,
• N. 2.517 — Pau:ina 	 Eugenia da Costa — Idem — Pau'n
Una Eugenia da-Costa. • ••	 .	 •
•:•• • C —	 -Sraz- de Carvalho,- .- Districto
calmy. •.	 •	 .	 . •	 ..	 •	 ..

Prirneirá: secção do trafego, - 22 de . rnafte . de .1913.-,-,
vindo do secrelnoL.Scrgiii.o.



Directoria Geral dos Correâs
r

' ;	 CorresPOndencia cahicki em refugo - 	 •
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

a-tentes ou os destinatarios abaixo, da coileapondelmia•que,
ecidém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do•
SInno preximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de uni anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
tpós•o pagamento da multa respectiva.

Numero do regielrado	 Destinalario - Procedeneia - Itemottente

• N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal p-
i'gnorado.

N. 121.877 - Erniliano Coelho - Avenida Central -
iVitalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal	 Joaquim
2k1,

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - 13olafogo - Thoma-
zia Anicho Parga.

N. 5.050 - Aluisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidoreio Xavier Ribeiro - Cascadura

O. .Valladares.
- • N. 6.07 I - Licio Antonio - Idem - Annibal..
/4-i • N. 64.606 - Luia Thereza - ignorado .___ j . .	 '•

N. 69.788 - Antonio Feliz - Distrieto Faderal - Ma-
toel D. dcs Santos. 	 •

C - Franciaco Alexandre - Ignorado - Bento F. da
silva.

C - Luiz Rodrigues. -- Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.565 - Alexandre R. de Lima	 Avenida•Central

n••-• Almeida de Souza.
]	 N. 11.950 - André justen - Idem - 'Amelia Moura.

N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
", N. 44.015 - Januario João José 	 Idem	 Ameliá
lifoura.

N. 78.983 - Atuiria Pereira Barbosa - Idem - Gabriela
'de • Paiva. •

N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto Au..
lonio.

N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Irei •Canecti - Gra.

•- N. 10.050 - Voufrof - Avenida Central - joanna Má-
tianna.

N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
'da Luz.	 • •

N. 40.939 - Dr. Menionea Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado --• Lafayette
Menezes.

N. 179	 Augusta Cabral - Tde,m - Cecilia. •
• N. 1.903 - 13dImiro dó Nascimento 	 Igrejinha	 Sem.

ferina.
N. 37.298 - José Caspary	 Ignórad'o •- Elzia de An-

drade.
N. 70.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa -

•Ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonca - Avenida Central -

'Ignorado.	 • • -	 •	 •

• N. 29:324 -- Duarte, José -• Idein - Idem. •
N. 56.32g -- Raphael Martins - Idem - Idem.; 'IA

• N. 52.006 - Antonio Ramas Dias 	 Idem • Idem, k.
N. 2.610 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.415 - Lages & Comp . - Idem - Idem

` N. 42.8:31	 Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idem. "!
• N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.:

., Primeira seccreo do trafego, 22 do marco de 1913.- Ser-
alindo de secretario, Severino 1Veira, chefe de secção.,	 -

•-

I	 Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA Do tn.srEco

Do ordem do Sr.' sub-director, convido a comparecorem na
5.. Secção desta sub-directoria (Oitis) no prazo de 30' dias, os interes-
sados abaixo mencionados, afim de reclamarem as eneodunendas cha-
gadas, sem endereço de residencia, pelos paquetes Araguaya, MICIZ011,
.K. Fred August, Cap Arcana o Orienta.	 •

Frederico Ignacio Ribeiro, Gentil de Araujo, C. Bunklow, An-
tonio Lo,i,1a Ferraz, Broulberg, 'beber & Comp., DodJivorth & Comp.,
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M. José do Brito Fii.,rueiredo, Costa Cabral, Valentini, Ennyoalio G.
Cotia, 11. Vau 13. Valentini, Liehtenberg & Comp., Antonio l'adz
Costa, W. C. d'Artillac Bull, Antonio Teixeira Pinto, Joao dd Dans
Medeiros, Kern Si Koch, Luciallo Mala-pias Carvalho Mendes, P. S.
Nicholson & C., A. F. Moreira, Dr. Caiando Souza Botafogo, Cunha.
& Coinp., Francisca. Cotrini de Almeida o Paulo,D.letrich.

Rio de Janeiro, 2 de julho. de 1913. •-•:-• ti secretario, &veria°
•Né.ira. •	 -

'strada de Ferro Central do Brazil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E ar:assamos

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia.
31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de trilhos e accessorios, si-tirante
o corrente anuo, do accôrdo com o caderno do encargos para a
respectiva fabricação e desenhos que se- aclimo nesta secretaria,
á disposição dos concurrenles para serem examinados:.

Material (tipo C para 100 hilontetros de linha
Toneladas• 4	 41Ã	 •„_.r	 1

687 M:5x.n.:Trilhos	 10m,G68 	
Trilhos de 9m, I 'k 	
Trilhos de 8ni,229 	 	 813,560
Talas de juncção de 6 furos (21.578 pares) 	
Parafuzos com arruellas (129.168) 	
Chapas de apoio (275.000) 	 	 1101,675

,Tirefonds (825.000) 	 	 317,625
Cruzamentos de 1:8 (30) 	 	 1:(1551:5341(t:
Cruzamentos do 1 :10 (50) 	
Cruzamentos de 1:15 (50) 	 	 113,800

-Nota - No material dos cruzamentos está feita ex•clnsa'n
de .contratrilhos e calços respectivos, columnas ,jantei-nas
contrapesos.

Material Para conservação da linha
Toneladag

8,150
21,500

,,(68)0(2)1:1

.28,500

51,200

112,800
(1;52 : (0; t001.0

-A entrega (levará começar em 1 de setembro por partidas
parciaes não inferiores a 20 kilometros de linha o não sope-
riores	 40:	 ,

A concurrencia versará apenas sobre D preço em libras
;esterlinas, por unidade de material, posto no Claes do Puto;
cif Rio cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença, entro dia
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas,- (la-
tadas, assignadas, rom indicação das respectivas residenaian
serão entregues, PM duas vias, em envolncro fechado, con-
tendo por fdra o assumido e o nome do proponente.

Esse em-olmo-o deve .ser acompanhado. do um entro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a.
idoneidade do proponente; o recibo da caueão do 2:000$, pré-.
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a
aSSIgnatura do. contracto, caução, que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente, preferido recusar-se a as-
signar o respectiva contraeo, c, bem assim a declaração • da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão daidoneidade dos proponentes' e a da acceita-
ção da fabrica ine. umbida de fazer a fabricação, será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas. A3
propostas Cujos autores- não tiverem sido considerados ido.,
imos, ou a 'fabrica indicada-não tenha sido julgada 'em- con-,
dição do ser acceita; não serão' abertas. Depois de julgada ai
idoneidade dos proponentesaapresentados . e da •acceiteãO daa
fabricas. indicadas,' serão annunciados o dia e bora 'anca aber;

_lura e leitura das propostas gila, antes du _qualquer decisão
serão publicadas.]	 •

• r SliI3-DIRECTORIA DO TR.,1FEGO P01"M.1
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20 corações typo B de 1:8 com accessorios 	
50 corações typo 13 de 1:10 caia accessorios	
20 corações typo.B de 1:15 com accesaorios
50 'c:opções typo C de 1:8 com aecessorios 	
50 corações typo C de • t:10- coin •accessorios 	
30 corações typo C de 1 :15. com acceasorio's
50 pares de a gulhas B, de 3m,60 (agulha, encosto;

tirantes, chapa e aeeessnrins) 	
50 pares de agulhas typo C, de 51n,0 (idem, idem 	

idem) 	
200.000 parafuzios
400.000 urruMla
200.000 granlpas 	

• N

•



Estrada de Ferro Oeste de Minas

coma:num:1A PARA FORNECIMENTO DE UM ovpoors DE 1G ME-
TROS DE DIAM FERO, VARA SERVIR ÁS moias DE 0111,76 E 1111,0,

• -	 pESTS ESTRADA-

Em envolucro separado, apresentarão os Srs, coneurren-
tes os recibos de quitação dos impostos federaes e municipaes
e todos os documentos que possam provar a idoneidade do 'pro-
Pollentr, e hen] assim o recibo da caução de 500$, préviamento
feita na thesosn'aria desta estrada, para garantia da sua
posta, caução esta que reverterá para os corres publicos, st o
proProlente preferido se recusar assignar o respectivo contra-
t;to, dentro do prazo do tres dias, da data em moo fór convi-

• ! dado para fazei-o. Essa canção será elevada a 1:Q00$ Para ga-
•ranlia da fiel execução dèsae centrado. 	 -

Nos preços que os coneurrenles effereeem, ficam compre-
bendidas todas as despezaS de frete, segure marítimo descarga,
laxas dci Cães do Porto e as demais .necessavias afim de ser o
ina toldai eu( regue na, estação Mardi ima da Estrada de Ferro
emitia' dó Drazil, correndo :apenas por' conta • desta estrada os
dit;ei los aduanai i.os.	 .	 , .

• , O pagamento respectivo será effectuado no Thesouro Na-
cional, -quando findo ó fornecimento completo ' e - seja este ve-

•Miando e • aer'eite tela estrada.	 "	 • •
O proponente qua'fin; eScolbide - ficará obrigada a fazer o

-fornecimeeto ceniplote do eYratlor, até 31 de dozembi.o do cor-
rente atino, prazo -esse impeoè.ogeel,'snb'pelitt perder a casa-

-Cão •a que é obrigado faior para garantia , da- ex-erução do con-
lr*.aco, que terá dee4asigoar nesta -estrada. ; llo mesmo 'togo,—

• pe ordem do Sr. TV, director, faço publieo que, no eserr-
.plorio central desta estrada, á rua de S. Pedro n. 87, se recebem
propostas no dia 22 de setembro proXimoe ás 12 horas, para
o forueèimento do tspl gyrador, cuja faln;icacjio obedecerá ri-
gorosamente ao caclernIa de encargos e projecto á disposição
doS coneurrentes; no_ referido eseriplorio. : •

A concurrencia versará apenas soln;e o preço que deverá
ser apresentado em moeda nacional, para o. gyrador completo.
tlevepdo os propostas referir-se tão sómente aos projectos o
caderno de eneargos apresentados por esta estrada.

AS propeslas 'que n¡io podem conter sinão unia formula
de completa submissão a todas as clausulas do . presente edital

-C os preços que ds proponentes offereedn, -devem ser apre-
sentadas em duplicata. Stan emendas ou' rasura, devidamente

•ÉselladaS, datadas e - assi g.nadas, e serão entregues em envolucro
feebado contendo por fúra o assumplo e o nome ou firma do
própoupte•	 - -
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A estrada-reserva-se o-direito de annultar —a cenenrrencia -•
—..iaso os preços pedidos sejam muito allos, * .deelarandu, - antes

le abertas as propostas quites Os preços - maximos acima dos
• 'umes Qiio a:aceita nenhuma! As propostas não poderão' center

'.inão uma fórmula de completa -submissão a Iodas as Clansu-
as deste edital e o Prece, em libras esterlinas por' lanai& de
•naterial que o proponente offereCer. ^
• Não se tornarão em conside.raçãO • quaesquer ;offerlaS de

••• innlagens não previstas neste edital nern as propostas que
;ontiverem apenas o offerecimento de urna redueção sebre a

• -)roposta mais barata. No caso de tibsoluta igualdade ' entre
-.idas propostas, fica a estrada com o direito de decidir aquém

• .abe a.preferencia.
• •	 O proponente acceito antes de assignar o respectiva coa-

'ã'acto, entrará para os cofres, da estiada com a importancirt
• :leterminada no respectivo caderno de encargos e destionda

.aagamento das despezas com a fiscalização por parte da es-
trada. Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
-de accórdo com ,CSle •edital, será rejeitada.	 •
• Secretaria da, Estrada de' Ferro Central do Brazil, IG de
lulho de 1913— .1 ps é Ricardo de A lb uquerque, secretario.	 f.

, .	 -Estrada do Ferro Oeste do Minas

EDITAL DE CONCORI1ENCIA RARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL RODANTE Par, k
.4, BITOLA DE 0,70, DESTA ESTRADA

te ordem do Sr. Dr. directoi. , faço publico que, ás 12 horas da
Cirde do dia 4 (quatro) do mez de agosto proximo vindouro, no l es-
criptorio central. á rua de S. l',dr0 n. 87, sabrado, Janqirtb
serão recebidas propostas para o fornecimento "de . carros de paSsa-

-geiros de t o2,° claSses, correio e 'chefe de Vem, bagagem e ammaes
e de inflam:navais, de construeção nacional, de .accôrdo cod os
desenhos á disposição dos Srs..interessados Jia -secretaria desta 'es-
trada, e mais, de ace •erdo com as seguintes condiçõtes: ,	 •

Quatro (1) carros do P classe para passageiros, sendo os I riekl
iguars em todas as peças aos ultimamente fornecidos pela Italian,

Hollingssvorth Corpnration, tendo, porém, as ululas mais 'for,
{mais uma folha). Estrado, assoalho e iodo o esqueleto serão de pc-

, -roba de Campos. Oa forros internos e externos serão do cedro ou
• peroba. Os tectos Serão de lacrasta da relevo: O toite/lc será cena
stituido por um lavaiorio de bomba e pedra ma.rmore ou de metal,
typo 0.1Ste de Minas, filtro para agna de beber, espelhos e latrina do
typo E. P. Oeste de Minas, sendo as 'latrinas de Siphao da Fe-

'deral Beber C°. -As janellas podem ser de descer, tendo as diniensoes
'indicadas no desenho. As divisõas dos gabinetes devem ter, porta do
'correr. Todo o carro será artisticamente construido,. ofterecende
, segurança, belleza, e conforta. A illuminação será electrica Stone
typo A. Duas com distribuição de "k hizos cru cada compartimento,

luzes no lavatorio, na reservada e 2 ventiladdros. Os• cabides serão
corridos, do typo E.. F. .Oestede Minas. A lotação de cada carro ser.'s

, de 20 passageiros. As venezianas terão pegadores especiaes para rpm
sejam mantidas em posição conveniente. Os assentos serão do mesind.
typo dos fornecidos ultiinamente pela llarlan Ilorlingssvorth Cura
,peration C'.

Cinco (5) . carros de segunda classe para, passageiros, com os ines-,'
tios dispositivos dos de primeira classe, porém com tolda lisa,;
com ,uns compartimento geral, lavatorio e latrina central e para.

•.urna lotaeão de-38 a 40 passageiros. Bancos reversiveis, formados de
regmas de madeira envernisadas, ilhunimação electrica Stone, typo A
2. Os lrucks serão agimos aos precedentes:

Seis (G) carros correio e chefe-de trem, com illuminação electrica
S.tone,typo , A 2 e trucks iguaes aos precedentes, devendo ter na parto
do correio mezás e prateleiras Sufficieute.s para a correspondencia.

• Cineo • (5) •carros para • bagagem e animaes, sendo a lotação para
dons animaes e para a bagagem do 5.000 kilog,rammas. O mesmo
4-no de lneelis, porém mais 'reforçados. •

•-* Cinco (5) carros para infiammaveis.
Todos •es carros acima mencionados sarão providos de freios wes-

tinghouse e a mão e de engates ihbotsoo -automaticos. Serão perfei-
. tamento acabados, lavarão quatro milOS de verniz e terão as inseri-
. Koos em uso determinado pela Estrada. ¡ As.rodas e os eixos serão do

wo Oeste-do Minas.
Os trucks serão providos de caixa de graxa Symington. As bacias,

lavatorio.s o reservatorios de agua serão de, metal branco superior da
The Adams (SE- Westlako Comp. Os preços serão para o material eu-
tregna na estação maritima da Estradae de Ferro Central do Brazil,
livra de-todas as despezase• Os fornecedores escolhidos entregarão á
atrad:i, sem auginento de preço dos carros, colleções completas de

.desenito- empapei -tala do conjUntoeerde todas as partes principaes,
detalhes, etc., na quantidade de desenho:5'de cada um dos typos: A• -	 ,•concarreneta versará apenas sobre ,p preço qpe deverá ser apresen-

• -; tacto em- moeda .nacieual para ea da-um, ea ero--de eada# typo, • cabendo
• ' e a.:preferericia ao atam: da proposta;mais barata, por minima que seja

a 'dixerença ureicaa, c qualquer :Outra. • Todi) ci piaterial de que .é

.	 _	 ....
'objecto o presante editalatoveaa ser fornocido 'a ó3 d .1 dezembro'
futuro, sob pena da perder o couteactanta a caução a que é obrigado

	

.	 .
para garantia desse fornecimento. 	 .:	 ...•

As propostas que devem . tv31' deddamente soltadas, datadas e
assignadas, serão entregues ein invólucro fechado, contendo por fóra

r

assa:nisto, o ;lema dos proponentes e suas rasideneias. Essa iiivo-
urro deve sor aemnpanliado da ,um outro; em , -saparad3, contendo'
odo§ os documentos qu •s possam provare a i laned .jatje . do proponente

e; bem assim,' Oreciho da caução de dons cmitos cio róis (2:0008), tn:ka
iiamenté feita, na thesoara ria destt Estrada, para garantir à assigna-
tura dó contracto, caução que reverterá para- OS. seus cofres, si e
proponente pr.;ferido recusar-se assignal-o dentro da 3 (traz) dias da
data em que for convidado para fazei-o. 	 .. 	 .•

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados id011303
l0 serão abertas. 	 .	 .	 .	 •	 .

Depois da julgada a idonoidade cios . proponontes apresentados,
serão, aunnáciados o 'dia e hora para a abertura e leitura das propostas
a que, autos de relatei:ser decisão, serão- publicadas.

A Estrada FOUrS'a"-se o direito de annullar a cencurrencia, casa
Os pl'Cr..OS 4prOSOilta , loS sejam milito altos, declarando, antes do
-abertas as propostas, quacs os preços maximos, acima dos quaes não
aceeita nentiinna.

As prepostas.não parlarão conter sina() unia formula de completa
submissão as clausulas deste edital e e preço qu 3 O proponente on-
recer.

' Não se tomarão em consideração quaesquer ()fiarias de nauta-
gans não previstas neste edital, :min as propostas que contiverem
apulas o olferacimanto de urna redacção sobre a proposta' mais
barata.
• .No caso da Resoluta tgnaldado entre duas propostas, fica a Es-

trada com o direito de decidir a quem cabe a prefeeencia.
Secretaria da Estra,la de POLY() Oeste de Minas, 2,3 de -julho da

¡ g ia • — J. m de Sost .4 Pot 'o,- secretario.

z	 .
•
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.	 .
icoalerá o fornecedor 'essa caução se Mi) houver substitnido, até
a• referida n 'ata, 31 de dezembro de 1913, o material que tiver

foruocido e fôr verificado em di. ,.saccUrdo com os projectos
•e cadernos de encargos já citados. •

Na seguinte concurrencia será observado mais, o seguinte:
(e) a questão de idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julg.ada préviamente, antes da idwrtura das propostas.
As propostas, cujos autores IDIO LiVel'eltl sido considerados ido-
aros. não serão abertas;

b) . n. estrada reserva o direito d e annullar a presente con-
dida...ioda, caso os preçds apresentados sejam mutilo altos, de-
clarando, antes da abertura das propostas, o preço maxila°,
-acima do qual não acedia nenhuma;

e) as propostas serão -abertas e lidas deante de todos os
concorrentes que se apresentarem á essa formalidade, rubri-
cando cada um as propostas dos outros. Antes de qualquer
decisão serão publicadas na integra:

(i; não serão tomadas em consideração as propostas que
contiverem apenas o offereciinento de uma reducção sobre as
propostas mais barata;

e) a concorrencia caberá de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dit ferença entre ella e
(mitiguei'. ou I ra;
• f; no caso de igualdade entre duas ou mais propostas fica
es,-rvado á estrada o direito de decidir a quem cabe a pre-

terencia.
Seeretaria da Estrada de Ferro Deste de Minas, 25 de ju-

lho de 1913. — J. F. de Souza Perlo, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas - . ".
Dr. ordom do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os

-1,rapridari os dos immovois abaixo doclarados a compare-
•vel • • • M na Ihesouraria desta repartição á rua do Riachuclo
ti. 287, dentro do prazo de 30 dias, afim do offectuarem OS
1.agatnerdos das multas que lhes foram impostas por haverem
ill - ringido o regulamento eM vigor, findo esse prazo será pro-

cedata a cobrança judicial.
-titia Dr. Catando fiou 'cio n. 111 	 	 1008000
Itun Anua Tolles n. 41 	 	 1008000
flua Ia . . •rchias Cordeiro n. 131 	 	 1008000
111Ia Engenho Novo n. 1 	 	 100.000
thia Barão de Mesquita n. 368 	 	 100'2000
/toa i:e/lador Pompou a. 2U 	 	 100Y000

-Cila São .los.". n. 32 	 	 100000
310a Hatitiork lido n. 30 	 	 100S000
ltoz, da Lavradio n. 52 	 	 1 oos000
toa do Lavradio n. ol 	 	 1008000
Avenida Ria Branco canto da rua Santa Luzia 	 	 1008000
'CW1 SI'llhlar Dantas n. 11 	 	 1008000
aliei 110 Rosario o. ' . --3 	 	 1008000
Boa .hickey Club a. 35 .i	  	 10081101
Loa de Sito liem . ," o„s10 	 	 1008000
Rua D. Anna NPry n. 221 	 	 11)08000
Alua São José n. 32 	 	 100$000
Coa fiarão de Iguatemy n. 77 	 	 1008000
J111;1 lir. Carmo Nello a. 131 	 	 100()00
...‘Ne» ida i t,tmes Freire n. 99	 1041,000

• Ilua Barita de Mesquita n. 718 	 	 1008000
Bua das Larangeiras n. 26 	 	 100000
Eua Barata Ribeiro n. 333 (Empreza de Constru-

et: õ es Civis) 	 •	 100$000
nan Santo Christo n. 228 	 	 100000
1 . ravessa - das Partilhas n. In 	 	 1008000
nua florão do Mesquita n. 188 	 	 1008000
nua Torrt..s Homem a. 23 t 1 	   1;3008000
Elia Sorocaba a . 41 	 	 1008000
Bua Mello e Souza n. 101 	 •	 2008000
tina Architts Cordeiro n. 20 	 	 1008000
Rua 5, Clemente n. 186 	 	 100.8000
nua Dr. !tias Ferreira n. 97 	 	 100,8000
Empreiteiro do calçamento da rua José dos -lieis 	 	 1008000
nua Dr. Archias Cordeiro n. 381 	 	 100$000
4 -lua Dr. Cesario Machado n. 77 	 	 100000
Boa Alzira Brandão n. 70 	 •	 2008000
Rua Angelo Bittencourt sem numero (junto ao nu-

mero 10) 	 	 100$000
Rua Jorge Rudge a. 16 	 	 1008000
Bua :Jorge Rudge n. 18 	 •	 1008000
flua Pernambuco e, 89 	 • 1008000
Bua Pernambuco n. 93 	 	 1008000
Bua Iladdock Lobo n. 62 	  , 	 	 2008000
llna . 11addock Lobo ri. 66 	 •	 2008000

• Rua Iladthick Lobo sem Turrnero (junto ao n. 66). „ 200-8000
' Empreiteiro do calçamento da rua José dos Reis 	 	 2008000
Bua Mariz c; Barros n. -235 . , • - 	 , 2.. 100000_...

Julho de 1913 , 

Rua Mariz e'13arros 31. 233  -
Rua da Saude n. 227 	
Travessa Arronso n. 32 	
Travessa Afronso ' n. 28  •
Travessa Affonsô . ao lado .do n. 28 	
Travessa Alfonso ao lado do n. 27 	
Travess.ta Affpnso ao lado do ri.
Rim do Carmo ri. 69 	 7

Rua Maehado de Assis ri. 77 	
Bua do Callele a. 331 	
Rua Conselheiro Saraiva n. 7 	
Rua S. Chrislovão ri. 31
Rua Visconde Silva n. :33 	
Rua Visconde Silva n. 35 	
Rua das Larangeirtts n. 306 	
Rua dos Arcos n. 27 	 •
Rua Frei Caneca ri.

 S. Christovão n. 31 	 •

Rua ',anuindo Rabello n. 11 	 • 
Rua João Affonso as. 81 e 83 	
Rua da Ciambórt n 9 	
Rua da Constituição n. 57 	
Rua Joaquim Silva ti. 87 (demolido) 	
Rua Joaquim Silva n. 89 (demolido) 	
Rua Vasco da Gama n. 117 	
Rua A f Mus() • Ferreira n. 2 6	
bua Afiteis° Ferroira mis. 1 e 2 (com entrada pelo

ri. 26)
Rua Senador Poinpen n. 31	
Rita Treze de . Maio sem numero e. mi. 1 (com en-

trada pelo n. 132) 	
Rua do Pom Pastor a. 11 (fundos) 	
Rua São :tose mm. 86 	
Companhia Toletilionlca 	
Rua COltselheiro Cosia Pereira. n . 21 	
llua Conselheiro tlos(1,a - Pereira n:
Rua consi . lbeiro Costa Pereira n. 21. 	
Rua ConsAteiro -Costa Pereira n. 31 . .
Rua do Riaeltuelo a. 318 	
Rua S. Francisco Xavier n.•155 	
Rua linarque do Macedo n: 32 -	
Av.utida Rio- Branco n. 29 	
Rua Barão de Mesquita ri. 188 	
Rua Moreira (Terra Nova) n.
nua Nitreira . (Terra. Nova) n . .27 	
Rua Senador Euzebio li.. 73 	
Bua Senador Euzebio ri. 75 	
Rqa São Luiz Gonzaga n. 	
nua São Luiz . Cionzt,ga o. 51 
Rua General Caldwell n. 18 	
Rua dos Arcos n. 60 	
Rua General Camara n. 533 	

Secretaria. da •Repar1icão .de A guas e -Obras
30 de julho de 1913. — 1'. I. da Fonseca Braga,

De ordena do Sr. Dr. director geral, convido os proprie'-.
lados mencionados na relação a este annexa, a effectuareold
dentro do onzo maxila° de -lrinla dias, - no edificio ontIN
funeeiona esta repartição, á rua do lliarlmolo n. 287, o pa-s
gamento das importandas dieelaradas igualmenfo na referida.
relação, e provenienti.s - do convertas feitos em 11-(1comeIros
outros serviços, avisados de que, findo aqifene prazo, serão asi
mesmas cobradas jmlicialmente.

Secretaria da Reiiartição de Aguas e Obras Pnblicas, 301
de julho de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

11ELAG-i0 DAS CONTAS ar: CONCERTOS DD flYRTIOMETROS r 0uTan4
sEaviços, EXECUTADOS • PELA DEPARTIÇÃO; CUJOS DEVEDORE1
DEI XARA U • PE COMPRCOMPARECER PARA SATISFAZEREM OS SEI;
DEMToS, APEZA' R DA EXPEDIÇÃo DOS RESPECTIVOS t AVISOS,
CoM o ramo in:TraimiN.mo, os QUAES DEVERÃO SER ClIA•si
NADOS POII EDITAI " NA FÓRMA DA LEI • •

2' Divisa° «concertos de hydrometros)

	

tia cootn — Nomes	 Besidencia, ,••••• Importanciat :Th

14. Irmandade da Cruz dos Militares, rua S. Cie; ízz.- 2' 0$
•manto n. 35

20• Emite Frau-mie., rua Dr. Cam pos Sanes n. 154

MARIO OFFICIAli,	 •
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Publicas;
secretario.

38$28(11
27. Augusto Fernandes. da C. Brago,• rua Frei

...Carrera Ai,. 418.. 	 ••• • • . n 	 >V30(1

	

35.. .Gonçalves Campos .s, COM11.;rtia da • Garnbt%'	 ".
a. 122,— 	 wráay.j...Lis e.* 	 Si-•-•I	 • • • ukatti
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Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA pARA A CONSTRUCI)ÃO DE UMA trosor.o.im.s. D.E
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM Do'PAILi

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no„dia 3 dá
sclannbro proximo futuro, no eseriptorio desta Superinten-
deliria no Rio' do Janeiro, á .rua da Alfandoga n. 32. e no dia
12 do agosto, Lambem proxirno futuro, no escriptorio do ,Dis-
tricto de Fiscalização da mesma supeeintendencia, no Estado.
do Para, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cçãO de unia Hospedaria de Immigrantes na ,ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accórdo com o disposto nos
ai-Is. 26 o 32, cap. I, cio regulamento annexo ao decreto.
o. 9.521, de 17 do abril -do .1912.

A realização e o processo cio julgamento desta concurren-
eia ficam submellidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

I

A concurrencia tem por objecto a • execução das ohraS
'descritas na parte I (Especificações toehnicas- do caderno
'I de encargos abaixo transeripto, compreheniiiiirs no projecto

• rubeicado 'pelo Superintendente da Defasa da Borracha e ap-
provado pelo juinistró da Agricultura, Industria e Commoreio,
as quaes tStão Orçadas" em 1.628:8.128151 (mil seiscentos o-
vinte e oito • c0r1t7o*::: bitócentos e dole mil cento e cincoenta
nn réis) e deVerão tirar concluidas e serem entregues_ ao
Governo dentro tio prazo de doze mezes a contar da data da
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.
• As plantas e desenhos ficam, em cOpias authenlicas, á-

disposição dos proponenles. que as podorão examinay e es-
tiolar nos , escriptorios da Superintendén(ia. no Rio de II-
rá , iro e cm Belém, do Pará, todos os' dias utels, durante as
horas o expediente.,

	

.	 .
• - • I . 	 • ri

' A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do 'proponente
b) preço da construeção, indicado por urna porcentagem

de abatimento' sobre o orçamento °Melai..

III

; Para o. estudo .dos .documentos apresentados pelos propd-
nenteá e julgamento• da respectiva idoneidaalé e das propostas,
será opportunamenta nomeada pelo ministro uma commistii,a

	

de vinco membros„ ..	 - • •_	 -

• ''''-".R7Frk • •IV 7

li

n. Companhia S. Christovilo,• rua S. Luiz Gon,
zaga il. ia 	 	 51$150

/2_.: ;Comíraiih'iaCaÉris Urbáhos; rira da Harmonia
n. 17 	 ..	 . 	:	 .65$120

44._ Leonor de 'Azevedo Dias; rua do Calumby.
9$ 	 .. .	 .	 41$100n. ,	 ...

47•, Maria Dumas Villon, rua FranciscO.Eugenio
• n.	 78 .... ' ........... ....................'	 •	 29$3.70
• 48„, Manoel :Caetano Ferreira, •rifa .da Harmonia

n. 31 	 •	 -	 .	 .•28770
49.. Manoel Ernostino -da C. Moura, rua da Sande.

n. 3-15 	 . . 	 298810
53. Antonio Machado Martins, rua Cordelio n. 57	 2287;0

• 0. Oliveira & Irmão, rua Itumayatá n. 150 	 ,18$150
, 74., Rosa Carolina Augusta, rua Bella ide São

João n. 06 	 	 ' 338220
75. , José toelho Rocha; rua• I). Clara n.,13 	
76.- Avelino Duarte Martinho, rua D. Clara n. 15	

,134M

78, _Gonçalves Campos & Comp., rua da Gambôa
n. 120 	 '	 '23$870

81. , Matheus Piando Teixeira, rua Torres Ho-
mem u. 112 	 	 218280

92. Jacomo RO(11.i.0 Siaria, rua S. Francisco Xa-
vier.n, 5.01... 	 	 . 23$ 1:1(1

• 100.: Francisco Marques, rua Sorouba n. 57.- 	 •	 :288930
101, Santa Casa de Misericordia, rua Sete de Se-

. tetnbro ri. 99 	 .	 33,8110\
107.- Alice Lemgruber, rua Gonzaga Bastes n. 204 .	;23$870•
118. Mosteiro de S. Bento, praça Milita n. 73. • 	 	 :218670.
120„ Sociedade U. Familias Honestas, yila do 'Se:-.,

nado n. 161 	 	 2787!.0
125.. Jesuino Samarão, rua Machado Coelho n. 117	 ..228-110
136. Paschoal 8_z egreto, praça Tiradentes ns. 19 á

248200
148. Dionysio •Sa•ntorella, rua do Ardil n. 38.. i 	, 248750

: 167: Conde"de SUcelia, •rua do Areal n. 56 ,
 BarãO dé Itapagipe, rua Haddock Lebn-	

258740
ii. 437 34$760

178- Antonio AdgüSto Mánteiro de Carvalho (Dr);
rua Corrêa Dutra n	

,

180. Corrêa Guimarães, rua do Caltete n. 5 	 ,	
218230
2.08900.

-	 _	 ,27 	

182. Dias & Comp., rua Archias Cordeiro n. 462 	 • 7'8720
187. 'Antonio. dos. SautQs, Estrada , Santa Cruz	

2 

ns.. 555 0.557 	  , 	 	 32$789
18	

,
.0. João Julio_ Nogueirr Carvalho, rua General 	 ;

_Caldwell. ri. 2 	 	 22$770•
192. -Augusto- de- Souza- da . Silveira, . rua Pedro.	 .

.Americo O.• -70- • • 	 . 
198. Si . Earp • •(Dr.), -Estrada Marechal Rangel

ri. • 388 .	•	 . i	 25$08Q
21i',-. Joaquim Corrêa da Silva. Oliveira .(tuffr);

rua General Caldwell n. 49 	 	 24$310
212.. 'Antonio Pereira da Costa, rua Dr. Rufino dá

Almeida n. 59 	 	 ,	 278830
213.Compánhia A. .S. Felix, rua Marquez de São"

. -':".	 Vicente ri. 83 .	 .	 •,	 „-	 	 358090
224. 'Antonio Gomes do Castro, rua Machado do

.	 Assis n. 39	 •	 , 28$05t)
_ 2° District° «diversos serviços»

52. Sr. Proprietario do predio da rt1a 'José dos
Reis ri. 161 	 • ,',. . 118701

53.: Theotonio. José do Moraes, rua Dr. Dias dá '
Cruz . n. 155 	 	 á 18729:

5° District° «diversos serviços»
-• 27;Companhia de Asphalto ,i(Nouchatel»; concerto 	 ¡'

'. • do ramal de penna dagua que 'abastece o
• s".- predio 190, da avenida Mero de Sá, ava-

riada por seus operarios 	 	 ! 68315_.

89.7i mesma, idem, dos predios 30, 38 • e 55 da
--- --- •- avenida -Passos, -esquina dia- rua Luiz de

i Camões 	 • tr)-- 31:275
ft-,-	 Total geral • 	 -	 • --	  ,	 1:1528693

N. 7.782, de José Almada de Sant'Anna.
N. 7.783, de Antonio José Fontes Junior.
N. 7.781, de José Antonio Veiga Pedreira.'
N. 7. 783, de Eugenia Lkulovig.
N. 7.786, da Fiscus
N. 7.787., de Pelico Rutigliani iC.! Comp.

• N. 7..788, de Alfredo de Siams Enéas.
• Convido os concessionarios acima nomeados a
-directoria na proxima quinta-feira 31, á 1 hora
assistirem á abertura, dos envolucros que 'contocin
senhos, amostras e modelos de suas invenções.

.Directoria Geral de Industrio, e Commereio da Secretaria
Estado da Agricultura, Imlustria e Commercio, 2 •,"# de julho do 1013.-
- O director geral; 11. de .Araujo astro.

r-

_

comparecer nesta.
dá tarde, afim do -
os relatorios, da-

'Quarta Divisrio da Repartição de Aguas e Obras Publicas;
25 de julho de 1013. -7- A. J. Mendes. Campos, guarda-livros.

- _ _

Directoria Gerai de Industri.a e, Coimarei°
• PRIMEIRA sEcçÃci

•

Pricilegios de inve-nçao",
aiírelicissimo Paulo de Freitas.,
do Avivar Ileg,inald Angus.	 C.•

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta.
Sunerintondoncia no Rio de Janeiro até '11 horas a.m. do dia.
2 de setembro proximo futuro, e na eseriptorio do Districto de
Fiscalização • no Estada • do Pará, até 11 -a.m. do dia 11 do
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
tia de Vinte contos do réis (20:0008). que, em moeda corrente
ou em opolices da divida publica federal; deverá ser feita no
The • ouro Nac•ional • MI "mi Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, pura a garantia da assignatura da; contudo.,

S intAlUV ' -•-	 :	 •	 •
Para áér adálittido á'ad.itidicação deverá çadn'proponente;

além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar (Tile
possue a precisa idoneidade para a Loa exect4q cláobras;• --ri

Ag-4-

t Ministerio clã Agricultura, Industria e Coramercto



'Ouinía-foÀra. 31
-	

(l i kpifeta 51-ido... ' (!ei. ti ficados e. reffefericiaS
toitencit toChnica . e:tacção . moral para corroa administração
tioblicar leoceiroS -ou-operarios.„ 	 •• • ••.	 •	 •

VI -

Antes : da qiialquer decisão. soIwe a esorila cfas prePeS1331
retellidas,.serão•ellas-pubfiz-adas na itttegra,;rio D(,trà2

DIARIO OFFICIA'L	 Julho do IGla 10977_ . •

Os propoune ...-, s deverão .entregar nos dias, horas e logares
mobila determinados, envolueros fechado e'lacrados, tendo es-

olo-co m clareza em uma das faces externas: o nome do
propononle. indicação precisa do logar.ein que é estabelecido
c o assittárdo da proposta. UM dos envolueros em cuja parte
exter,:a eslará escrIplo: eproposta», encerrará em duplicata a
proposta, que dOverá conter a porcentagem de abatimento of-
forocida para a execução das obras constantes dos projectos e
espe-ificaçries que servem de base a esta concurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de

• cada uni doa pavilhões . que constituem a hospedaria o uma
formula de completa submissão a todas as condições deste
(atilai e ás especificacões annexás. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.
• O outoo envolucro, em cuja face externa estará eseripto
niloctimonfoi;,, nimbem fcchado e lacrado e com os demai
dizoros iguttes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
noidade e o certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
?Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a . que se
refere a clausula IV, o os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e municipaes • e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.

'lauto a proposta como todos esses documentos deverão ser
senados.

VII.

Do aecôrdo com a clausula anterior as propostas poderão
ser redigidas do seguinte modo:
	 , submettendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de
junho de 101.3 e ás prescripções technicas constantes do pro-
,ioclo e caderno de encargos, approvados•pelo.Sr. Ministro da
Agrictillucu, existentes na Superintendendo da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
ph:t fez, ice-se a construir as obras da Hospedaria de Im-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
.-soeo , coneurrencia, pelo preço do orçamento °Melai com o
:Abatimento do 	  10 (em -algarismos e por extenso) e
a entregal-a completamente terminada no dia 30 setembro do
mil novecentos e quatorze.

'Data 	
Assignalura 	

VIII

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Super-
Inlondoncia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
•guinte:

Antes de tomar conhecimento das promstas, a Commissão
- .iblgadora examinará a questão da idoneidade dos coueurrentes,
- Para isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
'flora,- iodos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a • contar da abertura desses envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
julgados Moncos e no terceiro dia util após a publicação do
'mosto° edital, ás horas nelle -fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deanto dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
xlí . todos os outros, o que será feito • tambem pelos membros da
cummissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus sIgnata-
rios Os onvolocros contendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoneos.	 • Ç.-	 nr, • n•••

T"'	 IX

• Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão
• "recor'rer ao ministro até á vespera.da abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favorave l , serão. Lambem- admittidos.
ckncuuencia nas mesmas Condições acima • indiCadas. • • • ,

X

•Si nenhuma . duvida houver :,obre a idoneidado• dos pro-.
ponente,-?aá , propostas poderão ser abertas e lidas no inumo

-dia- do Julgamento_da -idoneidade, observadas' 	 formalida jcs
mencionadas._

XII'

Não serão tomadas em consideração quaesquer greda',
-rulb nrevistas neste edital,

Serão excluidas as propostas;
- e) qu e contiverem uma reducção sobrei ã próbosta

barata; "	 -
G) que em vez de dar um abatimento, em parcentagem4

sobre o orçamento -officio' referente a todo c sei viço. se
firam a um serviço especial com exclusão dos demais.. •

XIII

A pteferencia caberá ao proponente que apres.ental.' Wçdl
roais barato, por minirna que seja a. differença.
• .• No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-I
tas, será preferida a do concorrente que offerecer, a juizo d4
commissão, .melhores provas e garantias de idoneidade.,

XIV
	 •

Logo que seja escolhida a proposta será_ dada immediat
comm	 nliunicação escripta ao concurrente preferido e pend -
o resultado no Diario Official. Dentro do prazo do 15 (quinze)
dias a contar da data dessa publicação devora o concorNutek
preferido vir assignar o contracto respectivo na. Direelorial
Geral de Contabilidade do ministerio, sob pena do vertia dal
sua caução em favor dos cofres publicos.

XV

Si o proponente acceito deixar de assignar o eord..:•Ictei,/
o Governo reserva-se o direito do chamar o immediato eml
preço ou mandar construir a hospedaria por admiridenção,
accOrdo com o disposto no paragrapho quico à art. CA) dui
citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagmento clii rtitkI.4
tas, o proponente escolhido deverá, antes de assignar o
tracto, elevar o caucionamento que fez para entrar na. con.-4
correncia á importancia correspondente a (51°) inco p
cento da importancia total do valor do contracte, . dcvendet
ainda, para reforço .dessa caução, ser feita a dedução de
sobro cada uma das prestações que lhe forem pagas. Essest
(lenositos ficarão retidos nos cofres da União. otd 	 W.?eptãkli
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX:.

XVII

Uma vez desfalcada a caução por motivo do nnWa vxi par.•
outra qualquer circumstancia, o ontrantantcs será. ohrig.ado
integral-a dentro do prazo de (30) . trinta dias da data em QeM
receber notificação para o fazer.

XVIII •

Dentro do prazo de (20) . vinte dias a partir da notiTic-Içãd n
de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal do tona
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente corá
um engenheiro designado por esta superintendencia, para te-.
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar trilei()
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que SP segoirem, f
emulo sujeito á multa de quinhentos mil réis k7-00$) por diat
do excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará imme-i
diata rescisão do contracto, perdendo o contractante a Callrão n
correspondente a este.

XIX
O contractante fica obrigado a executar as obras

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções 	 ca,
dürno de encargos, .1101111mila alteração podendo sor Teitr, sem
autorização do suPerinfendeute, cem 'approvação prt:.‘ ;in
bistrO.

XX

-•- No 'dia da -assignatera do 'contracto a gmerintendencla,.tja..•
'Regará ao coh(Cactante *cópias- authenticas 	 p:antas.;
senhos e especificações etechnicas e mais deeumentos.
-does á 'execução das obra e qu2. -.5.rviraM elle b0 1.1-çsnictiel
rnciat.	 - •	 -•	

•	 .• •
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XXI •

. sunerintendencia Dor seu rePresentante fiscal junto ás
obras intimará, por escripto, o 'contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia, •ers
desaccôrdo com o contracto.

'A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3) dias. acarretará para o contratante, além ' , da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil réis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da superintendendo,. o paga-
mento das despezas. occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo, re-
presentante fiscal da superintendencia, indepen .dentemente .cló
contractante,'mediante desconto.nas importancias que este ti-
ver de receber.,

xxii

sentante fiscal por _parte da superintendencia serão submet.-

este resolver, para o ministro.
tidas á decisão do %urierintendente, havendo recurso, do que

W's duaidas ou divergencias entre o contractante e o repre-

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de um *arbitro designado por cada parte e
de um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes deus serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de ires dias c. as decisões dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accUrdo a re.=
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo .. acima estipulado, por parte
do um dos contractantes, importa. em decisão a favor do outro.

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do'
contracto para o qual não esteja comminada outra pena, o
eontractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto,

„Istarrseaviwrr-w'r""'" XXIV
O Governo Poderá reincidir o contracto de pleno direito,

independente de acção e, interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

4°, si o contractante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si ó contractante suspender os trabalhos de constru-
eção por mais de quinze dias seai permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

3°, si o contractante empregar operarios em numero tão
insufficiente . que demonstre da sua parte desidia ou pr000sito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pela Governo;

4°, si houver vicias 'é defeitos de construcção provenien-
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados;

5°,	 fallir o contractante:	 "11
" Fica entendido que a gréve 'dos trabalhadores por falta
de pagamentos não será 'tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contraciante, além da que corresponder- á importancia das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

. No caso de rescisão do contracto' 'reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de ser assignado, o contracto.

O contractante• fica responsavel por si, seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que lhe ,impõe o- contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contractante, seja este réo ou autor. serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando a contra-
ctante que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao Governo
de sua macros

causar, por si, seus prepostos ou operarios, salvo quando taeS
prejuizos provierem inevitavelmente da execução de ordens
de serviço expedidas pelos representantes da Superinten
dencia.

XXVI --,-
O Centractante não terá direito a . indemnização de qualquuê

natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes; difficuldades de trans-
porte e muito nienos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos. erros e má administração do mesmo contractantet
ou de seu pessoal.

Não são comprebendidOs na disposição precedente os
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es,
cripta,

XXVIL — •

As Obras não revitas no contracto e que a superinteri-,
dencia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superinten,.
delicia, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão- ser contractadaa
globo ou ,por unidade de obras, não devendn, os preços excedeis
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-•
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á Superirdendencia fazer algum traballiá
por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos.. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o contractante terá direito a uma indemnizaçãn
correspondente a 5 °I° do salario cio pessoal, salario que serâ
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
dant° em caso algum será invocado por elle como motive.
ou causa para não concluir os trabalhos cio sua empreitada
dentro cio prazo do contracto ou. para. levantar qualquer re-
clamação a respeito.

XXVIII -
Os direitos aduaneiros do material importado correrãci

por conta do contractante„

XXIX
'As obras serão acceitas provisoriamente, depois 'do exa'a

minadas pelo representante da superintendencia. dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contractante do
'estarem concluidas.

- Depois do recebidas as obras provisoriamente, ficará is
contractante obrigado a conserval-as em perfeito estado du-
rante o prazo de seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um teemo assignado pelo repre-
sentante da superintendencia e pelo contractante.

Até findar o prazo do responsabilidade do contractanfes
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão do obra ou má qua--
lidado de materiaes serão . reparados immediatamente
mesmo contractante..

XXX	 •
Ileclamação alguma do contractante será aceeita, 'em qual

quer tempo, e muito menos atlendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal. 	 _

XXXI	 •

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras:.
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

•
XXXII

•
O ¡iatramento será feito em prestações relativas á cada

.
'

um dos pavilhões quando estiverem con-Auidos os seguintes
trabalhos: •

1• prestação: fundações, embasamentos è aterro iri-a
terno. 10 °I°.	 .	 a

2* prestação: alvenaria das paredes externas, tamadN
impermeavel, cobertura, 15, °I°.	 i

3 ° Prestação: alvenarias acabadas, Pavimentos e forros'.
20 1°.	 .. 

lia prestação: esquadrias e alisares .assentes 20 °I°._	 . •••+,

	

, 5' prestação: concluidos todos os trabalhos
 assentes,

	 corri
o contracto e especificações annexa.ss 35 °I°.

De todas as prestações serão retidas gs partes indicadas n4
__!, --clahsula XVI	 ......Ã.--,.--,,,3-,- -7 '-"-""

XXV
O cos.. ,s.i.ete fica responsave.1 para com a Superinten-

- lencia, e para coa; pg particulares, pelos prejuizos gue lhes
_



. •
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A perda ao fogo não deverá exceder de '3 °;°.
Oro de pulrerizaSrie

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °;^ do 'sal? pcsn
na Peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900..

Péga

• pega do cimento não deverá comaçar antes de 30 -an.
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amas:sarnento.

Resisienela da pasta normal do cimento

'A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augnientar de 3 kilos no minium,
7° ao ãl° dia.,

• XXXIII
. Os Pagamentos ti que se refere a clausula anterior Serão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estatto do Pará,
observadas as exigenelas leghes, e coi'l'erão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cá-.
dites votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados Delo Congresko
Nacional ou aberto pelo Governo .para. n- mesmo fim,. no
futuro exereicio de 1911.;

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1013, 	 Ilaymunclo Pereira
2a Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

I

Especificações technicas
- As Presentes esi4mificações referem-se áS obras
xecutar na ilha de Tatu(ca, na entrada do porto de Belém

do Pará, para a installação do uma hospedaria do immigra-n-
;les, do accôrdo com o disposto DOS arts. 26 a 32 do regulamento
grinexo ao decreto n. 9.521, de 17 do abril de 1912.

As obras a executar constarão de:'
a) roçado, destacamento e limpeza do terreno, no local

;los edificios e nas passagens e vias de communicação entre
elles e a ponte de desembarque;

h) Construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, payillião de entrada comprehendendo dons edificios;
N. 2, Pavilhão de administração; 	 •
N. 3, dormitório o refeitorio (tres pavilhões iguaes).;
N. 4, installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes);
N. 7, pavilhão de enfermaria ó pliarmacia;
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras de"verão ser executadas conformd hs desenhos

plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
.clia e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria
'o Commercio, os quaes se acham na séde da SupefintondefiCia,
no Rio de Janei .so, e no escriplorio tu District° de Fishlização
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.
• O cofistructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
em que outr'ora funecionou a enfermaria do Lazareto e em
uni poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuóca.

Ficam exeiuidos do presente contracto	 constituirão ob-
jecto do ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
installaçã'o de usina electrica o canalizações externas

dos edificios;
c) installação das redes de adducção d'agua, Dom; bom-

bas elevatorias e accessorios, bem como as de esgotos dMa-
teria'sr fecaes e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

construcção de Ires pavilhões para dormitohe e refei-
tOrio (n. 3), de quatro pavilhões sariitarios . (n. 4) e de: um
pavilhão de lavanderia (n. 5);
- é) installação da estufa e machinas do desinfeetorio;

f) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
o) apparelhos de illuminação.

• Os pavilhões ficarão locados approximaclamente, segundo
h desenho schematico que acompanha estas e.rpecjficações, po-
dendo, perém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame pré-
Nb) por parte da Superintendeneia.

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
gté a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERrAEs

Todos os rnateriaes deverão ser de printeirá qualidade de
Accôrdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chimies

O cimento não deverá conter mais de:- 1,5 e anhydro
Sulfurico, 5 '1° de magnesia, 10 °I' de alumina e á ° ,1° 40 exacto
ge feri.% nenã sulfuratos em proporção dasavela

Deformação a quente

O augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro.,
prio para este brallio, não deverá passar de, 10 InMi 'dopeis de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grábs durante 3 horas consecutivas.'

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras dg
•commissão frahceza dos methodos de ensaios de materiaes	 J

Cal
Tecla i dal ti empregar deverá -ser de pedra. Completa-,

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja ema
pregada antes de sua earbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar cuba(
.'•"

'Areia	 1
• areia 'deverá Ser "expurgada de' materias 'estranha§ 8

apresentar uma constituição granulometrica que a torne pro-
Pria para a eonstrucção a juizo do fiscal das obras. sendo, sein.a
rife que for julgado conveniente, peneirada o lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos 'deveni
ser angulosos.:

Pedra
ri£ pedra para alvenarias não 'deverá apresentar-se em b's -;

tado de decomposição; deverá ter a resistenda necesaaria, não
apresentando defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.,

'Agua
'Á agua á 'empregar deverá ser doce "e. perfeitamente limpar

Tijolos
OS tijolo§ deverão ser bem moldadoS 8 uniformemente'

queifriadóS, apresentando superficies planas e arestas rectas
O vifãà:

ÀS suas dimensões médias serão: 30em X 15em X Sem, typo
comMum na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar mi

som cheio o claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructufa honlogenea.

Estas Pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resisteneia, ao esmagamento por com-
pressão, nrinca inferior a 30 kilos por em. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos..

Madeiras
Atmadeiras a "empre gar devem ser desprovidas de branca,-

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quar,Squer de-
feitos que prejudiquem a nua resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois do estarem convenientemente seceas.,

Pedra britada
'A pedra branda para concreto deverá poder passar bm

armei de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia
cessaria e superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou,
tras especificações, deverá poder passar em atineis de 3 ca'
de diametro.

Fcio
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado T,

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca ine
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 20°1°.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.

Os vergalhões para., cimento armado deverão offereeer
unia resistencia superior ra 35 1 dos por inlm 2 e um alonga-
mento • de 12 9 1° em uma barra de-perfil proporcional, obetWa
ceado a res:r de Barba.	 - ••
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—, , .	 ..	 .... . ..	 i • .-41s ;ala-panas queliverem.aUkaib sobre éolicrelo só podemÀk
- -a 1..; -	 - •	 -	 TiEmoLMES'	 • - .	 .-	 : • ;,• er feita§ quando 'estar estiver - solidificado. 'deivendot a super-

laie de contacto ser préviamente picada, varrida e tem. -- O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas Lanedeaida.. -
,

'c -nal:mações existentes no perimetro que será occupado péla	 .
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de -devidamente	 Alvenarias.
concertadoss e reparados_ oTedifiCio de madeira e o-poço de acm;
conforme já ficou . especificado. a -- . • - - - . ;•	 . ,,

O entulho que provier da . demolição será- removido para
fóra - da ilha á custa do . construa tor, -que, só -poderá- empregar
os materiaes que forem- aproveitareis de aceôrdo com as es-
Pecifiaaçõea respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da auPerintendencia. -

TRABALHOS PRErARATOMOS E ANDAD1Es

O contractante fará a ;limpeza e preparo do terreno rião
só nos locaas occupados pelas construeções coai° nas passa-
gens e vias do communidação entre os pavilhões e entre estes
é a ponto de embargue.

Fará os precisas installaçõos para desembarque, transporto
'e abrigo dos mat.eriaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já' existe na - ilha . domo" a antiga ponte de- elea-
embarque o respectivo guindaste, bem como as linhas De-
pauville », etc.•

Com pe,amissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
hioradia do pessoal operario, os velhos edificios e gaiolas exis-
tentes, isto no caso da sua' immediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento'dos 'trabalhos.

Fica entendido que o fiscal 'por parle da superintendei],
ia occupará um destes edificios ou pavilhões com o seu esS

Criptorio ou moradia, até ser posai yel transferil-o para quar-
!atter dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locacão das fundações dos edificios, o
ennfraetanl,e fará roçar o limpar o local elo que atlas devota
,ficar, bem como fazer o deslocamento, arrancando, removendo.	 .e queimando os tócos.

Mó a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
zona a que se refere o começo -desta especificação.
O contractante deverá ter andaimes e apparellios nyccsaarios'

rapida e perfeita execução das obras, attendando :ia colidia,
ções de segurança do posa...ciai operario e permittinua tacil e'
franca fiscalização das obras em andamento.

Araamass4
'	 As argamassas serão preparadas , sob coberta enchaia e em
taboloiros de madeira.

A dosagem das argamassas será •feila em volume, sendo
adoidada para o cimento a densidade.apparente do 1,1.

A mistura do cimenta ou cal com a areia será fo:ta a seceo
e do modo' o mais perfeito, sendo a'quantidade de agua a ex-
trietamente neceasaria pa ra que a argamassa fique e.an coa-
aiatencia pastosa e firme. •

A agua será , addieionada, pouco a pouco, de modo Camelia
v ennsisleneia ser obtida pelo amassamento e não pelo mchar-
camonto 4los componentea da argamassa. , •
. Ser mão pueparadas e quantidade-com as necessidadas dia-

rias e do modo a evitar que haja começo cio endurcannento
antes da serem empregadas. Será rejeitada e. inutilizada im-
inediatamente, toda a argamassai que apresentar signaas do tei
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, api53 Puma--
decimanto.	 . „.	 . .

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito e! •vaia ou
houvar fortes ventos, as argarnasaas devem ser constante-

	

.	 .
*nen te moltaidaa •	 .

A argamassa gila tenha sido retirada. ou cabida 113 alve-
naria eia execução não poderá ser de novo empregada..

-	 -	 - Concreto e . cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e dentais obras

-será 'feito com uma . parte ‘le cimento-, (densidade saparente
Partes do arpia l (lavada) e quatro partes de pedra,

tiritada (menor do ires cen[imetros).
Quando a -espessura :fé'a diminuta poderá ser exeluida

pedra britada.
• A mistura será' feita a suei) sendo a agua addicionatla aos

peueos, e deverá ser empreaada dentro de (1) uma hora de.a
pois de feita.'	 .
.", -Nós trabalhos feito nas horas 'de calor, quer o corcreta
quer o . metal, devem :ser bem humedecidos. ,

Q . motal deve, ser- limpo, da ferrugem q Ue não estiver adhe-
rente, hem ceni.0,de terras Ou , quaL,Squer"Substaneins extranhas.- --

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
-das Obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas com

.	 _
.gamassaa
7	 Os concretos deverão --ser 'confeccionados a .Maalima.

.0s concretos serão emoregados logo após-sua
ando inutilizado lodo o que não fôr empregado no- inearnoalia

de : seu preparo..
•a••.Sera. • asietite, por camadaa • .tiorizontaes de 20

..Mais eu Menos . o apiloadas fortemente - eniquarito estiverem
fresca s .	 •

Cada camada anal 'csente-.semmipi e cOm ado.ndições :fie fazer	 deveaaio Oceupar as suas posiçoes respeataaaaa saiu mio 1
. figa com a. auterioy raia que, si esta restiver solWifie	 g er4 mim	 (4goeAcigs cova q • aRiloatinuÇ2	 ,	 • ,•. •	 - -	 -	 .. •	 .4 .	 ,	 -	 -

•

Ga tijolos, , na occasião de seu emprego, deverão sar bem
inolliattos, em 'tempo nunca menor de cinco minutos nem
matar de duas horas.

-As juntas, que não serão mais de (I) um centaireiro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas na sentido
horizontal, havendo o necpssario cruzamento e amarração entre
os tijolos.

-	 assentamento de pada fiada de tijolos, estes serão em
!apoios fios» . 0 «tições».
• Eni duas: fiadas consecutivas os 1 ijolos deverão fiaar ai-

Irritadamente, de Modo as juntas verticaes ficarem regular-
mento aollocadas, porém. em linhas verticaes descontinuas.

.0s-tijolos sorrio assentes em leito'de argamassa, de fórma
qoa esta reflua eu) todos os sentidos quando os tijaloa -forem
tereMente batidos. ••	 • •

.(is arcos &Alvenaria do , tijolo serão formados por anneis
concontricos, ficando • as 'Aulas em desencontro na direcção
nairinid no intrádorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
contesimos dá argamassa.

• Nas oceasiões • de grande calor ou fortes ventos, as alvo-
paaias, quer de -tijolo quer de pedra, que estiverem saarlo con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas Pa,a a/Slar.
O amido: deseccamento.da argamassa.

Nossas ,oceasiõas, e nas de slitiva, as superficies das alvo-
noriaa novas serão 'abrigadas com pannos, taboas, eseair0es,
ata. •	 .

.Quando sobae"alVenaria já scan se tiver de applivar alve-
naria nora, as superfiaies da antiga que tiverem d3 ficar em
contaato• com. esta, Serão .cuidadosamente asseiadas, regadas (a
Mastim^ lavadas, casa seja necessario.

Een'todas.as especies • de obras o paramento, quarm uca,
bodo,. :deverá ficar limpo do piastras e nodoas de acgamassaa
assim coup de poeiras e outros corpos extranhos.,,	 'Concreto	 • —

As padras a empregar na . confecção dos concretas deverão
ser expurgadas de lados os detrielos, matarias -toaTasas

-marca carpas extranhos, sendo para •iaao préviamente -lavadas.
- A medieão dos componentes • do concreto será feda em

volume, adoptando-se para o cimento a densidade apuai ente
de 1, 5 .

0 eanereto será perfeitamente misturada e •revolv:do de
al ado as pedras 1 'cavem completamente envolvidas em ar-

Alvenarias ordinarias:
As alyenarias patinarias serão feitas com pedras" Com os

litos deagrilhados ou- córtados a martello e assen iaas depois
do tiem molhadas comia o• leito em argamassa bastante , para que,
romprintiOns, esta reljua pelos lados, e calçadas com lascas
de ladra dura, do Nanas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas hori-
zontalmenta. havendo o necessarib travamento ou amarração
palro as pedras de -cada fiada por meio de peelcas «ilçao» de
comprimento, sempiie que fôr possivel, igual a esp3..sura das
finedes.'

' As poeiras deverão .ficar completamente envolvidas por ar-
ga l aaasa, ficando as alvenarias maciasas, sem vasa) ina
tarai /cio algum.

Nos cantes ou angulos de paredes elo alvenaria serão collo.a
eadus afiagoles» ou ícaros de amarração.

Não satã° permittidas pedras de volume inferior a 30 de-
cimetros eubicoa - nem pedras redondas, mieme , excesso
de pedras initufas dOnominadas de «criação», oo can-,
^ . ea-ai h » .

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias pera,
feitamente_ humedecidas e limpas, ditando a sua confecção,
sendo- retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,
Iodo nu qualquer materta extranha.

Em cada metro cubiao empregar-se-hão ,(32L trintaq dous
ceutesimos de argamassa.

• . A.lunaria de tijolo

•
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As cumieirass e. espigões Serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,m20.

O medeiramento da cobertura será feito bons peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões neeessarias, de
:tecendo com os vãos, não podendo as Aeseuras -ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, sallSe•
mais de 2m,5.

.0s caibres terão o espaçamento maximo de 0111,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros o ripas,

devendo as demais peças Ler as necessarias emendas e. sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores -de 25 centi-
metros de extensão.

- As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos !reclines serão collocados esquadros de
!erro para turvamente,.	 •

A cobertura em terraço -do pavilhão n. 2 será feita do
encrcto apoiado.

O piso do terraço será supportado -por vigas I e consti-
toldo por abobadilhas ou la gos de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de , escoria ou fragmentos
de beira ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de cens
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 1 0 para es calhas
de escoamento de aguas plueiaes que o marginarão.

O Iriso do terraço será calculado para uma carga tobal
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras system Kalin ou semelhantes.	 .

Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamento:
;	 a) as das coberturas por meio de calhas e conductores:

b) as dos passeios e vias de • passagem entre os edificios
por meio de sargetas o collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de .chapa refor-
çada de cobre de 16X16 e 16X 14.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
em uma pol legada cie exleresão, no mio imo.

'As ralhas deverão • ficar ass.enles em 'cambotas de ma-
deira de lei, dispostas do modo a não haver curvatura da ca-
lhas e a estas darem rapido eseoamenio ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de robal-
os feitos no . pavimento respectivo; cem- deelividade nunca

inferior a 2
Os conductores serão de ferro fundido'de secção - circular

de 10 centimetros, de diametro interno (minimo) . ou cle•-se,-
cção quadrada' ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parto
superior, com grelha para impedir a 'passagem de -folhas - ou
pequenos objectes que possam ,occasionar entupimentos.	 -

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sarg,elas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem no; passeios
e vias de cornmunicação será feito por meio do utiles ou sar-
gotas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
'cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeies e dis-
posters com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fór conveniente estas aguas poderão ser 'colledadas
com conduclores de manilhas de grés ou feitas COM cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for-
incido desenho de detalhe á approvação do fiscal. •

Pavimentos

O interior das.construcções será aterrado 'com terras isen-
tas de meterias organices, de aceórdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas 'de
i(0m,20) vinte centimetross no maximo, que depo i s de hu-
medecidas serão apiloadas separadamenbe.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
eamada e. concreto, de dez (10) . - centimetros • de • espessura
l(traço 1:3:5); chnente, areia e pedra britada s ha qual ficarão
mergulhadas as-travessas" euv siUe •se-rçto - pregadas s taboas de

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o preciso
-Cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas porções,
nem separal-os da argamassa ou concreto que o; deve envolveis

O apitoamento deve ser mais forte nas retas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso .nas que
trabalham a extensão, onde amistura (concreto •e argatua;esa),
deverá ser irais humida. 	 .

As emendas ou ligações de obras do cimente armado, íeis
.tasemn: rijas differentes ou quando já tiver havido eonteçe
endurecimento, serão feitas collocando uma camada do ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia. -Obre a s u-
porfiei(' que estiver feita, a qual deverá antes ser b.nu ssaricla
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior t * (1) . um
centimetrn para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado. podem Se,r feita; :001 .o
metal americano l n ahn, com o smetal deployes nu e mr, oulro
systema de armadura, desde que . seja aeceito •pelo .fistal da:1
obras.	 •	 .

Pundaçiies
As fundações irão até -a terreno firme n einizo de fiscal das

obras, por parte da •superintendencia, devendo ter .altura nunca
inferior a (1) uni metro contada do uivei em sitie .1:car o
terreiro.

A locação das fundações será feita do areõrdo com uni
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das conserneeóes

-c de 1130 para cada edificio que será fornecido ao consleuelor
pela f isea izaeã o.

Serão consl Unidas por, unia camada do concreto (d r,: traço
1:3:5) de Oni,20 (vinte centijnetros), de altura, ealloveda no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, eotp,argam[p5zta de ci-
mento e areia (traço 1:3). até o respaldo para recchec o emba-
samento. , "	 • •

	

Sémente após o exame feito pela fiscal ,e e0111,	 es-
cripta desbs poderá o contractante iniciar o euchinsinto das
cavas das fundações.- 	 •	 .
- Nos tomes. indicados pelo fiscal das obra :S deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para passageoi, das ca-
stalizações.

	

Paredes.	 .	 •
O embasamento será de- alvenaria cle pedra e.en erga-.	 .massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, de Ons50, Onsfin, Oro, IS

o Onell, serão de 1 112, -1, 112 e 114 de. tijolo com argamassa
cio cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito cenlimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e . janellas serão cobertas com arcos•
kle -tijolo, em do-as vezes para as paredes de: 1 112-'á 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de Orn,18 e Om.11 ou com N'ere 1
gas de cimento armado confeccionadas- de 'accardo com .os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo

As paredes divisorias de menos de -(0111,10) desseentime-
Ires serão feitas de cimento armado- conforme. já ficou espe-
cificado.	 ..—

	

Revestimento das paredes •	 •
Todos os emboços serão " feitos cenn"arganw:sa (16 ci-

mento (1:1.
Os entrevia e rebocos deverão ter a mio una espeseurá

possivel, só excedendo, no conjunto, - a de "deus centimetroa
quando o fiscal o permittir. 	 .

As superficies a rebocar deverão ser préviamento lavadas
e preparadas de féria a ficarem slifficienlemente esperas,
apicoando-se as paredes de paramento qtie hão u ncharem
nestas condições.

os sargos ficarão perfeitamente desem prenntlos, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
pasa 2 de, areia, no interior,

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar ass

perosA's salieneias de mais de (2) dons cenlimetros. que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principacs quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de accórdo com os perfis finaes
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias .de grande balanço
poderão lambem ser feitas com 13145cos Ocos I l p concreto ou a
cimento armado, devendo isso S"er subniellido é approvação
do fiscal e claramente indicado nos deseoPos .e detalhe que a
este devem ser submellidos. 	 •

Todas as paredes indicadas no projecte como devendo re-.
ceber revestimento inMermeavel serão revbstidaS do azulejos;
de accôrdo com as especificações. 	 . .

	

.• Coberturas	 - •
A cobertura será de lttlias francezas planas e devidia-r

mente amarradas' com aeame apeopriedd seuipffle, gue o fiscal -
entender., --s.-
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DIARiu 0.1.,TIMAU	 de 1913.	 .	 ....s
i S - Estas • travessavdeverãO apresentar, Uma secção 'Irás

i
ver-tal llin,metal- deloyé -u outro semellnnte, supportado

,
. ia	 -. 

•.sal-' tal que sua largura, no,parte inferior,' seja maior: que a' minfma" inflexão.	 • -
da parte superior, afim de ficai‘em perfeita;mente engast 	 A face visivel ficiadas	

.	 .
• aráperfeitiamente lisa, sem manchas e

po concreto.	 •	 fendas, havendo urna sanc,a curva sem molduras, concordando
Os soalhos sei tio de frisos do 3"X I" 1i2,• de macho', e - fe: a superfieie. do forro com as das paredes.

ma de acapu e amanho, com urna ordem de fab ,'isas PM . go-
s'al e com duas ordens , nas salas de visitas, gabinetes, secretaria 	 Revestimento impermcavel das paecdes
e compartimentos principaes,' '	 •	 ,	 i• Os frisos dos soalhos elés-Crão estar perfeitamente appare-
Hisitos, principalmente nas juntas, sendo evitado n emprego de
Calços ou palmetas e serão assentes com pregação escondida.
, Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systemas alie-
tim» ou semelhante si com isso concordar o construi:toe.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo de
fiscal.
i Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
'eos de accúrdo com as .especificações acima referentes a , esta
sispecie 'te matierial.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobre a camada ipermeavel de (10) dez oentimetros de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobro o aterro.
i A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2. onde Nas fachadas, além das regras já estabeleeida si para osse acham as installações saudarias, terá o piso constituido por revestimentos em geral, os emboços serão de sai de cimento
um revestimento de ladrilho sobre uma lago de (5) cinco een- por quatro de areia, P o 1 ohnuco de ssna parte de cimento
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre branco Lafarge e deus de areia.
-vig,as h de 20 centimetros de altura, espaçadas de (Ins25)- 	 A areia será lavada e queimada após peneiramento em'
pM metro e vinte e cinco.	 ,	 tela de 1 mim.
i • As' Soleiras das paredes de alvenaria 'serão de pedra gra- 	 Os pannos serão spenteiadoss e marginados Por pequenas
hilica ou de pedra lioz de Lisbem e terão comprimento ex'ce- faixas de cimento liso.
'dendo do . (10) . dez centimetros, para cada lado, o do vão respe- 	 As faces suneriores das cimalhas e platibrindas serão co-
clivo.	 ,	 ,	 bestas com ladrilho de. Marselha, assentes em argamassa forte .
r	 As soleiras de, portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hão 1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficil, com folhas de co-
lai-Miem -de madeira, sendo vedados os soalhos communsi a bse n. 11, 1,rn soldadas e cravadas nas emendas.,	. 
mais de um commodo.	 ,	 - As faces inferiores de rodas as moiciuras ou saliencias .de

As soleiras jimto á pavimentos ladrilhados serão de la- grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou lerão peque-
'drilhos.	 ,	 , . nos sulcos proxiino ás arestas externas. (pingadeiras)	 para
-	 Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão evitas escorrimento de aguas pelas fachadas.
formados de uma camada uniforme e bem recalcaria a s0- 	 ' Caso o ficai julgue conveniente, as fachadas serão quei-

-	 :queie de concreto (1:3:5. cimentos areia e pedra britada) com	 50'; de acidr, chlosydrico para lia-nadas com uma solução (I 	 ss
0,12 de espessura revestida, superiormente. de uma camada de ver perfeita uniformidade de cir.

'	 f;uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com ri fres

	

	 rodos os letalhe.s para moldes de cimalha, quadros do
•cenlimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for- Liortas e janellas e demais molduras e os neeessarios aos tra-

alhos de estuque suão submei tidos pelo mepreiteiro á ap-
• Estes pisos terão o dielive de 2 01° para o lado externo.

mando desenhos geometricos simples. • 	 i	 provação do fiscal, e não de orno se afastar das linhas geraes-	 • 
L	

s• Fm torno dos pavilhões haverá passeios feitos como mi- do projectos.
'Ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma 	 . Esquadrcalçada de pedra de 0,20 de espessura hem socada, sobre a' crtial 	 ias
será posta uma camada de (3) tres centimetros do espessurk	 As esquadcsas serão de cedro ou acapis
peio menos, feita de uma parte de cimento e. duas partes de 	 A minima espessura de conçoeiras ou p inazios será do
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos 0m,035.

eometricos simples. •. As almofselas se r ão sempre de madeira de lei e lutei-s	 ,
Marginando estes passios, Serão feitas sargetas de pe , riras.

Ara ou de concreto lambem cobertas om a mesma capa de As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar-c
cimento.	 .	 i redondadas.	 -

eclividade da calçada 'para a sargela será de 2 Os marcos de 'todas as esquadrias dos vãos externos serão• A d	 °I° e '
de cedro ou aespú com o esoessura minima de (5) quatro cen-a destas sargetas será a precisa ' para que se faça rapida-

wente o escoamento das aguas pluviaes. 	 .	 timetnros, contada na parto do rebaixo.
:	 Quer as portas e janeilss quer os marcos serão feitos se-• Como já ficou especificado, Os- conductores de aguas plu-
gundo detalhos apreseatados pelo empreiteiro á approvação doViass das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter

''zis sitrgetas, para o que estas devem ter a profundidade e fiscal.Todos os angulos salientes serão protegidos por alisaressecções precisas,; ess_ses de acapú, de 7X2,5 centimetros.
. Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocadosyli 	 Es-c•add-.§ nas paredes, os ?gura será) confeccionados cem madeira da

.	 "A' êse,ada cid madeira do pavilhão n. 2 Será de Peroba lel de primeisa qualidade, apresentando superfieie asperai,
branca 011 de pão amarello do Pará, envernizada nas faces ap- tendo espessura nunca inferior a (0m,03) ires eentimetros,
parentes.	 • perfeitamente aleatAadas ou embebidos praiamente em solo-
t	 Terá corrimã.o 'e balaustrada, sendo o typo das columnas ção de aczol, espaçados de (0m,80) oitenta centimetros.
li, balaustres submettido á approvação do fiscal.	 ,-	 As esquadrias externas. ém geral, serão constituirias por
• Os degrãos serão de .taboas com tses centimetros de es- caixilhos, cem veneznorits i'i vidros, dotados de bandeiras, em
ï)essura minima e terão bocel de quina arredoniteida. 	 doas folhas, .sendo os: Vãos de janellas doi<, ceonnalia eparlhltesnitnorsecelcz.-.,

ld seção.	
,. Os dormentes terão approximadamento .8X25 eentimetros Usados a : deposites de 1.sigagens, coner

almoxarifado, dispensas e CoSinhas e W. C. do pavilhão n. 8,'i	 s 
• As escadas externas serão de cantaria, Podendo ser bm- protegidos por grades de ferro Mais o-1 menos reforçadas rs

,tregada pedra granitica ou pedra lioz de LisbUci, perfeita- juizo do fiscal das. obras.
.	 Em alguns pavillitress onde o projecto indicar, devem sermente lavrada ,sem falhas, - fendas ou esmurradas. 	 •
çollocadas bandeiras moveis ae'stinadas á sabida do ar vis..

FO?YOS: ,	 mado.i)	
.	 ',	 'No primais° pavimento do pavilhão r.. 8, nas janellas Pai

Os forros serão de madeiraé	 de cimento -armado. . . quen ão . houver grades, hasscrá postas de -segurança de tres, . Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou ma- folhas.
'doira semelhante, a ,illi70 do fiscal, :e -,ecim ..abas e cimalhas. s. , As_portas principaes : duas no paviião ri. 1. uma no pavi-,

AisstaboaS não poderão ter menos .4e um ,centimetro e meio lhão o. 2 uma no paviihãe h. 7 e duas na•pàvillião n. 8, serão(
t-(0m,015) de espessura, e 'ficarão * pre gadas em caibros de de peroba ou inadeira semelhante em qualidade s com cinco(
madeira de lei espaçados de 0m,50 apProximadamente, e de centlinetros (Si de esocsssra e dotadas co grades de ferro ba-;

IseeçãoSeerlyeniente. para não.aprõsentaisim inflexão sensivel.	 tido..	 -	 -	 .	 • ••	 - s ,.	 — ,. .•	 i,..-. -•-,, -
I s.. Os forros ss01) O terraço, no payilhãe ir, 2, e oS'inclinados	 , As portas internas serio de duls follns eorn almol'ndas 'el

- ,—tio pe, 1 110 da. e -erentiaria sg:rti"o, de Ornei-ao armado•com me- eOM bandeiras., .. .'. -:,,,,,.‘,..g.. 4.%K..̀ -,......,  5..: .._ .... .. ...i... _. ._.
, , 4.,.	 .	 ....	 •	 1

t .

Os compartimentos ladrilhados terão As paredes revesti...,
das até,um melro e meio (111-45) de alto,. de. ecramiea vitri-
ficada (azulejos': 'de cõr branca, de primeira qualidade (1° es-
colha) semelhante aos de EM: Friires, ou England.
• Estes azulejos serão assentes com forte argamassa fi-
cando as faces visiveis perfeitamente desempenadas. remi jun-
tas de um millimeiro (Imine no maximo, e deverão ficar mi-
;nossos durante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entro si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo; curvos.

Fachadas

•
	 •



Estas caixas deverão l e r volumes proporcionaes . ao daS
aguas que para chias convirjam, a juizo do fiscal das obrará

• Os mictorios serão do typo Pede. — mietorios a oleo —
sendo de bacia com descarga vertical para as installações do
Um só apparelho, e angulai'es de 'ardesia com a^ abertura de,
eue fq.1.1'a os grttpos de apparelhos.

Os banheiros serão, pata os pavilhões tns. 1, 2, 7 ó 8, des
;are esmaltado de ciaco tire - e -seis pollegadas . (5'6") sendo
u tubo de descarga de diametro nunca inferior a 1 112".

Os banheircs dos pa y :lin-les lis. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e lerão a valvula do descarga acciona-
da por botão exterior; o; demais terão agua fria semente g
poderão ter a valvula ligada á corrente.

Os tubos de deecarga ais pias serão de 1 112", no minimos
salvo para as grandes pias do pavilhão n., O, em que seeão.
de 2".

Os tubos de descruza dos lavatorios serão de 1"1:
lavatorios em geral sertic.de louç,a e sustentados Por

consolos do ferro simples pintadcs.
• Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes appare/hos repousarãe

sobre consolos nieltelados e as Val:ÍVlas serão manobradas por
uni botão exterior.

Os encanamentos de cepa co pesarão o mais possivel afaSe
Lados dos de agua, a uma distancia ininima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submeti idas á prova
de estaequidade pelo fiscal, antes' de serena definitivamente
entregues á construcção.

Haverá tree 'Caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mlin de eseessura no pavilhão n. 2. Uma de,;
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i mento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no segunclo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirão as canalizações forneede.,
doras de agua quente, de ferro galvanizado, para a cozinha;l
cepa e banheiro do segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da Hospedaria sob irão as canalizações de agua fria para
cozinha, cepa o installações sanitarias do 1° pavimento e para
as installações sanitarias do 2°.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 sbrão de cimento ari-'
medo, serão alimentadas peie reservatorio central e alimentai
rão as diversas installações sanitarias.
• As caixas d'aguaedo pavilhão n. 5 serão de cimento ar-77
mado e alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvulas para a sua descar ga., lr
—"e No pavilhão de cozinha haverá tinia grande caixa, diS
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas cilas de ferro galvanizado, de tres quartos de pollegadã
(314") para alimentação das pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tói',1
neiras, de bo j a de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e utensilios, dispostas de amido
com as Indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo refiNe
sentante da superintendeneia.

No pavilhão n. 7 serão collncados os encanamentos tff.s
eessarios ligados ás tornelias do , banheiros, afim de serena
posteriormente installados aquecedores para agua.
• No projecto dos dentais pavilhões está indicada 	 cole;

locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatoriosi
mictorios e latrinas.	 ._•

!iluminação eiectrica	 .."

• Para a installação de iliuminação electricã interiot
adoptadas as seguintes regras gemes:

1. 0 Todos os pavilhões terão uni quadro Trumbull tOrri
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde pa.rtirãci,
-os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuito
quantos forem necessarioa, afim de que não haja mais de IQ
tampadas, ou tomadas de corrente para cada •um.,

2.° Os quadros serre) cdlocados no interior das Parede]
e em logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electriea será feita no interiot
paredes passando os fios em tubos de aço flexível de diameto
conveniente:	 •N

•
4.° Os fios serão de h. 12 para as linhas principaes ib:]

n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.)
5.° O isolamento uos togares seccos será de 600 megohneja

e de 1.000 megohms nos togares humidos, onde os fios serãeí
protegidos pOr tubos de echumbo., •

O isolamento de borracha para es conduetorõs de• illumf
nação será de dimensões do typo n. 14 B S. •	 e

6.° As emendas ser 	 m	
_

serão feitas cem todo o cuidado, 	 .nmst.
a apresentarem 11111 inlAfilelag i gual Ag, Reitua, iudléado. tekaaj
o fio .oldattch.,..--"- •

	 •
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Ferragens

Serão cle primeira qualidade.
Cada rolha de porta ou janellas terá pelo menos ires do-

radias • communs OU palmellae, deus - fechos e trincos para
prendel-as. aos alisares. • •

Nas esquadrias externas da casa de adminisieeção, mora-
dia do direeter o óriferrearia . poderão ser colhei:ah:e eremones
eeforçados. •

Previamente o cOnst ructor deverá submet ter á approva--
ção . dá fiscalização ee typos . das ferragens. a empregar.
'	 Ern- lodas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de metal amarello systema 'Vale».

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo eYalee.

, Canalizações, instollaçúcs satillarias, etc.

No interior das construcções serão empregados tubos de
ferro fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto
doS W. C. e inietorios.

^ Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava,
torios, serão empregados encanamentos de chumbo.

-As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade
• tanto quanto possível uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

. Os tubos de queda e as canalizações para esgota dos W. C.
• e i•iotorioà serão de 4" de diametro.

O tubo colleetor dós banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalteeizado e terá 4" de diame-
Iro com a deelividade acima citada.	 •

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios; banheiros,
avios e pias serão providos de siphões ventilados ou 'auto-

ventilados.
Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-

- nitarios serão prolongados até um metro acima da eumieira
do edificio em que se acharem.
- Será adaptado ao cólo alto dos siphões dos W. C. um tubo
'de ventilação de diametro minimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dous
melros do siphão e, no caso contrarie, será ligado a um ven-

rtilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que tombem
poderá receber o tubo de ventilação de outro apparelho sa-
nitario sendo prolongado até acima, do telhado, como já foi
exigido para o ventilador, do ramal, eu ligado a este ultimo ia
111450 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.'

.5	 Quando houver Ires ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
• •ipliões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo

de 3" (3") de diametro. .
Os pequenos siphões - de ligação (até 2 112") das canali-

zacões Com os aimarelhos sanitarioa devem ter: um &Meio
Co limpeza no ceio do eiphão e outro na corôo.

Os siphões do diametro superior a 2 112", inciulive os de
• latrinas, dispensam o orifieio de inspecção do colo, mas terão

obrigatoriamente o orifício de -ventilação-me edeõa -Coai 2' de
• 'diâmetro adaptadas á eollolio de um. tubo de chumbo com

fechamento bermetico e sem erige de facilmente, se desligar.
• O fecho hydratilico dos .siphões 'até 2 112" de diametro será

de 7 cent. ou Superior, nos sipleks de 3" a 4" (exclusive os das
• latrinas) será eueerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-

trinas o limite mínimo •e de 5 cent.

•
OS Vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha

, annexo a estas especificações e de material resistente imper-
. Ineavel'de c& branca, com .as superfícies internas e externas

perfeitamente lisas e polida, sendo lavados pelo jacto de agua
, ern toda a sua superfície interna.
• 'As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de

furo fundido de typo simples e robusto, de funecionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

• Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
aleeneelho sauitario e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

-• As canalizações serão Oollocadas de tal fórma que haja
• senaração das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
• pias • e lavatoríos, podeede á suas redes ser ligadas por
• um ralo dotado de fecho ii lraulico.

Todas as aguas de p:as passarão por caixas de gordura
• ánles de alcançarem as'ealitt . izações externas.
.• As caixas de gordura poderãc ser de ferre cio typo usado
• ¡Ma Companhia City do Wo de Janeiro ou eonstituidas por

alvenaria co	 revesthnento estanque e dotadas de uni 'dia-• m
phi4agma mergulhado de na do a ficar c011et. i.W i de um fecho
beelraulled winca inferier A 0111,1C„
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7.a• As darivações seciia feitas em caixas de ferro.
S." Os cruzamentos sciato proteeams em pai; :os da por-

Cabila .
9.° Serão empregado; interruptcres e tomadas d arrente

Diannnond, collocados uns .e outras como Ilha indicado pelo
fiscaL -	 .	 •	 •	 • •	 a	 •

10 . Para a i11uminae:1-a, serãs deixadas roaelas nos lectos
011 Ws. patedos, .conforme se ti •ate de lustres ou arandeilaS,
promptas para receberem os appirrelhos de illuminação.

I P. A. illuminação .drive ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparelho por cada .10 metros cubicos.

12. .Toda a canalizaçãu deverá ser examinada antes de re-
cebida._	 .

•
Pinturts

'A' pintura R^, ,An feita . com Ires demão e com materiaea de
primeira qualidade sendo 'as cOres escolhidas pela fiscalização.

Os factos, forros. beiradas e esquadrias serão pintados
com córes lisas, a o l ea-

Aa, paredes,: serão pintadas com tintas de a gua «Olsina»
eu semelhante, aubmettida préviamente á approvação do
fiscal.

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma de
mão sufficientemente espessa e continua de zarcão ou qual-
quer. entro- protector approvado. pado fiscal, sendo as demais
a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director,
todas as.. do pavilhão do ealermária e o , segundo pavimento
do pavilhão de administração, bem como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a (deo.

Nas:paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
ecorapanhaudo os rodapés e :fados.

oa forros de entanto ai macio será) pintadcs a iras demãos
de gesso com cotia 'de pclflcaè decoração simples, feitas á
chapa, nas sancaa.. 	 •	 •

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apartas Permit-
fido o emprego das de uma grossura:, nas bandeiras das portas
internas.

Tudo mia fa intuitivo .e que porém. nia estiver previsto
nes t as tos:pacificações smal coosiderado como fazeado parta das
mesmas.

Bagraando Pereira da Silva, superintend,:dte.;

• •Escola de Agricultura
AN N tXt AO POSTO ZOOTELUNICO FETTEEtt

rico publico. paaa canhaaimanto dos inter2ssado;, que tendo
vagada as cargos de prapara.dar-ropetidor da 3" cadeft /. 1111-.auica e
Zoolagia) e o de prafassor do Tapaarahil e Desenho des t alIcoli. fiei
aberta,. -porra aspara.) de 50 diasoa inseripção para o conaars) pra.
l ia l aaiaa arreatava ialuelles car.gos..

, O colem-s .> constará do provas praticas (eliminatorias),e4Cript.1
oral, as ardam da (3:SUTW.Tra".5.a, Rtsdo os pontos que tiw
reatas fornacid".'s :TO"; candidatos rata 2a horas de antecijao-,-ia,

O candidata, a:1) raaaarimanto falto a eit. t direatatia, (lavará
juntar: •	 • •

Os titalas, attestadas ao certificados scientifiras lane ti‘er
" Documentes roia_ praae- se achar em pleuo geao de:,a-3•3 direitos

civis e peleos •
Foi.laa .corriàa 1:rala .r.o Ioga r da residencla e relativa a suis raezes

anteriores ao requeuimanta de iascripcio.
.A.' falta de titulas - scientlEcos in original, poderá z:er apresou

tada
Ai requeri jr.antJa inscrirça3 Iotlorao ser a nno v1s os trabalhos

do canil:dato sobra a mataria sobre que versa o conetiasa, assim
corno gan g a:lar autraa de reconhecida utilidade.

Diractoria • la Escola 4.3 Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
"'adorai, j de junho de 1913..-iV. Atleanassof, director.

scobt de Minas de Ouro Freto
EDITAL N..229

De 01'Clelft CIO Exmo. sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accordo coni. o disposto no art. ii5 do
Codizo dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e Secuudario, quo
baixou com o decreto n. 3.890, do I. de Janeiro de -190t, eontinna
aborta nos dias 1.6, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarde alestoadtimo dia, a inscripçao para 03 candidatos ao colicuraa

• que telsía togar afim de se provar a vaga de substituto tia segunda
. tecção cla mesma. escola. 	 "	 • .•

Lm 5 de julho da 1913.-0 secretario interino, Jaymo. Gesteira.
•

SOCIEDADES ANONYMAS
A. Mutua Prediul do Recife!:

Sociedade Anonyma da Construções e Pecullos
mita DA AS. 3ptilak . Cl:11AL EX TE AORDINATII S. DA SOCIF.DAD , 1. ANO:WS' Árl

.	 ,*.t man. 1 ,11nm DO RECIFE% ISEALTZADA EST 10 DE JURO à 1013
Aos daz dias do mez de julho do armo de mil novecentos o treze,

pelas dez horas da manhã, no primeiro andar do [vadio numero quirtze
da rua -Barão da Victoria, da cidade do Recife, sédc social da sucia-
dado anonyma A Mutua Predial do Recife, presentes accionistas era
numero legai, representando trezentla e quarenta e quatro acções no
valor de trezentos e quarenta e quatro contos de réis, conforme assi-
guaturas no livro de preseue,.a, assumiu a preside:iria da assembláa,
geral axtraordinaria, convocad a para esta data, conforme as publica-
ções feitas pala imprensa de accardo CJlal as exigencias lapas, -o
accionista Manoel Gomes de Mattos Junior, na qualidade de primeiro
secretario o na ansenci a do Dr. José Vicente aleira da Vasconcellos,
servindo de primeiro secretario o segundo, o accionista Luiz Parente
Viarma, saldo convidado paia occupar este ultimo cargo o accionista
Dr. Josá Alves dc Oliveira. Censtitaida, assim a mesa da asserubléa
geral, o Sr. presidente Manoel Gomas de Manas Junior declarou pia.
achando-se presentas accionistas cm numero legal, representaiajo
mais de dons terços (.10 capital social, estava aberta a S3SnO axtra-
ordinaria da assembléa geral.
Pede a palavra o -Sr. Dr. A pallinaria da - Trindade traaripias,
e em 110111 ,3 da directoria e cansativa consultivo expõe os initivos que
determinaram a convocaçaa desta assembléa, canstantes das aonvitaa
publicados, exhibinda não cai o conhecimento do dopnaita railtila
á decima parte do capital realizado, correspondente á impar:a:leia
subsaripta de 400:000S (a-piatrocentos contos de -réis), nas tarolas 11
dacisão do Ministeria.d I Fazenda sob mimara 212, do ' ,:::1 da -sate:alba)
da 18E, e de aceõada cal: as exigencias do decreto autuara 134, •Ic
4 de julho de 1891, deposi:o este constante do conheci:nana) sob na -
mero 1.583, da aal al-a junho da comente atino, expedi-Ia pel i Dajapaot
Fiscal do Thesnarn Nacional neste Estado, coma lainiaara a lista
dos subscriptoras da augmento da capital -para quinheatos contas
de réis e parecer da commissla fiscal. emittido em 21 de junho pra-
ximo passado, em virtude (I is exigenclas do art. 95 do citado
decreto e exposição justificativa do alludido augmanta, firma.la
pela directoria e cansam cansultiva, em sitisfaalo ao preeeita
da art. 01 da mesma decreto ;rimara 43a, da ti de julho de 1891- O
Sr. secretario proceda á. leitur I da tela; esses documentos oioni 03
quvs .411 manifestam de pleno accOr 10 coles os ice:mil:4as presentes.
Pede ainda a palavra o Dr. Apoilinario II i Trindade llenriqaes e
diz que pela expoáa :io que acaba da ser lida, justificativa do au-
;manta de capital social, se (Igualam-ala a nacassidade da rofo ami de
alguns artigos dos estaoMs, no sentida de ser ampliada a esplieva 1'3
acaões da saciedada, visando na) só a desenvolvirnenta da mesma se -
ciedada, COUTO tamboin n interessa dos MattlariGs e por isso a dire-
ctoria a corisella) consultin, reunidos conjunctarnento em diversas
sessaao, estudanda o issitmpto com a attenção e crituiosa odentaçag
que dava dxspertar uma reforma coma a de, que-se trata, enfeixau
todo o 5211 trabalho, depois de meticuloso exame e discussão, em nua
projecto das alterares- e modificações que devem vigorar o que
passai a ler, declarando, porém, que em alguns artigos deste
projecto predominoo apanas a idéa, da fórma e redacção, sena
alterar absolutamente a essencia ou o pensamento dos funeado-
nas, sendo certo que pelo estudo comparativo a reforma proposta
se impu .o com) uma providencia de alto valor social. Discutidas
as alteraçõas propostas, foram cilas, depois de longo debate, no
qual tomaram parte os Srs. Dr. Trindade llenriques, Eugenio
Sanlieo, • Virgilio Oliveira, Albino SinTões da Silva Brittn, Fran-
cisco Pinto da Souza, Claudio Nigro, Zeferino da Goma Campos, Mi-
nervino ['ornando Cota, Epiphanio Lins Caldas, Dr. José Alves de
Oliveira, Henrique de Oliveira Ilodrigues, José Ernesto de Lima Cha-
gas e Joaquim Dias Nogueira, unanimemente approvadas do seguinte
modo: Quanto ao art. P substituam-se as palavras «o regimen das
sociedades anonymas» pelas «a fórma anonyman.

Art. 2.^, em togar de «sacie:», diga-se «de urna serie»; depois da
palavra ai-mil:navios», accrescente-se «já organizada, que passará a
ter a denominaci ro 'de Inicial, e da -tantas outras series, com o nu-
mero de mutuarias o planos adoptados pela directoria e conselho con-
sultivo, quantas forem necessarias para o desenvolvimento da soaia-
dada, de modo que essas series não tenham menos de mil nem mais
de cinco mil mutuados». 	 .	 -

Art. ta", accrescante-sa «quaesquer associações - com personali-
dade juridica».	 .- Art. 6.°, depois da palavra «inscrever» acere:emite-se «como mu-
tuaria». Supprimam-se as palavras anão dependendo de exame me-
dico,. Depois da palavra «proposta' substituam-se as palavras finaes
pelas saguintea: va joia e mensalidade relativas á serio que preferir».
Accresaenta-se paragrapho unico: «Na serie • Inicial serão observadas. .

í'

•

•
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as disposições das ates. 7°, 8° e 9°. , dos estatutos em viger e compor-se-
ha do numero de mutuados a que se refere o art. 1°. O mais como
está no art..10 e seu paragraphoo. Substitua-se a palavra «candidato»
do paragraphl onic .-; do art. 10 pela palavra «inscripeões» e acere-
ecente-se: »para as (peies os candidatos pagarão ao as ,e.eeir as pro-
postas dez mil réis de joia e Chie)mil l'éiS da primeira mensalidade
por inscripeão. Ieda par deante o mutuado pagará a mensalidade de
cinco mil réis per caderneta». 	 -

Art. stee dopais da palavra «sorteado», accrescente «revertendo
importancia tiara. O fundo de reembalso», suppritnindo-se o para-

grapho unico.-
Art. 10. Supprimil-e em vista de terem sido englobadas no

art. 6" as si tis disi»siçõee Art. 12. Substituam-se as palavras , «não
terão direito ao reembolso» pelas «não serão raembalsadasa e acere-
scente-se o seguinte: e§ I." Nos dias 2J de janeiro e julho de cada
atino será repartida igualm'eute entre as cadernetas das mutilarias
fallecidos nu semestre anteriOr o da cujo follecim ente a sociedade
tiver selando, até os dias I() do; In sn s nines, a importancia cor-
respondente ao pramio que for coaferido nos raferidos dias 10. O in-
te ressado que não avisar o fallecimento no pra.zo acima estabelecido
perderá o direito á quota respectiva, sendo causiderada como d.:-
cabida a respectiva caderneta. § 2 ..° As cadernetas (ICSS3S muttiarios,
desde o .dia de .seu fallecimento não mais concorrerão ao sor-
teio de que trata o art. 2 0 . em vista do disposto no art. 6°, paragra-
pho unico, e ficarão liquidadas CO!)) o pagamento da quota acima re-
ferida-. O Sr. Claudio Nigro pede a palavra e justifica o seguinte
additivo, que é unanimemente approvado: § 2.° A et a distribuição
itae colicorrerão poréin as cadernetas dos mutuados fallecidos den-
tro dos seis primeiros [lemes deeua inscrita:ao, e neste caso Os herdei-
ros dos mesmos mutuados apenas serão reeml»Isailos das mensali-
dades pagas, as gimes serão reduzidas da impartancia a distribuir-
se, do aceardo com as disposições deste artigo.-(AssigLado) Claudio
l\ imo Ao art. 13, depois d is palavras «cada mutua.rio» accrescena
te-se «inscripto na série inicial».

Art. 20. Ficou assim	 «A sociedade distribuirá na série
um premio mensal, ao qual sémente voncorrerão os mutuados

cm n dia. Paragrapho ninei). Este premio será conferido mediante sor-
teio que se realizará pela Loteria Federal no dia 10 de cada mez ou
1i.. anterior, quando aquede dia fim' domingo ou feriado. Si porven-
tura não funcciotiar a Loteria Federal ou o numero de bilhetes fôr
inferior aos mencionados, para sorteios, nas cadernetas, a directoria
reselverá o modo de preveder ao sorteio avisando pela imprensa com
anteredencia de tres dias pelo menos«.

Supprimir os arts.. 21 a 21, 27 e 28 em vista das modificações e
alteracões nos artS. 20 C 12.

A.; ari 25. Depois das palavras «cada sorteio " accrescente-se
«da série Inicial « , suppritnidas as palavras «no municipio do Re-

Art. 26. Fica com a seguinte redacção: Terminado o prazo de
durarão da serie Inicial 10 annoe, os mutuarios que não forem con-
templados com os 'ardidos e que se acharem em dia receberão inte-
gralmente a importancia das mensalidades com que contribuiratn.

Os ales. 29 e 30 são alterados e assim!) redigidos:
Ari. 29. O capital social será de 500:000S (quinhentos contos. de

x'éis' em aceões nominativas do valor de 1:000S (uni conto de reis)
ca,la uma e será applieado no desenvolvimento e ampliação das con-

rucçees e operações de credito predial que interessam á sociedade e
aos seus inuttiarlOs. Manli.lo ii paragrapbo 'naco.

Art. 30. O capital stib s cripto sé poderá realizar-se para acudir
as necessidades indi s pensaveis e plenamente justificaveis a juizo da
directoria e conselho consultivo e na razão de 5 " por chamada, não
podendo mediar entre essas eliamadas, prázo inferior a 30 dias, até
a realizarão de 40 ° „, (fala por dente o prazo sará de 60 dias pelo
menos e na mesma razão de °.

Paragrapho unico. Ao arcionista que • não attender a chamada
fio prazo que for inc laeclo para o pagamento, ser-lhe-ha applicada
pooalidade estatuida nos ales. 32 a 34 do decreto ti. 434, de 4 de
julho de 1801. Ao art 31-Substituam-se .as palavras esocios funda-
atores» peia «accionistas , •.	 -

An. 32. Fica ze,sirn redigido: O fundo de reembolso será con-
stitui+, pela quota de 30 e. das mensalidades, pelos juros dessa quota
cale:tilados mutualmente na razão de 8 % e mais o premio a que se
refere a parto final do art. 8'.

Art. :17. O fundo de peeidios será destinado ao pagamento dos
premie,: conferidos ii,e4 sorteios mensaes a que se relerelit OS anis. 19
e 20 e aos de que trata o paragrapho itnico do art. 11.

Art. 38. Aecrescente se a palavra «quaesquer» depois das
pala vrasi para att en. ler

Are 39. Suppriina-s a palavra «impressões» por Se achar ella
inclnida na expressão «propaganda-.

os arts. 40 e 41 foram assim alterados:
40. A directeria applieará a hopoetancia que julgar comi Ve-

nlente ilos fundos, capital, da raailihOISO C lii compensaeões, em con-
A.rmiy,7, nti acqm,i,:à.,• do terrenos mi predies e bem assim em quans-
(pwr operaeões de credito predial que julg'ar COriVeniente C garaa-
tilor do iutereeees o dasenyolAnnente das,ciedatle, um vez que

• •

sejam cilas subordinadas ao regimen legal bypothecario e seja 4,
transacção feita sob condição exclusiva de primeira e ataca hypo-
theca.

Art. 41. Todas as transacções &farinadas pela sociedade obede-
cem-ao cos principios estabelecidos no direito vigente, quer se trato do
acquisição de terrenos ou prelios, quer de constritcções on de quaes-
quer operaeões de credito predial, quer no municipio do Mode, quer
em outros do Estado ou foro della, si á directoria parecei' conve-
niente.

Accrescente-se: Art. A directoria poderá alienar Os terrenos
que julgar não aproveitaveis ás constem:0es,

Art. 43. Acerescente-se: tendo sempre em vista não sé as con-
dições financeiras da sociedade, como os recursos e condições de ido-
neidade do mesmo mutuado, para o fim de poder elle assumir o
solver os compromissos contrallidos, deliberando a mesma directoria
nestes casos de accordo C3111 o conselho consultivo.

Art. 43. Accrescente-se: «e só poderá ser atteodida pela ordena
da apresentação dos pedidos que serão logo registrados e nume-
rados».

§ 1. 0 Terão preferencia os pedidos para quaesquer operações do
credito predial, unia vez que os mutuados offerec:am vantagens e ga-
ratitias especiaes, a juizo da directoria e a inesma prerevencia seja
assegurada com a antecipação de 30 o pelo menos do valor da.
transacção. O Sr. Eugenio Samico apresenta a se gninte emenda ao
§ 1.° ,-liepois das palavras- «antecipação de 30 n „« accreseente-se
«em dinheiro». § 2.°-O art.44 dos estatutds e seu paragrapho consti-
tuirão os 20 e 3° deste artigo. Accrescente-se

Art. Si por ventura for sortfeula a caderneta do mutuado quo
estiver em debito para com a sociedade, proveniente de transacção
predial, a importancia respectiva do premio será levada em conta do
mesmo debito. Art. 46. Supprimit-o em vida das alterações no
art. 44. Art. 47. Substitua-se prelo seguinte: aNenho in Inue l eie po-
derá adquirir mais de um predio, salvo Se hICUMhir a sociedade
mediante contracto especial e garantias do pagamento da construceão
de uma ou mais habitações, que a sociedade apenas terá a funcção
de constructora, mediante commissão convencional».

Art. 56. Substituam-se as palavras « sob maca e especial Itypo-
tbeea a pelas seguintes «com autorização que firmará».

Art. 57. Sepprimam-se as palavras «para cuja entrega se esta-
belecera uni prazo limitado».

Art. 60. Stipprimani-se as palavras finaes « convocarão urna
assembléa geral extraordinaria para resolver.»

Art. 62. Em togar de «2» diga-se «8».
Art. 67. Em logar de eretnuneração» diga-se uhonorarioa.
Art. 68. Accreseente-se : Paragrapho unico. Cada membro effe--

clivo do conselho perceberá a gratificação animal de en0S000.
Art. 69. Supprimam-se as palavras finaes « por ma ou tutii4

membros da directoria.»
Art. 72. Substitua-se a palavra «5» por «3».
O Sr. Albino Simões da Silva Britto apresenta o seguinte addi-

tin
Parag,rapho mi je°. O conselho fiscal perceberá o honrado de

300S, que será distribuido entre os tuembro.s que procederem ao
exame da escripturação e contas exigido por lei.

Declararam não tomar parto na votação deste addiiivo OS SVS•
Eugenio Samico e Francisco Pinto.

Art. 73. Foi proposta a seguinte alteração, tendo-se em vista
as exigencias do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891. A assembléa
geral será constatada pela reunião dos accionistas, representandn,:,
pèlo menos um quarto do capital social e deliberará definitiv'amento
sobra todos os assumptos que lhe forem apresentados ; reutar-se-hà:
ordinariamenta até 31 da março de cada anuo e extraordiliarilii
mente, sempre que for convocada por seu presidente, a pedido da di-
rectoria, do conselho consultivo ou por accionistas em numero não
menu de sete e representando pelo menos una quinto do capital

Art. 71. Substituam-se os §§ 3° e 4° pelos seguintes:
§ 3.° Para o conselho consultativo as chapas tavão seis nomes,

quer sejam para effectivos quer para supplentes.
§ 4.° Para o conselho fiscal, as chapas obedecerão 	 exigenciá4

do paragrapho anterior, tendo porém iras nomes.
Art. 78. Em n logar de «3 dias», diga-se «15 dias»; substituifr•

do-se as palavras «nos jornaes diarios desta capital», peias seguintes
«na folha olliciai do Estado».

Art. 79. Em lugar de «2/3» diga-se «1/4».
Art. 81. Aceresconte-se «on
Art. 83. Em lugar das palavras finaes «de lei» diga-se «obriga,"

todo » .	 •
Art. 81. Supprimido.
Art, 87. Substitua-se pelo seguinte:
As eleições se elfectuarão na primeira assein;dlea geral dm

cada animo de que trata o art. 66 e a posse dos eleitos mm
ap'-a

Azar'tio..89. Substituam-se as palsvras «entre as 100 aeois» pvk
'entre os possuidores dos titulosm

•

•
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O Sr. Epiphanio Lins Caldas propõe o .seguinte onde couber nas
disposições genes:

«Art. A parte technica, administrativa, fiscalizadora e contra-
ctual sobre as const-ncções e operações prechaes s3r.1 de?+enlp;n11:1,1A
pelos directores presidente . ° secretario que. R-les respectivos s
ços, perceberão mais alé	 do honor	 mario	 areai) no art. GO,
uma gratificação igual

m
 a este honorario e sará adjudicada pro

labore.
Recif3, 10 de julho de 1013.—Epiplianio Lins elidis.»

-O Sr. Eu frenio Samicti propõe o seguinte, para couscicuir disposi-
transitorias:
« Os fundadores ou snlyseriptories das primitivas accõ ;s do capital

inicial, que não acceitarem a conversão, serão reemb ,i .ga,10.3 (ias eu-
tradas realizadas que exceder,ani a 40 °/ o do valor das 'nasalas.

Berif,;. 10 de julho de 1013: —Eug2aio Samic.).»
O Se. Z •3ferino Campos propõe o seguintc5:
« Art. O mand.to da actual directoria viwerara, pelo limite do

prazo determinado no :; . 1°, do art. 97 do decreto n. 1-31. , de 4 de
julho d3 1891.

Recife, 10 de julho de 1013. —Zefei'ino Costa Campos.»
Os Srs. Or. Trindade Ilanriques, Vir,rilio C. Oliv , ira e Joaquim

Dias Nogueira não tomaram parta na disCussão e votação das pr,ipo-
sições acima, dos Srs. Epiphanio Lins Caldas e 'Merino Costa
Campos.

O Sr. ,Claudio Nigro prop33 o sezninte:	 •
-,, E' .autorizada a directoria à. emprehender qualquer operação

financeira dentro ou fa, do paiz, destinada a . dar maior desenvolvi-
meute ás canstrucçõas e operacões preliaes, tirmande para i sso os
contractes porventura precisos, de mudo que as obrigae,.; resuitae_
tes dessa operarão sejam liquidadas no praz m ma \itn) de 0:1 animes.

Recife, 10 de julho de 1913. —Claudio Sirgo.»
Depois de discutidas e approvachs t ;das estas pr,anoi,; :'i3s, ped

a palavra o Dr. José Alves da Oliveira ie diz W1, t ,n1d0 i:t
forma dos estatutos suggerida em vida le da diversas {Mio
do entisellio consultivo conjuntamente com a directoria,
pela necessidade de dar maior desenvolvimento ás cperaçç, , s da
ciciado CJIII o louva.vel fias da accentear o industrialisino inotRalk, t
e distribuir maior somma de ,beneficio aos mutuarios, fos.e 1 tu.:a.la
na presente acta uni voto do mais franco e sincero louvor ae-, iii•,11-
bros dos referidos corpos dirigentes pela hotavel orientação 	 1 a	 liii
extraordinaria harmonia de vistas , estão imprimindo ais
sociaes , e, Ir.ni assim, que fossem appr vaias todas as dAiberd.:õ 3s
tomadas pelc,4 mencionados corpos até esta data.

Subtnettida a discussão, foi approvada esta proposição
todas as anteriores relativas ás alterações dos estatutos, timli dei-
xado de tomar parte na votação desta ultima os Srs. Minerai'',
Joaquim Nogueira, Virgilia Oliveira, Eduardo Laym , , Trio tad e 11,m-
rimaes, Albino Simões . da, Silva Britto e Epiphanio Lias	 mi li ,ino
declararam se abster da votação por fazerem parto da direct ria e
conselho consultive. 	 .

"Os referidos Srs. Minervino Costa, José Rezado de Olivira,
phanio Lias Caldas,. Albino Simões da Silva Britto, Eduaelo Layie
requerem . que se consigne na presente acta a declaração
de que escusaram-se da votar sobre a proposição acerca do ad
mento ao paragrapho unico ao art. OS.

Não havendo miem quizesse usar da palavra, nem outro as.eimpto
a ser submettido á consideração da assembléa geral, o Sr. pr,.i,leiste
Manoel Gotne,s da Mattos Junior declara encerrada a preente
da assembléa geral estraordinaria.

E eu, Jose Alves da Oliveira, servindo do 2° secretario, lavrei a
presente acta, que vae assignada por todos os accionistas pr3saides.

Manoel Gomes de Mattos Junior, servindo de presidente.
Luiz Parente Vianna, servindo de 1° secretario.
José AlVC4 de Oliveira, servindo de 20 secretario.
Francisco Pinto.
Henrique A. de Oliv&ra. Rodrigues.
P. p. mie josé Ferreira Dourado.
P. p„ de Ilermogenes Palmitin de Carva1/10.!
P. p. de Manoel Ferreira Leite.
P. p. da Joaquim de Lima Atuoritn.
P. p. de Ilermoganes de Moraes.
P. p. de Antonio Mendes Fernandes Ribeiro.
P. p. de José Gonçalves Pereira.
P.. p. de Manoel Gonçalves Pereira.
P. p. de Antonio Francisco Loureiro.
1'. p. de José Soares,de Azevedo Maia.
P. p. de Ileraclides Ventura Mathew; Carvalhd4
P. p. de Alfredo Braga Machado Porto.
P. p. do Manoel Almeida Alves de PAiitto.
P. p. de Severino José de, Mello Vasconce1103.:
P. p. (1,) Vito Sepulveda
P. p. do Po:¡,sidonio da Azevedo.
P, p. 04; Aninhai Rodrigues da „Silveira.

•	 P. p, de Antonio R. Gomes da Silveira.
P. p. do Dr. Epiplianio Francis.) Sampaio.;
P. p. de Antonio Pinto Lapa.

1

P. p. dc Alfredo dos Santos Mala.
1'. p. da l'ronciso . dos Santas Pereira.
P. p. de Anter.) da Vise mcellos.
P. p. mia Antoni)
Maur:Ti) de. O f iv3ira nedrigeics.
Zeferitie da Cisea C tinp)s.
Claudio
E lua ria Ltiert 3.
Apoliinarin li 1', Meira,
Joaquim Dias Noe.::,,n.a.
INlinervitm
I". p. (13 Antonio M rins ml
P. p.
P. p. de Man ).1 A . 1"orcii•
P. p. da Jos,.', Ndtria
P. p. de hI l l 1'	 ais 11.tp
P. p. (10	 ino la Fen.seeit Lyn.
P. ir de Podra Poetnal.
P. I). de 1	 Itarboza.de Araujo n.;110,.
P. P . de 1oã , 4 Alvar> 11,
P. p. de 0,loriei G. de Niveira.
P. p. de João IIiiIiio ia Fo!Hoca.

.P. p. ds 1rtluir
P. p. de Jcm4 Frieira loSinto.
P. p.	 51.111,): G . ,,m3s Fonseca..
1'. p. dc NI. 	 da Si: n,a Guimarães.
P. p . de. Eduardo de Lima Cas!.-ro.

.P. p.	 11 lijamin lei' Co.
1'. p dc Mais	 S.,iva.

p, ,le Padr,)	 Nova,
1'. p.	 .1..Y;•
I. p.	 .\ II) 1.o

.	 p.	 l'orreira.
P. p. d .,	 `fa:etr,i cerliro,

F-r1;1,111,)-(1

Aleine	 ne, ,,li *Iva iir;ti.o,
limmo'lJoamt,m da Cola Car,e11110.

.10-é Ern , -, 10 1 Linut. eirigag.
Alauoul	 Éia Rocha •Samico.

p• da me,e 11 , 10 E. Sauna.
I'. p. mis ll e vnal,d) José
p, p,	 fi);t'. Jilimi SAMie.),

1'. p.dc 0,ear Orlando Sitinico.
P. p. de Manoel 'fava res.
1 0 . p. (1,5 Viconte Palie de Albuquerque Melo.
P. p. de Joaetilm Aidenie Pinto tia
P. p. de A Ir g,.) de Albuquerque.
P. p. do Ani .de . .\-cr;vedo dos Santos.
P. p. de Jos,', ,ie Paiva Ferreira Alves.
P. p.ds I). A Refina, Nlignans Nunes.
P. p. de Jose Fernandes Nunes,
P, p. da Mm mal Meei is Bezerra.
P. p. (13 A fbitio N;ves lo Andrado.
P. p. de Alfredo Bleck% de Sá.
I'. p. di Atitouil Figueiredo Loureiro /Siada.
P. p de Alueisto da Silva.
P. p. de ,dls'; Nlaria mIe Andrade.
1'. p. de Antonio Ramiro Coda.
P. p. de Ileraielinda C. de Oliveira.
I'. p.mlii Alfrlo 11. tia Rosa Ihrge.
1'. p. (1(3 1)r. Antonio da Silva Ferreira.
P. p. (13 Pedro da Costa Cai valho.
Eugenio Salui.o.
José Rosado do- Oliveira.
Virgilio de C. Oliveira.
Efta acta fii archivada na 111".ritissirna Junta Coinm.‘:!rcial, em ia

de julho de 1013, s.ib ti. 100, eut virtude do despacho de 17 de.sto
mez e armo da mesma junta.

Umpreza irlummençoe de Força e Luz

ACTA DA ASSE1IBLEA GERAL ORDINARIA REALIZADA A 30 DE JeNII0 DE 1911
Aos 30 de junho de 1913, ás 4 horas da tarde, na sécle da em-

praza á rua da Quitanda Il. 100, 2° andar, retinidos, conforme avisa
publicado no Dictrio e Jornal do Commercio de IS de junho
corrente, accioui•tas em numero sufficiente, conforme o livro de pre-
sença, o Dr. L. Cautanhede de C. Almeida; director-pres i dente da.
empreia, convidou para presidir os trabalhos desta assembléa o Dr.
Aarão lieis que, acceitamdo essa in Mação depois tia antinomia da
assemblúa, constituiu a mesa convidando para 1 0 e 2" serrotados,
respectivamente, os Drs. Heitor Lyra da Silva e Rodoval da Freitas,
declaraim ia abertos os trabalhos desta assembléa.

Depois de ser lido pelo Dr. 2" secretario o relatbrio apresontado
pela directoria e publicado nu Diario O,7icial de 27 do curiente nau.
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~IP
o :3r. arcionista VirPide Lopa.s procede á leitura do parecer do con-
selho fiscal nos seguintes termos

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—No desempanho do seu dever esta tuido por lei,
vali] o conselho li;cal expor-vos, em ra.pidos tra•„, rasultado do
exule a que procadeu 110:'; livros, balanços c mais documentos rela-
tivos á administração desta einpreza, no periodo cle 11 de outubro a
3. 1 da dezembro de 101:2.

II cons311c, fiscal teve a satisfação da verificar que a escriptura-
cao cantinna a ser fe;ta com preeisa claraz .l e eXaCtidlio, revelaudo
cuidadoso evitado nas d, spezas e negocios da empraza,

Nastas condia, õ3s o conselho fiscal. propõe
ima sejam approvadas a; contaa e actos da directoria na ne-

riodo de 11 de outubro d ) 1011 a 31 tIO dezambro de 1912».
Ilio de Janeiro, 27 do j iiIi.j le 1913, _... 1 . de Carvallio Almeida.

—De . llodoval de Freitas.-- Lacano lieis.
Annunciada a discussão e não havendo quem fizesse observações,

foi o mesmo parecer votado e approvado unanimemente, abstendo-se
de votar os Srs. directores e membros do conselho fiscal.

saguida, proce+m-se á eleição do canselha fiscal para 1013,
sendo eleitos e empossados, para:

Elfectivos
Dr. J. Carvalho Almeida. Vicente Lopes e Francisco Furtado

.Aarão
supplentcs
Manoel °elas ia ile Souza Carnairo, Julio Paes Leme e Heitor Lyra.

da Silva.
Nada mais havendo a tratar. o Sr. presidente declara encerrados

(is trabalhos (1) .sta assembléa, depois (13 lavrada a presente acta, que,
lida e approvada pelos Srs. accionistas presentes, vita pelos mesmos
zn-signada.

de Janeiro, 30 de junho de 1913. — Dr. Aarão
Heitor 1, , 1( ra (1(1 Sulca.-- Dr. linlot. al d; Preitos.— Vicente Lopes.

(1,,!	Arnej,14 , p	 si e pela Empraza Industrial Serra
d . ) alar. Gastaco Ljra (la Sei. — Fobia Muni° Ilciu. . ,1/ moei
41clario de Sonza ntrneiro.--Per procuração do Dr. Julio Paes Leme,
Alanoel dos Santos Bocha.

Co taipa ah i	 tropo], rima Ima ias; Iria].

AGFA DA ASSE:UMA:A EXTRAORDINARIA 11E5.1.17.ADk EM 30 tic JUNHO DE 1913

Aos trinta dias do mez de junho de 1913, ás oito horas da noite, á
peara da Liberdade il. 2 s , ai'? 1.111 	 1) rasei 	 por si e sins proeu-
l'adOreS setecenta s e ae.;ü3s (760), conforme consta do livro
de presença, o Sr. Louis Fl. Gray, director presidente da companhia,
propõe que seja nomeai-) o accionista A. L. Ferreira de Carvalho
para p rosi lir os trabalhos da asseinbléa eKtraOrdinaria. Acceita par
cota ouso unanime essa ¡mi j em:5.0, o referido accionista aSsunie a pra-
sidencia, canvidando para e s)cretario Sr, Angelo Maggioto. Consti-
tui,la por essa fórina a me; L da assemblaa, o sr, presidente abre a
seSsaa, declarando que a reunião 'Vira convocada para tratar do la-
vantamento do de+o,ir„ . ) dos ex-directores Dr. Antonio Braga Torres
e Joleinit» de 0;iveira 1;i ia. O, e mui) esse levantamanto só se poderia
ente MU' dc pois da al,p . ovadas as ultimas contas da ex-directoria,

t'liiffl .i va a ati	 d-rs Srs. accionistas para osso ponto, estando
sobre a mesa o baia 111:0 do inwiniento econotnico da companhia, du-
rante o mez de jamaii :.) e lu dias il . ) tu z de fevereiro, periodo
gast: o da ex-diractoda ainda não approvado, bem como o parecer

cnnsellio fiscal. que é do teór seguinte: ,(Nós, abaixo assignados,
membros do conselho fewal da Companhia Petropolis Industrial, tendo
examinado altentainCil l e o balanço do movimento °comunico da com-
panhia durante o mez de janeiró e dez dias de fevereiro do corrente
anno, nada enconlramos que duvida liZeSs2. e por isso approvainos.

Petropoli, 25 do junhu d 1013. — José Gomes de Amorim. —
Felippe 8(41011U60.--- L s 0:”. Tarares Guerra.

O Sr. presidente. n leelarou mais que os ex-directores iuteressados
na approvaçao dessa, contas não podiam votar, assim como os
membros do eon .zellio is' ai e em seguida mandou o secretario ler os
documentos acima referidos, os (puxes foram, sem discussão, unanime-
mente approvados, sendo por todos os presentes autorizado o levan-
tamento da caneão dos (1x-direetores,

Nada mais havendo a tratar, o Sr.presidente declarou suspansa
SeSs.ã n para ser lavrada esta acta.

Reaberta a sessão, foi lida e sem debate unanimemente appro-
vada a presente acta, que vae assiguada pela mesa e demais accio-
instas. eu , Angela alaggasto, secretario, lavrai e assigno.Petropolis,
:31) de junho de 1913.-- A. L. Ferreira dc Carvalho. — Angelo Mag-
visto. -- Louis It. Grag. — Francisco Soires de Gouvéa Junioc. —
José Domcsde Anwrim — Felippe Salomão, por Si e representando
por procuração a Felipp3 Salomão Junior. —Luiz Tavares Guerra. —
Antonio Braga Torres. - - .1. L Ferreira de Carvalho representando
rir procuração a Carlos de Figueire,do.—John E. Jul.inson
endro; Norcira.	

.

SOCIEDADES CIVIS
Voa orivvel ft• Inandade, do Nos:~ Senhora,

]Polilktt	 .V.ransf.pl,

COM s.de na freguezia de Irajá cla Rio de Janeiro

No art. 6h mim Animo ao Compromisso desta irmandade, publicado
no Diario Official tio dia 29 do corrente, em vez da palavra—indivi-
dualmente --deve-se ler: — subsidiariamente.

TJaiiio dos Opernvios	 ivath ›res4

EST vTUT03

Reformados e approvados em assembléas gentes de 6, 12 e 17
de de Julho de 1913

CAPITULO I

A SOCIEDADE E 5 , 175 FINS

Art. 1°. Esta sociedade, denominada «União dos Operados Esti-
vadoresa, fundada aos 13 dias de setembro de 1903, na cidade do Kin
de Janeiro (Capital Federal da Republica dos Estado; Unidos do
Brazil), onde, tem sua sede secial 'por tempo indeterminado, compõe-se
de um illimitado inlitleVO de socios que a ella queiram pertencer in-
dependentes de nacionalidades e nas condições indicadas pelos pre-
sentes estatutos.

Art. 2°, A Sociedade trilião dos Operados Estivadores destina-se:
a) Trabalhar para o desanvolvi•nento moral, material, e iutelle-

ctual da. classe, —defini lor obrigatoriamente os sms associados nos
limites de ordem e dlreito,—prote gel-o; eu cas, da perseguiçõn e
injustiças, prestando-limes o; recurs )s monas e ,indiciarios da accor-
do com o satVá;l1 de advocacia estabelecido e cai vigor,

h) Regulamentai. e melhorar as condiçõ3s dl traballio,—ein-
pregar todos os meios necessarios para dirimir quaesquer duvidas,
controversias e questõns sobre o meini), recorrendo ás autoridades e
tribunaes, quando assim necessario.

c) Estreitar por meios tom-avais e dignos a sua solidariedade
com as demais classes congeneres, intentai e externamente, e esfor-
çar-se para a organização geral das classes niaritimas.
- d) Estender o seu Incr iomiiimmio de clave aos demais Glados o

portos do Brazil, representado per um delegado, dispondo esto de
compotencia precisa.

e) Crear aulas de instrucçõas primarias, u1111a bibliotheca lustra-
ctiva, promover conferencias e prelecçõas que interessem á classe o

1111) jornal de propaganda a bani do; interesses da mesma,
quando os recursos peeuniarios e a conveniencia social assina per-
mutiltatil

() Fornecer auxilies pecuniarios aos socos enfermos e tambem
para o funeral dos mesmos dentro da zona socialinente de-
signada.

g) Interessar-se pela obtenção das oito horas de trabalho e bem
assim para que todo o serviço cousiderado conto de estiva, seja pre-
ferido aos SollS associados, não podendo, porém, garantir trabalho aos
mesmos.

h) Crear nm fundo de defesa da classe e por alie manter a re-
sistancia dc greves, imposições e outras mais cireunistaucias guta con-
tra a União dos Ourados Estivadores possa advir.

i) Cominemorar soleuniemente o anniversaaio de sua fundação
a data de 1 de maio.

CAPITULO V

A ADMNiSTRAÇÃO E SUAS ATTRIBUIÇõEs

Art. 11. A União dos °parados Estivadores é dirigida por tima
directoria eleita, composta de presidente, vice-presidente, 1" e 2° se-
eretarios. thesoureiro e procurador e administrada por um consalho
deliberativo e adininissrativo, tambein eleito, composto de doze mem-
bros; havendo tainbetn um fiscal geral e um orador official, obedecen-
do estes á exclusiva nomeaçao do presidente.

Paragrapho unico. Os cargos acima serão exercidos gratuitamon-
te, excepcionando o 1" secretario, que desempenhará as funcções do
escripturario da sociedade e bem assim aos directores e mais associa-
dos que estejam em serviços extraordinarios e exclusivos da classe.

Art. 12, São deveres da directoria:
§ 1. 0 Executar e fazer exeL•otar os presentes estatutos e mais dis-

posições regulamentares, resolver quaesquer medidas tendentes ao
bem estar e interesses da classe eklesignar sobre admissões o rejeições
de soemos.

§ 2.° Apresentar trimestralmente um balancete das dtspezjs o
receitas sociaes e dar o deyido despaclw aos papeis que neeessUma

soluçao..

4b
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§ 3.0 Assignar documentos a autorizações quando emanadas de
• urna assembléa geral para retiradas de dinheiro e outros fins.

• - §	 Aos directores é facultativo -Õ dir'eito de antecedencia nos
embarques ride se destinem-1.m; seryiço.• • • s'
.	 Art. 13. O pre'sidente á o orgão da dir jetoria, e o principal repre-

- ,sentante da classe, competindo-lhe os segilintes daveros:
•• a) Repre-sentar a sociedadeáctiva e passivamente, quer em juizo
ou não; podendo quando preciso passar procuração ao advogado da
sociedade ou fazer-se acompanhar do mesmo.

. CAPITULO VII

'D	 ,-SCCCURSAES

'Art. 21. As saiceursaes-serão administrada por um dele,eado e
, um secretario, quando ô numere de sodas não exceda de quinhentos,

sondo em caso contrario administrada por unia junta para essa fim
acciamada, compoet5 de Uses membros o seus respectivos auxiliares.

• § 1.0 Os delegados das succursaes gosarão ante as mesmas das s fa-
culdades estatuidas no art. 13 e :seus. alphabetos, devendo sempre
communicar sobra . as deliberações tomadas nos casos de sumnra im-
portancia. ,

§ 2.° Os delegades das succusaes.serã.o nomeados pela sociedade
União dos Operamos Estivadores e serão immediates auxiliares da ad-
ministração geral, ficando inteiraInente resPonsaveis põe
desvio de dinheiro e mais pertences das'succursaes. , 	 s

< §'3 .."0 As joias e menSalidades dassuccursa.Cs'obedecerão á fórina
de salario dos associados, dependenduexclesivainente da soluçãé de
uma assemblaa geral.

• CAPITULO IX
. O VE N DO SOCIAL E , DA CA1J:A DE-AUX1LIOS

• § 2.° 0 fundo social será applicado á compra ou construcção
um edificio proprio para a sade social, á fundação de cooperativas de
consumo e a obedecer ás disceiminaçOes do art. a° do prosento esta-
tuto.	 .

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES CEIIAES

Art. 32. Os sonos não são responsareis nem mesmo sidasidiaria-
mente pelas obrigações que espressa ou intencionalmente. forem 'con-
trai -lidas em nome da sociedade pelos Seus- representantes 14,:aes.;
todavia, a sociedade-responde pelas obrigas:isl.; que em seu nome a
directoria contrahir e a assembléa geral autorizar ou apprevar, nos
termosedestes estatutos e de accôrdo com as leis vigentes. s -

Rio de Janeiro, 17 de julho do 1913. 	 A commissão:	 Luiz
de Oliceira, relator — José dá Rocha Soutello	 Silverio da Silva
Neves.

Directoria:
• Presidente, José da Rocha Soutel/o. --

Vice-presidente, A ti toldo José Braga,'
Primeiro secretario, Luiz de Oliveira. 	 -
Segundo secretario, Antonio Manoel da Luz.
Thesoureiro, Silverio da Silva Neves.
Procurador, Abilio Ferreira da -Trindade.. •

Orpbana,to . dia,	 roja flra,sileira,

Extracto dos estátutos

A associação denomina-sé Orphanato da Egreja Brasileira.
Seus fins são:
Garantir amparo e educação aos orphãos filhos da Egroja Evan-

gelica Brasileira;
Recolher os filhos dos membros professos da Egreja, que tenham

ficado orphãos, sem recursos para sua subsistencia e educação;
Receber qualquer outra criança, orphã ou não, cujos pau ou

tutores queiram-confiar a sua educação a esse estabelecimento;
• Preparar promiscuamente os seus educandos para o exercício do
magisterio, e separadamente OStd0 Sexo masculino para o ministerio
evangelico e os do sexo feminino para a profissão de enfermeiras.

,	 Sua séde é uesta cidade do Rio da Janeiro, á-rua do Bispo n.117,
•provisoriamente.	 • •

A associação é administrada pelo pastor da Egreja -Evangelica
Brazileira, servindo desde já desdirdtitor o Sr. Francisco -Varella dos
Santos, sejado considerada Egreja Evangelica Brazileira aquella que,
fundada alt de setembro de 1879 pelo pastor Dr. Miguel Vieira For-
reiraire continuada pelo pastor Dr ,lotiz -Vieira Ferreira, seguie 'fiel
ao seu divino Pastor Jesus Christo"Nosso Senhor 99..ÇC903.1	 ,Como ter-
ceiro pastor o Sr. Viriato do Emala Stockbr:er"	 •

/*O

-PATENTES DE INVENÇA0
N. 7.6.43— Memorial deseriptivo cia inliC)100 de «Equilibrad ores au•

to:nonos de massas gfrontes», para • que pretende privilegio a
•• Sóciété Anohyme pour VErploitation des Procédds Westinghouse-

Leblanc, com séde em Paris, Feança.

Quando uni rotor deve gyrar com grande velocidade, é necessa-
rio que o seu eixo de figura coincida muito sensivelmente com um dos
seus eixos principaes de inercia, que passaria pelo seu centro de gra-
vidade, aos quaes chamaremos simplesmente eixo de inercia.

Com effeito, si não fôr satisfeita esta condição
1°, si o eixo do rotor fee rigida e os seus coxinetes forem fixos,

o rotor gyra em torno do seu eixo de figura, mas exerce reacções
muito fortes sobre à seus pontos de apoio;
• 2°, si o eixo do rotor for -fiexivel, e os coxinetes fixos, ou si cons
coxinetes moveis, for . rigido o eixo, ou si houver a combinação destes
dous systereas, pó-ia-se conseguir que o reaor, em N'CZ de girar em
torno do seu eixo de figura, gire em torno do seu eixo do inercia, ou
pelo menos em torno de um eixo muito proximo. Nestas condições
deixa de reagir fartamente sobre os seus pontos de apoio, mas salta,
Corno se diz vulgarmente, o que fatiga muito 'as connexões das peças
girantes. Por outro lado o rotor tem de girar em geral, com pequena.
folga, dentro de um estator. 	 '

Para evitar sitiei-los, aprazar dos saltos, é preciso aumentar esta.
folga, o que pôde ser muito prejudicial.

Pôde-se fa .zer que o eixo de inercia de um rotor coincida com a
o seu eixo do figura, ligando-lhe no extremo de seu veio duas massas
addicionaes Mos centros de gravidade detem occupar posições a
determinar rigorosamente.

São suffielentes 'duas massas addicionaes. Mas, si o rotor for-
coMposto de diversas rodas, é conveniente levar o centro de gravi-
dade de cada tuna delias para o eixo de figura, por meio de uma.
massa addicional por cada roia, e acabada a montagem, corrigir as
chias 'massas extremas, para se obter a coincideneia dos eixos de
mereia e do figura do rotor. Por este modo os esforços supportados
pelo veio durante a rotação ficam reluzidos ao minium.

Na pratica é muito difficil obter a coincidencia dos eixos do figura.
o de inercia, o isto é tanto mais difficil quanto maior for a seeloeidada
de rotação. Finalmente, o equilibrio só pôde durar na marcha, si 0,

rotor não se puder deformar sob a rinfluencia das forças de
increia

Os equilibradores automaticos que são o objecto desta invenção,.
consistem em massas addieionaes constituidas por um liquido contida
em canacs eancentrieas, junto á peripheria de uni volante calado no.
eixo do rotor, e subinettido á acção da força centrifu ga durante a ro-
tação. Com a velocidade de regimen, estas massas liquidas tolham
posição de em:inibia ') tal que, por motivo da posição de seus centros
de gravidado em relação ao do rotor; se pode obter a coincidencia.
entre o eixo de inerela e o eixo de figura do rotor assim equili-
brado.

Nos desenhos juntos:—A fig. 1 rep resenta um cMste do equilibra-
dor see

c
mndo.a invenção.. A fig. 2 representa a disposição de dons

equilibradores no eixo do rotor. A fig. 3 representa um rotor coai
varias rodas, tendo cada uma uru equilibrador e A fig. 4 á um cérte
schematico que mostro a posição no centro de gravidade da massa li-
quida em relação ao centro de gravidade e ao centro de figura do
rotor. A fig. 5 é unia variante da figura 1, em que o pquilibrador
tem diversos calmes circulares. A fig. O representa um corte parcial
da roda da turbina- cem recesso cm. que se aloja una ou, diversos
tubos cheios parcialmente de liquido. As figs. 7 e .8 são variantes eia
que os canaes circulares são abertos. As figs. 9 e 10 são, córtee que;
representam uma variante de canos com pás. . 	 .

Cada equilibrador é constituido (fig. 1) por um canal circular,
ou toro, A, concentrico com o eixo de figura X Y do rotor.. 	 .

- Cada canal é feito, por exemplo, dum armei 13 mettido a quente
na' pina de um volante C, calado no veio do rotor. Pelos furos D, D,
que se taparia depois, introduz -se tuna. certa quantidade da mercu- •
rio, por exemplo, e acaba-se de encher coai um corpo visos°, por •
exemplo gazolina Ou graxa, para amortecer os movimentos do mereix-

. .	 •

O director terá auxilia-1's da sua escolha, servindo uni deites de
vice-director'.

A associação será representada em juizo activa e passivamente,u
em geral uas sua 3 ralseees para coai terceiro, pelo director.
• Os membros da ase )C.ià,::."1,9 não respondem subziliariamerite peias

obrigações que os soas representantes -contrahirem expressa ou in-
tencionalmesite em nome (100. •

Os estatutos (aram approvadás cai assemblaa geral de 28 de julho
de 1913.-Francisco Varella dos Santos, 'presidente.—
Ferreira, V secratario.—Ant;anio Lopes _Franco, 20 secretario.

'

Art. 2a ,contribuição mensal dos associados; 25 destinam-se
a0 fundo social e de despeza e s iS para a Caixa de Auxilies. 	 I(

- § 1.° Constitue renda ordinaria para o futidO"social:
Importancia das jolas,•contribuição de mensalidades, taxas de

diplomas e etreites de multas; e extraordinarea, dadivas em dinheiro,
valores e propriedades.

•
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ria. A • tin o:cs 1'inarcorio dos eptilibrad iras e instituam outras
tantos lu is,a .;	 oo, cujos cmtros da gravi la 	 'p lane daslo-
ear •	 .a rala.:ão ao roto:.

soo pra . isas pela manos duas' massas a 13.11.es distinctas;
ri v„ lar 1	 iialci ia 0.; ek.).; d n ri2;:tra e ( 13	 •• t
dever-s--á 'calar no veio do noor dois equilibradores pela RIMOS

Cool0	 n na
Se o votar for constituido por varias rol •s 11 1 , R IP...

(fig. :1), e Se 11M1Ver espaço dispanivel, t conveaiente applicar-lhe
outras tantos e)pillibradares distinetas S2, S 1 ..., um , para cada
roda, cle modo que, cada uai Unha sua massa addicloaal, como já se
disse.

A figura schematica •4, que serve para demonstrar o priocipio
(Pc .„.scquililn 1 1 >ros, é am corte porpen.licalar idn'eixo de rotação
do cqualibradar, no seu meio. Os pontos O, G e 11 são os traços,
'festo plano, do eixo de figura. X Y do rotor e do equilibradnr, do
eixo de Moreia das massas girantes exclusive as de [clamaria, e o
eixo real de rotação do systema. A cii • cumferencia 1 rapresanta o
traço, no plano da fig. 4, da superficie extarna do canal circidar do
equilibrador.

Suppondo-se que o motor tem dons equilibradores, contendo mas-
sas tu', M= , do meteu lia, poder-se-hão substituir todas as massas de
rotor, excepto as de moramo, por duas massas M 1 e M 2 , tendo a
primoIra o seu centro die gravidade no ponto G (fig. 4), e talado a
outra o seu no ponto homologo do outro equilibrador.

X soperficie liNre do merenda durante a rotação será, em caia
equilibrado'', um cylindro de revolução em tonto do eixo real de
rotação.

Para simplificar, suppor-se-ha que os eixos de figura e do Mareia,
o o eixo real de rotação se conservam paranelos. Esta con Jiç.ão se.rá
cempre satisfeita aproximadamente.

No equilibrador na lig 4 o traço da superfieia livra da mercado
no plana desta figura se”a portanto unia en11111112.1'011Cla J, coai o
centro ein 11. O coutas) de gravidade F da massa de mereurio será
1' • - .intrico em relac. iio 10 ponta M, mas par symeAria i),,,tar,S, ti)prolon-
g.inento da neta HO. OS pOiltOS e II ficarão sempre situados em
lados oppostos Cm	 polvo O.

S;uppondn-s e, que o vei ) do cotar póde, deslocar-sa T ivremanta, as
macas forras applicadas lo motor, a tomar em consideração, serão as
forcas centrifugas (5 1 o applicada4 ás inassas M t e M 2 , e as forças
Celliriftigas q.. 1 e, ,..5 ? applicadas ás massas in t e m2.

/ ,or serem co;w:iiMittis, as 'o as Ji e çO terão uma re.ultatote
imica .1», e pelo mesmo motivo as feras d1 2 Cy2 terão U na resultante
unira

Esisibalecido o regime'', cada uma das resultantes. 1, 1 . .!,2 deva
finar tinha, sem o que determinariam pelo manos um biliario, que
destoes ria o l'a(11' (1111 l',11111,11 ao eixo do ritaçto, portaMo as for(:as
• o ç se.t") izaans e directamente oppuStaS, C Umbela as forças
•p ,! c c'.

A direcção da fn'e q é Gil. A direcção da nwe:i q.' é IIJ. Para
mie saiam da sooldlos appostas, devem 0..; Vinta, 11 o G estar ene linha,
recta, .e acbarose ia ito H entra OS pontos G e J. Como O ponto O
está entre II e G, coam se disse acima, o ponto 11 ficará forçisamente
entre G e O na recta Go.

Portanto o eixo r 3a1 de rotação, que passar pio ponto II, ficará
mais praxima (Ir, eixo do figura, que passar pelo ponto O, do que o
eixo da inercia das niass:o;do roto'', excepto as da mercaria, q IS-
S i p310 ponto G.

O eixo real de rotação não é rads que o eixo de Moreia do
conjunclo das massas giramos, e então as massas aalilicionaes de
mercuria são ocetipar por si mesmas, sob a imiflutiti a das foroas de
imite ia, as posi ..fos necessarias para datermin ir a approximarão da
eixo de hl:areia ulo systama para o seu eixo de figura. Estes são de
facto equilibradores automatiebs.

A forra 1 . 3:2;idadora e 'a rei 	 par um regulada] . é proporcional ao
diainetro esterno do sm canal circular, á sua laronra e á distancia
011 entre o eixo de figura n o eixo	 de r.',t.te,,ão, imppoullo-sa que
o mero> tio molha completamente o cylindro que limita exteriormente
e canal.

As camadas poderão sempre Ser delgadas na praUca, e as couves
circulares pouco pro rundos, porque a dita distancia 011 será sempre
muito pequena. E' perianto possivel sobrepor um grande mamara de
canaes circulares, como so vCi na lig. :i.

O equilibrado,. representado nesta figura é constitaido par tuna
Serie g le	 T2, mM.idos a los rui to uns nos outtros.
feitos nestes armeis estão cheios parciabilentO da mercaria. e acaba-
se de cachei-os e én nin Viscoso, como ja Obtem-se,
sob pequeno volume e pi,,pieno peso, equilibradores muito potentes,
isto é, capazes do exercer grawle força de approximarão da eixo de
inere.la do systema para o seu eixo ‘ la figure, quando houver a mini-
tua falta de coincidencia destes dois eixos.

O modo da construcaão destes equilibradares descripto acima
servo apenas de exemplo. Servirá todo o mola de canstrucção
4110 parinitta obter-sa eanaes circulares completamente fechados.
Po ler-se-ha, por exemplo, lazer oquilibradoras cota tubas da aço
delgado, muito chatos 9 apalogos aos matiametros de Bourdon,

	

'	 . •

'	 10-o5 ponta com pati f a, por sol fadara autos:alia. ' Pad ,-Sei
su l ) oiolir O in • rcurio p ir bo!'" s• de - a:a 111111>	 'TI !llaS 011 11111,dla
111 '1 1 1111.

G)111') itldinITI as fi gs. (.1 (a 10, é conveniente. collocar pá; na
1) canal	 n iu too), 'Mv • onaes po g s I. deslocar-se

ri niass'a de inereuro d unia a impedir Tia o
meocurio teme em ralação áS paceles da canal velocidade rela-
tiva, e ao mesmo tempo para amortizar os seus movimentai .oscilla-
terias.

Para esse fim colloca-sc) um corto numero do laminas de ferra
equidistantes a", a', a' (fig. 9), mettidas em estrias a, a t nas
facas 'atemos do atinei que limita o toro (fig. 10). Eaz-se,
cada lamina um recorta e t cantiga() á parede externa do tara, a
outro recorte c' um pouco mais comprido, c intimo á parede int:E...rua
do toro. O mercado corre n le tua cmnpartimento para °adro para
tornar a sua forma de evilibrio, passa:ido pelos recortes c". O ar ou
o liquido viscoso, que acaba de encher oÀ compiertimentos, sas pe103
recortes

Quanto menores forem os recortes c' tanto melhor serão amor-
tizailôs Os movimentos do mtercurio, em relação ao toro. Porém si
a secção destes recortes for piequena de mais, a. sensibilidade do
apparellio será menor em caso da accidente, pois que o mercaria
levaria muito tempo a passar demnia. posição de equilibrio para a
outra.

Deve-se totuar em consideração oVphenomenos de c.apillari fala
e do tosão superficial. A qtiantidada de mercaria em cada compar-
timento clave ser sufficiente para que os dois oritick* d3 cada c,onpar.
mento sejam constantemente inundados por seu. Com  creio) si esti_
sr.sa cheio um compartimenta e vasia compartimenta cantiga°, a
mercurio para passar daria:tile para este teria de vencei' orças consi_
JJ:aveis devidas á capillaridad). Para istoseria neressario que a fo.riaa
centrifuga produzisse uma pressão energica no lagar do ornicio, o
poránto que ()equilibrado' . adquirisse grande velocidade. Até este
momento produzir-sa-hiant grandes variaçõas.

E' preciso finalmente que a espessura a-anima da camada de mer-
caria desempenhe bem a sua funcção, e of-ta fique muito fraca finando
o eixo da sua superficie livre deixa de coincidir com o eixo da figura
Cl) tora, isto para que se não manifestem phenamenas de tensão su-
perficial que impediriam o In a”curio de se mover livremente. Callvt1111
por est t motivo que o metsmrio encha completamente o toro, i s to é,
que o volume da camada da ar ou de olea sobre o mai .curio seja pe-
queno em relação ao seu volume proprio.

A fig. 6 representa inn cód .-) parcial de rada de turbina. cuja
puna tom um ree.sssa e eln (MO UM ou mais tubos fecha-
dos sabre si Mesmos, parcialmente cheios. Em vez de amoi - tacer os
movimentos do inundo com vaselina, consisto unia variante ein
captar o marcado em resina solida á. lei-nom .:atara ordinaria, e que SC;
aquece para torual-a liquida. Isto parmittn'á equilibrar o rotor tuna
vez para sempre, suprido-o indeformavel sob a arção da força c, in-
trifuga; para este elfeito procede-se da moda seguinte:

D3pois de te,r feito repousar o rotor provido de equilibradores
assim constiluidos e de o ter montado em um eixo rigida on ciii coxi-
neles leves e capazes de Se (E3SIOC.11' ílo modo a perinittir que o rOtOr

• gire em torno de um dos seus eixos principaes de inercia que passam
pala seu contra de gravidado, ou 1)310 imanas em torno de um eixa
muito proximo, faz•se girar o roter Colo a velocidade normal.

Aquecem-se então, cone inna Limpada, os equilibradores de modo
derret ar a resina. O In o'curio pode deslocar-se e tomar posicão

conveniente ao equilibrio do ratar, e conserva esta posição canpanto
o aparelho gira,. Cessa-se de aquecer, para que a resina se ts,;(*ris e
se solidifique detendo as massas de marcaria nos togares (pia toma-
ram. Pode-se arilie,cer o rotor sOmente antes de o Vir rio rataeão.

O rator fica equilibrado e, si fôr indefarmavel sob a forca côa-
trifuga, poda-se em COXiliCV,,,i lixos mental-o, para o pia' elle serviço.

Não ha utilidade em empregar marcaria e uru corpo tal como a
resina para o deter.

Póde-se proceder de modo mais simples o mais pratico, que cor>-
1 sIste ein encher parvialmente os canaes circulares com estanho ou

com ama liga ainda Mais fusivel.
Rapais da ter atontado o ratar em coxinetes moveis, como já SO

disse, funde-se o metal, Ha momento do arranco.
O estanho distribuir-se-ha nas condições desejadas pelas parados

dos cétnaes, sob as forças de ineraia ia sa solidificará depois de ter sei.
accumulado nos lagares convenientes.

Dopais de ter tido tempo de resfriar, para-se o rotor, pie fiel
equilibra lo do uma voz parXsampre.

Neste caso [lã() é nacessa.rio que os calmes circularas sejam com-
pletamente fechados, como pai& o mercurio.

Estas variantes de execução estão reprosentad" nas„figs. 7 O S.
Os ca l mes são substituidas par gargantas circularas a,

abertas para o interior e solidarip tis) Uni tauãO4r ropnstiii/ÂO 4nè
curte na fig. 7.

GBP
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:malas na fon.li1_, do prato it supptirte,
tvi encaixadas.	 . •

Estatillatn-s , i tortemtile as gargantas e aquecem-se súmente
(»ando o rotor attinge, velocidade conveniente, e faz-se parar o rum
t n iatido o estanho se tiver-i .4iditicatio mitra vez.

Co1locam-s3 estas 
'
n'arAantas nas faces laterae g dó rotor V, que

r lt, ser de qualluer typo.

Si o rotor -fór emistituiJo por varias rodas, como está reorosen-
t,olo elll CUrte na no. !Mina' cada uma das rodas P
de gargantas semelhantes a, a, e montal-as num eixo especial e
equilibral-as separatiammte. Depoi: de montadas.: a ,: red i s dormitáva_
mente, GOOVelll montar 	 rm Or. 	 coxioetes e:.; ••os, : e complotar
o equilibramento, aqtr y .mdo duas garantas extremas durante a ro-
itte,ão do rotor.

Na fll!. . 8 ha um t ó garanta circular em cada face tias
rodas; pôde, porinn, 14iv uu ntitir.u . 0 qualver de gargantas concen-
tricas.

Elo vez de ;‘‘ te. l o ser derretido, pó te-se empregar
II m clinciato pastoso iptalo, uvr 912 SC SOHIliglie dln'ilÕt2 que S., faz
girar o rotor.

Para que os. equil:11..adores possam prestar o SOVViefo (INPla,19,
isto é, approximar o e ,o dc inercia. do tutor do seu eixo de tigura,
preciso que O rotor escellier o Seul eixo de rotação a cada ins-
tante, e o mais livre.medie iaissici, para que a nitar, ão se effectam
sempre no eixo de inerria do conjunew das massas girantes, ou num
wixo muito proximo deste.

Fsta cond..ão	 te indispensavel.
No caso das var,oides o. lig:. 7 e 8, é durante o equilibra-

menu) do l'OtOr antes de ser posto em serviço, que é fá'OCk) Mon-
tal- n MIM eixo tal mie (.1le tenha a liberdade de escolher o sei c;x0
(1;.! rotaçao.

Quando se tiver de (Ir p"erar equilibradores muito patentes, po-
der', não Incei	 riti in s j,	 pira alojar os equilibradores..

Pôde-se uest . cas )	 apenas 'Mus SI , S2 , nos dons extre-
mos do veio, 1hr. 2.

A vanta gom ¡lestes equi:ihradorrn potentes é que pirtnitlem não
5,) corrigir os ti 1 os ‘ . e u 1 uid11O provenientes da coustrn:00, Ma;
inálli0111 OS go, k ;"i l !,..du.,.itlos por um accideute tal, Iro evemplo,
como quando s .,	 tina turbina.

Nestas condi,,-, : (- n N oia rid-rá. ter do resistir a unia forca muito
consideravel 101s y t moio, o ás duas forças ft , r2 eui s2ntido contrario
produzidas nos pelos equilibradores, e estaria sujeito a em-
Nnar.

Neste caso não seria pos s ivel empregar equilibradores bastante
potentes para limitar sulneientemente os saltos do veio cm caso de
aeeidentes.

1.1mi1ar-s3-11;to ,D,4 saltos yo:' meio de dons atineis de guarda fixos
x. 2 (lig . 2) ; •n do um maior, distribuidos no compri-

)liento do eixo. Si !louvor mu.1z,.....idente, o eixo rolará nestes anileis,
ale que se pare a machina sem eine o eixo fique damniticado.

Desde que o a t.000nto coim,:), nunca mais cessa. Deve-se por-
unau evitar qualq[mr contacto ontre o eixo e os seus anileis de guarda
durante a marcha normal, dando.s3 á folga do eixo nos a unois maior
valor que a felg„..i 	 nos seus acueis tix,,s.

Em resumo, r2iv.ndicany,'4 como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

dispositivo de equdibragem para massas qdt, giram livre-
nente, em tolo) Má (10'; ii4 eixos principaes de Moreia que
passam pelo seu contro de gravidade, e, em particular, dos l'olorN
ti; grande vekwid:rdr s ,	 dons equifibradores, pelo menos,
emstitui tios re:p,;w 1,1 ‘ a l noute po •i • 1.1111 011 mais eanac,
peripheria de 'MI v(ladte catado no veio, sendo o; ditos calmes
concentrieos com o	 ilgur,t das massa3 giranti , s. o olloi,K de
mo liquido shupd,s	 ,_..ninpost.o. viscoso e ao mesmo tempo muito
crens ,N , como por. , xeloplo lucrem 10 coto vaselina

uma variante. tin exectie:o) do dispositivo reivindicado em 1,
em que a massa amiioional. soii lLt á temperatura ordinaria, i tor-
fiada fluida duraw_e ..equilibraeut, e ;vindicada a gargantas cir-
culares concemrieas com o ve,o 	 rotor mia se faz girar montando-o

coxinetes nioved, SQ1H n a dita massa por exemplo morcurio com
resina, ou uma 1;,-a fusivei

-3". a dipo . i , ão nos canas circulatreg de , pás destinadas a
Prastár o llierCtir:0 OU outro liquido viscoso e a morter .er as suas
o'cillaçõe.s, tendo e-Us pás recortes deosecção muito pequena, para
passagem do merciprio e do ar ou do liquido viscoso que acaba de
Cneher.o catrat.

[tio de Jamitro, 13 de Seteullv de 1912. —Por proCural;ão,
•Lt:clere	 c" .

•

Mil1UNCIOS
Traja tio de Medeiros S.ÇZ: Ciai)*

Sociedade em commandita por acções

EMPRESTIMO POR OBRIGAÇÕES

Do 1 do agosto em deante pagam-se no escriptorio da Sociedade;
S rua de S. José n. 76, 1 0 andar, os juros a vencer em 31 do cor
te

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1913.—
jano de Medeiros S., Comp., (navio Carneiro.

LOTERIAS

CAPITAL -FEDERAL
Companhia de Loterias Naeiouaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2 o, aos sa.bhados, ás 3 horas, á rua Visconde de itahorahy n. 49.

HOJE
NOVO PLANO

298 —

20:0006000
Por 15600, em meios

Depois, de amanhã
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
299 — 14

50 000$000
Por G$400, em oitavos de SOO réis

Só jogam 35.000 bilhetes

.Sabbado, 9 de agosto
Grande e extraordinaria loteria.

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 —

No pret.» dos bilhetes já está incluido o sello	 z 	 por lei.
N.B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais 30!) réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZ.ARETII & G., rua do Ouvidor a. 9. Caixa o. 817. Ea-doreço telegraphico, Lusvel,

•

Por prccoraçã.o de Tra...

AMANHÃ
NOVO PLANO

297-- 5,

20 :0004000
Por 15600, em meios

•110



Ci

de novembro a dezembro de
de fevereiro de 1890 	
de março de 18'm 
de á mil do 18,i0. 	
de maio de 1890. 	
de julho de 1890
de alros to de 1890 	
de setembro de 1890 	
de itov,mibro de 100	

dezernbrn de 4890 	
de janeiro de lte)I 	
de fevereiro de 1891 	

1889.	 35000
-1 Soco
2:4000
25000
48000
25000
35000
25000
45000
35000.
"500o
25000

,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

.A1 raudegas (11elatorio apresentado ao
Minktrrio da. Fazenda, sobre - fiscalizarão
das por Leopoldo L. de Alencar.. 	 1,5000

Pl/ 11 0111 11	 (Tr a ité d'), de E.
LiaK	 55000

Alistamento de eleitores- na Republica
(Insirncçóes para o). Doer. u. 5.391, de 12
de tkeZe1111.!1 .0 de 190i. , 	 	 5500

Agricultura (Croa o âlinisterio da).
n. 1.606, de 29 de dezembro de

1900 	 	 5500

-Acção -Penal (Áinplia a). Lei n. 62S, de
28 de outubro c Doer. 	 de 4- de no-
vembro de 1899	  	 5300

.A o:t 'llloè;ulainento para a arrecadação
das taxas de ceivinno d. Doer. ii. 5.1 il,
de 27(10 fevereiro de 1904 	 	 5300

Autonioveis (Tabel)as para . os preços
dos) .	 ** • . ** .... • • • %, 	 	 $200.	 ***	 .	 *••

1301etim de .ponceões e Irr.1-.	 .
vilegiog . (M) 	  ,35000

Tianeo Central A.gericola. Doer.
il. 1.782, de 20 de	 novembro de
1907 	 	 $500

13 o 1 s do Corretores (Mere-a-.
idori;v4 8.2.0, do 22 de
setembr6 de 1910 (0:eèa. a), Der. ii. 9.264,
de2s de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 1$000

c
Codigo Civil :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto..(Commissão special do Senado),
-	 10 volume (SI) ,	 	 65000

' Projecto •(Cominksão -Especial . do Senado),
3" volume (M) 	  25000

Replica do Senador lluy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados' (M) 	  75000

Codigo Penal da Republica
- dos llistados Unidos do Dra-
•zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo, das Relações lExte-
rioreS (M) ........ ....... 	 	 85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Di•-.7tric	 Vederal,
brochado 	  35000

Cenlitro do -Processo Crimi-
nal do District° Pederal,
cartonado 	 	 45000

Choreig-raphia da Provincia
dif) COtLI-á 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de 'Ara* COrrÚa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. AndriJ
da Rocha 	 	 25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Ti`epublica,
pelo Dr.. Crochatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de .1 ;2s tado ;Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  2$000

Codige. do Processo Civil o
Counnereial do 1) 1 s tr ic t o
Federal 	  45000

Codi ...t. Criminal Drazileiro.
Ante-projecto 	  n 	 	 35000

Consolitlaçao das leis sobre
org.-a:117m çfax.. municipal d.)
Distrie É() F.-Odorai... 	 	 5:500

Consumo (Regulamento para arreca--
darão e fiscalização dos impostos de).
Der. r. n. r..W.)0, de 10 de fevereiro de

11900.	 5000

Corretores. Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publims	  	 8500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deon. II. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colott ia C.,orreccional de Doislos (Regulamento da). Devi . . n. 0.994. , de
19 de junho de 1908. 	 	 15000

•
Casa, de Correcção (Regulamento

da). 'Jur.. n. 3.617, de 23 de abril de
1900	 15500• •

CaArroS .	Tal?ellas para os preços
• dos).. 	 	 5200

Collee Lonas Federaes (Instru-
coes para o serviço das). Licor. n. 0.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 5500

Diociojiario 11ibliograp1tice.
Draiileirio; pelo Dr. Angusto V. A.
S. Malte'	 7 volumes 	 •.	 155600

Diccionario Geop;raphico dag
Minas do I.-trazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 •	 65000

Diccionario Geographieo do
1 Irazil (Apontainente: para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
lue.	 	 205000

Diecionario dos -verbos irro
gxtlares	 port
gueza, por C. 11 	 	 25000

1).): • as4, portos marit imos, etc.
(Rep.irtorio da legislação sobre), por Cae-
tano Juttior.(M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-
sono:

Dez • isões do Governo
sorio :

1 0 e 2 , fmciculos 	
3' e ultimo 	
Additameato 	

Decisões do Governo
çües de):

Decisões do Governo
de) — (C continuação):

de isso 	 	 35000
de 1801. 	 	 45500
de 1892 	 	 45000
de 1803 	 	 25500
de 1891 	 	 45000
de 1$05.. 	  ..	 35000
de 1890. 	 •35000
de 1897 	 	 35000
de 1808 	 	 25000
de 1890 	 	 35500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	

▪ 	

35000
11,0 1902 	 	 35000
de 1903 	

▪ 	

45000
de 1901 	

▪ 	

45500
de 1005 	 	 •	 455001. 	de 1900 	 	 ...	 45500
de 1007 	  • SWO
de 1%18 	 ?..-•

Provi.

35000
28000
15500

(Collee.

de 1832
de 1833

35000
35000

(Colleeções



DeleZracias Piscaes (Créa o legar
de conOdor nas). Decr. ri. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 1.1.19	 15000

E

P,xames pareellados (Instrucções
para os). Deer. n. 1.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

leiçõesFederaes (Instruções para
'As). Dece. n. 5.453, de 6 de fevereiro de

1005 	 •	 8500

	

nigições Fedet?aes: Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	.	 $500

Febre amarella (Instruções para o
serviço depropbylaxia especifica da)	 18000

Fallencias:
(Lei sobre). Li n. 850, de 16 de agosto de
, 192 	 	  18000

Facturas Consulares. Regula-
, mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

de novembro de 1903 	  15000

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 48000

laymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.911, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

niStoria, dos treFg grandes ca-
pi tiles' da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), , pelo Dr. Cosar
Zama 	  38000

Ilistoria Financeira e Orça-
' ~mataria - do Intperio do

trazil, pelo Dr. Liberal° de Castro
Carreira 	 	 58000

Trugortia,un.s — Poesias de Victor Ruge,
traduzidas	 poetas brazileiros..	 280-00

ITydrographie do Rant San Fran..
cisco, por Enim. Liais 	   155000

•Iluw.t.itato Militares de
shco (Regulamento s para os). Decreto
n. t.098, de 2 de outubro de 1003. 2$090

Industria siillerurgica (Relatado
do Geileral ouza Aguiai.  , 	 65000

'informações e fra,g,mdatos
historicos, do Padre José de An-
Clnet,3 	 •	 18000

EARIO OFFIGIM;

jt°inceelYn. ( Poema ), 
de Alf. Lamar-

3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei

	

n. 221, de 20 de novembro de 1891 	 $500

Jurisprudenem do Supremo
rEribunt-LI Federal (Collecções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895 	 	 25500

	

1896 	 	 45000

	

»	 » o 1897 	 	 68000

	

»	 » » 1898 	 	 88000

	

»	 » » 1899 	 	 95000

	

»	 » » 1900 	 	 95000

	

»	 » » 1901 	  105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização dal. Decr. n. (Mn, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça San (avia (Regulamento
processual da). Dec:. n. 5.224, de 30 de
maio de 190 i 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de

	

. 1901 	 •	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,

	

de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco

	

Xavier de oliN eira Menezes 	 •	 15000

Lista de eleitoresdo Distric to
Federal :

Do 1° di ,1rietn 	 	 35000
Do 2° distriuto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

àe 1808 a 180') 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	  
de 1816 a 1817 	  ;00)
de 1818 a 1819 	 25000
de 1820 	  25000
de 1821 	

e 1824 	
de 1823 	 	

25000
d

de 182í. 	 	
2°55%0(0)

5
de 182'5 	 -,	  	

2250000(1)1

de 1826 	
de 1827 	
de 1821 't	  	

25000
33000

de 1530 	  25200
de 1831-2 volumes 	  35200
de 1832 	  •	 45000

43000de 1833 	
de 1831, 	

3800de 1835-2 volun1C ,;	 	 40
de 1836 	 	 :4,Ç:: n:010.1tt:l
de 1837 	 	 38090
de 1838 	
de 1839 • ' "	

.3:215380:50n))0(u)• ••"	de 1810
de 1811 	

Ç77 	
18990

de 1842
de 181-3 	 ,	 28:;00

• .....8. * ,•..2 ***** • 8 .de isjí ........ —	 -', 25800

. .._ ,
Julho ,c:le. nip ‘, 4

-	 -,
'Je 1815 	  2$30Q
de 1846 	 F	 0600
de 1817 	  25609
de 1848 	  18809
de 1819 	  38109
de 1850 	  7$000
de 1852 — 2 volumes  At  • 5$200
de 1853 — 2 vulumes 	  45690
de 1855 	

• .
65600

de 1856 	  ssna
de 1857— 2 volumes 	  55690
de 1858	 2 volumes 	  65690
de 1859— 2 volumes 	  53500
de 1860— 3 volumes 	 . .-• • 105009
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1862 2 volumes 	 	 55509
de 1863— 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  ...	 55500
de 1861— additamento 	 	 8500
de 1865— 2 volume:. 	  75500
de 1866 — 2 volumes 	 	  7$60a
de 4867— 2 volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	  65009
de 1873 — 4 volumes 	  C5500	 -
de 1874— 3 volumes 	  93000
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 1876— 3 volumes 	  108009
de 1877— 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  85009
de 1879— 2 volumes	   63009
de 1880 — 2 volumes 	  73000
de 1881 — 3 volumes 	  103000
de '1882— 3 volumes 	  125009
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881— 2 volumes 	  65009
de 1886— 2 volumes 	 . 65000
de 1887— 2 volumes 	  68009
de 1888— 3 volumes 	  98000
de 1889— 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1891— 2 volumes 	  125000
de 1895 	 	  85000
de 1896 	 	 85509
de 1898— 2 volumes 	  165009
de 1899— 2 volumes 	 . 145000
de 1900— 2 volumes 	 . 125009
de 1901— 2 volumes 	  14500Q
de 1902	 2 volumes 	 . 125009
de 1005— 2 volumes 	  1552011
(ft: 1908— 2 volumes 	  195209
de 1909 — 2 volumes 	  235000

Leis de orçamento:

de 1889 	 	 5500
de 1892.. 	 	 550Q
de 1893 	 	 5500
de 1895 	 •	 5500
de 1897 	 	 18000
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 15009
de 1903 	 	 i8000
de 1905 	 	 150011
de 1905 	 	 15000
de 1907 	  15A0
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 45009
de 1912 	 	 15800
de 1913 	  23009

Legislação L'enal Comparada
CO Brazil na). 	 	 35009

Leis 'Usuaes da Republica dos
U. do 13razil pelos Drs. Targifini9

de Souza e Caetano Montenegro... 105009

Lições de Cousas, de N. k. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Pitiy
Batlo 	 	 450611

Qtãnta-feiro. 31
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Otiliiin-feira 31

JLetra, de Cambio (Conferencia inter-
nacional de Ilaya) 	 	 2$' l00

Le TorrenS 	  5:;00

Loterias ( Regulamento das ). Doer.
ii. U.167, de 9 de janeiro dé190 	 	 $500

lei Organiea	 1;..: us_no
perior. Decr. n. 8.650, de 5 de abril
de 1911 	 	 11;000

1Nlinas no T3razil (As) e sua legis-
lação; pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	  68000
30 volume 	  0$000

Maciânistas Nava es (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.000, de 9 de julho de 1908.. 	 $500

›larinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Doer. , ri. , 6.388, de 28 de fe-
Vereiro de 1907 	 	 $500

Nova luz sobre O passa-
do.. 	 	 	  .10$000

Notícia historica dos servi-
ços, instituições o estabele-
(cimentos do Minist crio da
justiça (M ) 	 	 6S000

¡MA RIO O F1'1(.1, \ 1,

o
0r,-11) idearam "N4) variz nt (qua.s

tolleg,if, descripsit et icciiib.us illustrayit
Gen(rJ) et species) 1 rhosa	 Rodri-

gues 	 	 15000

Ordenança dos toques de cor-
neta, e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	 	 2S000

Prosadores  e Poetas T_.atinos
pelo Dr. Cezar Zarna 	  5$000

Plantada, Cidade de S. Sobas-
tifto do lrio de .Tuneiro, de
1808. (M) 	  10$000

Politigne Moneta ire eln 13ré-
811 	  6$000

R

Ropertorio Jurielieo elo Mi -
noivo 	  1$000

Relação dos cidadãos que taful.-
asn parte no Governo do frazil, desde o
anuo de 1808 a 1880, por M. A. 7. 	 3S020

Julho (IP 1!);	 10993

s tenog-raphia 'Internacional;p(-)r A. Med 	 	 1S000

Supremo "Frilmnal Federal
(ilegimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de
de janeiro de 1908 	

Syndicatosi 11-icolas (Regula-
p icoto dos'. Doer. n. 6.532, de 20 de poli()
de 1007 	 •	 5$00

•

Terrenos do 31arinlea, (Regula-
mento sobre). Decr. H. 4.10:1, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 1 1.1110

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do impo:m de.) Decreto
n. 7.807, de 10 de março de 1910.	 8300

'Fixe:som-o Nac ional -(ilvforina do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909. 	 8500

'Ti 11)11 	 ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

'Farina, das AAlhanlegas. 88000

'Irar; fase da II:strada, do Ver•e-,
()entrai 	  1S-AJO

Vida do 'ftlarctuez dc ltarbace-
na, por Antonio Augusto (Ic	 5$000

Charles .1. Qainey

Tendo sido aberto em Londres o inventario do Sr. Charles J.
Quiney, fallecido nesta Capital em 4 de maio do corrente anuo, são
convidados todos os interessados que porventura se julguem credo-
res do fallecido, a apresentar suas reclamações no prazo de 90 dias,
dirigindo-se ao 321.1 testamenteiro, Sr. Arthur M. Palmer, 57 Bis-
hopsgate, Londres.

fio de Janeiro, 28 do julho de 1913.

Vallencia 41.1varo .T. Gonçalves

AVISO AOS CREDORES' 	

.,

O abaixo ass/ad° syndico desta fallencia, deciar. a aos credores,
achar:se á - á rua Rodrigo Silva n. 26, onde recel ywa. atédisposica.,,,,_
10 de agosto proxiino, 4.s\deciarações de que trata o art. 82 (la lei

çnes officiaes serão. feitas tion. 2.02k.	 .
Declara tambein qiie •:V. Publica

Diario Official e que a primeir' assembléa de credoresserá no dia 26à
tio agosto proximo, á, 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152.

...

, , n + ,0 ' .. ,. ,	
(•

Avko Aos erPonEs

',4f11. ronSWZI, si i lico le.•,t a fallencia; dl.t	 f ore's
A disposição, A rtla Rodrigo Silva n. 26, oild• r •r,o 1„,rá, at	 de
agosto proximo, as declarações (I 	 ue trata o arl . 82 da i',L11:

Declara tambein que as ptJÀ caÇõCS olliciaes desta failen-Na serão-
	 no [navio Officio( e qu,"	 . • -mbléa de eredore. ' será

nu dia 10 de agoAo proximo, á 1. hora da 1.. •	 'i. rua Menezes Vira
,	 152.

11i9 dc Jamir_0,404‘,4u11044.14.14-1L Foucca,

Companhia de Madeiras Nacionacs

• le31:31'111.1:A GERAL EXTRAORDINARIA

Á directoria convida os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, em 5 de agosto provim° futuro, ás 2 horas
da tarde, A rua Theophilo Ottooi n. (J0, sobrado, afim de resolverem
sobre uma proposta de augmento de capital.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O director-presidente,
Maria de Oliveira Roxa. 	 (.•

rasileiro
SOCIEDADE ANON N.'M A.

Vapores a sahir

SManá
Ceara

' Linha do norte. Saldrá no dia 7 de a r,osto ao meio
dia, pata os portes do norte até ManáosT.

Linha do norte. Sallirá no dia 15 de amostoos meio dia, para os portos do norte até "Ma'ná'os.
• •	 Linha do sul! Sallirá no dia 2 de a gosto, ao meio dia,

W1r1,-, para 03 portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sa.hirá no dia 9 de a g.sto ao meio Ma,Orion para os portos do sul até Montevideo. •	 •

0`11) BUSILEI110	 AVNIDA RIO BRÂNCO, 2, 4 E B
\.

fio, 20 de julho de l.)11.-11, de Medeiros (;;?,,zes.

•
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THE REI) STAR COTANY
RUA ITRUGUAYANA

82

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RED STAR

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.
O fiscal do Governo,

Capitdo Lui 4 da Silva Pinto.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por-
tuguezes e Allemães, para Familias e Commer-
ciantes.

0-tàtttà0, 2i'orkXe0, Quàdi‘o0

e ObjeCtoS de àtte

eni todo$ o0 Oty1o0
•
Pagamento em prestações

ENTREGA MEDIATA
. Sole Agents for Impartant European and
American Manufacturers.

• Sales on the Instalqient Plan a Great Suc.
Oess.

•

CLUBS SCHAYÉ
Autorizados por Carta Patente n. 20, de' .12 de junho de 1912

De sobretudos de borracha, sob medida, ' e
g-aapda-ch.uvas de seda, com castões do

• ouro e prata do lei
a prefárM somes de *Hl 3$500, 4$009 e 5$000
Sortaios.ragulacitS ---,--los da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro pre,-..::-.naior ..cla loteria de hoje foi
N. 85.	 _

Do accôrdo, com as condições destes elidis, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

no sobretudos de borracha, sob medida.
Planos A, B, C, D e E	 	  N. 85

De guarda-chuvas de seda com castões de
ouro e prata de lei

Planos F e G 	 	 ; • N. 85

CLUBS DE RELOCIOS DE OURO DE LEI (18 quilates) denonlinadog
q,Chronomètre Schayé. , a prestações sernanae,s de SS e 6, com direito
a cinca centenas, de accArdo com as condições destes cluh:, foram
amortizadas as seguintes iw,cripções, sendo que a centena final do

	

primeiro premio maior da loteria de hoje foi N. 985 	

Planos II, I e J 	
Pio de Janeiro, 30 de julho de 1913. — O fiscal do Governo,

Dr. Francieo de AI. Alocarenhas.
HENRIQUE SCII.UÉ.

(Is clubs relogios de ouro do lei (18 quilates), denominados “Cbro-
nomare Sebayé., são reguladas pelos sorteios da Loteria Federa/.
ha cuido sorteios todas ás quartas-feiras. Estão abertas as inscripções
para c:z te;, relogios que são os melhores que ha DO gonu°. Cada pres-
t.amista joga com cinco centenas.

O .; recibos destes chtbs foram approvados pelo Esmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho da 20 de outubro do-anno proximo finde.

•

Peçam prospectos dos clubs Schayé
CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se e recortam-se com toda

a perfeit:ào e fazem-se quaesquer feitios, sob wdida, para homem,
senhoras e creanca.
. Tem grande sortimento de botas da borracha e galochas, para
homens, com :tilas duplas muito resistentes; escalphadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teira e electririsi as.

Grandes novidades em toucas para banhos de mar.

A primeira fabrica no rirazil fornecedora.
do Ministerio daNiarinha, Brazileira

Vazem-se roupas para mer,trulhador
que são superiores ás estrangeiras e I

quaesquer concertos nas nt

Grande premio na ]ExPosigCeNaelonai
1008 r."

Para mais informações queiram di<gir_se a

Henrique echayé

AVENIDA RIO BRANCO,
Telephone n. 762, Nort0

Endereço telegragleo «SCITAYE», Riojaneiro

P"
	 ---ãro DE JANEIRO

MCEITAM—SE AGENTES IDONEOS QUE POS•
S.A FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS

ESTADOS po BRA.ZIL.
•

•

N 985

Lzem-set
,atas

des
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fliprezas das Aguas dó Ca,xambii
ASSEMBLÉA GERAL EN111.1011DINAT1A.

SãO convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assambléa
geral extraordinaria no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde, no
eseriptorio desta em preza, á rua de S. Pedro n. 30, atim de tomarem
conhecimento do laudo dos louvados e se deliberar sobre a conse-
quente reforma dos estatutos e constituição do augmento do capital.

Os portadores de acções ao portador, de accárdo com o art.
§ 6°, dos estatutos, deverão deposital-as nos cofres da empraza, pelo
tnenos tres dias antes da referida assembléa.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1013.—A Directoria.

Companhia Internacional
Cinema to,n-rapitiea.

De ordem do Sr. presidente da Companhia Internacional
ma t ograph i e d, em deferimento á solicitaão de varios Srs. accionis-
tas, s-ao convocados os mesmos a se reunirem em assombléa gerat
extraordinaria, no dia 31 do corrente, ás 3 horas da tarde, na sécia
da companhia, á rua S. Josa u. 67, para tomarem providencias
cessarias, relativas ao estado financeiro da companhia e quaesquer
outras julgadas de urgente deliberação, inclusive modificação do
estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1913. — Eugenio Murça!, director
thesoureiro, servindo de secretario.

•••n••

Trajano de Medeiros & Conip,
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÈ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. ()Moinas completas para tro,,,INthoz, om Ferro e madeira.

Importadores de machinas, pontes, material iluctuante, etc.

•
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Capital social. 	  1.250:000$000

Manifesto para emissão de um emprestimo de 1.2m000$, em 6.000 obrigações
do valor nominal de 200$, juros de 8 °I resgatavel em 1 2 armos

A Companhia Crazileira de Minas, com séde nesta Capital, á rua
General Camara n. 31, sobrado, foi constituida em 9 de setembro de
J012, para a exploração das areias monaziticas e de quaesquer outras
reinas das quaes venha a ser proprietaria ou beataria.

Seus estatutos foram publicados no Mario Official de 25 da setem-
bro de 1912.

A emissão do presente emprestimo foi autorizada pala assembléa
gmral extraordinaria de. 5 de dezembro do 1912, cuja acta está publi-
cada no Diario Official de 12 de dezembro de 1012 e Jornal do Com-
lacrei° de 22 de julho de 1913.

A importancia total do empresam° é de 1.200:0005, divididos em
ro.000 obrigações do valor nominal de 2005 cada uma, vencendo o juro
animal de 8 04, pagos por semestres vencidos em 1 de janeiro e 1 de
julho do cada anuo.

O resgate total será feito em 12 aflitos por sorteio ou por compra,
CM 1 de janeiro de cada armo, a começar em 1 de janeiro de 1915,
c.oin a quota de 160:0005, roservando-sa a companhia o direito de au-
gsmentar a amortização ou anfecipar o rosgate.

, O typo da emissão é o do 90 °j,„ ou 1808 por titulo.
Nenhum emprestimo foi anteriormente.emittido.

Rio de Janeiro, 2 9 de julho de
Corretor, 'ulio Costa Pereira:

Jàerl.p.tor:ko Central Rua Ge,

Pelo balanço • do 31 do dezembro do 1912 ultimo o activo era do
1.780:4218833, e o passivo de 510:1215893, excluido o capital.

O produeto do presento einprestimo é destinado á acquisição
machinas e installarão das usinas de beneficiamento das areias mo-
naziticas e fabricação do uitrata do thorium e ao custeio da explo-
ração das mesmas areias inouaziticas.

Para garantir o presente emprestimo, a companhia dá a penhor
sobre todas as suas machinas e installações, a hypotlieca sobro á usiti&
de nitrato do thorium e como garantia especial o contracto passado
com o governo federal em 30 de agosto de 1912, pelo qual a compa-
nhia tem o privilegio exclusivo de extrahir as areias monaziticas das
terras marinhas sobre todo o littoral do Brazil.

A inseripção empai está feita no Re gistro Geral de Ilypotbeeas
do 1° Officio sob n. 140, mio livro 8, a folhas 80, em 28 de julho de
1913.

A subscripção será aborta e encerrada no dia 1 :de agosto pra.-
ximo, no oscriptorio do corretor Julio Costa Pereira, á rua da Qui-
tanda n. 127.

As entradas serão feitas de uma só vez, no acto da subseripção
contra recibo (cautela) provisoria que será oppOrtunamente trocada
pelo titulo definitivo.

19 3. O director, Gabriel Chouffours
•

• •neral Camara n. 31 ociL)ratlq,

•
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Cylindros 11:5\11G. — Forca 10 — 50 li P
Misc. en marche automatica electrica, apoiando simplesmente sobre um botão, não é prveiso a mani yella. liluminaeão electrid

Cada carro está pro'vido com dons completos e di&rentes systemas de allomage, um pur dynamo oulro por bateria.	 •7:
Control automatico e commtuador vara qualquer rapidez de marcha. Bomba electriea para encher as ulularas de 01`:

Ade( de 40.000 automoveis eadillae, estão em uso 	 Producção para 1913t 15.000 cara.,

A_ reptil aiio C-1TYLI,ILA.0 é al que Éoram recebidas lia fabrica perto do 3.009
Cuc-oa ..... enclo..s irava o modelo do 1013 antes da rabricaçtio cio primeiro carro ~to lao4ej4

• AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 I 19, RUA DIREITA, 3.9.

.• • • RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO

RUA OUI. TZE DE NOVEMBRO, 66 - CURITABA

Largura entro rodas 305 centimetrog

•


